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de ESTUDOS

o meio deste requerer, na forma regimental, a Douta Mesa, a

4_2cle,um COMISSÃO PARLAMENTAR DE ESTUDOS destinada a levantar, exami

egçPoar conclusoes a respeito do possível plantio de 2 milhões de eu
.

caliptosr.èmrtrA, avenidas e praças da cidade de São Paulo, projeto farta -
mente anunciado pela Administração Municipal e que vem provocando a manifes

tação de agrOnomos, pesquisadores, botãnicos, paisagistas através da Impren

sa.
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JUSTIFICATIVA

Nas últimas semanas, pelos jornais, temos tido conhecimento do proje

to da Administração Municipal de plantar 2 milhOes de eucaliptos em ruas,ave

nidas e praças da cidade de São Paulo. O anúncio tem provocado intensa mani-

festação por parte de paisagistas, biólogos, agrOnomos, cientistas, ambienta

listas, boa parte deles preocupada com possíveis prejuízos à avifauna e mes-

W
nos aos habitantes da cidade, pois esta árvore alem de crescer muito tem co-

mo uma das características a derrubada periódica de galhos.

Visando dirrimir as duvidas e encerrar a polemica, estamos pretenden

do trazer a Camara, através desta COMISSÃO PARLAMENTAR DE ESTUDOS, os profis

sionais do ramo, ambientalistas, representantes do Governo Municipal, todos,

enfim, que possam clarear o assunto e esclarecer a população.

Por todos estes motivos expostos, esperamos dos nobres pares a apro-

vação deste requerimento e tambem a participação nos estudos, inclusive com

sugestSes,pois o projeto envolve , como um todo, a população desta cidade.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

ASSESSORIA TÉCNICA I)A MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	

N"

2 (s--	 SESSÃO ni ORDINÁRIA

O EXTRAORDINÁRIA
IWAIRAIM IM 	 II 	 19  .5 

N° VEREADORES votou
SIM

votou
tule

AnstEvE .
SE

N° VEREADORES VOTOU
sos

VOTOU
riAo

ABSTEVE-
SE

1 ADRIAN° DIOG01.3 n 29 [TALO cARDoso <

2 ALBERTO CALVO 30 JOOJI 11A-10 <
3 ALDAIZA SPOSA1 I \C 31

32

JOSÉ: NINO r. NASCIMENTO ?ç.

4 ALEX PREUA NETT O n JOSÉ IVIT:Nlon

5 ALMIR GUIMARÃES k 33 JOSÉ VIVIANI rEnnnz -)(
6 ANA MARTINS X 34 LiDIA CORREA

7 ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO F° ,( .35 MANOEL SALA

8 ARCIIIBALDO ZANCRA X 36 MARCOS CINTRA

9 ARNALD013E ABREU MADEIRA 37 MARCOS MENDONÇA )(
10 Serg- io Rosa •K

38 MARIO DIAS <

11 AURÉLIO NOMURA X 39 MARIO NODA .<"
u Alberto Hiar 40 MAURICIO FARIA ‘(

13 BRASIL VITA ‘< 41 MIGUEL COLASUONNO .<
14 BRUNO FÉDER 42 MURILLO ANTUNES ALVES X

16 CHICO WHITAKER 43 NELO n000iro .< .
16 COSME LOPES )( 44 ODILON GUEDES

17 DALMO PESSOA
X

45 OSVALDO GIANNOTTI K

18 DARCIO ARRUDA '"‹ 46 OSVALDO SANCIIES	 X

19 DEVANIR RIBEIRO < 47 Nelson Guimarães Proença?(
20 EDER JOFRE ./( 48 ROBERTO inlrou X

21 EDIVALDO ESTIMA \‹ 49 TEREZA CRISTINA LAJOLO

22 EMSLIO MENEGHIM /ç 50 USIII rnno MANHA

23 FARIA LIMA "K 51 VICENTE VISCOME

24 GILBERTO KASSAB s -e< 52 VITAL NOLASCO

26 GILBERTO NASCIMENTO X 53 ~III MUTRAN <
,

26 GUILHERME GlANETTI < 54 • ZENAS PIRES '(

27 HANNA GHARIB "iç 55 ZULAIÉ COBRA RIBEIRO X

28 HENRIQUE PACHECO "?(

Votaram "SIM"

Votaram "NÃO":

ABSTIVERAM-SE:

Srs Vereadores

Srs Vereadores

Srs Vereadores
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No rádio, o
debate dos botânicos

com a prefeitura.
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Secretário das Administrações Regionais discutiu, com especialistas do Jardim
Botânico, o projeto de plantar 2 milhões de pés de eucalipto na cidade. O debate

foi transmitido ao vivo no programa "Espaço Informal", da Rádio Eldorado.

irde e a	 perfume do eucalipto?" Catarino
-

do AM	 então respondeu que um plantio
tisfazer	 não pode se basear simplesmente 	 A POLEMICA
secretá-	 no perfume de uma árvore. "Ar-

istrações	 borizar uma cidade é uma coisa	 • COM OS
Fr ncis-	 séria. E preciso levar em conta o

com bo-
 espaço ocupado pela árvore
quando adulta", disse o diretor do ..., _ESPECIALISTAS

mente se 
uOMITO no ~Ene treehne_Debate no rádio: trechos.

O

Jornal da Tarde e a
Rádio Eldorado AM
conseguiram s tisfazer
um pedido do secretá-
rio das Administrações

Regionais da Prefeitura, Fr ncis-
co Nieto Martin: ele finaltnente se
encontrou frente a frente com bo-
tânicos e paisagistas para discutir
o projeto da Prefeitura de plantar
2 milhões de pés de eucalipto em
São Paulo.

A reunião foi ao ar ontem de
manhã no programa "Espaço In-
formar e contou com os botâni-
cos Eduardo Luis Catarino, dire-
tor do Jardim Botânico, e Yuri
Tavares Rocha, pesquisador de
paisagismo do mesmo instituto.
Dessa vez a conversa teve muitas
testemunhas.

"Muita coisa que está sendo di-
ta por ai não é verdade", defen-
de.yeke o secretário. "É possível
nillPrm outras plantas próximas
aos eucaliptos", afirmou. Mas
Cataria() foi logo discordando do
secretário: "A informação divul-
gada pela imprensa é correta. Os
eucaliptos são milito agressivos e
sufocam as árvores ao redor", as-
segurou. "Só nascem plantas pró-
ximas a eucaliptos isolados, e não
em bosques de espaçamento de
dois metros entre as mudas, como
está sendo feito."

O excessivo crescimento dos
eucaliptos (as árvores podem atin-
gir até 90 metros) também foi te-
ma de discordância. O secretário
argumentou: "Não vai haver ne-
nhum problema com a fiação.
Basta podar as árvores e elas fi-
cam do tamanho que a gente qui-
ser", disse. Catarino discordou:
"O custo de podar dois milhões de
eucaliptos certamente será muito
alto", :ivaliou.

Mas o secretário rebateu:
"Qual o custo da poluição ern São
Paulo, que deixa as pessoas doen-
tes? Você prefere passar pela mar-

' eintil e sentir o Cheiro (In rio ou o

Jardim Botânico. "Não faz senti-
do tantos eucaliptos. A Prefeitura
anda meio megalomaníaca."

Já o pesquisador de paisagismo
Yuri Tavares Rocha ressaltou a
importância da estética num pro-
jeto de reflorestamento urbano.
"A paisagem chama mais atenção
quando há diferenças de cor, for-
ma e tamanho", explica. "O pro-
jeto tem de se basear em critérios
científicos para que possa melho-
rar a qualidade da vida urbana."

O secretário aproveitou a deixa
para afirmar que o projeto está
aberto a sugestões. "Faça um pro-
jeto e nos apresente. A Adminis-
tração Regional dá todo o apoio,
inclusive unia mesa c o café." Ta-
vares garantia colaboração, mas
estranhou "que os técnicos do De-
pave, que podiam fazer isso, não
tenham sido consultados".

Nieto repetiu pelo rádio o con-
vite que fez aos técnicos do Jar-
dim Botânico. "Vocês estão assu-
mindo um compromisso e não é
em segredo. Tem gente nos ouvin-
do", disse o secretário. "Sou a fa-
vor do verde, apesar de ser corin-
tiano, c não palmeirense", brin-
cou. "Nós também", confirma-
ram os técnicos do Jardim Botâni-
co. Pelo menos alguma coisa eles
têm em comum.
Ricardo Tiezzi

A POLEMICA
COM OS

ESPECIALISTAS
Sobre o fato de o eucalipto aca-

bar com a vegetação ao redor:
Secretário: "Tenho fotos que

comprovam que nascem outras
espécies perto dos eucaliptos".

Catarino: "A informação da
imprensa é correta. As fotos do
secretário são de eucaliptos isola-
dos e não dos bosques que surgi-
rão do espaçamento de dois me-
tros entre as mudas".

Sobre o tanzanho que o eucalipto
atinge:

Secretário: "Basta podar e eles
crescem do tamanho que a . gente
quiser".

Catarino: "Quanto custa Podar
dois milhões de eucaliptos?"

Secretário: "Qual o custe; dessa
poluição atual em São Paulo, que
deixa as pessoas doentes? Você
prefere, ao passar pelas marginais,
sentir o cheiro do rio ou o cheiro
dos eucaliptos?"

Sobre o projeto estar nas; Mãos
da secretaria das Achninistrações
Regionaá:

Catarino: "Acho estranhe; cïue
não haja comunicação com d De-
partamento de Parques e Áreas
Verdes (Depave), que deveria ser
o responsável pelo projeto e pos-
sui técnicos competentes. Não sou
contra os eucaliptos, mas contra a
forma como eles estão sendo
plantados, abrindo buracos por
toda a cidade".

Secretário: "Como vamos plan-
tar eucaliptos sem buracos? Esta-
mos cometendo um crime? Se fos-
se o II kpave que plantasse as mu-
das estaria certo?"

An•n
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Sobre a paisagem urbana:
Tavares: "A paisagem vai 'ficar

sem variação de cores, formas e
tamanhos. Por que não se plailta,
por exemplo, o pinheiro-dara-
ná, que é uma árvore brasileira?"

Secretário: "Quanto tempo es-
sa árvore demora para crescer?
Mais de 150 anos. Queremos um
projeto objetivo para São Palão a
curto prazo". (R.T.)

EUCATDC É FORNECEDORA
Empresa vende vennlcultta para doadores de mudas

•

A Secretaria do Verde e do
Meio Ambiente descartou a ne-
cessidade do uso da vermiculita
para o plantio de 2 milhões de
mudas de eucalipto na cidade.
Mas, dentre as cinco empresas
que estão doando mudas de euca-
lipto para o projeto da prefeitura
"Vamos Florir São Paulo", só a
Ripasa não utiliza o
mineral no substra-
to (mistura) das
mudas da planta.
Outras duas com-
pram o produto da
Eucatex, empresa 
da família do pre-
feito Paulo Maluf,:?:4W
que também é doa-
dora.

Segundo a asses-
sora de imprensa da
Ripasa, Sandra Pe- Muda de
gorelli, o substrato
usado pela empresa é composto
de bagaço de cana e de casca de
pinus e de eucalipto. "Temos uma
produtividade muito boa com es-
se composto", diz.

A Duratex utiliza vertniculita
nas mudas de eucalipto. O mine-

ral é adquirido da Eucatex.
A Cia. Suzano de Papel e Celu-

coloca no substrato 50% de ver-
miculita e 50% de turfa (terra or-
gânica). No caso das mudas com
estaquia, são usados 100% do mi-
neral. Segundo o engenheiro flo-
restal da Cia. Suzano, Paulo Hen-
rique Groke, as fornecedores de

vermiculita para a
•,‘..,;,,5611 empresa são a Eu-

	

'	 catex e a Minebra.

	

4)1" >	 Groke diz que a
AA's 	 ,40,k.,:!:!
	 Cia. Suzano estuda

a";,*1 um substrato novo.• ,‘,"	 "A preocupação se
**.	 "	 deve à possibilida-.
1 de do preço da ver-

miculita subir mui-
to no mercado",

	

41	 explica Groke.et%
Segundo Fausto

alipto	 Camargo, enge-
nheiro florestal da

Indústria de Papel Simão, o subs-
trato das mudas de eucalipto fa-
bricado pela empresa tem 5% de
vermiculita. e compostos orgâni-
cos. A Indústria de Papel Simão
adquire vermiculita da Minebra.
Ludane Macedo



O ESTADO DE SÃO PAULO

Data 	Q 
ji

Pasta n-°

Data
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Departamento de Documentação e Informritica

Subdivisão de Documentação

Setor de DocumentaçFio Jornalística

\

Folha n.ol

M o c2O.,6._0.

O Fun

Reaberta polêmica sobre eucaliptos
fl

;— ecretaria alega, em,	 ,	 ,	 .
, núncio, que árvore
: aria sombreamento
, ara espécies nativas,!
pleweli

gsff
m anúncio publicado pela

•	 Prefeitura no fim de semana
. ,..4 reacendeu a polêmica sobre

tweniência de se plantar 2 mi-
de eucaliptos na cidade. Agora,

à Secretaria do Verde e do Meio Am-
biente alega que a função dos euca-
liptos é fazer o sombreamento para
1 milhão de mudas de espécies nati-
vas, que não podem ficar muito ex-

postas à luz na fase de crescimento.
No inicio deste ano, o prefeitó

Paulo Maluf anunciou o plantio de 2
milhões de eucaliptos na cidade. A
espécie teria sido escolhida por cres-
cer rapidamente. Técnicos da Prefei-
tura questionaram a medida, alegan-
do que qs eucaliptos prejudicariam o
desenvolvimento de outras espécies
e atrapalhariam a visão dos motoris-
tas em vias movimentadas.

Para o engenheiro agrõnomo e
pesquisador em paisagismo Yure Ta-
vares Rocha, do Instituto de Botâni-
ca, é preciso que a secretaria torne
público o projeto que estabelece as

diretrizes para o plantio de eucalip-
tos. "É preciso saber em que propor-
ção e espaçamento os eucaliptos e as
espécies nativas serão plantados."

A diretora do Departamento de
Parques e Áreas Verdes (Depave) da
secretaria, Vera Bononi, afirmou que
a escolha dos eucaliptos foi definida
em virtude da facilidade de se encon-
trar mudas desta árvore. No mês que
vem, começam a chegar as primeiras
mudas às administrações regionais.
Vera informou que não existe um
projeto do Depave para orientar o
plantio, cabendo às regionais decidir
onde e como fazê-lo.

•
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VALE PLANTAR EM TODO LUGA
Segundo Vara Boninly do Depave, a proposta Inchei era a de plantar as árvores em ruas e avenidas.

Um anúncio publicado pela
Prefeitura em vários jornais da
Capital trouxe mudanças no pro-
jeto inicial "Vamos Florir São
Paulo, que prevê o plantio de dois
milhiabde eucaliptos na cidade.
Agor3M1 Secretaria do Verde e do
Meio Ambiente alega que a fun-
ção dos eucaliptos é fazer o som-
breamento para uni milhão de
mudas de espécies nativas que não
podem ficar muito expostas à luz
na fase de crescimento.

A diretora do Departamento
de Parques e Áreas Verdes (Depa-
ve) da Secretaria do Verde e do

Meio Ambiente, Vera Bononi,
disse que a idéia inicial era plantar
mudas em ruas e avenidas. "Ago-
ra é plantar em todo lugar", disse
Vera. "Em áreas desmatadas, é
preciso urna espécie pioneira." No
jargão dos ambientalistas, espécie
pioneira é a que cresce mais rapi-
damente que as demais e faz som-
bra para possibilitar o desenvolvi-
mento de outras árvores.

Para o engenheiro agrônomo
Yure Tavares Rocha, do Instituto
de Botânica, é preciso que a Secre-
taria do Verde e do Meio Am-
biente torne páblico o projeto que

estabelece as diretrizes para o
plantio de eucaliptos. Ele disse
que a utilização desta espécime
para recomposição de mata é um
procedimento comum, mas ou-
tras árvores também podem ser
utilizadas para isso. "O eucalipto
é uma espécie de crescimento
agressivo", disse. "Isto pode com-
prometer as outras árvores."

A diretora do Depave afirmou
que a escolha dos eucaliptos se de-
ve à facilidade de se encontrar
mudas desta árvore. No mês que
vem, começam a chegar as primei-
ras mudas às Administrações Re-

gionais. Vera informou que r
existe um projeto do Depave
orientar o plantio, cabendo a c2
Regional a definição de onde e
mo fazê-lo.

No fim de 1992, antes de tor
posse, o secretário do Verde e
Meio Ambiente, Wemer Zul
anunciou que o seu objetivo
plantar um milhão de árvoli,
Até o inicio de 1994, ele não haJ,
falado sobre o plantio de dois
lhões de eucaliptos e também n
havia dito que as espécies nati‘
precisavam de sombreamento
ra se desenvolver.

•
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Eucaliptos: Maluf
volta atrás	 Focc64

MIM

PREFEITURA GASTA CERCA DE R$ 1W MIL PUBLICANDO ANÚNCIOS EM JORNAIS-DA-CAPITArT%—

FALAR DE MODIFICAÇÃO NO PROJETO "VAMOS FLORIR SÃO PAULO'

Folha

N.0 oC6o0g
O Eurivionário

•

•

A Prefeitura de São Paulo gas-
tott, entre o fim de semana e hoje,
cerca de RS 100 mil para justificar
em três jornais o plantio de 2 mi-
lhões de eucaliptos na cidade. O
dinheiro gasto nos anúncios daria
para comprar 4 mil pés de ipês-
amarelos, com dois metros de al-
tura, no Ceagesp. No texto, a Se-
cretaria do Verde e do Meio Am-
biente revela que está modifican-
do o projeto original "Vamos Flo-
rir São Paulo".

Através dele, a Prefeitura diz
que "nas ruas e avenidas serão
plantadas unicamente árvores na-
tivas", mas de acordo com o pro-
jeto, os eucaliptos serão plantados
nas praças, canteiros centrais de
grandes avenidas e áreas verdes
em geral. No anúncio, a Prefeitu-
ra também afirma que, em "locais
amplos e áreas degradadas. serão
plantadas árvores nativas interca-
ladas com eucaliptos." A idéia,
além de não constar do projeto
original, é reprovada por dois es-
pecialistas em ciências florestais.

"Os eucaliptos vão prejudicar o
crescimento das árvores nativas,
pois não são adequados para o
sombreamento", adverte Paulo
Kageyatna, professor de Ciências
Florestais da Escola Superior de
Agricultura Luis de Queiroz
(Esalq). De acordo com o anún-
cio da Prefeitura, "por crescerem
mais rapidamente, a função dos
eucaliptos é proteger as espécies
nativas que necessitam de som-
breamento na primeira fase do
seu crescimento."

Roberto Maluf
"ENTREI NUMA FRIA"

O professor de 1lidrologia Flo-
restal da Esalq, Walter de Paula
Lima, avisa que na hora de ser re-
tirado, o eucalipto causará danos
às espécies nativas, podendo in-
clusive cair sobre elas. "Ele tam-
bém não é indicado para o plantio
urbano, pois sua raiz vigorosa po-
de romper calçadas e ruas", afir-
um.

Paula Lima explica que a Pre-
feitura está plantando os eucalip-
tos como se fossem espécies pio-
neiras: árvores que atingem pe-
(Metias alturas, têm crescimento
rápido e são especialistas em fazer
sombra para árvores nativas (ipês
e palmeiras). Mas, segundo ele, o
eucalipto vai competir por água e
luz com as espécies nativas em sua
fase inicial de crescimento, poden-
do impedir que elas cresçam. Ka-
geyama recomenda que, para isso,
a Prefeitura utilize embaúbas,
qUarestneiras c manacás-da-serra.

O presidente da Eucatex, Ro-
berto Maluf, reconhece que "en-
trou numa fria" quando doou as
400 mil mudas de eucalipto. "Não
tenho interesse de dar nada de
graça para ninguém", afirma. "Se
não fosse pelo meu irmão (Paulo
Maluf) eu não daria." Sobre a
venniculita, condicionador de so-
lo utilizado no Plantio, Roberto
diz: "As mudas que a Eucatex vai
(for irão com a vermiculita."
Qulindo questionado se as outras
empresas também doariam as
mudas com a vermiculita, disse:
"Não sou o único que possui o
substrato. Mas posso vender para
eles."
Mauricio Klai
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Doação de eucaliptos
"O prefeito dr. Paulo Salim Maluf,

como é de seu conhecimento, é um dos
principais acionistas da Eucatex. A par-
tir de um pedido seu na qualidade de
prefeito, da cessão de 400 mil mudas de
eucalipto para o município, juntos deci-
dimos que seria doação. sem nenhum
ônus para a cidade. Foi o suficiente pa-
ra que entre os cinco doadores a Euca-
tex tivesse o seu nome associado ao fa-
to de que 'eucalipto não é árvore apro-
priada para São Paulo', entre outras
afirmações. Para mim, presidente da
Eucatex, é maravilhoso não carregar
nem a cidade. nem o Estado, nem o
Brasil no colo. O sr. acreditaria? Todos
os que me conhecem sabem que sou
um homem bem-intencionado, e desde
o início compartilhei positivamente da
idéia do eucalipto em São Paulo, afinal
há mais de 40 anos convivo com esse
tipo de árvore e sei que dentro de três
anos, se a sombra que ela proporcionar
não servir, ao menos poderá ser cortada
e utilizada, na pior das hipóteses, como
lenha. Entretanto, isso foi só um come-
ço. Uma tenta(iva. Afinal de contas. 2
milhões de árvores não são nada para
uma cidade do tamanho de São Paulo.
Senão, que venham outras altematiVas,
e de preferência por conta de outras
pessoas. Árvores de plástico talvez re-
solvessem o problema. Não fosse a po-
luição que causam desde a sua produ-
ção, provavelmente valesse a pena es-
perar mais alguns anos pelo plástico
biodegradável. que aliás virá certamen-
te da agricultura. Quem sabe, grandes
guarda-chuvas. Mas aí o que acontece-
ria se a água não chegasse ao solo? Não
sejamos suicidas! Continuamos dese-
jando esta cidade de ricos com saúde e
não pobres doentes."

Roberto NIaluf, presidente da Euca-

tex (São Paulo, SP)
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EUCALIPTO
ISJ

COMISSAO VAI
DISCUTIR
PLANTIO

Decisão em 60 dias
A Câmara Municipal de São

Paulo aprovou, ontem à tarde,
a criação de uma Comissão Par-
lamentar de Estudos (CPE) pa-
ra discutir o projeto "Vamos
Florir São Paulo", do prefeito
Paulo Ni aluí, que prevê o plan-
tio de 2 milhões de pés de euca-
liptos na cidade. A comissão vai
reunir todos os interessados na
questão representantes do
governo e os que são contra --
para tomar unia decisão oficial
sobre o projeto em 60 dias.

O projeto da Prefeitura tem
causado grande polêmica. lima
das reclamações é a de que o eu-
calipto da espécie citriodora, es-
colhida para o plantio, pode
atingir até 40 metros de altura,
representando riscos para car-
i os e pedestres em caso de tem-
ro i ais ou ventanias. Além dis-
so, suas flores não servem de
alimento para Os pássaros e as
árvores ressecam o solo.

A assessora de imprensa da
Secretaria das Administrações
Regionais, Maria Alice Amoro-
so Nunes, não concorda. "Te-
mos um livro que desmente tu-
do isso", garante. "Também re-
cebemos diversas cartas de enti-
dades e associações de defesa do
meio ambiente que apóiam a
iniciativa da Prefeitura."
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AMBIENTE

Comissão vai
discutir plantio
de eucaliptos
Proposta foi aprovada

pela Câmara e membros
deverão estudar críticas

de ambientalistas

A

Câmara Municipal de São
Paulo apnavou ontem à tarde
a criação de uma Comissão

Parlamentar de Estudos (CPE) para
discutir o projeto Vamos Florir São
Paulo, pelo qual o prefeito Paulo Ma-
luf pretende plantar entre 2 e 3 mi-
lhões de eucaliptos em ruas, aveni-
das e praças da cidade. A comissão
foi proposta pelo vereador Roberto
Trípoli (PV) e aprovada pelos 49 ve-
readores que estavam presentes

O projeto da Prefeitura vem sendo
criticado por ambientalistas. Pata
eles, os eucaliptos da espécie citrio-
dora, escolhida para o plantio, po-
dem atingir até 40 metros de altura,
representando riscos em caso de
temporais ou ventanias. Além dissO,
eles consideram mais importante
plantar árvores frutíferas, que
atraem os pássaros. A assessora de
imprensa da Secretaria das Adm)-
nistrações Regionais, Maria Alle
Amoroso Nunes, discorda 'Temos
um livro que desmente todas essas

,afirmações."
Segundo Trípoli, a CPE vai reunir

representantes do governo e espedá-
listas. "Pretendemos tornar o tenia
transparente para a população", diz.
"É preciso tirar urna conclusão ofi-
cial a respeito da serventia do proje-
to, até porque a sociedade civil deSé-
ja formar uma opinião a respeitei.",

O vereador presidirá a comissão,
que terá mais seis integrantes, cujos
nomes estarão definidos na semana
que vem. A CPE terá 60 dias para
concluir os estudos e suas sessões
serão abertas ao público. O prefeito
Paulo Maluf disse, por meio de sua
assesssoria, que só se manifestará
sobre a (TE quando for comunicado
oficialmente pela Câmara.
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EUCALIPTOS:
DEPUTADO QUER

INQUERITO.
Feldman exige detalhes

O deputado federal Fábio
Feldman (PSDR/SP) entrou on-
tem com uma represelitação junto
ao Ministério Público Estadual
pedindo abertura de inquérito ofi-
cial contra o projeto da Prefeitura
de plantar dois milhões de pés de
eucalipto na cidade. O objetivo é
lazer com que a Prefeitura apre-
sente detalhadamente informa-
ções sobre o projeto, para que seja
possível verificar os possíveis pre-
juízos ambientais dos eucaliptos.

"Trata-se de uma planta muito
agressiva, que pode causar dese-
quilíbrios no meio ambiente", diz
Feldman. Ele comenta que tomou
essa iniciativa depois de ler denún-
cias da imprensa e de ouvir mora-
dores que lhe telefonam para re-
clamar da idéia de plantar euca-
liptos. "O fato de as mudas serem . .
doadas não justifica a escolha.
Uma economia inicial pode acar::
retar custos futuros em podá-
emergenciais", observa Feldman.
"Por que o projeto está nas mãos
da Secretaria das Administrações
Regionais, um órgão que nada
tem a ver com meio ambiente?"
pergunta a arquiteta Latira Va-
lente, assessora de Feldman.

A polêmica dos eucaliptos con-
tinua. O secretaiio das Adminis-
trações Regionais, Francisco Nie-
to Martin, diz não ter estranhado
a ausência dos botânicos contrá-
rios à idéia no debate que havia
marcado para segunda-feira.
"Apostei um chocolate que eles •
não viriam. É uma questão de fee-
ling." O secretário voltou a ressal-
tar que "a participação de todos.
os interessados em discutir o pro-
jeto é bem-vinda. Em dois mi-
lhões de mudas, é claro que um
errb é einpre possível". Nieto ad-
mitiu que "plantas nativas seriam
o ideal, mas demorariam para tra-
zer resultados. Mas os beneficios-
dos eucaliptos serão sentidos den-
tro de dois

Uma nova data foi marcada
para o debate. O "duelo dos euca-
liptos" será na próxima segunda-
feira. às I() da manhã, e vai ao ar
pela rádio Nova Eldorado AM.
Peverão estar presentes, além do
seci etário, técnicos da prefeitura e
do Jardim Botrinico. membros da
Associação dos Engenheiros
Agn-motnos de São Paulo.
Ricardo Tiezzi
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Vereador do PT
contesta plantio...,
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Devanir Ribeiro entrz
com representação no

Ministério Público contra
pmjeto da Prefeitura

O

vereador Devanir Ribeiro
(l in entrou ontem com uma
representação no Ministério

Público contra o projeto da Secreta-
ria das Administrações Regionais
(SAI) de plantar na cidade eucaltr-
tos da espécie citriodora. Segundo
Ribeiro, o projeto fere o artigo 90 ;lo
decreto 34.172. "O decreto prevê que
as espécies sejam definidas em fun-
ção das características flsicas dos lor
gradouros públicos", disse.

Segundo o vereador, diversos es:
pecialistas já advertiram a SAR que
o eucalipto não é apropriado para
ambientes urbanos. "Ele cresce de-
mais, danifica a fiação e as calçadas."
Ribeiro pretende, ainda, fazer com
que o prefeito Paulo Maluf reveleo
tipo de adi ibo a ser 'wird() e o contra:
to feito com fornecedores de mudas,
os nomes destes fornecedores e do
técnico que idealizou o projeto.

Para ambientalistas, o projeto da
Prefeitura, que prevê o plantio de 2
milhões de mudas de eucaliptos, pe;
ca principalmente por se apoiar era
rena única espécie. "Dois milhões de
mudas é um número inaceitável em
termos técnicos", afirmou o paisagis,
Ia Rodolfo Geiser. Ele sugeriu o piá),
tio de árvores brasileiras, como ipê,
si bipinina, pau-ferro, jacarandá e, çar
bre-Iva, entre outras, em lugar dqs
eucaliptos, originários da Austrália.

A Associação Brasileira de Arqui-
tetos e Paisagistas também criticou
o projeto. Em fax enviado sernaiia
passada, a presidente da entidade,
Rosa Kliass, sugeriu ao prefeito axe;
visão do programa , .• II,

Segundo a SAR, o temor dos ant;
bientalistas não se justifica "O euca-
lipto foi escolhido porque cresce rján ,
pido e é resistente", disse a assessora
de imprensa Maria Alice FormoSV,
Ela disse que as árvores serão piai);
tadas em áreas vazias, como as Mar;
ginais, para não danificar outras ;es-
pécies ou espaços públicos.

A assessora negou acusações"" 'Cre.
que a árvore foi escolhida porque
exige um tipo de adubo Produzido
por urna empresa de Maluf. Segundo
ela, o produto foi substituído. "Abri;
mos concorrência para compra (sis
um fertilizante mineral granulado,
achado em qualquer floricultura." •
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O secretário das Administra-
çõe,s Regionais; 'Francisco, Nieto

ártin, desafiou ontem os botâ-
nicos, agrônomos e paisagistas
citlAgiticam 9 projeto da Prefeitu-
ra	 plantar dois milhões de eu-

tos ria cidade. "Se eles não
Mditant no planejamento técni-.
co, que VeOluttit,debatercorn

• : agrônoniOd4litie!riZeram o 'PrOj'e-
' tócrA	 imprensa da

Secretaria estabeleceu, até o,horá-
• rio para a "duelo dos eucaliptos":

• segunda-feira; U . 17 horas, na pró-
prió• gabinete linetitário. A

. portagem -dó JT procurou espe-
cialistas plq_Jithilin Botânico, que
ficaram

Martin contestotro.espettalista
em! paisagisinh'i.irliancyFeliSbertol
Cavalheiro,
eucaliptos provocara° problemas'
dorit casasr,'..414tidas e'fiações:

t.144ão haVerátlea
liOtos pi.ftRifriti,• 'a	 • '	 " • ----

• eMas e ptisteOle -
luzi', Em: relação à • •
*mm00. dá Iji6- :• , "Se ele qu
Er do ItiátIttiiti tlé	 a cidatle,
Botânica; da . Secte-
tarja dci:Nettle,e	 não pl
Meio Ambiente,.	 árvores n
Ingrid AsSad	 tliz a atr
wigs de tit4.eXis-
lefil nítidas ,e,Se- 	 Cam
Inkntes'de':iplatitas
natIV:as enf. diVeItos ,•1

' Viveiros da cidade
para , ,seretri doados„ o Secretário
afirtnou: ."Ela :Ode mandar uni
fax indicando Corilb podernOs
conseguir essas árvores, que nós
Vamos atrás."

O. secretárib, no entanto,
titt que "são necessárias ainda ai-
guias correções no projeto, pois
não dá para'controlar 24 regio-
nais com exatidão". Para ele, "tu-
do será feito tio sentido de melho-
rar", E ainda desabafou: "Não sei
por que estão implicando cornos
eucaliptos agOtaV:

5i0 vereador ,Devanir Ribeiro
(PT) entrou ofitein com uma re-
presentação junto' ao Ministério
Público Estadual contra o projeto

•da Prefeitura. De acordo com o

-	 :
vereador, o projeto vai contra o
decreto de 16 de maio de 94, que
-redimensiona o plantio de árvores
em logradouros públicos. 	 •

,‘.1.1ão é possivel transformai
¡São Paulo numa companhia' de
papel e celulose", diz o vereador

Ele justifica sua decisão baseado
nas contantes reclamações que
vem recebendo de moradores de
regiões onde serão plantadas as
árvores e nos pareceres contrários
dos especialistas em arborização
urbana. "O Ministério deve inter-
pelar o prefeito para que ele res-
ponda por suas atitudes e diga
qUem é o técnico responsável pela
idéia".

A polêmica do eucalipto não
está indignando somente os en-
tendidos no assunto. A jornalista
Roseli Tardeli não' mede palavras
para criticar a atitude do prefeito
Paulo Maluf. "Ele assumiu uma
postura autoritária da mesma for-
ma com que vem tratando do
problema doIPTU", reclama.
"Ele deveria dia: loOr com a popu-
lação e saber Ouvir o que o povo
quer". Outro que também não

: •	 gostou do projeto é
o cantor e composi-
torlTom Ze.."Fi-
quei espantado
quando soube desta
história totalmente
sem pé nem cabe-

, ça% Sua revolta po-
de Ser explicada
com um caso que
aconteceu em seu
prédio: "Havia ,três

, eucalitoà no jardim
e um dia, com uma
forte Ventania, • os

três caíram de urna só vez. Cônics
eram muito altos; , poderiam até
matar alguém, só que felizmente,
ninguém estava por perto".

"Este caso é uma questão . de-
bom senso. O prefeito Paulo Ma-
la está mal-orientado sobre o que
está fazendo", afirmou o critico
de cinema Rubens Ewald Filho.
"Eu concordo com a necessidade
de plantas na cidade, mas dai a

iiin-a—Fre'que? possa,-
provocar uin deserto no gramado
e prejudicai. as chitas cespecies .é,
demais".. • - 5 *0`; '
• - atriz Rosi Cambos tanüiérii,
não aprova a atitude do Prefeito:,
"No lugar de plantar dois milhões
de eucaliptos, ele deveria einitfa-
tar dois milhões de guardas'.dé'
trânsito para melhorar o caos des-,,
sa cidade", aconselha. "Se.ele‘
quer florir a cidade, Pôr titie 'não

• Milizataryorefiffix• tivasq'vtZt%,r,4„

Itticürdo Tiakil.	 •

1 ,; •

"Se ele quer florir
a cidatle, por que

não planta
árvores nativas?",
diz a atriz Rosi

Campos.
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t.OS ,PERIGOS

	

1	 ,
'," O euCaliPtb postrglianp. é

uma das arvorei de•-•
crescimento mais vigoroso do

do. Em dois anos, pode
r 4, 10 Metr61.,`,-r-',! mas

P.--
.4 íciteèa a álindk9b oetros.

	

•,. , ___.  	 ,;.-	 • .., ,,../

4gc

Afasta animais
Aves' inseits

.	 polinizadores e átotrov,
• animais natiVCiiiieièP'„

estão adaptados ao,,,

afugenfadói

Galhos e troncos
euCaliPfO PO'Cietii-C40:;;
•PariCiPalnieliférá.•

'‘,.•;„..2térttPS'ittici,fieU

Eatraga as ruas
De$ról fiaçâo elétrica,

'Prájullitct `a 'visibilidade das
Iacas de,tèbruito; a resina

es)ragà Ci pintura dos
:P,t2UtÓrnOvels éo tronco e as

;é -.tes quebram calçadas.,

•

.	 44,
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meele ~II'	 1...1%‘,/ 1 / UN;;;paisaglital criticam projeto da Prefélturei de plantar
'na cidade dois milhões de Mudes da ánrOre

PZ-"Asetge não consegui- e"-ritgii-r'''criiZue o eueáliiito";9`flI-151'- efidfr:_	 _ .	 _	 .
; - Opinião semelhante tem o pro.,

re'SgOr Hennógénés Freital Leitão
• Filhó, botânico da UniCatn..t.`A
• idéia está na contramão:de tudo

que se faz; atualmente, á respeito
de arborização- nó mundo.", Se-
gundo ele; ô eUcaliPto é.,tuna
'vore importante apenas dó tiôbto
:de vista econômico, pois fornece

- madeira e celulose a um cuStO
veL "O que tem que sé,buscat é,diversidade de espéciesíqüe
vacaria um efeito visuál,Melhor e
o aprimoramento da fauna". O

professor alerta
anda para o pe-
rigo da mono-
cultura, que se-

1 , ria dizimada
caso de praga ou
doença: "9 pro-

W	 ti• jetó é 'ni 'Nig-
",i voco; haonem

nenhufü:Lündli:,-'
menteif,•AcctliCo".,

O pei4lifsa-
, de	, , dèlt da alta de

paisagismo do
Instituto 'de BOtânica;:. Itiri Tava.
reiltocha, descreve como-

'' COr visualmente OS bosqtléi de'éti.!
caliptos espalhados pela 'cidade:

---•:-"Apenas um' grupo de árvores
:-„Uniformei, totalmente honiogê'-

' tient e sem nenhiun:eleilietito que
'-‘chame a atenção." Ele acha total-
mente subjetivo o critério de esco-
lha doVeUcaliptos, cyle se bitiebü"
no fato de ser uma espécie de rápi-
do crescimento e "exalar Um per-
fume que com certeza a cidade vai
adorar". "Estamos tentando en-
tender a proposta, más tecnica-
mente ela não está baseada chi lia-
da" afirma.
Rleáéde Tlezzl

gr ii idéia da Prefeitura." A bió-
loga do Instituto de Botânica da
, ,,$eCretarlit do Verde e Meio Am-
nerkte, Ingrid Assad Ludewigs

'
 se

i
s
ere à indignação dos profissio-

 rn
4	

i
4 Area eiü relação ao projeto

aoa,Plorir São Paulo" que
,P XéfiZÇISlátdar dois Milhões de
,t#,..;c10.0,,.adi; ,4.:ruocaujetopteonnatrecibdoatinide. :es-

. ::?; 0, j4á um consenso Co n-

âil

aw. milhos e paisagistas. ,
Whigrid contesta a informação
dá Secretaria das Administrações
Regionais de
tie não haveria,-

.0Cíaões de mu-
das de outras es-0' ";, 

.j0,' 	 .,-
pécies "pára a ci.	 '....f.!.',...,,,...4,,

dade. '"ilâ.'mui-
tO,ã 'oCai g, or de
se fornecerá m	 ',;';u-	 ':'''	 ' 	 ' ''''''''''
dás 'é sementes.:' 	 ''..:.,:;.0.::::g

de PhilitàW nati-
vas, além do au--
illio ,técnico ne-'.-	 .: 
cessário ao plan;
	

• .°'.7,..,;;.:'..,:i;
otiovi.",vdizitird. Edlea data	 Eucalipto: risaa

rol, b,iMas,,,,, que pertence à Compa-
nhia Energética de São Paulo
(Cesp), o do ParqUe Ecológico d
Tiete, a da Fundação Florestal e O
da Unicainp. "A9ui mesmo no .
Jardim Botânico nos

gum 

odp emos co-
laborar com algumaa coisa".

O eS	 alis'.'."	 ped '.. .	 ta em paisagismo

&ba46
,	 ', Felisberto Cavalheiro do

., pallánientó de Geografia da
;USP, tidedita qUe "só pode ter si-
do ,iim leigo quem sugeriu esse
projeto". Segundo ele, os eucaliP-
toá acarretarão uma série de pro-
blettias com fiação, placas de trân-
sito e piso das calçadas. "Muitas
plantas nativas são mais recomen-
ctadaã Pára arborização na cidade
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.,1W9-10kinitilitáállãütidIdade, várias mudas já fOráM plantada/1i Mas estão- tâiiiiii'ilifi;ilitiade

	

.4: ,	 ,:- .	 -

	--	 ... i ,	 ----. 4,	 -	 -
para cresêthilMicsalSá da falta de chuva

•

•

ktliieSseiria de imprensa da Se- ' "Imagine plantar eucaliptos ans- ----f olbm\\
Citétalia;daa Administrações , Re--.. italianos nó bairro do Catfibuci„
giiiríaig informou que não foi feito .- ."' quando lá não existem pès de„ál
6131101th, •de:nenhuma muda. de''' câmbuci; unta árvore nativa que 	 O r''• ti n ' i

	

: étitaliptó ha ' cidade. De acordo ''. - produz frutos e atrg,passari- 	 ......------
'6filtkasSessoria, até o Momento, ., Ilhós”, lamenta o professoh,
ato,gias.forani abertas as covas ao : . '.. .- "Sou contra o plantio de itièáf

, iin}i0,-daS avenidas e marginai. '. ''.:',.:: liptos na trialha urbana .; pois essas„;,...	 ,	 ,	 ., ...„,
,.,.. te() gem do JT esteve na' ' , arvores têm crescitneind Muno vt-",,',:.'.
praça -Mário Autuori, à margem.., goroso e quebram mureis e eal0'=";;;;.4
diravenidà prof. Abraão de 1\467 • das", avisa. "Os eucaliptos tani-';'.
fãg, zona Sul, e verificOU que a in:' '',. bétil sujam as calçadas com as fo7 ...,
//Citação da secretaria não é ver4, .,' lhas que produzem em grande
Wideira.".Algnmas mudas de euca=•. • • quantidade e sua resina é capaz de
tpittó. já 'estão planta-	

.
l	

r.,

	

',.-/-- trg , ,,-t, -	 estragar a pintura doá.
chti e Com dificuldade	 carros", acrescentà2-`:
decrescer devido à se-.	 —.......	 -• •"Mas o pior é que SãO.
Ca-Algumas, mudas já 	 arvores exóticas, que-

- IflOrreram. . :" 	 Eucaliptos	 'espantam passati- :..
-,,I.-r-Ktresença . dos eu- •	 espantam	 ,:s, nhos."	 •,

liptos na praça, con-	 Paniiia recomenda

k

nassarinhos -,	 • -,,fárpoinnetatpdaoiss ,,
l' segundo 1 	 otaumtrbtr:ár°VOPriaens tinoà.tdit:: ''-'t

.nados 	 a . idéia da . • 	 ' cólnliOrtélle4détio?''

"blaeriiPtias
, ligladâtilcos indig- . 	 p a n ¡ z z a .	 ;.. vas,, dej,préféiéncit',

Pie- feitura.' , A sombra	 que. não '..deixam caiu
ds -,eucaliptos poderá	 , .. .; .	 ,	 - muitas - folhas e" qüe,
glifoCargütras árvores, que MIO . ' produzem flores '. e -fititos que
ikìconirCondições adeqUadas',. ,' atraem pássaros, como ots;Mori4;;-,; .,
elitt pftía, sobrevivei'. Além dl '.,-,:':dàitnanáclis=dti-Sèritgàléin de p!..,,vj
sigos ppsteti4e ihaninitiAri podés-v-,,;,,, tarigas;:rávaiaS;e~iicís;;¡`Élji,
le!icar 010Wrbs quandRA...„:.:-..Praçá:ébili ésP4(5§`P/04, Or,er,i)of,_,:„..i
rtgq, adite:iilturas' superiores,a,,,,;.z.-',,, deiti44 blatttar<0:ÁeOres ülitlYasà,.:1
41Vmetrás (ela chega a p(jémétidi2;:,:r!",dg mata:..-AtlántiCe.,Ané :ffinitká

Plantat 2 ; milhões ' 'pés!' er'criatiçal descOnhécent '.-Cómo '..ó.. s , 1

Waliptà na cidade de•'tão,Patt;','.i.!:,,',,:práPritn,p.ati-braSil;:',,"alairielia;i;e-;)
kyr, ,o botânico Sylvio Partiea, ;,.: ': quaresmetta;'ó gtlaptnnyti; o paw.,:i . 4
thi Universidade de São Paulo; fl4.",'••,-: ferrÓ; ii ipato jatobáz o cedo 6:-O

dá-mimoso.".

-r...Aliresença . dos eu-

COti indignado com a notícia'?'" jacaran.
-
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COM OU SEM VERMIdirliTA?,
SAII surpreende dizendo que não usará 41 Produto: -,

, i	 ..,, - • '::-p...5,,,. ':"	 .	 :.. ,'. :
bepois que agrônomo' s denun- POdein Morrer se 'MO Parein iega-:..
iram o uso de vermiculita — das quaseoediariainente, pois 0
à ,próduto fabricado ent larga	 euCaliptó precisa'.de".1riiiiia:ágra.
mia pela Eucatex, empresa da 	 na fase de crtscinient6-7:, 54' ; ''. 4

Muja do prefeito NULO" Maluf 	 "Talvez ,a yerMiculita Seja inajá
:,hd"Programa de , plantio dos inipo' rtanie que o ridUbO quiinico
:caliptos, o secretário das Admi- 	 de tipo NPK. qiieã'Prefeitura dis,
strações Regionais, Francisco 	 se que vai usar, Pois o eticaliPt0 é,
ieto Martin, negou que o pro- 	 uma árvore ,POUco exigente:- ela,
ito vá ser usado. Ontem, a SAR	 quer basicathente água . e :se . dá.
formou que já foi	 Arquivo/AE bem na maioria &ia

solós,'! • O _ professor
explica que a vennicu

O	
,

PK — abreviatura	 = - - :'0,- . '4"' '•O lita rião é tmi aduba,
nts . adubos químicos	 bt.. ' 0..,..- 4,,, . , , '1 . mas grânulos deicha

. leve e porosa que ab-
o, fósforo e potássio,	 '.'st, , , .•''','',110et:,',.£

	 sorvem e retêtn,água,.
ados para estimular 	 ,\k,	 ''';', '''.' .	 ' fóriiaiido•à terra ..niais.5.	 ..,	 •,..t.,..,,,, -crescimento das mu-	 ‘ --,, ,,,	 - .,rif úmida e pOrosa..Pa:.

Nj it \V nizza frisa,' Porém, que.

ria deixou intrigado	 do. euCaliPtó como da
n especialista. Para o botânico venniculita: "Para qiie forçar o.
rIvio 'Panizza, da Universidade solo com um aditivo caro, queln-,
: São Paulo, a questão do use, de dia ser usado rio Plantio de alvo-•
rmiculita, um condicionador de res mais nobres, como o pau-bra-
lo, hão foi bem explicada: "A sil. O JT procurou a EucateX Para-
:nologia de ponta deSenVolvida saber qual a participação da yer-:
tr, empresas como a Eucatex, es-	 tniculita no. mercado de adubos.:
tializada em produção rápida	 UM funcionário da empresa, ilue..
; árVores, utiliza a vermiculita se identificou como Alexandre,
Lia .tornar a terra mais úmida e	 disse que os diretores, que pode-
Tmeável, viabilizando o plantio	 riam dar as informações, estavam

Marcos Gomos —..	 - . • ..

' bepois que agrônomos demiti-.

ciaram o uso de vermiculita
,próduto fabricado ern' larga

wwla pela Eucatex, empresa da
fainilia do prefeito Paiilo"Maluf
'-;--:..:ita"Programa de , plantio dos
eucaliptos, o secretário das Admi-
nistrações Regionais, Francisco
Nieto Martin, negou que o pro-
duto vá ser usado. Ontem, a SAR
informou que já foi
aterta licitação para a E;
compra do adubo	 R.,Z;',
NPK — abreviatura 	

Pe1.4 •dos adubos químicos	 br
que contêm nitrogê-	 .
nio, fósforo e potássio, 	 •
usados para estimular
o crescimento das mu-
das.

A resposta da secre- Nieto A
taria deixou intrigado
um especialista. Para o botânico
Sylvio 'Panizza, da Universidade
de São Paulo, a questão do use, de
vermiculita, um condicionador de
solo, hão foi bem explicada: "A
tecnologia de ponta deSenVolvida
por4empresas como a Eucatex, es-
pwalizada em produção rápida

, de árVores, utiliza a vermiculita
PC tornar a terra mais úmida e
PCrmeável, viabilizando o plantio
de mudas pequenas", diz o profes-
sor. "Sem vermiculita, as mudas

	

; mudas pequenas", diz o profes- 	 viajando.
r. "Sem vermiculita, as mudas

A resposta da secre- Nieto Ma rtin	 é contra o uso , tantoNieto artin

Arquivo/AE

OSNi.



--""9:7"-4'..' -'. . ''' Ill '' • ; ''" 'W	 &r-' • .	 :fr" ; .	 '. .. ' :. . ,: -. ;',77770,::-...7,-7,-,R,„, A', -.779.7.,i :1
19AULISTMO:13 •  ilAit ADUBO DA EMPRESA DE'MALUÉ.74..	 ...	 ..	 —......L. •—

Transtottilir, São Paulo uum • cidade no crescimento ocon-e-de i,- 
. imenso eucaliptal Parece ser a in, yido a ampla superfície .foliar do !,,

fenig6"adlirefeito • Pitúló Maltif; eucalipto, que transpira .inuito. ,.
• que 111100; ti6 'diti*.2 .G4O,ItéS pas.: ' Para manter seu crescimento coná •".

sadá, ó ProjeVatnós Elo* São 1 . diluo, a arvóte pntisa consumir • - •

• Presa da f 'anilha dó PiefeitO.rão ao longo das aveni. , '.' e mar-
i	 Eduardo Ltils Catarino, diretor 	 n '-rels, podendo c,auaafeideiiies e
; •• do Jardim Botânico, notou que '	 ferir pessoas. "O prefeitdtOnhece

	

estavam sendo plantadas mudas 	 o eucalipto, pois ele è impOrtante

	

de eucalipto no canteiro central 	 para sua empresa, a Eticatex",

'	 Piliild. Iltatá=ã` 'cid Platitiájlel ' -	 .I- 	 . .
thilhõeS"tie figidai de eticillipto ci-'	 grandé'qUaMidade de 	 i`e'n;

airibdóhotiii3heas, aihteittá .dèn..	 trIentes, competindd' torn lá 'Oti.
"'Sais de •grandei avenidaá e áreas 	 tras espécies. Este aspecto,' asso-.

verdes. Alénttios ecucaliptos, Ma- 	 ciado à sombra que piodui quan-
luf prdméteUtPreenCher miai' área	 do adtilta, pode elinuntit outraá
de 60.4,01142 da cidadecom flores 	 ...Árvoret.
de espéCies Yariadás.	 .	 "A èratide máioria das eipécies

A eséolha 'dos , ettcaliptos; Sel.!	 utilizadas na arborização'da cidá-
i gundo agrônomos das, 25 acitn; 	 de são heliófilas, ou seja,"necesái-
-	 iiistrações' ^1.0-;" ' 1„," ' • ' .. '	 tam de,sol pleno para sobreviver",

gionaut da tf2',!1` ' r"--	 alerta. "No futuro, São Paulo per-
,	 dera sim diversidade de ltVores,dade ericáriè? ' ''

gadoà 7-:-...-01' 	 ficando apenas com maciços pu-
 contragoáto,— :	 ros de eucalipto, comci'huma mo-

de plicitài''8J.''	 nocultura."
mil Mudas filé	 tatárino
fevereiro de0S,' . 	 1 alerta para a
deve-Se a qtie o	 altura do cuca-
eucalipto. de& '•	 lipto — árvore
ce e apárède ' 	 que atinge até
muito inajá de .	 40 metros de
pressa dó cjile	 altUra	 em

• ilw outras árvo- - 	 avenidita inoVi-
Ws. Eles de-	 mentadas co-

nuncifun . estar-sendo ameaçados	 tno a andei-
' de demissão ou transferência,	 ranteã é as

4uando se rectiSam a fazer o plan- Cs	 ' irlargináls. :"ik
tio das hitaffia..fteVelám tiiinbém '	 noite, ela ca-

. 4ue o adubo utilizado nó plantio,	 .	 . brirá os postès
ã vermiculita, é muito caro para o 	 de ilumina-

' ótljetivo do projeto e é produzido	 00". Segundo ele, na .. : da
' Onncipahnentepell) Eucatex; étn. .:	 derrama das folhas os : os cai- .

Piliikettiiiii=á` dd Patíti6'.:de '2 ' -
Milhõeitié fliiidai de elicillipto ci-' 	 grandé'qUaritidade de lgiirs

ibribdóhotiltwEeas, aihteittá dèn..	 trIentes, competindd' tont
%ais de •grandei avenidaá e áreas 	 tras espécies. Este aspecto;

verdes. AlénulosecucaliSos, Ma-	 dado à sombra que produi
luf prdméteUtPreenCher utild á/ta	 do adtilta, pode elinuntir tis.
de 60,.:Mil'fie da cidadecom flores 	 ...Árvoret.	 „ " -
de espécies v.atiadijs.	 . .	 "A èrande máioria dás è

A eséolha 'dos , ettcaliptos; Sel.! 	 utilizadas na arborização'd
gundo agrônomos das 25 acin i;	 de são heliófilas, ou seja,"t
iiistrapões' te- ,' ' ' 1„," ' '''' ' .. '	 tam de,sol pleno para sobre
gionaut da tf2',!1` ' r"--	 alerta. "No futuro, Slá Pau
dade, 6'd/1:ré.? ' ''	 derá sim diversidade de li
gadoà 7.:-...-01'	 ficando apenas com maciç

I contragoáto,— : 	 ros de eucalipto, como'hun
de plicitài''8J."'	 nocultura."
mil Mudas lité 	 Caia
fevereiro de . 95,' .	1 	 alerta f
deve-Se a qiiii o . 	 altura dc
eucalipto. Cte92 '.	 lipto —
c e e aparede '	 que Min
muito imã tte .	 40 meti
pressa dó cjile	 altUra -

~ outras árvo- -	 aveniditá
Ws. Eles de-	 mentadi

nuncifun . estar-sendo ameaçados	 tno a B
* de demissão ou transferência, 	 ranteá

4uando se rectiSam a fazer o plan- Cs	 ' trittrgina
to das hititifiK.?ReVelám tiiinbém ' 	 noite, e
4ue o adubo utilizado nó plantio, 	 .	 . brirá os
ã vermiculita, é muito caro para o 	 de Hut
ób,jetivo do projeto e é produzido	 çãO”. Segundo ele, nalitéã
Onncipalinente pelalEucatex; étn . .:. _-,.., ... -__-„. 0.	

derrama das folhas os	 .

	

, da avenida Bandeirantes, inUifo 	 diz. "É chocante o TO' de vê-lo
e	 •	 .	 •	 . •	 •

S.R.., V a4,1.4.11,l,, al,, 1.....Nol..., S., 1 a .4.
da avenida Bandeirantes, Muito 	 diz. "É chocante o latti'de vê-lo

.	 .	 ,

próximas às espécies ali existentes	 passar por cima cie todas as técni-
,-...-- ipês, baulnias, pitatigueiras e	 cas de arborização urbana."
quaresmeiras, entre outras. Ficou 	 Maria Alice Amoroso Nunes,
diocado. "O crescimento ráPido 	 assessora de imprensa da Secreta- •
do eucalipto vai gerar uma com- 	 ria das 4drninistração Regionais,
petição com as outras espécies,	 argumenta que, devido ao tama
que acabarão inorrendo", 	

-
afirma, • 5	 nho da cidade, não haverá proble-

	

Ele explica que o eucalipto é 	 ma em enchê-la de eucaliptos. So-
uma árvore de crescimento multo 	 bre as pressões a agrônomos, diz
rápido — dentro de dois ou três 	 que, "se elas existem, o secretário
anos obtém-se árvores de três a 	 gostaria de saber quem são os au-
dez metros tiê tiltiira, dependendo•.,	 tores para mandar apurar".
das condições do solo. Essa velo-

	

	 Quanto ao adubo, afirma que um
dos tipos é gerado pela própria

ii

••
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Setor de Documentação Jornalística

RBANOW

•Prefeifur-ii-Oblidó ria deêómposi-
ção do lixo. O outro adubo servi-
rá para a muda vingar, mas ela diz
que não sabe *a itifirea'i' • •

As mudas d& eucalipto serão
doadas' pélas seguintes empresas:
Ripasa, 02a ,Suzano, Grupo Pa-
pel Siiii6 Duratex e Eueatex.
Cada' e4resa vai fornecer 400
mil mud	 • "' ".°

o DA •Sibilim coUwi	 E kíi QURANÇA DO

I

Lftoilla
,1 ij.0 064Q05,6
' O Funcimário7:
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• ESPAÇAMENTO ERRADO
Agrônoma denuncia plantio exagerado _

Sob a condição de não ser
identificada, uma agrônoma, que
já plantou mudas de eucalipto.
quando trabalhava numa regio-
nal de lieriferia, concordou em
dar entrevista ao JT. Ela traba-
lhou nessa regional de setembro :•
de 1991a março de 1994, quando
foi transferida para a Secretaria'
dó Verde e do Meio Ambiente.

"A ordem é plantar as mudas
de 2 em 2 Metros", revela. "Tra-
tà-se de um espaçamento usado
em reflorestamento e não em pai-

; sagismo. ' Segundo ela, há regio-
t nais plantando mudas com espa-
1 çamento de um metro. "Essa foi

a maneira encontrada pelos téc-
nicos para conseguir atingir a
meta de 83 mil mudas", diz.

• A compra da iiermiculita
sofisticado CóndiCiónador de:

solo usado apenas. em viveirotg,
jardins devido Custo HAé,
cogitada para as ljtéodnias,
semanas.	 : •

A agrônoma afinnii que.ki
ma de insatisfação„não; sdb
técnicos incumbidos"de filiinttás

inudat. Segiindo.elaituáCiotiP
rios da Companhiã.de
ria de Tráfego (ÇET) já Se buiilf-,: •
festaram contrários ao eUcaliptii:.
"Eles dLt	 jtie '131tilitar ; às.
das de dois em doiwtnettós pode
dificultar a visualizatão de placas.
de trânsito quandotS árvoreá
tiverem adultas.. issó Ode ottdo.j.
car acidentes."
Maurício kial



USHITARO RAMA
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SyéRET4RIO
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aWC5-1;
ATA DA REUNIÃO DE INSTALAÇÃO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DELffiwww80
QUE VISA FAZER LEVANTAMENTOS, EXAMES E ELABORAR CONCLUSEitS REFE7:_n
RENTE AO POSSiVEL PLANTIO DE 2 MILHES DE EUCALIPTOS EM RUAS, AVE-
NIDAS E PáAÇAS DA CIDADE DE SÃO PAULO.

Aos OB dias do mes de novembro de 1994, às 14:30 horas,
na sala Vicente Leporace, 12 andar desta Edilidade, reuniram-se os
nobres Vereadores Roberto Tripoli, Ushitaro Ramia, Antonio Paiva
de Monteiro Filho e as Vereadoras Tereza Cristina Lajolo e Anna
Martins, sob a presidência do Ver. Antonio Paiva de M. Filho em
conformidade com o parágrafo único do art. 100 c/c art. 43 do Re-
gimento Interno, para instalação da Comissão de Estudos, conforme
Requerimento "P" n g 0060056/94 de autoria do Ver. Roberto Tripoli.

Esta Comissão destina-se a levantar, examinar e elaborar
conclusões a respeito do possível plantio de 2 milhões de eucalip-
tos em ruas, avenidas e praças da Cidade de São Paulo.

Para a presidência da Comissão foi eleito o Ver. Roberto
Tripoli (autor do referido requerimento) e para relataria dos tra-
balhos a Ver-4. Tereza C. Lajolo.

Nada mais havendo a ser tratado o Sr. Presidente deu por
encerrada a presente reunião. E, para constar, eu Jader Augusto
Pimenta lavrei a presente ata que, lida e achada conforme vai as-
sinada pelo Senhor Presidente e demais membros o por mim subscri-
ta.

ANTONIO PAIVA DE mouTrxio F,ICHO (PRES), ENTE):

ROBERTO TRIPOLI

' ANNA MARTINS:
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Membros:	 Srs. Vereadores'

Tereza Cristina de Souza Lajeio (Relatora)

Ushitaro Kamia

Antonio de Paiva Monteiro Filho

Ana Martins

Reunião realizada no Pledirio "12 de Maio ",da amara

Municipal de São Paulo, em 10 de novembro de 1994, sobre a

plantação de eucaliptos na cidade de São Paulo.

Solicitante: Sr. Vereador Roberto Tripoli

(Nemo. N2 126)94, -da ' 3811 SSp).
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SESSÃO

(TEE

O SR. PRESIDENTE (Roberto Trípoli -17) - Bom dia.

Vamos dar início na manhãs de hoje à Comisso Parlamentar de Es-

tudos apresentada neste plenário e aprovada por 49 Srs. Vereddo-

res, então há. consenso nesta Casa da intenção de se apurar o que

de fato o Executivo pretende no sentido da plantação dos eucalip-

tos na cidade de São Paulo.

Esta Comissão foi formada flor cinco parlamentares de di-

ferentes partidos. Roberto Trípoli foi eleito Presidente desta

Comissão; a Vereadora Tereza Cristina de Souza Lajolo, que está

à minha esquerda, será a relatora; o Vereador Ushitaro Unia, o

Vereador Antônio de Paiva Monteiro Pilho e a Vereadora An*a Martin

• do PcddB l também fazem parte desta Comissão Parlamentar de Estu-

dos.

NOs convidamos o Secretário do Meio Ambiente, Werner

Zulauf, para que faça una explanação a respeito desse projeto.

O Sr. Secretário terá 15 minutos para expor o que de fato preten-

de o Poder Executivo com esse projeto. Em seguida, nOs passaremos

a palavra aos tecnicos de várias áreas que foram convidados a

expor suas ideias, seus conhecimentos.	 •

Estão presentes entre nOs também a Sra. • Ingrid Assad

C00.0596
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Ludewigs, Pesquisadora Científica do Instituto de

do Pro

anica;	 Sr.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO FOLHA

Alcebíades Custedio Filão, Pesquisador Científico do Instituto

Florestal; Sr. Pedro Bymberto Bomanini , Gerente do Departamento

de Estudos e Planejamento Ambiental da CESP (Viveiro de Paraibuna);

Sra. Rosa GrenaEliasEN Presidente da Associação Brasileira de

Arquitetos e Paisagistas; Sr. Antonio Audi, Agrônomo e Gerente da

Divisão de Fauna e Flora da CESP; Sr. Nelson Mateus, da Diretoria

da Associação doe Engenheiros Agrônomos do Estado de São Paulo;

Sr. Jose Luiz Timoni, Diretor do Instituto Florestal;e Sr. Paulo X

Nbffs, Especialista em Meio Ambiente da CESP. Foi convidado tom.-

bera, infelizmente acredito que não vai poder estar entre nes na

manhã de boje, o Mr. Paulo Nogueira Neto, primeiro Secretário de

Meio Ambiente no Pais.

•A intenção da ctiação desta Comissão Parlamentar de

Estudos foi no sentido de que há alguns meses foi divulgado pela

imprensa a intenção do Sr. Prefeito, muito louvável, 22.0 sentido

de plantar 2 milhões de árvores na cidade de São Paulo, que mere-

ce todo o aplauso da população paulistana por São Paulo ser muito

carente de áreas verdes.

alicd	 CPE 10.11.94 pre side4 e

COM 0596
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..	 Em seguida, este Vereador oficializou o Poer Executivo

para saber que tipo do especies e quantas seriaml e o retorno foi

de que seriam. 170 mil árvores. A imprensa divulga que seriem

3 alice CPE 10.11.94

2 milhões de euoaliptos. Em seguida, em conversa com o Professor

Werner Zulauf a intenção da plantação desses eucaliptos, e ate

há. meterias de jornais publicados, seriam plantados em beiras de

alagEldos, rios, cOrregos, enfim" Recebemos denúncias de xicxima

moradores de várias regiões da cidade de São Paulo de que estão

fazendo várias covas em praças e calçadas uma do lado da outra.

Ao mesmo tempo houve debate e participação de atbientalistas, tec-

nicos, questionando esse projeto. Ao mesmo tempo, Vereadores de

várias bancadas e de várias cores partidárias usaram desta tribu4a

questionando este projeto, sem conhecimento deste projeto. Depu-

tado Estadual e Átá Deputado Federal questionaram sobre o projeto

via Ministerio Público querendo saber o que de fato é o projeto e

o que se pretende com ele. Nesse sentido, os Vereadores da amar

Municipal de São Paulo, que representa a população, e eleitos pe

lo povo com respaldo popular, veio a este plenário e requereu.

uma Comissão Parlamentar de Estudos no sentido de encpminhar ao

Sr. Prefeito um. relaterio no prazo de 60 dias, acreditamos nes

cOm 0596
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que no afaimo em 30 . dias 44, teremos esse re1at4rio.[Vamos marcar

uma audiência com o Sr. Prefeito para entregar esse relatOrio e

discutir com ele todos os pontos que ,foram levantados nesta

. Comissão Parlamentar de Estudos.

411.0111~1~~

CÓD. 0596
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Antes de passar a palavra ao Professor prner Zulauf,

gostaria de agradecer a presença de todos, são autoridades do melhor

nível, do maior conhecimento da matéria, e reiterar que trata-se de

•
uma satisfação muito grande para a Casa do Povo recebg-los.

Para a Câmara Municipal de São Paulo, representante

dos cidadãos paulistanos, é muito importante ouvir e registrar a sabe-

doria e a opinião de NOW todos, e para isso informamos que o tempo

sera computado e respeitado quando da exposição de cada um dos parti-

cipantes.

0 Sr. Secretário utilizará quinze minutos para expor

o projeto a respeito dos eucaliptos na Cidade de São Paulo, e, em se-

guida, abriremos aos ténicos, concedendo cinco minutos a cada um.

ApOs a fala de cinco técnicos, o Sr. Secretário disporá de tempo para

responder ihMIINIfflffiffit quest6es expostas.

Ap(Ss ouvirmos os técnicos, concederemos tempo aos par-

lamentares presentes, sendo que apOs esta reunião a CPE, futuramente,

convocará outros técnicos, ou os mesmos aqui presentes, para ouvin7l1os

em separado, e, então, podermos nos aprofundar mais sobre essa ques-

tão.

CÓD. 0598
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Convidatos a ocupar a tribuna - 	 e_ Ver-

de e do Meio Ambiente, Professor Werner Zulauf, a quem passamos a

palavra.

CóMOS98
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Excelentissimo Sr. Vereador Roberto Tripoli, Presiden-

te desta Comissão Especial de Estudos, desejo fazer= breve relato

dos quase dois anos de atividades à frente da Secretaria, no que con-

cerne à questão da arborização urbana.

Desde os primeiros dias do ano passado nOs temos anual-

ciado a implantação de um projeto denominado de "Um Milhão de Árvores"

O conceito básico foi _colocado, ao longo desse ano e meio

aprofundou-se muito o trabalho, evoluiu-se, aperfeiçoou-se a proposta

inicial, e ncis estamos, neste =mento, iniciando a fase de implantação

em larga escala.

E o que é esse programa de um milhão de árvores ? Pre-

tende ser um avanço, um salto tecnolOgico em termos daquilo que se faz

tradicionalmente nas cidades brasileiras plantio de árvo-

res em vias pUblicas. Tem algumas premissas básicas que são os alicerH

ces do programa.

Uma delas é a da diversidade de espécies. 4 preciso

sair dessa situação em que cerca de meia dizia de espécies apenas, a

maior parte delas frágil do ponto de vista fito-sanitário, portanto

COM 0596
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DATA

W.Zulauf

•
sujeitas à infestação de UM cupins, sejam as árvores da Cidade de

São Paulo. E o programa preve, portanto, uma ampliação progressiva,

nós já estamos hoje com quarenta especies nos viveiros, caminhando pa
ra 60 1 mas o horizonte e o de chegar a 200, e se possível a 300 espe-

.
cies.

Outra premissa básica e a da presença, no maior nilme-
ro possível, de espécies frutíferas para pássaros, tendo console:nela

de que o pássaro não e apenas um fator estético na Cidade, más tem um-
função de controle biológico de pragas, e para isso e preciso que est:-
ja presente, é necessário que haja outras formas de atração, para qu:

aja como m/ predador de insetos e preciso haver atrativos, e a fruta,
o alimento e um desses atrativos.

Também, as espécies devem ser resistentes às pragas.

Isso significa, por outro lado, especies de madeira mais dura, que nor

malmente têm um desenvolvimento mais lento. Mas é preciso assumir is-

so porque não adianta procurar resultados imediatos/moa se se es-

tiver, na verdade, plantando problemas para um futuro próximo.

4aseeireilliene~~~e1 esiee)

com 0596
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O programa prevê uma ação de planejamento prévio

de tal maneira que se use os recursos da informática e os plantios não de-

verão ser mais esparços e sim em blocos de pelo menos seis ou oito quar-

teiraes de cada vez. Quer dizer, a unidade de planejamento á isto. E

esse planejamento deve portanto anteceder o plantio. E na fase de plane-

jamento haverá o az levantamento-cadastro da via páblica, ou seja a lar

gura do piso, do passeio, a existência ou não de recuo de muro, existe:ri

eia ou não de fiação, de tal maneira que esses dados alimentarão o com-

putador e ele informa do elenco de espécie do programa quais as que se

adaptarão naquele caso especifico. Mais tarde na evolução nós pretendemo-

introduzir também a dis ponibilidade nos viveiros, de tal maneira que o

técnico ao decidir que es pécie vai ser plantada em determinado trecho de

rua, determinado bloco de um bairro, ele esteja planejando exatamente aq

lo que ó possível e' aquilo que está disponível nos viveiros.

Em função de todos esse planejamento e do	 geren-

elemento do programa haverá condiçaes de se manter, atualizado o cadastro.

Cada árvore terá =número sequencial ao qual corresponderá no computador

uma ficha com endereço, espécie, época e data que foi plantada, enfim,'

todos os dados de cadastro becessários para o gerenciamento e acompanha-

nento do programa.

coms98
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Outra premissa á a visibilidade. E aqui eu quero'

dar um destaque especial. grande porcentagem de insucesso - na arbori-

zação pública está vinculado em parte à dificuldade da comunidação de

mra árvore recém implantada. Uma muda ó apenas um talo, quando muito

tem um tutor a segurá-la e isto á muito poueo em termos de comunicação.
,

A Cidade ó cheia de preocupaçães. O indivíduo que mora nesta Cidade

tem mil e uma preocupaç5es e ele simplesmente não enxerga. Não enxergan-

do, ele não tem por que proteger essa árvore. A árvore jovem ó colocadE

no local mais agressivo da Cidade que é a rua. E o vandalismo, os aci--

dentes com veículos, enfim inúmeras causas acabam fazendo com que nos

poucos anos que uma árvore leva ate que tenha defesa, tenha um tronco

que possa resistir a um certo impacto, portanto áâaia/sua defesa =6—

periogp,
mria, nessa keemeade infância e adolescencia l ela seja extremsmente vul-

nerável às agress5es.

Então, entendemos que a visibilidade do programa-

6 importante. E a árvore só é visível mesmo em oito ou dez anos, quan-

do atingir um certo porte, tiver sua copa, =RÉ projetar sua sombra. Ai

ela, passa a ser vista como árvore, enquanto é uma muda ela á extremamen-

te frágil. Porisso a ênfase no programa foi no 14PRIENNX protetor. Há um

consenso de que a proteção necessária. Qual ó o material, qual á o

COD. 0596
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"design", a estrutura, quais são as característica desse pro etor. 	 ]

esse talvez tenha sido um dos itens que mais W-tempo da equipe

do programa, ou seja, definir exatamente o que deve ser feito. E disso

e
surgiram inicialmente as . caracteristicas técnicasídimens5es do protetor

e finalmente esses dados foram entregues a um artista plástico que fez

o "design" do protetor, que foi submetido ao CITU e já está aprovado

como equipamento urbano a ser utilizado nas vias publicas da Cidade.
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Eu preparei uns "slides" mas por problema técnico, o forneci

mento foi em rolo, não é . possível passar porque não estão nos quadradi

nhos.-Mas tenho fotos e peço ao Paulo para que as distribua, que circulem

as fotos dos protetores porque já estão prontos. O material é plástico,

optou-se pplo plástico reciclado visando atender outro apelo, do ponto cb

vista ambiental, que e a reciclagem de material usado. Através dessa tec

nica da proteção pretende-se dar 225155~~ visibilidade. O protetor

passa a ser peça importante tambem em Outro aspecto do programa, dessa

forma.

Temos hoje consciência e certeza de que temos hoje mercado

de publicidade que pode bancar, pagar grande parte desse programa. Foi

trabalhado em cima do edital, houve licitação e hoje há empresa pernissi

onária contratada para realizar esta% parte a custo zero para a Prefei-

tura do Município de São Paulo. Ou seja, o programa de arborização deve

ser, tanto quanto possível, implantado numa parceria entre empresas, ape

nas com a coordenação técnica da Prefeitura. Há expectativa grande de

extremo da periferia, Irã atingir uma certa mancha central da área urba-

na, onde o mercado de publicidade tem condiOes de bancar o programa.

Mas para que o programa não se torne, mais uma vez, privile-

giador da elite, já privilegiada com toda infra-estrutura urbana, há um
CÓD. 0596



RODÍZIO TAQUÍGRAFO

regina

SESSÃO

Com..P .E.

DATA

10.11.94

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU ria "."
.0	 G

— TAQUIGRAFIA —
O Funcia

_do Pr

FOLHA

Werner zu

DOR

segundo componente. E para isso nOs j4 contratamos vinte equipes padrão,

porque já houve licitação l . j4 houve o contrato- e já estão em campo, atra

ves das quais o Depav, junto com as regionais, trabalha do extremo da pe

riferia para o centro. Então há un programa do centro para a-periferia',

a custo zero para a Prefeitura; e 'outro, bancado pela Prefeitura.; do ex-

tremo da periferia para o centro.

E esse programa, dentro de tres, quatro ou cinco anos 

que é programa para a Prefeitura e não .para uma Administração — deverá

atingir esse montante de um milhão de árvores, que e a demanda, que é

ordem de grandeza da arborização em via publicas na Cidade de São Paulo.

'4 0 processo está no inicio. Aí vocês te:9. nas fotos os primei-

ros protetores implantados, experimentalmente no bairro da Sailde e Vila

Máriana. Esse programa terá continuidade daqui para frente. Portanto, co

meça agora a deslanchar porque toda £J estrutura para o funcionamento do

prograna es-,LA montada. Ncis estaaos distribuindo uri trabario onde todas

essas informa0es estão sintetizadas. Pediria ao Paulo para que fizesse

a distribuição do trabalho.

Quero também mencionar que, parale lamento ao Programa Uni Mi-

lho de Árvores, dicidiu o Sr.Prefeito implementar programa complementar

cmn espécies de crescimento rápido. Escolheu para isso o "Eucalipto ci-

treodora". Houve o compromisso de doação, que já começa a se efetivar a
CóD. 0596
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partir de empresas, produtoras de mudas de eucalipto em grande quantida-

de, porque são f4bricas de. celulose.
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E èsse proàrama tem um aspecto complementar ao programa de um milhão de" .

árvores e deve der ' implantado preferenniUmente no extremo da periferia,

em regi3es onde a especie e adequada. Sob WEL hipOtese nenhuma em vias

pUblicas t , em calçadas, Onde e absolutamente inadequada. Diante da grande

quantidade de especies, as Administraç3es Regionais começaram a fazer a

programação individualmente e ao Depave cabe a recepção e distribuição

para as regionais. Entretanto, um programa dessa envergadura não pode

-ser feito de forma imprevisada e, em conseqftância disso...

- O Presidente faz soar a campainha.

O SR. WERNER ZULAPP - Eu pediria mais cinco minutos parp.

concluir.

O SR. PRESIDENTE (Rdtberto Tripoli-PV) - Sr. Secretário,

desculpe a interrupção. Essa é a nossa intenção.

Quero anunciar a presença do Deputado Estadual, Presi-

dente da Comisso de SaUde l Promoção Social e Trabalho aqui da Casa,

Vereador Alberto Calvo, Vereador Antônio de Paiva Monteiro Filho, da Co-

missão de Política Urbana e Meio Ambiente, e Vereadora Teresa Cristina

delçauza Lajolo. Conversando entre mis, decidimos que V.Exa. terg. mais

COM 0596
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cinco minutos . O nosso interesse maior é .o impacto ambiental, a parte

técnica da questão dos eucaliptos. Se V.Exa, puder aprofundar o assunto

nesses cinco minutos a Comissão agradece. 	 1 Folha n.o, 4-3 do Ar9f. 1

O SR. WERRER ZULAW- O projeto dos eucaliptos entrou em

Folha nr,:_.o

N.o: 	 D12
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fase operacional e estabeleceu-se uma comissão de acompanhamento e de

normatização desse programa entre a SAR e a Secretaria do Verde e Meio

Ambiente. - Essa comissão tem se reunido e vou colocar aqui algumas pre-

missas básicas que devem reger as normas que serão editadas nos próximos

dias para a implantação desse programa complementar de eucaliptos.

Locais passíveis de se utilizar eucaliptos: áreas degra

dadas que sofreram terraplanagem, pontos viciados de bota-ficora entulho

cinturão em torno de aterros sanitários, áreas desmataáas promovidas po

invas3es, áreas alagadiças, charcos. Quando falo em áreas•desmatadas, o

Vereador Roberto Trípoli conheceu bem os problemas causados por invas3es

na área da Guarapiranga. Só ali temos áreas que foram totalmente desma,

tadas; a cobertura vegetal foi queimada e já estavam demarcados lotes

clandestinos para implantação de moradias. Á Prefeitura, junto com o E-

tado, atraves do Projeto SOS YPnenciais, desmobilizou, removeu todo o

piqueteamento, mas as áreas estão descobertas. Portanto, ai está um areai

pio de onde há uma demanda imensa porque só naquela invasão, naquele
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momento em que estivemos presentes, um milhão e meio de

metros quadrados, demanda .de espaços para plantio de espécies de cresci-

mento rápido e homogened para ocupar uma área recentemente desmatada.

Para esses casos o eucalipto se presta.

Onde não deve ser utilizado o eucalipto, além das res-

trições existentes para arborização urbana: proximidade de edificaOes,

distância mínima de 40 metros; proximidade do distema viário, mínimo de

30 metros; em. vias expressas, marginais, canteiros centrais, em áreas

ajardinadas que sofreram tratamento paisagístico ou anteriormente arbo-

rizadas, pois comprometerão os gramadas ou vegetação existente pela com-

petição em termos de luz, água e nutrientes; alças de sistemas viários

e rotatjrias.

Esses são dados preliminares, estão em rascunho, 11 lápi

são dados extraídos de uma reunião ontem, onde começa a se delinear as

normas para a implantação dos eucaliptos.

CÓD. 0596
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Com relação à abertura de coVas para o plantio dessas espé-

cies em locais inadequados, real imente houve excesso no sentido de ante-

cipar o programa e se abriram covas em locais inadequados; essas aerão

aproveitadas para o programa Um Milhão-de Árvores, onde serao implanta-

• das espécies nativas, espécies diversificadas dentro daquele programa

que mencionai anteriormente.

Com isso, Sr. Vereador, espero ter, dentro do prazo que me-

foi concedido, dado uma explicação ligeira do estado desses programas.

Coloco-me à disposição dos Srs. Vereadores e dos presentes para ox de-

bate. Não tenho a manhã toda disponível, por compromissos de lixo que

estão na ordem do dia e que terei que atender pessoalmente. Más está o

coordenador do projeto d agrônomo Terei() e o Assessor de Comunicação da

Secretaria, o Paulo, que ficam à disposição da comissão para os escla-

recimentos necessários a partir do momento que tiver que 1112 retirar,

Obrigado.

O SR. ROBERTO TRIPOLI X- Esta Comissão agradece a presença

do Sr. Secretário do Verde e do Meio Ambiente, Dr. Werner Zulauf e acre-

ditamos que vamos convoca-lo novamente para que possamos aprofundar um

pouco mais nessa questão, já que o . tempo 4 curto. 2
C60. 0596
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Gostaria que fizesse parte da Mesa o responsável pela Secreta

ria do Verde e do Meio Ambiente.

Tem a palavra o Sr. Jose Iuiz Timoni, vamos aumentar o tem-

.	 .
po para 7min, que ouviu as palavras do Sr. Secretário e nos -respondesse

a seguinte pergunta da Comissão. Pela sua experiencia à frente do Insti-

tuto Florestal, há muitos anos, que conhecemos na questão ambiental,

que se o senhor fizesse parte do Executivo, se o senhor colocasse esse

projeto em prática, se colocasse, por que colocariam; e, se contrário,

Dor que o senhor 4 contra esse projeto, a parte tecnica.

O SR. JOSÉ LUIZ TM= - Meus cumprúmentos ao Vereador Tripo

li e aos demais vereadores, meus cumprimentos ao companheiro Werner Zu-

lauf.

Realmente, ao longo da explanação brilhente do nosso compa

nheiro Werner Zulauf, oom o qual tive prazer de compartikhar de-várias

reuniSes no Instituto de Estudos Avançados da USP, realmente fiquei pre.

cupado porque a parte ecolggica, a parte ambiental do projeto não foi

apresentado, a .não.ser ."destgne"..e tambem algumas conjecturas sobre lo-

cais bambem inadequados parap plantio de Karsà1pz eucaliptos, princi-

psimente a especie "citrodoro" que não suporta áreas alagadas e áreas

degradadas. Realmente quando falamos se o Instituto aprovaria o projeto
CóD. 0596
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da forma como foi apresentado, ele não apresentaria..Anfiamos que o res-

gate do cinturão verde da cidade de São Paulo nas suas zonas perifericas

•devem ser efetuado com plantas nativas. Temos que aumentar a diversida-

de ecol&gica da nossa cidade. O Rucallpto-ele não vai preservar os ma-

nanciais boje existentes ao longo do. cinturão verde de SÓPaulo para

que pudessemos ter um fluxo de água normal que poderia abastecer as nos-

sas grandes represas. Acho que qualquer programa, boje, acoplado para re

cuparar o ambiente de São Paulo temos que colocar vertente, água junto

com qualquer proposta de empreendimento. Sabemos que o grande desafio de

nossa cidade e a água e qualquer projeto de iniciativa, tanto do Estado

como da Prefeitura, teria de ser de recuperação das áreas degradadas p.	 .	 .

ra Imwdos mananaiais para que pudeseemos enfrentar esse grande desafio

no prOximopexa seculo, no prOximo milenio, na virada do seculo.

COO. 0596
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Sabe:lios, principalmente, que quase todajá as áreas

ao longo de mossas represas e'tamadas de água hoje estão descarac

terizadas. Elas, obrigatoriamente, teriam de ser reconstituídas-.

.com espécies nativas e numa i diversidade ecológica equilibrada,

para que pudéssemos, também, dar suporte 2). nossa alieno= ave e

fauna.

Paço mais uma observação sobre algo que também me

deixou bastante preocupado. Aqui não foi dito nada de cOmo seriam

essas mudas. Tenho tido notícias de que seria um material inerte,

a vermiculita, que st estaria como substrato da produção dessas mu,

das, e devo dizer que, ao longo de nossa experiência, todas as á,

reas degradadas no Estado de São Paulo estão com o seu solo compac

tado, comprometido e com uma diversidade ecológica -a nível de me-

ao e de microfauna, totalmente comprometida.

Quero, ainda, dar um depoimento popular que quando

vemos bactericidas, germicidas, fungicidas, sempre é dito: "Esses

germicidas são extraídos de folhas de pinus e de eucalipto." Gen-.

te, o maior bactericida entre todas as espécies exóticas é a espé-

cie do eucalipto citreodora. Ele produz fenol, grandes quantidades

de ácido fenose em suas folhas ' e guando elsas folhas caem, para fa-
COD.0596
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zer o substrato, a manta orgânica, esses fendis iniloem toda a meso

e microfauna do solo. O solo começa e continua, cada vez mais, a

ser estéril. E quando formos recuperar esse solo com as nossas

• plantas nativas elas não .vão ter os ciclos bioldgicos naturais .de

alimentação, os ciclos de nutrientes, para que possam se desenvol-

ver.

Perdoe-me o companheiro Werner Zulaufm, mas acho

que l da forma como foi apresentado, o projeto é simplista e não tem

nenhum enfoque ambiental e ecoldgico.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Tripoli) - A Comissão a-
.

gradece a participação, neste momento, do Prof. José Luiz Timoni,

Diretor do Instituto Florestal de São Pauílo 1 uma das maiores au-

toridades na área.

Passamos, agora, a pedir a participação da Sra. In

grid Assad Ludewigs, que é pesquisadora cientifica do Instituto d

Botânica, ntaxwatxtamka que também terá sete minutos para a

explanação sobre a mesma pergunta, qual seja, "Se a senhora fizess

parte do Executivo colocaria em prática esse projeto?" Sim ou não

e a sua justificativa técnica; por favor.
0596
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A SRA. INGRID ASSAD LUDEWIGS - Agratleço o convite

para estar aquiJp cumprimento o Presidente da Mesa e todos os pie-

sentes..

Tenho uma preocupação muito grande com o que esta

mos vendo na Cidade de São Paulo, nos gramados das praças, 	 das

grandes avenidas e, apesar de ter ouvido, aqui, o depoimento do

Dr. Werner Zulauf, não fiquei muito tranquila, pelo seguinte.

Quanto a
/essas covas que foram abertas nos gramados de

São Paulo, nos locais onde a Prefeitura há anos vem tentando fa-

zer um paisagismo, devo dizer que bem ou mal as plantas que estão

o
lá foram colocadas com me enfoque de tornar a x Cidade mais boni-

ta, as árvores foram escolhidas visando a maior presença de passa

ros, de aves, e o deleite da população, e agora os gramados estão

todos esburacados.

O Dr. Zulauf está dizendo que essas covas abertas

podam não ter sido feitas no local correto e, então, elas seriam

aproveitadas para o plantio de espécies nativas. Agora, pelo que

ele exp8s, os computadores é que estão decididdo aonde essas espé—

cies nativas serão plantadas. Mas como é que vai ser isso se impa

COM 0598
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Porqáe os buracos já estão todos lá em volta de canteiros onde outras

espécies paisagísticas já estão colocadas. Então, temos aqui um dano

que já foi iniciado e antes que se cometa outro, temos que ficar aten-

tos para que isso não aconteça.

Ele também menciona que levam 10 anos para que uma ár-•
.preoau a ao

vore possa ser vista e por isso	 • - de utilizar árvores de

crescimento rápido, daí porque pensaram no eucalipto. Mas existem ár-

vores nativas que têm crescimento mais rápido do que isso. Não vau a-

qui mencionar as espécies, mas existam estudos sobre espécies pionei-

ras nativas, muitas leguminosas que possuem aquele rizobio nas raízes

e que aproveitam o nitrogênio do ar, inclusife nitrifica o solo; en-

tão„ conseguem em situaçSes ptv,,em que outras espécies não consegui-

riam até crescer bastante bem.	 -

O que o diretor do Florestal, Dr. Timani, mencionou

a respeito dos solos compactados, que essas áreas degradadas 401. em

que a Prefeitura está pesando em colocar eucaliptos poderão estar com

solos compactados e isso vai ser mais difícil que esses eucaliptos

sejam colocados 1 porém não é impossível.
.•	 •

Então, de qualquer forma é uma n11.ím opção que eu a-

cho que deve ser vista. Realmente, se existem áreas grandes degra-
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gadas com og solos compactados as espécies nativas tambédnão vão

crescer, então alguma coisa, assim, muito forte tem que ser colocada

ali e se isso não vai prejudicar o meio ambiente, então, até que seja

o eucalipto, mas talvez não no espaçamento que a Prefeitura estas. pro-

ponelo, porque Pelo que tenho xa visto nos jornais ele é de 2m por 2m.

Esse é um espaçamento muito próximo, que é utilizado em l'plantios

florestais, assim, com fins acanônicos para a produção de papel e ce-

lulose e aqui em São Paulo a gente pensa em. paisagismo, wsTirras em es-

.
ço verde, não em. massa verde. Ninguém vai sair, depois, com mato-serra

aí cortando eucalipto para produzir papel e celulose ou OW ficar des-

bastando, porque vai usar a planta como usgaz± espécie, assim, para

- sombrear as espécies nativas una planta tão vigorosa quanto o eucalipt

que tem uma raiz pivotante que vai para baixo quanto a planta cresce

para o alto. Então, para que usar uma planta assim, gente ? Usa-se es-

sas plantas no lugar ande têm Que ser usadas, no interior, como fonte

de lenha, de madeira para papel e la celulose, para fazer poste elétri

co, nas não para usar como pioneira para Ia plantio de espécies nati-

vas. Existem outras espécies que são mais adequadas para isso, não tão

vigorosas quanto o eucalipto.

Portanto, é una coisa que eu peço,que a Prefeitura

I
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pense bem antes de fazer isso. Estou muito preocupada peldque está

acontecendo em São Paulo. São as Paulo está muito carente de áreas

verdes. Sabemos que o índice da ONU de área verde por habitante é de

2m
2 e aqui em São Paulo esse índice está assim abaixo de 3m 2

 por ha-

bitante. É importantíssimo que mais áreas verdes sejam conseguidas

para São Paulo. Como a Prefeitura vai fazer isso? Vai depender de es-

tudos que terá que desenvolver visando atingir esse índice mínimo da

ONU. Ë mínimo, porque temos cidades ande esse -1.-~z índice é muito

maior, principalmente na Europa. 2a Temos algumas cidades no Brasil

que t&m Iam índices maiores de áreas verdes, como a cidade de raringá,

no Paraná, que é considerada muito arborizada, mas B-São Paulo está

realmente muito carente de áreas verdes. A Prefeitura tinha que se

preocupar com isso, agora não é plantando eucalipto com espaçamento

de 2m por 2m que esse ppeumblimaam~ problema de áreas verdes vai ser

resolvido. Tam que sempre lembrar: área verde, paisagismo urbano, téc-

nicas, tudo isso existe e devem ser levados em conta.

Mais uma coisa só que quero colocar, o Instituto de

Botânica 1 onde faço a pesquisas com espécies nativas de matas de rio,

as matas ciliares, bem como o Instituto Florestal

cto. 0596
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Esses-dois institutos se encontram dentro dl reservas

florestais biolOgicas, ,onde existe uma grande quantidade de espécies

nativas. São parques ' que foram criados caia a finaãidade de preservar a

flora que inicialmente:existia na cidade de São Paulo.-

E qual foi o objetivo de se criar essas reservas?

Foi para tentar manter o que eiistia em São Paulo antes da devastação -

que ocorreu, e que foi causada mela ampliação da cidade. Então, MIK nes-

se espaço dos parques, temos diversas espécies de mata admik atlantica

que ainda sobrevivam lá e que vem sendo estudadas com o objetivo de se

conseguir propagar essas espécies, e tentar fazer mudas para que um

dia se conseguisse reformular

com essas espécies nativas do

Agora, se vamos

São Paulo, bem como outras áreas vizinhas

local.

usar espécies de eucaliptos, sO porque

eles tem crescimento mais rápido, eles podem ser utilizados, desdeue,

em pequenos maciços, paisagisticamante, ou misturados com outras espe-'

-
cies nativas que produzem gi flores e frutos em diferentes épocas,- para

dar um colorido, ou uma amenização ambiental. Então, o eucaliptás pode

ser usado, porém diferentemente Ida proposta que a prefeitura apresenl

ta. Existem muitos eucaliptos plantados na cidade. Inclusive; no.Ibira-

CóD. 0596
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puera, os pés de eucaliptos que lá existem, já são muito grande, e o

espaçamento deles não é de dois metros por dois. E alguma vegetação

até consegue viver embaixo deles.

Porém, esses espécimes muito altos estão ne¡mimàmm sujei--

tos a uma série de problemas, tais com chuvas e ventos muito tfortes,

que podem atrair raios que podem derrubar essas árvores muito grandes.

E se elas vierem abaixo, "sai de baixo", porque é muito perigoso.

O Dr. Werner comentau que próximo a vias publicas iriam

deixar trinta metros de distância antes de começar a plantar os euca-

liptos, apesar de que as covas que vemos nos gramados estão bem perto

da calçada. E se eles vão plantar outras coisas ali, não se sabe, Mas

vai que algum eucalipto seja plantado mais perto das vias, com o bra-

sileiro, e o paulista também, está acostumado a fumar, e joga o cigar-

ro ainda aceso lá dentro do bosque de eucaliptos, advinham o que vai

acontecer? Ou então, vainaz se formar um bosque tão fechado que vai

ser um perigo para a segurança.

Existem uma série de argumentos negativos a respeito do

plantio de eucalitpos, e creio que já coloquei Muitas delas aqui, e es-

tou è...s ordens para outras colocaçSes.
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agradece

Arà Sra. Ingrid Assad Ludewigs, pesquisadora cientifica do Ins

tituto de Botânica, e--"-acredito que podèrá ser convocada novamente para

que possamos detalhar todo o seu po-sicionamento l d‘gsta tribuna da Cã-

mara Municipal de São Paulo.

Gostariamos de chamar a Sra. Rosa Grana Kliass, Presiden

te da Associação Brasileira de Arquitetos e Paisagistas.

A pergunta que esta Comissão faz à Sra. Rosa é a mesma

que foi feita aos outros que participaram desta tribuna: se a Sra. -

Rosa participasse da prefeitura, colocaria em prática esse projeto.

-
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A SRA . ROSA TRENA KLIASS - Agradeço pelé; possibilidad:

de estar aqui para divulgar o pensamento dos arquitetos paisagistas de

São Paulo, como também os do Brasil.

Realmente São Paulo está necessitand*M planejamento

ambiental e paisagístico.

estive na pre- •

feitura, colmo Diretora de Planejamento da SEMPLA, na gestão de Mio

Covas, que foi de três anos, cujo Secretário do Planejamento era

Jorge Wilheim, e quando iniciamos um programa de qualidade ambiental

recieg
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DATA

significat,gva da Cidade de São Paulo, isso foi em 84. Temos aproximada-

mente três mil fichas com toda a vegetação significativa do Mánicipio e

isso esta arquivado na Sempla. Disso resultou um livro que tem sido di-

vulgado entre colegas no mundo todo e realmente recebendo elogios muito

grande*. O que quero dizer é o seguinte, estamos precisando de planeja-

mento. Essa questão dos eucaliptos foi realmente uma boa forma de se

conscientizar a população, porque se a gente tivesse escolhido em vez

de eucaliptos, a gibipiruna que 4 Otima para a arborização urbana, que

4 bonita, que não tem problemas de raizame l .tambem seria ruim dois mi-

lhões de Sibimirunas na cidade. O que issol Tem que haver um pouco

mais de respeito ao conhecimento técnico e cientifico do pais como ura

todo. Estamos aptos, aqui no Brasil, a fazer o melhor planejamento pai-

sagístico que se pode fazer em qualquer cidade do mundo. Nós temos

técnicos para isso. Então, acho que a gente tem que realmmte aprovei-

tar os recursos humanos que temos, os recursos cientificos, de conheci-

mentos, e realmente dotar São Paulo de alguma coisa que seja realmente

digno de uma cidade, que vai se tornar a segunda cidade do mundo, no

final do século, que está logo ai.

Agora, quero dizer o seguintes, uma coisa é selecionar.

COD. 0596
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espécies para viveiros e ai também vai toda urna ciencia. kg = quarto

de século atrás, em 1968, fizemos um estudo de planejamento de viveiros

para a Prefeitura Nànicipal de São Paulo, e quem realizou esse estudo,

realmente, foi o Trof. Harry Blossfeld, já falecido, e quando nOs tinha,
•

mos um contrato com a Prefeitura para executar 40 praças, vimos que

seria necessário, realmente, era planejar os viveiros. E, planejar os

viveiros não 4 uno coisa simples, não 4 sd considerar que seja nativa

e tudo bem. Uma espécime nativa, Otimo. Não 4 isso. meia toda uma serie

de critérios para selecionar, espécies para viveiros, depois de se ter

todasegat essas espécies para viveiros e se ter viveiros em condiçOes

inclusive de apresentar árvores visíveis nas ruas, porque ninguém disse

que precisa Colocar árvores que não sejam visíveis nas ruas. Qualquer

cidade que se preze tem um estoque de plantas que, quando se vai coloc.

nas ruas não 4 mais uma árvore que esteja sujeita à depredação com essa.

Isso 4-uma coisa, planejar as espécies que estão no viveiro. Agora,

precisa fazer um planejamento global da cidade, definir os setores, os

compartimentos paisagisticos, cada um tem uma função, tem um caráter,

então, não vai se plantar em torno do Nbnumento do Ipiranga a mesma

coisa que Vamos plantar no largo da Batata. Tem que haver critérios ur-

banisticos e paisagísticos dos setores que se vai plantar e a seleção

CÓ D. 0596
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das espécies para esses setores vai ter que atender a essks questões,

como quetstões ambientais de fauna, flora, tipos de solo e drenagem,

clima, todos os aspectos ecológicos, mas -bambem tem os aspectos antrd-

picos, que é a qualidade ambiental, para a amenização climática,

para a prodação de solo, para a proteção de aursos gágua l para a

proteção actistica e a estrutura urbana. Então, quer dizer, 411~~~

a vegetação tem que facilitar, tem que induzir uma leitura urbana.

Todos sabem que tínhamos referencias urbanas, assim como :ir aquela rua

que fica na esquina daquela paineira. A grande paineira do final da

Avenida Rebouças, que era um rape°. São referencias de aspectos cultu-

rais, de patrimônio natural, de patri4nio cultural.

cóo. 0596
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de vista cultural são importantes. As mangueiras não são nativas'.

Os coqueiros da Bahia tamb4m não são nativos. A gente não vai

mais plantar essas grvores? Tem que haver um certo critério.

Tem tambem aspectos econaMicos e hgbitos culturaih

A coisa 4 muito complexa, mas pode ser enfrentada se houver

vontade politica e administrativa. Obrigada.
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O SR PRESIDENTE (Roberto Tripoli— 37Y—

Agradeço a ina manifestação da Sra. Rosa Grena Kliass, presidenta
Brasileiraj

da Associaçãciíde Arquitetos e Paisagismo, pela sua experiência

que tem nos ajudado a desenvolver projetos nessa Casa.

Tem a palavra o Sr. Antonio Audi. (Pausa) S.Sa.

dstg ausente. Tem a palavra o Sr.-Pedro Humberto Romanini,

gerente do Departamento de Estudos e Planejamento Ambiental da

CESP, viveiro de Pararouna. E a pergunta que fazemos a S.Sa.

a mesma que fizemos aos outros que participaram, ou seja, se

o senhor fizesse parte do EXecutivo se colocaria esse projeto em

•prgtica ou não e por que?
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DATA

O SR PEDRO liUMBERTO . ROMANINI	 Querot cumprimentar

o Vereador Roberto TripoliE e Os demais Vereadores presentes e os

colegas pesquisadores aqui presentes e chamar a atenção sobre a

-
palestra do Dr. :Timoni q,ue £ de ,_vital importância sobre

-

embasamento tecnico desse projeto. O projeto e louvável . quando

se prop3e a reflorestar São Paulo ou aumentar a grea verde.

Ele e =4-te critico quando se propSe à utilização do eucalipto

citrodora / inclusive para recuperação de greas degradadas, greas

alagadas. Ele einadequado para essas situaçSes, em função ate

das colocaOes do Dr. Timoni.

Vou me ater mais à recuperação das áreas degra-

dadas porque o Dr. Paulo Lopes que também e um representante

da CESP vai tecer algumas consideraçUs sobre a questEo da .

arborização urbana e da necessidade de um estudo dia ecoldgico

desse plano. Esse plano foi simplesmente considerado do ponto de

vista visual sem nenhum embasamento ecoldgico.

Em relação à recuperação de greas degradadas

temos desenvolvidos ao longo dos anos UMP experiência E nisso

ate parque a CESP, como empresa que causa grandes áreas de

degradação em função das 4reas de emprestimo, ele, teve que
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desenvolver uma tecnologia de recuperação. E, ao longo dos ano

temos buscado um enteiadimento do processo natural para ser

aplicado na recuperação dessas greas. Existem, hoje, para recupera

ção de greas degradadas e 6idas, zmp4xmoÉ especimes de cresci-

mento muito mais rgpido do — que- o eucalipto e que não são

limitantes ou não são bactericidas.
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e são, na verdade, especies que com. o folhedo enriquecem a lhes° z fauna

que e elemento fundamental para o crescimento, para o desenvolvimento

das espjcies secundárias e das esp4cies de cllmax, que 4 o que se pre-

tende buscar numa arborização e são eépecies de vida curta, que com 10

ou 15 anos, elas morrem, dando lugar, então, às especies nobres que

são o ideal e são"o cgmaz dos eco sistemas que se busca para xxxxxx4.

grandes maciços.

Njs temos experiência de que com dois anos de reflorest-

mento com pioneiras, que com dois anos atingem seis a oito metros, for-

mando maciços suficientes para recuperação dos ~I solos degradados e

que permitem o crescimento das Impo especies . secundárias e especeis no-

bres .

A questão de produção de muda não j limitante. Hoje a

0esp tem cinco viveiros com capacidade de produção de dez mildcies de

das z anos". Tem toda uma tecnologia desenvolvida para produção dessas

mudas, que seriam suficientes ou que poderiam ser repassadas aos vivei-

ros da Prefeitura e, ate mesmo, aos viveiros dasm empresas de papel e

celulose, poderiam produzir essaam mudas num tempo bastante curto e su-

ficiente para reflorestar todas essas 4reas propostas pela Preftitura

nicipal.

coo. 0596
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Era basicamente isso que eu gostaria de colocar a raspei

to da experiência em relação ao projetai& que 4 completamente inadequa-
do sob o aspecto de utilização do citrodora como especie de sombreamen-

to ou como especie gl pioneira para os grandes maciços.

Ea relação à arborização urbana, tem a colocação da Dra.

Rosa, que 4 fundamental, acho que 14 necessidade de um planejamento e

seleção de especies -bambem 4 fundamental lp ate para que não tenhamos

problemas com todo sistema de infra-estrutura da Cidade de São Paulo.

Obrigado.

COO. 0598
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taaento de Estudos e Planejamento Ambiental da Cesp, que sO veio enri-

quecer o izig trabalho desta Comissão Parlamentar.

No momento n js convidamos o Sr. Nelson Mateus, da Dire-

tora da Associação dos Engenheiros Agranamos do Estado de São Paulo.

A pergunta que esta Comissão faz ao 21 Dr. Nelson Mateus 4 a mesma: se

caso fizesse parte do Poder Executivo colocaria essse projeto em pre,

tica l ou não.És em relação à questão tecnica, portanto .

COM 0596
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O SR. NELSON MATEUS, Inicialmente gostaria dlí parabe-

nizar os Vereadores, na pessoa do Vereador Tripoli, porque este papel

e o papel que cabe . .ao Legislativo de qualquer município, ou de qualquer •

estado, ou seja, em havendo divida trazer à população, trazer a todos
-	 -,	 •,	 •	 ,..

os interessados na questão a discussão, trazendox l como está sendo fei-

to, as entidades, os Scnicos para discutir o que e de interesse de

toda comunidade. Parab;ns.

Eu mo sinto, na questão especifica de tentar responder

a pergunta, muito bem colocada, sem condições de faz-1o, vau lixxx fi-

car devendo essa resposta. 2. Para responder tenho que ser objetivo'e

não tenho todos os dados, estou recebendo o material agora. Nas tivemos

uma reunião de diretoria na tio qual expressamos uma opinião que está in

do a pUblico por esses dias e que faço questão de encaminhar à Mesa es-

sa nota oficial. Como ela ; muito curta. vau l g-la para todos: nA. respei-

to do anunciado plantio de dois milhões de mudas de eucaliptos na capi-

tal paulista, a ASsociação dos Engenheiros Agrônomos do Estadõ de São
'

Paulo XIX (AEASP) faz a seguinte manifestação pUblica: 1) o eucalipto

• pode ser plantado em área adversa onde outras espácies, DWEIMO nativas,'

não cresceriam. Seu custo de plantio e manutenção são bastante reduzi-

cCaum



30missão Pari
le Estudos

amentar
10/11/94Leo

RODÍZIO

13

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULOha
— TAQUIGRAFIA —	 N o

einneen	 SESSÃO	 DATA	 O	 ff4M361011;11;t1
TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA

do Pro

Matem
Nelson

22- As vantagens do eucalipto, entretanto, precisam ser

avaliadas dentro de um planejamento global das árvores de todo o ver

de da nossa Capital. Quer dizer, uma serie de coisas que já foram

ditas aqui em termos de planejamento, de especies adequadas. Eu não

vou fiéar repetindo porque no há. sentido.

32- Certamente em algumas Étreas da capital eles poderiam

ser plantados, a exemplo de algumas áreas nrOximas - como -bambem je
.	 -

foi citado - dentro do Parque Ibirapuera. ras não e o caso de	 se

encher as ruas e avenidas de maciços de eucaliptos. Mesmo nas margi-

nais, deve-se priorizar a utilizaçao de uma flora rica em flores	 e

frutos para melhorar a qualidade de vida de todos.

42- A Secretaria das Administrações Regionais, encarregada

de realizar este plantio deveria se preocupar em informar a População

nuais as áreas do Município que serão plantadas. Somente desta forma

e possível avaliar as dimensões do que a Administração Municipal pode

ra fazer. Mais do que isso: deve-se levar em consideração que não exia

te a possibilidade de se fazer arborização urbana bem sucedida sem o

firme engajamento da população.

Agradeço e encaminho à Mesa essa nota.

COO. 0596
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Leo

0 SR. PRESIDENTE (Roberto Tripoli - PV) 	 Queremos agra

decer o representante Nelson Mateus, diretor da Associação	 dos

Engenheiros Agronomos do Estado de São Paulo.

Gostaríamos de passar a palavra, neste momento, ao repre

sentante da Secretaria do Verde e do meio Ambiente para as suas pon-

derações, que tera os seus sete minutos para colocar suas - posiç5es.

Em seguida retornamos aos tecnicos, associaç5es e entidades, enfim.

Solicito que o senhor se identifique para efeito	 da

Taquigrafia.
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2
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trabalho na assessoria tecnica da Secretaria do Verde e do ' Leio Am -

biente.

O programa que o Dr. Werner expOs aqui, o programa "um

_-
milhão de árvores" e o programa. de arbCrização de logradouros pabli

cos do Município de São Paulo. Esse e o programa que atuar dentro de

logradouros, perto de ruas, avenidas e tudo. Nesse programa estão

previstas trezentas especies arbOreas diferentes. Está prevista tam-

b;r1 uma reavaliação dessas especies. Está Previsto que toda a árvo -

re que for r.lantasla em logradouros Pablicos tenha a a provação de um

tácnico da Prefeitura. Estão sendo respeitadas as normas do Departa -

mento de Parques e .:treas Verdes, que e o Orgão que regulamenta a arbo

rização pablica no município.

Na escolha da especie rara ser plantada em logradouros ,

em ruas, praças, o DEPAVE está atuando atraves das suas normas.Então,

toda a compatibilização dessa população arbOrea que vai ser implanta-

da, com o meio físico urbano, está prevista.

Outros aspectos foram comentados, como o engajamento da

população. Tem um componente, por exemplo, de educaçãolambiental. Em

CD°. 0596
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colaboração com a Secretaria Municipal de Educação, temos os vigilan-

tes verdes, que são alunos da rede escolar do Município. Esses alunos

~ 'v	 iao nos ajudar a passar a diea do verde na Cidade. Esta previsto um

relatOrio, h. 	 serie de atribuições dentro desse componente 	 de

ectucaçao ambiental.

Quando cheguei a Prefeitura vi que existia uma carencia

muito grande de informações a respeito do comportamento das diversas

especies e tudo o mais. Então, dentro desse programa "um milhão de

árvores" tambem está prevista toda uma parte de microinformetica, vi

sando acumular essas informações para podermos, inclusive, corrigi -

las no futuro.

Então, a parte que estava bem planejada, ate agora há

pouco, era essa parte de um milhão de árvores.

Os eucaliptos ficaram, assim, meio a criterio de cada

tecnico dentro de cada regional.

Illiewl~1~1111111111.11~1111t
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com o decorrer do tempoi l ficou constatado que real---U-é-iFt

ser dessa forma. Então, foi montada uma equipe de trabalho que já atuou

algumas vezes e que j4 está na fase de elaboração da regulamentação pa-

ra o plantio dos eucaliptos. O Dr. Werner citou algumas das restrições

definidas como per . exemplo: proximidade de edificações . - distância p4-

nima de 40 metros. 0 eucalipto citroedora atinge 32 a 35 metros. Então,

distância de edificação fica o mínimo de 40 nitros. Com relação ao sis

tema viário, distância mínima - 30 metros. Tudo isso para salvaguardar

a integridade das pessoas e o patrimônio da população. Foram elimina-

das as segáintes áreas do plantio dos eucaliptos: vias expressas, mar-

ginais, canteiros centrais, áreas ajardinadas que sofreram tratamento

paisagístico ou anteriormente arborizadas, comprometendo gramados e a

arborização existente, alças de sistemas viários, rotatOrias visando

não influenciar negativamente MD tráfego. Então, estamos ainda elabo =

do, chegando em um nível de detalhamento maior para verificar as áreas

que poderão receber o plantio dos eucaliptos. O Programa Um Milhão de

Árvores demonstra a ideia de diversidade biolOgica tanto que na primei-

ra fase estão previstas 300 especimes diferentes. Existe essa preocupa-

ção :unto aos 2:técnicos da Prefeitura e estamos ainda em fase de ela-

boração do trabalho. Com relação às covas abertas pela Cidade j4 está

existindo cooperação am Ests.r, Stre MA para podezmos . ajnoveitar esse esforço

cpo. 0596
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com especies nativas ou outras que o DEPAVE definirá.

jrgão normatizador da arborização publica. Faremos um contato com o

pessoal da CESP que está disposta a doar mudas para o programa de arbo

rização da Cidade. !Aceitamos de coração. Na parte do eucalipto o Org.

normatizador está em trabalho. É uma comissão formada por 11 elementos

DEz são engenheiros agrônomos. Temos o Paulo na comunicação que nas dá

uma ajuda com relação aos assuntos que vem da população e da midia. O

que reflete um programa de arborização de logradouros não o plantio

de eucaliptos - que está em uma área restrita - e sim o Programa Um 11

lho de írvores que prevâ reeducação ambiental, controles informati-

zados, diversidade biológica e mais coisas. Se alguem tiver interesse

em conhecer mais detalhadamente estamos à disposição.

O SR PRESIDENTE (Roberto Tripoli - PV), - A Comissão agrade-

ce o representante da Secretaria do Verde e do Meio Ambiente. Chnrimnos

o próximo tecnico, Sr. Alcebiades Custódio Filho, pesquisador cientifi-

co do Instituto - Florestal. A pergunta 4 a mesma. Caso o Sr. fizesse pa

te do Poder Executiva se colocaria o projeto em prática e as suas con-

siderações t4cnicas.

O SR ALCEBtADES CUST6DIO FURO - Ss. agradeço o convite

para a reunião. Quanto a parte tecnica exposta no projeto os colegas

cOo. 0556
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que me precederam colocarem muito bem, como o Dr. Timoni, Dra. Ingrid
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O unnário ";

os quais deixaram bem claro que a biologia das espec es na ivas

indicadas para o refloredamento ou para arborização já tem vin

desenvolvimento muito adiantado no Estado de São Paulo e . no Bra-

sil.. Entê..o, quanto a parte tecnica de indicaçã,o de especies, as

treze in.stituições aqui presentes estão muito bem capacitadas

não s4 em tecnologia, mas na prOpria muda, para o atendimento.

A segunda coisa que eu gostaria de dizer — e a Dra.

Rosa ressaltou muito bem — á que na verdade a coisa transcende

a coisa tecnica. Ela falou uma coisa que anteriormente eu não es-

tava preocupado com isso que 6 a parte paisagística e social do

reflorestamento. Essa é uma parte que eu não tenho competência

para discutir, mas os colegas tanto da Associação dos Engextheiro -

como a Dra. Rosa, deixaram bem claro qual á a preocupação que

deve ser priorit4ria.

Fui convidado para avaliar um projeto e infelizmente

não me sinto a altura l pelas informações que recebi, de avaliar e=

se projeto. O que eu lamento e isso. Tem-se a informação de 2

milhões de mudas de eucaliptos e de repente o Dr. Werner l que 4

meu colega, não esclareceu efetivamente nada. Então, qualquer

RODÍZIO
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opinião, fugindo a essas que eu dei, eu vou ser tendencioso.

Infelizmente, pelo que eu tenho de informação até agora

do projeto em si, eu não me sinto seguro para representar a opi-

. nião do meu Instituto, a minha opinião técnica. Gostaria no

desenvolver desta sessão, ou. posteriormente, de ter maiores info

mações sobre o projeto.
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O SR. PRESIDENTE (Roberto Tripoli - 	 [Este Comis-

são entende perfeitamente a sua colocação porque na verdade a inte4

ção nossa era trazer a Oblico a transparencia do projeto da Se-

cretaria do Verde e. Meio Ambiente. A Comissão tem* ate agora não

tem os dados todos. Recebemos agora o programa de 1 milhão de ár

vores, mas foi dado pela imprensa 2 milhões de &Arvores. Quer

dizer, acreditoeque nOs vemos ter de fazer uma nova sessão para

que possamos tomar conhecimento de fato sobre o que o Poder Exe-

cutivo pretende.

NOs gostaríamos de chamar tamb4 a Sra. Berenice Martins

que representa várias entidades e tambem o Movimento Defenda São

Paulo, para que faça uso da palavra por sete minutos.

;
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A SRA. BERENICE MARTINS = Bom dia. Muito obrigada.

Trago os agradecimentos pela oportunidade de fala nesta Casa a

todos os presentes.

Eu faço parte da Associação de Moradores do Alto da

Lapa, mas estou aqui representando varias entidades, que depois

vou falar quais são elas.

Gostaria de iniciar parafraseando a escritora Marina

Colassanti. "A gente se acostuma a pagar raras taxas para poder

morar preferencialmente fora do pã do jatobá, do Largo do Arou-

che l ", mas por se acostumar a isso, a gente se acostuma também

a trabalhar muito para poder pagar, e assim por diante. Por isso

que eu vim aqui hoje não só' como cidadã, mas também representan-

do a Associação de Moradores do Pacaembu, Movimento Defenda São

Paulo, sub-Comissão de Meio Ambiente da OAB, Câmara de patrimônio

Cultural.da 0B. Gostarfamos de saudar todos os parlamentares

e especialistas	 que estão defendendo aquilo que e a exuberân-

cia da )ata Atlântica, que há muito nos segrega, sobre a impor-

tância ambiental e paisa4stical especialmente para So Paulo,

da diversidade da vegetação significativa, bem como de toda a

vegetação na cidade de São Paulo. Inclusive 3:16s gosta4amos de

,--
(
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aproveitar a noportunidade para pedir uma doaç ou oportunida,

de de convânio com outros viveiros, porque o Dr. Werner Zulauf

sebe que na ocasião do Bairro aBairro nós fomos ate a Regional

informá,lo da existância de um ximí viveiro alternativo juk

itinorante 1(.1. no nosso bairro com a preocupação primordial de

colaborar com o Poder Municipal com a diversidade no plantio

da vegetação urbano no bairro e*tambem em outros que, sempre

que for possível, a gente possa ajudar. Obrigada.
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a participação do movimento popular "Defenda São Paulo".

Antes de convidar à tribuna o Dr. Paulo Noffs a Presi-

dância faz Saber que apOs sua exposição abrir4 a palavra, por tras mi-
.

nutos, aos Srs. Vereadores que pretendam se pronunciar, e, em_seguida,

a todos os presentes que desejam questionar a Secretaria do Verde e

do Meio Ambiente, sendo que as insci"içSes estão sendo recebidas por

-D. Regina Macedo, à mesa.

A Presid'encia passa a palavra ao Sr. Paulo Noffs.

16
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Inicialmente, gostaria de agradecer pot esta oportuni-

dade que a Câmara está me oferecendo de me pronunciar a esse respeito,

e de fazer registrai- que ' minha resposta a esse projeto e não; e digo
que e não porque o projeto que nOs, cidadãos de São Paulo, conhecemos
e o do plantio de dois milhes de eucaliptos na Cidade.

O programa de arborização urbana aqui apresentado não

passa de uma promessa, de uma intenção, portanto a esse programa que

n6s, cidadãos paulistanos, não conhecemos, não podemos julgar, não

podemos avaliar; agora, os dois milhaes demudas de eucaliptos, a esse

sim, a esse programa podemos dizer não.

Gostaria de dizer que trabalho na CESP há 16 anos, na

área de meio ambiente, temos, os teanicos da Empresa e eu, uma expe-

riância voltada, basicamente, à recomposição das florestas nas bordas

dos reservatOrios, principalmente nas áreas submetidas a intensos

processos erosivos, especialrente áreas degradadas pela mineração.

Tambám e importante dizer que nOs aprendemos, na CESP,
a estudawas especies nativas da Mata Atlântica, principalmente aque-

las de rápido crescimento, porque lã* as especies pioneiras e são
CóD. 0596
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importantes no processo de regeneração das florestas e muit

tes nos processos de recomposição dos solos e na proteção dos cursos

d'água.

. Paralelamente a esse programa, que é o principal da.

Empresa, a 0E32 também desenvolve projetos de arborização urbana em

-
apoio ao seu serviço de distribuição elétrica em várias cidades do

XEZNX2 interior do Estado e em estadps vizinhos. A questão da arbori

zação de São Paulo, como de qualquer outra cidade, nós pensamos que

deva buscar harmonia entre o embelezamento da cidade, o conforto dos

seus habitantes e o alimento da fauna, principalmente de pássaros,

sem que essa harmonia coloque em risco os equipamentos pliblicos e

os demais serviços prestados à coletividade.

Existem várias espécies da nossa flora que são adeq"u2

das tanto à arborização ãffigg quanto à recomposição de solos e podemo

citar rapidamente algumas delas COMO a quaresmeira, o manacá da serra,

a quaresmeira, a pitangueira, ipâ, enfim, há uma infinidade de espé-

cies, e poderiamos ficar aqui várias horas comentando sobre qual serie

a mais, ou menos, apropriada para cada caso, como o pau-ferro, as si-

bipirunas, enfim, há espécies várias, inclusive exóticas, que estão 2*

.1nnn
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extremamente bem adaptadas à Cidade de São Paulo — e, em principio,

ninsuem e contra a introdução de esp4ies exOticas aos projetos de

arborização e paisagismo.

COO. 0596



RODÍZIO

17

ORADOR

Folha n.

N.o

SESSÃO

do P
CPE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

CONT. APARTE

O Funcionário

Nas o que eu gostaria de frisar aqui é que São Paulo precisa almente
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de árvores- :Mas o programa de arborização de São Paulo precisa de um

projeto arquitetõnico de paisagismo que contemple os fatores citados de

embelezamento, de conforto à população, de alimentação da fauna e nos

casos .axiiimaxx criticOs, em áreas que necessitam de recomposição do"

solo, áreas que foram submetidas a processos erosivos, a recomposgo de

áreas .ámidas. Enfim, para cada situação desta e necessária a apresenta-J

ção de um projeto, estudar caso a caso .. Não se pode sair plantando dois

milhões de árvores assim sem mais nem menos.

_.

j
Agora, o eucalipto, certamente no e uma especie

adequada a esses fatores pelos motiws já expostos aqui por várias

pessoas que me antecederam. E tanto para urbanização urbana como mara

f
recomposiitçã de solo, recomposição das florestas, ou no caso, recomposi

ção das áreas que aprese:tem problemas para a Cidade e para os habitan-

tes de SãoPaulo, nós sabemos que esses programas só são viáveis se são

sustentados por um amplo programa de educação ambiental, e eu diria,

principalmente com a população escolar da própria rede municipal. Sab:-

mos tambó= que grande parte da depredação de árvores plantadas na Cida-

de ocorre ate pela população escolar, na saída e entradaz das escolas.

,
Porque não pertencem e não participam desses programas; esses projetos

Côo. 0596
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não são discutidos e a população não faz parte dos programas.

Então ., 'e' isto que eu gostaria de deixar aqui CO-

MO depoimento, frisando que um. dos principais problemas da Cesp á o de

educação ambiental, porque sem ele não , seria viável nenhum desses xp

projetos. Obrigado.
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O SR.PRESIDENTE (Roberto Tripo

são agradece o Dr. Paulo Lopes, Effili= especialista em meio ambiente

da CEsp, e abre a tribuna desta Casa pára os Vereadores que desejarem

Tem a palavra a nobre Vereador Tereza Cristina

de Souza Lajolo.

á

.	 ,	 .

"
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A	 SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA IMOLO (

Eu quero agradecer a presença de todos a esta sesgão, pois podemos assim

páblico
fazer um debate)real'sobre a situação de uma cidade que necessita ser

planejada, ser organizada. Nós discutimos anos, e agora a Comissão de

Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente --- da qual faço parte ---

fará uma serie de debates sobre a questão do Plano Diretor. Não temos •

Plano Diretor na Cidade de São Paulo. Ate a gente brinca: 4A Cidade e

uma verdadeira zona, Na medida em que a Cidade está dividida em zonas,

em zoneamentos. E está sendo tudo alterado. Então virou uma bagunça an

termos de zoneamento. Uma verdadeira zona. E o que se dirá com respeito

à questão de meio ambiente? Quer dizer, a Cidade NXIÉ sem ser organiza-

da, sem .ser planejada, sem um plano diretivo e insuportável. Recuperar

as condiç5es de moradia, as condiOes para eu me sentir bem na Cidade

é fundamental. Para isso casamos as duas preoculaçaes, as de vocas e as

do ponto de vista urbano para saber COMO Ó que se deve organizar esta

Cidade.

Eu gostaria de chamar a atenção para o que estamos
J.da

milhão de árvores --- que está ai com esse folheto. A grande preocupa-

COO. 0598
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RODÍZIO

17

FOLHA TAQUIGRAFO

ANA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

CPE

SESSÃO

10.11.94

plantar, mas a *isibilidade do plano. "Eu estou plantando árvIres".

A outra coisa, que foi chamada atenção á que houve uma doação de mudas

de eucalipto. Ai temos que plantar. A quem foi dada a tarefa? Foi dada

às Administraçaes Regionais. Quer dizer, ai perceberam I liela grita que'

houve --- e parabenizo a consciência que houve da população --- o

descontentamento, e resolveram fazer uma comissão para ordenar o plantio

do que foi doado. E ai estão estabelecendo critórios --- altamente

tanto tenho noção muito clara. E quero dizer aqui Vamos parar de falar

que plantar eucalipto reflorestar. á um erro. 4~11.111.11.11~10

• •
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É um erro 'que nOs, com a formação que temos,' falemos em reflorestamento

'baseados na plantação eucalipto porque não recupera nada, porque sO tem

sentido comercial. Se tem sentido camercialllireflorestamento" 	 recupe-

ração de fauna, flora e solo. É restabelecer equilibrio, portanto, não

dá para chamar o plantio de eucalipto COMO reflorestamento. Temos•de fa. 

zer uma correção entre nc.Ss para pararmos de falar isso. E a expansão do

plantio de eucalipto no Estado de São Paulo foi basicamente preocupação'

econômica. São as famosas empresas que esto a fim de ter matéria-prima

para sua produção comercial. Precisamos parar de falar em reflorestamen

to, por favor, vamos nos corrigir.

Vamos defender o que foi dito aqui: reflorestar recuperar

o espaço, é reconstituir vida, E se falarmos em reconstituição de vida,

não podemos dizer "sim" a esse projeto, porque digo que sequer í projeto'.

É uma doação à Cidade de São Paulo que está tendo alguns critírios que

são altamente questionáveis. 	 •

• Considero de fundamental importância a discussão não st) para

dizermos "no",' para que fundamentemos o ' ,não" que estamos dizendo, mas

para que possamos impedir que esse crime seja cometido na Cidade de São

Paulo. É fundamental. Já estou me posicionando; e creio que esta Comias

seja de suma importância porque nos dá elementos para o una".

Creio que a prOppia Secretaria do Verde e do Meio Ambiente
WM 0596
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deveria questionar, avaliar porque ela está sendo questionada como tal.

Na medida em que assina em . baixo„ endossa uma postura desse tipo, deixa

de ser, na sua essencia l uma Secretaria do Meio Ambiente. Deveria fazer

uma revisão efetiva em relação ao objetivo de sua existencia.

Quero agradecer as presenças de todos vvces, porque queremos

aproveitá-los o máximo que pudermos, como tombem acrescentar outros téc-

nicos, outros companheiros que estudam essas questaes e, portanto, tem p

postas para podermos ampliar a compreensão nossa da realidade de cidade,

de como devemos planejá-la, organizá-la e defende-1a.

Também quero observar uma outra coisa. Apesar de jovem, de

mexer COM tudo, salientaria qge mexo também com transporte, com trânsito

Estabeleceria um paralelo levando-se em conta a questão da educação ambi

ental. Porque -n6s estamos preocupados em educar as criancinhas. Vamos na:

escolas, ensinamos para a criancinha que a árvore é bonitinha; que mara-

vilha e tudo mais. A criança não arrebenta mais a árvore, quer plantar

árvore. Aí há algumas coisas importantes a serem ditas ', porque o adulto

tambem deve ser educado mas nos esquecemos dele. Qual e a cámpreensão qu.

impuseram culturalmente na nossa cabeça? Que a Cidade deve ser tratada,

de forma indiscriminada, no sentido do impedimento de sua impermeabiliza

ção. Mas então vamos asfaltar! Ah! Marga asfalto em cima de tudo quanto

é coisa, COrrego. Para não feder mais, porque não discutimos paggmem
CCM. 0596
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o feder mas ele não pode feder, tem que ser canalizado. Então 4 fechado.

Fecha isso ai para não sentirmos o cheiro. S4 que, depois, pelos canos

das nossas casas, sentimos o cheiro ou percebo que tem rato, que eu não

sabia porque está escondido. E'fechando, impermeabiliza tudo, impermeabi

liza o quintal da minha casa, a frente da minha casa, Vamos impermeabili

zando tudo. Então temos umas enchentes malucas na Cidade de São Paulo'

devido a isso.

Então se é para discutirmos a Cidade do ponto de vista paisa

gistico, do ponto de vista do meio ambiente; vamos também dizer "no 2 a

essa cultura imposta. E a criança que quer plantar, a mãe diz: ' ,não, não

vai plantar porque precisa impermeabilizar o solo para eu limpar mais rá

pido. Essa árvore me perturba COMI as folhas que caem". Como hoje uma vi-

zinha.disse para mim:"-todo dia tenho que varrer aqui, porque a árvore dá

flor e cai todo dia essas florzinhas aqui".

a .0
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imper-Quer dizer, todos reclamam mas todos continu

meabilizando a Cidade / acabando como meio-ambiaate. Portanto, se é paral

educar as crianças, vamos educar-nos e pensar a Cidade em condiOes de

viver melhor.
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a presença do Vereador Guilherme Gianetti, e da Vereadora Ana Martins,

membro desta Comissão e que se atrasou devido ao trânsito na Rádial

Leste.

Tem a palavra o nobre Vereador Antônio de Paiva Montei-

ro Filho.

cOp. osse
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O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PI

Sr. Presidente, senhoras e senhores, quero cumprimentar o Vereador Robe

to Trípoli e demais Vereadores desta Comissão pela iniciativa tão salut.

de trazer a esta Casa um tema, tão importante para a cidade de São Paulo.

Quero cumprimentar a todos aqueles que aqui vieram colocar sia opinião,

com conhecimentos teciricos e práticos. Cumprimento também o Executivo

porque diversos Governos passaram por este município e poucos se preocu

param com o meio-ambiente.

Trata-se de uma iniciativa louvável eementemeemeffliew

entretanto nos preocupa muito a maneira indiscriminada com que foram

abertas covas em todos os cantos da Cidade: A nossa preocupação é não

sabermos o que será plantado. Fala-se em programa de dois milhes de

mudas de eucaliptos, fala-se em mi um milhão de outras espécies de érvo

res nativas e até frutíferas, fala-se em sessenta mil quilOmetros de

plantas de flores.

As colocaOes feitas nesta reunião, inclusive por par-

te do Secretário do Meio-Ambiente, não esclareceram, não deixaram cla-

ra a maneira pela qual os projetos serão implantados, em quais locais

serão plantados eucaliptos, que plantaas serão utilizadas etc.

Dessa forma, solicito ao Sr. Presidente que oficiali-

ze, não sg a Secretaria do Meio-Ambiente, como a Secretaria das Admini.
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traOes Regionais, no sentido de que tragam a esta Comissão ParljkmentaÁ

de Estudos o mapeamento do plantio das árvores, quais os tipos de árvo-1

res serão utilizadas, entidades favoráveis e contrárias, para que pos-

samos debater o assunto. Principalmente eu, que sou leigo no assunto,

preciso de esclarecimentos mais precisos para melhor opinar sobre os

aspectos que mais nos preocupam.

Uma outra indagação a ser feita é quais as empresas

que vão doar as mudar, qual a finalidade dessas doaçaies e de que manei-

ra essa operação será realizada.

Enfim, acho que estamos iniciando na manhã de hoje

uma discussão que sci trará benefícios para a Cidade. Novamente, cumpri-

mento a todos que participaram deste evento. Obrigado.

COD. 0596
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O SR. PRESIDENTE (Roberto Triooli - PV) - ..,ste. deferi-

do o pedido de V.Exa.

Tem a palavra o nobre Vereador Alberto Calvo, eleito

Deputado Estadual, atual presidente da Comissão de SaUde, Promoção So-*

cia]. e Trabalho.
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O SR. ALBERTO CALVO (PB) - Sr. Presidente, nokres Ve-

readores, senhores técnicos e demais autoridades e pessoas interessa-

das neste grande problema, hoje em palita.

Obviamente temos que elogiar, enaltecer esta iniciativa,

/Primeiramente
que partiunâmehmaisammies, do nobre xer Vereador Roberto Trípoli, e que.

conta com a colaboração direta da nobre Vereadora Tereza Lajolo, do no-

bre Vereador Antonio Paiva Monteiro Filho e da nobre Vereadora Ana

Martins, como também de todos os senhores aqui presentes, destes téc-

nicos que nos brindaram com conhecimentos magníficos, profundos, mos-

trando que realmente o nosso país, e em especial o nosso Estado, é de-

tenor de uma gama de conhecimentos especializados em todas as áreas,e

pode se equiparar aos mais avançados conhecimentos do nosso p Planeta.

E agora, tambe4~~~na* área do paisagismo, da fauna e da flora

do nosso pais.

Ouvi, hoje, contristado, a exposição de uma pessoa que

respeito muito, o nosso Profa. Dr. Werner Zulauf, e ele não disse nada.

Falou uma porção de coisas,mas não esclareceu nada, e deixou todo mun-

do no ar. Depois, foi-se embora. Naturalmente que ele tem seus afazeres,

e deixou a critério de seus auxiliares as ' explicaOes.

CGD. 0596
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É bem verdade que os elementos que nos fortut, colocados,

para podermos entender o que ¥ realmente está sendo planejado, o que

está sendo decidido e o que vai ser executdao ea nossa cidade, não nos

dá nenhum subsidio para podermos avaliar e opinár. Todavia l .com base

naquilo que foi dito aqui, olisticamente e fartamente documentado, e o

que foi divulgado pela nossa impresna, que é transformar São Paulo num

imenso eucali ptal, obviamente que issó chega às raias da insanidade, e

o povo de São Paulo não pode aceitar, não pode admitir.

Por outro lado, é anti-democrático porque são decis5es
-

tomadas em gabinetes. E não queremos aqui Xt duvidar da capacidade des-

sas pessoas, mas são decis5es tomadas por um grupo afinado com a mesma

idéia, e que, naturalmente, deve estar influenciado pela autoridade

maior, que é o Executivo municipal.

É anti-democrático querer fazer qualquer a coisa que se-

ja mono: monocromático, monomOrfico, monocultura', etc. Ora, isso 70

cansativo, é deprimente, e não se pode aceitar.

A democracia é representada pela diversidade & de proposi-

ç5es, idéias, sistemas, para que sejam debatidos e para que se chegue

a um consenso, aceitável e agradável para toda a coletividade.
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Assim, espero que este trabalho não cesse aqui, mís que

prossiga para que possa impedir que se perpetre que se cometa uma tre-

menda maldade para com a nossa cidade, a capital de São Paulo.

. Muito- obrigado Sr. • Presidente,ip nobres Vereadores e se-

nhores presentes.

RODÍZIO
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DATA

O SR. ROBERTO TRPOLI - (PV) - Esta Presidência agradece

as palavras do nobre Vereador Alberto Calvo.

Daremos a palavra à. Vereadora Ana Martin.sj, do Partido

Comunista do :Brasil, e que faz parte desta Comissão.
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SR4.-ANA: MARTINS - Srs. Vereadores e

tes de entidades, décnicos, profissionaiã e representante do Sr. Secre-

tário do Verde e do Meio Ambiente, a minha preouupação é que debatamos

com profundidade este problema é que ele faz parte dos inUmeros proble-

mas que esta Administração cria para o povo da nossa cidade. Uha-Admini-

tração que não se preocupa de garantir um mini= de debate, de democra-

cia e de participação. E isso para ncis, Vereadores responsáveis e res-

ponsáveis com a população da cidade no seu conjunto, nos faz buscar um -

maior apoio nas entidades, nos movimentos para que o -Sr. Prefeito se

alerte para que rompa essa forma de administrar. Já trombou com os mo-

vimentos de moradia, já trmmbou com os movimentos de sailde, já trombou

através do projeto Paria Lima, agora com o Águas Espraiadas, está trom-

bando com o projeto que quer implantar com relação ao Pacaembu . Então

é uma administração que apesar de que o Sr. Naluf gRaz quis durante a

campanha passar um perfil democrático, ainda carrega toda a marca da

antidemocracia, porque não permite que os avatWos, 2~ que a população

os movimentos populares orgarizados, os profissionais, os técnicos, tua..

aquilo que já se conseguiu avançar no ponto de vista das ideias, o Sr.

Maluf tromba, o Sr. Maluf n.o consegue conviver com o espirito mais

aberto, mais democrático. Isso é muito grave para a nossa cidade. Uma

coisa tão simples que é arborizar a nossa cidade. quantasm e quantas
COD. 0596
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vezes o Sr. Prefeito Usou a midia para dizer que ia plantar nã& sei que

quqrtidade de árvores. Moro num bairro que precisa de árvores. Todas

as vezes que a gente precisa arrancar 50 árvores da administração regio

nal, e um absurdo. Conseguimos na semana passada. Estive na regional e

o Vereador Antenio- Paiva esteve comigo. Tem quase dois anos que a asso-

ciação de amigos do meu bairro está pedindo árvores e chegaram 50 agora.

Então, não estamos mais no tempo de fazer desses programas demagogia.

Tambem não estamos no tempo de usar as concepçSes atrasadas para a ur-

banização e arborização da cidade. Hoje os encurtiçados, os favelados,

os cidadãos participantes dos mutirSes, do movimento de sailde, sofrem

com a falta de democracia. Isso precisa sensibilizar tambem os setores

medios da Dti cidade, porque precisamos de administraOes, depois da Con-

tituição de 5 de outubro de 88, depois de 15, 20 anos que lutamos para

que se respire ares mais democráticos, desde as pequenas questSes ate

as maiores, precisamos de metodos, de formas de administrar mais demo-

crática, portanto, a minha posição que levanto aqui nesta Comissão, 4

o que o PC do B Densa para esta cidade que 4 necessário arborizar a ci-

dade, 4necessário priorizar áreas que dentro de um plano dicutido, que

saia de um conjunto de metas que a cidade está precisando, temos um

grande buraco que e o plano diretor.

neeeee~e~
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Mas, mesmo assim, 4 possivel ir arborizando a Ci

DATASESSÃOFOLHARODÍZIO TAQUÍGRAFO
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preciso que, atrav4s desse projeto de arborização, se passe por

cima de tudo aquilo que a experiência, que a prOpria ciência dos

arquitetos, dos urbanistas, já nos mostrou que não é adequado. .

Quando foi perguntado ao Secretário sobre o tema

nho dos eucaliptos, ele, simplistamente l diz: "Quanto ao tamanho,

depois n6s podamos." Quanto custá podar dois milhões de árvores?

Tive um problema concreto há. um, mês atrás. Uma árvore, de frente

para a minha casa, atacada por cupins, se deteriorou e as crian-

ças que jogavam bola na rua corriam o risco de se ferirem se a

árvore porventura caísse sobre elas. Durante três meses eu fiquei

•pedindo à Regional que viesse retirar aquela árvore.

Como é que, então, a Prefeitura poderia se respon-

sabilizar pela poda de dois milhões de eucaliptos? E ainda tem a

questão paisagistica. Por que a monotónia de um único tipo de ár-

vore e de eucalipto? A Cidade precisa de colorido, a ISTWRi.WW Cida-

de precisa respirar, mas ta:à:1ga também precisa de algumas medidas

aliviem um pouco a vida do cidadão que 'j tem uma vida apertada,

que trabalha demais.

Assim, eu gostaria de me aprofundar nes - 	 .
.1n1

cOo. 0596



RODÍZIO I FOLHAI	 TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA	 ORADOR	 1	 CONT. APARTE

[221 2	 Angela Com.Parl.Esti 10.11:94 ANA MARTIN
•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

e espero que, através desta audi gncia, possamos trazer MComissão

outros debates, para que n6s, Vereador Tripoli, nos apoiemos

urbanistas, nos paisagistas, que tem uma visão ampla do assunto.,

para que, através do paisagismo, através do urbanismo, possamos

também construir a democracia.

nos
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O SR: PRESIDENTE (Roberto Tr-Ipoli - PV) .- Agrade-

cemos a participação de Ana Martins e, agora, passamos à 	 lista

das pessoas que se inscreveram para formularem perguntas ao repre

santante da Secretaria do Verde e do Meio-Ambiente, que se mani -

festarão no microfone do plenário.

As pessoas que foram chamadas terão um minuto para

formular a sua pergunta, o repreéentante da Secretaria do Verde te

rá dois minutos para responder e quem fez a pergunta terá mais um

minuto para fazer o seu comentário a respeito.

Primeiramente, chamamos o Sr. Ricardo Tiezzi, jor

nalista do "Jornal da Tarde", da área de meio-ambiente.
•
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O SR. TÉRCIO RUIZ RUGGIERO - A Secretariado Verde

e do Meio-Ambiente se integrou ao projeto do eucalipto. -Existe u-

ma comissão, atualmente, que estry.o redisautindo toda a problamáti-

ca do eucalipto na Cidade.

Nessas covas que estão no sistema viário não vão

ser plantadas mudas de eucalipto.

Côo. 0596



Com.P.Estudo

to di ssn. Vintan, "rn J..ELO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA —

. •	 -

farte do trabalho da Comissão já vetou essas áí.eas a,abate -.ela

distância, pela proximidade, por exemplo ao sistema viário, yen' já À-e-
A

ROD ZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR
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Olha r

N.o .......
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eliminou todas essas covas que está vendo atualmente e essas memie

,
vão ser plantadas com outras especies arboreas definidas pelo Depar-

.	 .

• tamento de Parquees e Áreas Verdes da - Cidade.. Então, a prinCimio a'

gente ainda não tem uma definição exata dos locais, inclusive foi um

pedido feito há pouco sobre o =ti- =apeamento dessas áreas. Isso não

existe ainda. Portanto, o que está acontecendo Isso aí está sendo

reavaliado justamente pela mobilização popular, demonstrando inclusi-

ve a democracia mesmo. Nós estamos reavaliando tudo cue está sendo

feito. Então, essas covas que você está vendo na Bandeirantes e Mar-

ginais não serão mais plantadas com mudas de eucali ptos. Vão ser uti-

lizadas dentro do Programa um milhão de Árvores, em projetos especí-

ficos feitos pelo Departamento de Parques e Áreas Verddes da Cidade.

Ainda com 0 relação ao Programa um Milhão de Árvores,

It§ que muita gente está alegando que não o conhece, só quero esclarecer

uma coisinha, ele foi apresentado na ECO-URBES, um órgão que, com cer-

teza, muitas pessoas do estrangeiro RS -c tôm conhecimento desse progra-

ma, porque foi apresentado publicamente. Tiveram alguns comentários

também no sentido de que ninguém estava vendo nada concreto a respei-

COO. 0598



RODÍZIO FOLHA

23 2 Raimundo

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Com.P.Estudo

SESSÃO

10-11-94

DATA ORADOR

Folha n.o -

O Funciona

CONT. APAR

do Pr.q

a Prefeitura já está com laz equipes padrão para fazer plarkio de ár-

vores e provavelmente aduczonaaxataaz ela vai atuar das áreas periféri-
,	 •

cas para as centrais. ElVempresa permissionária, tem todo um proce-

dimento licitatório e esses documentos 'são palicos, o rol das espe-

cies que vão ser utilizadas estão em processos administrativos que t

do cidadão mode ter acesso.

Portanto, alegar que não conhece é porque não foi ver.

Ertão, o Programa um Milhão de Árvores foi apresentado na ECO-UM:ES e

tua-042xlmaxeubbumdmuainiigi? .+19; a empresa permissionária já está de-

finida num procedimento licitatório, pela primeira vez no IdUnicipio,

porque as permiss3es que existiam anteriormente eram concedidas sem

procedimento licitatório nenhum. Acho que respondi a sua pergunta.

O 32. PRESIZENTE (~z2xxx Roberto Tripoli) - Agorc,

o comentário de Ricardo Tiezzi.

O SR. RICARDO TIEZZI - quero saber, então, a respeito

dos dois milh3es de eucaliptos quando vai haver ~algo, um projeto

escrito, com tudo informado, porque ao que parece não existe ainda?

O SR. TERCIO RUIZ RUGGERI - Já havia comentado, vau

repetir novamente, que o Executivo sensibilizado com essa situação, -

com a preocupação da população e tudo já está tomando as devidas pro-

WO.0596
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vidências, como ? Foi montada uma comissão de técnicos da Sec4etaria

do Verde e do Meio Ambiente e técnicos das Secretaria das Administra-

Oes Regionais e ax estão acontecendo reuni3es, inclusive hoje às 14h30
-

estaremos também/Mi em reunião" na sede se da Secretaria do Verde e do

Meio Ambiente, tentando_ definir, assim, em detalhes a respeito de onde

implantar essa -espécie e COMO.

O SR. PRESIDENTE .(Roberto Trípoli) - Passamos, agora,

a palavra a Sra. Rosa Grena Kiass, Presidente da Associação Brasileira

de Arquitetoséb Paisagismo.

A SRA. ROSA GRENA ELIASS - Gostaria de solicitar à

Comissão, independentemente de um resultado final, porque acredito que

algumas coisas nesta primeira.audiência já vão ficar claras e gostaria

de saber se seria possível já um pronunciamento prévio de algumas ques-

t3es.
com rola

Agora, a Secretaria do X Verde e do Meio Ambiente, gos-

taria de não fazer uma pergunta, mas um comentário e uma sugestão. Pri-;•

meiro o comentário. Eu sinto pela qualidade profissional do Secretário

Werner Zulauf, com auem já trabalhei aá vários trabalhos de âmbito real

monte de planejamento ambiental e a sei qual é a capacidade e a sua

posição profissional, também dos técnicos que estão na Secretaria l que

DATAFOLHA SESSÃOTAQUÍGRAFO ORADOR
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eles não se sentem bem nesse programa, tanto é que não está sendo fei-

to pela Secretaria do Verde e do Meio Ambiente. Agora,

)

23 Raimundo
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Isto não elimina absolutamente a responsabilidade, porque a Secretaria

do Verde e do Meio Ambiente deveria ser a responsável por uma arboriza-

ção maciça da cidade. A_minha sugestão 4 que ao invés de tapar-os bura-

cos, no sentida real da expressão, tapar buracos, plantando nativas nas

covas que foram abertas indevidamente para se plantar indiscriminadamen-

te eucaliptos, eu sugeriria que se tampasse os buracos, ponto final, e

realmente, se considerasse que houve um erro. Não é o caso de se aprovei,

tar o esforço que foi feito. Estamos realmente considerando um grro o

que foi feito. Então, que a Secretaria do Verde e do Meio Ambiente

assumisse o erro, que o Prefeito fez, mas xassumisse, porque a Secreta-

ria tem a obrigação de assumir.

O Sr. TgRCIO RUIZ'RUGERI - Existem diversos projetos de

arborização de marginais e alguns at4 andaram alguma coisa, outros que

não deram certo. Acho que como uma-medida assim simplesmente de tapar

os buracos não cabe no momento. O que tem que haver e o que a gente

está pensando em fazer 4 um estudo de caso a caso. Então, provavelmente

muitas dessas áreas onde hoje tem covas, podem ser aproveitadas para o

plantio, mediante a elaboração de um projeto especifico de arborização

dessas áreas. Simplesmente tapar o buraco acho que não é a solução mais
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indicada, e sim com critérios técnicos, paisagisticos, a gente tentar

aproveitar esse serviço que já está pronto.-

A Sra.; Rdsa'Grena7fXliads - Gostaria, realmente, de ver

esses projetos, porque ate agora nds não vimos projeto nenhum.

0 SR.' IRESIMENTEICCR6berto 	 - Tem a tpalatra o Sr..

Celso Casanova, da Entidade Ambientalista Social Verde.

O  ErR. CELSO CASANOVA - O meu questionamento seria quanto

ao custo zero, que foi colocado lna parte técnica. Eu não tenho nenhum

projeto na mão, também,t e que foi colocado que seriam doadas as mudas

e outras empresas custeariam o projeto. Não tenho o nome de empresas,

não tenho nada sobre o custo zero.

o	 TÉRCIO RUIZ RUGERI - O plantio de eucaliptos não 4

a custo zero, porque o que nds temos de doação com relação aos eucalip-

tos são as mudas. Então, não é a custo zero. Talvez a sua confusão seja

a parte destinada à permissiondria, dentro do Programa Um. Milhão de Ár-

vores. Esse programa previ a participação da iniciativa privadalatravés

de uma empresa permissionária e o poder páblico, através da Secretaria

do Verde e Meio Ambiente. A parte destinada à permissionária vai efetual
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o plantio, instalação de protetores, manutenção dessas árvoreá e vai se

ressarcir dos custos através da veiaulação de publicidade nos protetores.

Falou-se muito no componente ambiental, então, além desse envolvimento

com a rede pUblica dentro do Programa Um Milhão de Xrvores, com educação

ambiental, os* Vigilantes do Verde está previsto ainda a veiculação

de mensagens ambientais nos protetores de árvores e também a distribui-

ção, por exemplo, de Hfolders o para fazer essa comunicação com a comuni-

dade onde vão estar sendo implantadas essas árvores. Agora, eugvaliutos

não J a custo zero, um milhão de árvores, parte deles sim.

O Sr -:'Celso Casanova - Gostaria de saber se todos os par-

ticipantes desse pprojeto estariam no projeto e teria uma data para se

definir esse projeto ? Se teria uma data para esse projeto com todas

essas, o projeto de um milhão de árvores.

P Sr: Terei° Ruiz' Rugeri - O projeto um ndlhão de árvores

já começou. A Prefeitura já dispiie de equipes padres que estão fazendo

o plantio. Como face à carência de recursos, a estratégia de atuação é

a seguinte, na periferia para o centro a Prefeitura estaria atuando,

porque provavelmente na periferia vão existir muito mais locais, onde

não vai existir interesse de empresas que estariam patrocinando o plan-
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tio e manutenção dessas árvores através da veiaulação de publi idade.

Então, a Prefeitura já começou. NOs estávamos com uma pendencia para

dar inicio à parte da permissionária, que era a aprovação do modelo de

protetor de árvore que foi elaborado pela Secretaria do Verde junto
• -

•

à Comissão de Proteção à Paisagem Urbana. ' Essa pendencia foi resolvida

na segunda-feira. Então, a permissionária, provavelmente vai estar rece-

bendo essa ordem de serviço nesses dias, ordem de inicio de serviço e

vai começar a fazer o plantio do *centro para a periferia, que tedrica-

mente o local onde ela conseguiria se ressarcir dos custos através

da veiculação de publicidade.

..... • •	 •
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O SR CELSO CASANOVA - Teria uma cdpia desse

projeto escrito?

O SR TERCIO RUIZ RUGGERI - Como falei, isso al

teve ate um livro. Foi um programa apresentado da Eco-urbs, esse

.seminario : que . teve de ecologia urbana. Trouxemos -incltsivm

algumas cOpias porque pelo 402±±xxxpoxraz jeito poucos foram a

Eco-urbs, apesar de muita gente do exterior ter conhecimento do
•

proarama. Com relação a um detalhamento maior da atuação da empre

permissioneria isso	 um processo plIblico. Foi feita uma lici-

tação com crit4rios, normas incorporando uma serie de coisas ao

esquema que existia anteriormente que era simplesmente concedido

e sem atribuição nenhuma para as empresas permissionerias. Então

um milhão de ervores chegou e sairam todas essas outras empresas .

que pela maneira como foi feito não tinham critérios de plantio

e coisa parecida. O pessoal da 2 CESP falou da preocupação coa

relação	 arborização ptiblica justamente pelos problemas existen

tes. Por exmplo, no programa um milhão de arvores, quando voce

lerem, a gente foi atrás do pessoal da CM tentar subsídios

para escrever esse programa. E a informação que nos deram que

eles dispendiam a quantia de dez milhes de dOlares ao ano com-
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podas de árvore. No programa tem normas prevendo a compatibilizçç

dessas árvores com fiação elátrica, com o meio físico urbano.
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O SR PRESIDENTE (Roberto _ Tripoli - PV) - Tem. a

palavra Edson lomingues, do Centro Cultural de Pirituba.
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O SR EDSON DOMINGUES - Plantar dois mi415es de

.	 •

eucalptos na Cidade e um absurdo. Mais uma vez, nds 'da regia°

oeste, estamos indignados com esse projeto.

Entendemos que para arborizar São Paulo primei ,

passaria por um projeto de conservação de bairros jg arborizados

Aqui foi citado o caso da City Lapa, do seu tombamento. Esse

deveria ser um projeto incentivado. Assim como Pinheiros, rompe:1:a

Lapa e Perdizes que possuam alto índice de grea verde. E . nesse

documento entregue mela Secretaria do Verde e meio Ambiente,

escrito pelo Dr. Zulal f, estg tratando que apenas 435t± Ipiranga

e regia° de Pirituba-Perus é que possuem ura alto índice de

grea verde. Essas regi5es e que deveriam te": suas greas verdes

preservadas para dar um novo aspecto à Cidade.

A arborização da Cidade, entendamos que passaria

por novos bosques e parques municipais, como exemplo a gente

sugere a criaçao do Parque de Taipas, onde mais de 20.000

moradores da Cohap local não possuem uma Unica jrea de lazer

prOximo às suas moradias.

Ainda foi citado aqui o respeito ao conheci-

mento cientifico. Lembro das espécimes em extinção e em degra-

COM 0596



Folhaedsoni

ORADOR CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO

25

FOLHA

vand

TAQUÍGRAFO SESSÃO

com.parl.estl 10.11.94

DATA

dação, como as jacarandgs que estão sendo degra a os e virtude

O Funcionano

dos cupins. Como a prOpria Vereadora citou, temos exemplo disso

nos Jardins e Rebouças em que os cupins estão tomPndo essas grvores.

Dentro desse respeito ao conhecimento científico,

sugerimos ao Executivo que fosse plantada uma ampla diversidade

de xx especines em lugar dos eucaliptos, de acordo com os tip.
_	 _

de solo. Gostaria de lembrar um projeto da Eletropaulo em 1988 que

pretendia construir um arco-lris com* ipâs na Marginal pinheiros,

próximo ao =clorado. Parece-nos que esse projeto nã o vingou

porque os ipâs morreram todos.

Gostaria de lembrar, ainda, a inconstitucionalidade

desse projeto em virtude da Lei Orgânica do Município ter, em

seu capítulo do meio ambiente, o artigo que diz que o município

deve ser incentivador do plantio de vegetação que fomente a

ave-fauna. O que não acontece com os eucaliptos.

0111
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a não ser que o Prefeito anexe a esse projeto de palitix plantio de,	 -

dois milhões de eucaliptos a importação de coalas, porque 3; essel o

único animal que pode se favorecer E desses eunaliptos.que pode se favorecer E desses eucaliptos.

Eu gostaria de lembrar que le o Governo do Estado, entre

82 e 86, fez um Otimo programa de reflorestamento, esse sim podemos ch--_

mar de reflorestamento, e se hoje na cidade de São Paulo podemos perceJ

ber a presença de sanhaços, sabias, bem-te-vis e outros, foi em virtud

desse projeto serio que aconteceu na cidade de São Paulo.

Então negamos, de toda forma, o plantio de dois milhões

de mudas de eucaliptos. Temos outros inámeros aspectos a serem abordar.

dos aqui, mas o tempo e curto e talvez numa outra sessão possamos abor

dar.

O SR. TÉRCIO uulZ RUGGERI - Vamos xmat começar com os

dois milhões de eucaliptos. Anho que os dois milhões é o tamanho da do4

ção que a Prefeitura está recebendo de eucaliptos. Como perguntaram há

um tempo, eu vau fiz falar quem está doando. É a Eucatex, Suzano, EuraH

tex, Ripasa e Votorantim, elas estão doando dois milhões de mudas de eá

caliptos para a' Cidade de São Paulo.

0 plantio desses dois milhões, ou de um milhão, vai de-

pender da normatização que está sendo elaborada por técnicos . Então a
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comissão 4 formada por 11 tecnicos. Com todo respeito à clgsse politic

não tem nenhum político nessa comissão que z está normatizando o plan-

tio de eucalipto. Então por ai fica demonstrado que a gente tem res-

peito =bati:~ tecnico-cientificos. O enfoque está sendo técnico ._ .	 -

Com relação ao problema de arborização, de carância

aqui e talvez até sobrando em outros locais, isso foi muito em função .

do processo de urbanização da cidade. Em bairros com tamanhos de terre

nos maiores a população arbórea foi a implantada com mais facilidade e

a gente está tentando, inclusive, suprimir essa gtzfixzzlz deficiância

z em locais onde não existe arborização.

Com relação ao problema de manutenção de árvores, a,cor.

missão que está tzzJcztzz trabalhando está com uma pezzzatzpil preocupaçãd

muito grande do plantio em locais que necessitem de desbastes ou qual-

quer outra forma de manutenção dessas áreas,justamente tendo em vista
„,

a carância de infra-estrutura da própria Prefeitura na manutenção e m

nejo da população arbórea existente. Então essa preocupação e da comis

são tembem.

O SR. PRESIDENTE (Roberto 224lt Tripoli) - Algum comenr.

tário, por parte Atz de quem fez a ~ata pergunta?
0 SR. Zig ACK CELSO CASANOVA - Não 4 o que vem acontecan

COM 0698
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do na Cidade de São Paulo, e volto a repetir, na questão dalmanutenção

das árvoresa existentes, porque percebemos o descaso da Prefeitura da

Cidade de São Paulo com a conservação das árvores existentes. Sabemos

•• --
o que acontece, 'por exemplo l. na Lapa; onde, cam ,qualquer chuva com

maior .intensidade, as árvores desabam sobre as casas, carros e pedes-

tres. Nos a sabemos que ate hoje as áreas verdes do MUnicipio de São .

Paulo não tem tido uma conservação adequda e, por vezes, ate cortando
.•

árvores que deveriam ser preservadas ou ate mesmo tratadas.

O SR. TERCIO RUIZ RUGGERI - •Acho que falar em descaso

a gente não poderia. O que pode z estar ocorrendo ó uma carância de re

cursos e outras prioridades. Mas grande parte desse problema de menu,.

tenção que está tendo hoje 4 pela própria inadequação das mudas que fe,

ram plantadas, que 4 a preocupação da Secretaria amxtacta e em todo ess=

• processo de um milhão de árvores foi incorporado todas as normas e cri

4 critórios visando a compatibilização das árvores, porque se patztax

plantar árvores incompativeis não se tem condiç3es de manter todas e1.

depois e essa preocupação nós temos.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Tripoli):- Damos a palavra a

Sra. Regina Monteiro,, assessora do Vereador Arnaldo de Abreu Madeira,
-, _

que infelizmente ou felizmente está participando da reunião da Comissão

de Orçamento da Casa neste momento.
cóD.0598	 .
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A SRA. REGINA MONTEIRO - Voc'às me descUTsistncia

mas eu gostaria que o técnico responsável pela Secretaria do Verde

esclarecesse a diferença entre o decreto do redimensionamento do pian

tio de um milhãO de arvores, essa doação das mudas de eucalipto e es-

sa confusão que está ocorrendo entre o projeto dois milhes de árvo -

res, doação de duas mil mudas de eucalipto. Enfim como é que isso •

está acontecendo. Eu já reformulei a minha pergunta umas quinhentas

vezes. Eu nem sei mais por onde começar.
•

O SR. TERCIO RUIZ RUGGERI - Eu não entendi a sua pergunta

Voce poderia repetir?

A SRA. REGI= =mirto - Existe aquele decreto, que é o

Decreto 34.172, de 16 de maio de 1994, que redimensiona o programa de

um milho de árvores, que justamente com a iniciativa privada para

fazer o plantio com os protetores, para ter a veiculação de propagan-

da. E também essa coisa da doação dos eucaliptos. Se isso está entran

do no redimensionamento do plantio de um milhão de árvores.

O SR. TERCIO RUIZ RUGGERI - Não. Na realidade, são duas

coisas distintas.

A SRA. REGINA MONTEIRO	 e para /As está misturando tu-

do.

FOLHA TAQUÍGRAFO DATA
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O SR. TERCIO RUIZ RUGGERI -São duas coisas distintas.

G programa "um milhão de árvores" começou na poca em que

a Secretaria do Verde e do Meio Ambiente ainda não tinha sido criada.

Estvamos buscando informações para elaborar esse programa. Então, ti

vemos um tempo grande para pesquisar e elaborar, incorporando normas

e tal, que á o objeto desse decreto.

Tínhamos alguns problemas: tínhamos permissões concedidas

dentro do Lunicipio para o plantio e'veiCulaçao de publicidade. Essas

permissUs nao tinham sido bem elaboradas. Tinham sido... não estavam

previstas no documento que formalizou isso uma sárie de informações

básicas para o plantio de árvores. Tipo ade q uação de especies, metas

-
para serem atingidas, educaçao ambiental. Por exemplo, essa	 parte

informatizada. A Prefeitura, hoje, vai receber 1 em meio magnãtico

todas as informações,justamente para poder acumul5.-las de uma maneira

fácil de ser trabalhada.

Temos informaçao de que setenta por cento das arvores

plantadas no Município . são depredadas, mas essa informaçao á uma

• informação que voo; recebe de tácnico mas voe& não ve nada escrito.

Então, houve a preocupação inclusive, de acumular essas informações

para podermos atuar visando corrigir os fundos do programa.

C60. 0596
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São coisas distintas, indo para os dois milhes de mudas

de eucalipto. Foram recebidas. Esse trabalho ficou, a principio, a

cargo de cada tecnico de cada regional. E constatou-se que realmente

não estava funcionando. Por que? ' -'orque estavam abrindo covas em lo-

cais inadequados para o plantio..

Por exemplo: essas limitaçges que o SecretáPrio falou e

^
eu ja repeti, voce praticamente está tirando de 5.rea passível eu acre

Mc.

dito que noventa por cento das covas'abertas. Vamos estudar caso a

caso no sentia, de aproveitar isso com outro tipo de espÈcie arbOrea.

Dar um tratamento paisagístico a isso. Então, são duas coisas dis -

tintas: a parte que voce está discriminando melhor as açrSes que vão

ser tomadas esta sendo feita por uma comissão que foi constituída

há Pouco tempo, ainda não chegou no final desse trabalho. Algumas

I
consideraçoes dessa comissão ja foram faladas aqui. Por exemplo

distancia com relação a construgSes, sistema vArio e outras, Èreas

tratadas paisagisticamente e tudo.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Trípoli - PV) - Algum comentá-

rio?

A SRA. REGINA MONTEIRO - Então, sci para esclarecer mes -

mo: voce disse que os dois são distintos. Certo?

Cen 0596
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O SR. =CIO RUIZ RUGGERI - Desculpe, mas eles ferão que

estar integrados, inclusive. 1) distinto que eu digo eram duas Secre -

tarjas que estavam fazendo e não tinham interelacionamento.E nOs agora

estamos entrando, ruis estamos je hl há pouco tempo. estamos trabalha

do nesse sentido, inclusive para que não haja choque entre esses dois

programas. Tipo a gente plante eucalipto e gastando dinheiro do ere -

rio numa erea onde a iniciativa privada poderia estar bancando 	 o
_

plantio e manutenção dessas ervores. Então, essa comissão tambem tem

essa preocupação de compatibilizar os dois programas.

A SRA. REGINA rCNTEIRO - 2; essa comissão tambem	 vai

determinar se esses eucaliptos serão Plantados com veiculação de Pu -

blicidade? 2 isso? Com os produtores?

O SR. TERCIO RU= RUGGERI - Não, o eucalipto na° cabe à
de

parte de veiculação publicidade. 2 uma mudinha deste tamanho...

O SR_ TERCIO RUIZ RUGGE*RI - 2 o tem o anteparo para voce

poder fazer essa veiculação ou qualquer coisa.

A SRA_ REGINA MONTEIRO - Ele não tere protetor, então?

O SR TERCIO RUIZ RUGGERI - no, não teria condiçSes por-

que são mudas de... e, não tem, não esta. previsto.

côo. me
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gt SR PRESIDENTE (Roberto Tripoli - PV). - Passam4 a chamar
•

.	 .

o -Ultimo inscrito que 4 o Sr. Paulo Peregrino, da 'Faculdade de Arqui-

tetura da USP.

• O SR PAULO PEREGRINO - Na verdade eu gostaria de me dirigir'

mais à popição parlamentar mesmo apesar de que discugões de critários

seria mais interessante de serem feitas. No momento a questão básica -

que está sendo colocada á a seguinte: já que o plantio já está sendo

ponto em execução essa Comissão não tem nenhuma possibilidade de assu-.,

\mir algum embargo desse processo ate que essa revisão ou complementa-

ção ou conclusões que venham a ser tomadas pela Comissão possam, enfim,
-

dar continuidade ao processo de rearioorização na Cidade.

- A sua pergunta e

.para a Comissão . Permanente de Estudos?

O SR PAULO PEREGRINO - Não sei. Como 4 que fài instalada

hoje esta Comissão Parlamentar? Ela não tem esse poder de embargo do

projeto?

O .SR PRESIDENTE (Roberto Tri.poli -.PV) 	 - Na verdade to-

dos na Cidade de São Paulo não tinham conhecimento de projeto nenhum.

akmao nas, particularmente - Vereador Tripoli e Partido Verde - ofi-

CÓD. 0596
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cializamos o o Executivo e a resposta foram 170 mil mudas. repente,

na publicidade, são dois -milhões. De re pente não são dois milhões, g

uom milhão. De repente 4 eucalipto para poder cobrir a nativa, de re-

pente estão fazendo covas uma do lado da outra - NRXEI não g para co-

brir nativa. Então, os Vereadores de todos os partidos se pronunciaram

desta tribuna NE2322110EINEKE questionando o projeto. Técnicos, pes-

quisadores e cientistas aqui estiveram questionando. Todos Nqueremos

saber qual 4 o projeto! Não temos conhecimento do projeto! No dia de

hoje esta Comissão não está contente porque quanclo oficiamos o Secre-
,j_

tário do Meio Ambiente e conversamos por telefone dissemos que teria de

15 a 20 minutos e que deveria e poderia trazer todos os tgcnicos da

Prefeitura, poderia usar todos os equipamentos disponíveis e trouxesse

informações como recursos que estão sendo utilizados e a que veio, na

verdade. A n ossa função na Câmara Municipal, representantes da popula-

ção de São Paulo 4, primeiro, fazer audincia p4blica para tolocar a te-

mática, ver o projeto do Executivo saber o que Xg, depois ouvir todos

os tecnicos de.alto gabarito que - como o Sr. percebeu - participaram

desta tribuna. Em seguida, fazer questionamentos em outras reuniões pa-

ra aprofundar a questão. No final, sim, não posso dar qual as ferramen-

tas que utilizarei= porque seria uma . falha de mi nha parte. Mas ter4-

mos o Poder Judiciário ag projeto de lei. I uma serie de posicionamentos que
COO. 0596
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poderemos tomar mediante o que for ouvido aqui. Aproveitando aksua

pergunta, como Presidente da Comissão, não me sànto satisfeito com o

que ouvi do Poder Executivo. Conversando com a Vereadora Ana Martins,

Vereadora TerezaLajolo, Vereador Antonio Paiva e Dr. Alberto Calvo e

outros que aqui passaram na intenção. de hoje	 à tarde fazermos que s-

tionamento e oficiarmos o Executivo para que nos responda ponto a pon-

to. No primeiro momento foi sabertos o que técnicos, cientistas e so-

ciedade pensam a respeito. Era seguida oficiar ao Executivo para termos

informaçaes corretas. -0 projeto não está transparente para os Vereado-

res da Câmara Municipal de São Paulo. Um colega do Instituto Florestal

posicionou-se muito bem usando apenas um minuto. Disse: eu não posso

discutir um projeto que não conheço. 4nti-me, inclusive, agredido ao

ouvir o representante da Secretaria do Meio Ambiente dizer que a Comis

são está reestudando a questão. Pois se receberam um milhão ou dois

de mudas deveriam fazer um relatOrio de impacto, deveriam consultar

cientistas, paisagistas, etc e também a Câmara Municipal de São Paulo

onde há politicos sérios que estão aqui trabalhando para o bem da

sociedade. Aparte politica também deveria estar presente. O Sr. men,-

cionau que o projeto á tão bom que nem um politico participai São sci

cientistas. Então, nesse primeiro momento não queria nem me pronun-

ciar. lEu ia fazer os questionsmentos oficiais Iam à. Secretaria e, em
COO. 0596 MIO
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seguida, como Presidente da Comissão, analisar todo o quadro' para que

depois, a Vereadora Tereza =E Lajolo possa, como Delatora, apresen—

.co ' .• ./:,..tí113111111
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Eu acredito que não . vai ser 60 dias; acredito que em(20 ou 30

dias MD mimo nes terezMos esse relaterio. Uma posição parti-

cular minha como Líder do Partido Verde, eu. acho que o Prefeito

lançou a ideia de 2 milhões de eucaliptos visando a questão-elei-

toral, porque o eucalipto daqui a dois anos vai estar lindo e

maravilhoso, com dois ou. três metros de altura, e a população vai

ficar muito contato, se que daqui a 10 anos o prejuízo que vai

causar vai ser muito grande à sociedade. 	 -

Eu não queria me pronunciar, prefiriria ate colocar

minhas posiçSes depois de ouvir todos voces.

Passo a palavra ao representante da Secretaria para

fazer o seu questionamento para que a gente possa encerrar este

primeiro trabalho da Comissão Parlamentar de Estudos.

O SR. PAULO PEREGRINI	 Então, retomando ao questiona-

mento técnico, eu gostaria se de colocar mais um criterio que

ele tinha elencado quando da distribuição e onde aconteceram o

plantio, definindo como ereas não tratadas paisagisticamente, co-

mo aquelas passíveis de receberem os eucaliptos. Então, eu gosta-

ria de saber como que a Secretaria define o que seja uma. erea -
COD. 0596



O

O Fun cionário

tratada paisagisticamente e por que as áreas não tr adas hoje
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RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO

não se qualificam para tanto. O que deveria ser entendido como Á

projeto paisagístico na cidade de São Paulo?

O SR. TÉROIO RUIZ RUGERI = Itcm4 eu quero começar aqui

pedindo desculpas ao Vereador se ele se sentiu ofendido, porque'

não foi essa a minha intenção. .

O SR. PRESIDENTE (Roberto Trípoli - PV) - A ofensa

foi para a Câmara Municipal de São Paulo e não para o Vereador

Roberto Trípoli.

ju gostaria que o senhor se ativesse pergunta ttlenica

que o respons4ve1 da USP colocou ao senhor, por favor.

O SR. TÉRGIO RUIZ RUGERI = Então, eu queria comentar

primeiro a preocupação tua com relação ao plantio de eucalipto.

Não foi plantada, uma muda de aucalipto ainda. Isso tudo está

aguardando a regulamentação que est4 sendo elaborada por esse

corpo de t4cnices, que tem gente do DEPAV, que 4 o Orgão que re-

gulamenta esse tipo de:assunto dentro do Município e que tem expe

com 0596
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riência. Então, a ideia inicial 4 fazer uma regulamentação basi-
camente k visando aos aspectos técnicos. O que j4 começou o plan

tio e está sendo efetuado .4 dentro do programa 1 milhão de ervore

que previ uma disErsidade biolOgica e tem uma serie de crit(Arios

elaborados pelo Departamento de Parque e Áreas Verdes procurando

compatibilizar o plantio e tudo.

Agora, com relação aos detalhes do eucalipto, eu não

posso falar porque eu sou apenas um mero dessa comissão de 11 pe

soas, porque ainda este sendo elaborado. O que aconteceu... você

perguntou de ereas que sofreram tratamentos paisagísticos, não el

O SR. PAULO PEREGRINI = Não. Porque você tinha colo-

cado que eucaliptos seriam plantados em áreas não paisagisticamen

'te tratadas, selecionadas para plantio pot em ereas que hoje em

dia não se classificariam como paisagisticamente tratadas.

O SR. TI:RUO RUIZ RUGERI = Isso foi mais uma limita-

ção de plantio. Porque abriram muitas covas em áreas, por exemplo

na /1:7:Bandeirantes, ereas que você j4 tinha lá as quaresmeiras,

os manacàs e outras especies de árvores, e teve muitas covas

com 0596
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DATA

abertas nesse tipo de local. Então, foi uma das limi-kaçaes. O

que j4 tem pronto, não vamos espelhar eucaliptos pela cidade indi

criminadamente. Então, retiraram essas 4reas que já tinhem proje

tos paísagisticos.que j4 tinham sido executados e que estavam am

franco andamento, não fossem tomadas pelo plantio de eucalipto.

O SR. PAULO PERECl/In'. Por que as áreas não tratada

não poderiam vir a receber um projeto paisa4stico taábem2

O SR.; TÉRCIO RUIZ RUGERI ,m . Eu. soim que que nada impe-

de de receber o projeto paisaóstico.

O SR. PAULO PEREGRIRI = Estou satisfeito.

O SR. PRESIDENTE_Utobetto Tripoli - PV) -	 MUitocb*i

gado. SO para encerrar, tem mais uma questão da Sra. Ingrid

Assad, do Instituto de Motanzical que deseja fazer a Ultima per

ta.

CóD. 0596
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A SEL. INGRID ASSAD= É a respeito d6ssa propagan4

que a Prefeitura publicou em tres jornais em 31 de outubro para

esclarecer a confusão. Eles dizem que os eucaliptos seriam utili-

zados para sombrear." as esp4cies nativas e seriam plantados jun-

tos. Eles publicaram no jornal e est4 assinado pela Secretaria

do Verde e Meio Ambiente e que na medida em que os eucaliptos

fossem se desenvolvendo seriam desbastadosl gradativamente remo-

vidos para permitir o crescimento normal das especies nativas.

COO. 0596
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O que é que o senhor acha a respeito disso, de plantar dois milhUes

de eucaliptos, =MD espécie pioneira, que o que parece, e depois

serem desbastados e retirados ?

]

O SR. TÉRCIO RUIZ RUGGERI - , nOs,.da Secretaria do

ME= Verde e do Meio Ambiente, não vemos o eucalipto como ma plant

pioneira, uma especie pioneira, acho que ela pode ser até na Austrália

uma espécie pioneira, mas aqui no Brasil, não.

A SRA. INGRID ASSAD - Mai isso está assinado pela Se-

cretaria do MEU Verde e do Meio Ambiente.

O SR. PRESIDENTE(Roberto Tripoli - PV) - Temos aqui

presente um outro representante da Secretaria do Verde e do Meio Am-

biente, Engenheiro Cristiano Ribeiro da Luz, Chefe da Assessoria Tc-

nica, que talvez possa ajudar a esclarecer essa auestão.

Antes, porem, a Presidência anuncia a presença do no-

bre Vereador Manoel Sala.

Passamos a palavra ao Engenheiro Cristiano Ribeiros

da Luz, Chefe da Assessoria Tecnica da Secretaria do Verde e do Meio

Ambiente.

CÓD. 0596



Qjo Pro

de

10.11.94
I.Assad
C.R.da

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL ha n.o

— TAQUIGRAFIA —	 I Ne

91,NUNRODÍZIO

30

FOLHA TAQUÍGRAFO 

Norma

SESSÃO

Cf ) E

DATA

O SR. CRISTIANO RIBEIRO DA LUZ - BOIM dia a todos.

No artigo não esta dito planta pioneira.

A SRA. INGRID ASSAD - Não, não este., mas este. sendo

informado aqui: por crescerem mais rapidamente, a função dos eucalip
.• -

tos e a de proteger as espécies nativas que necessitam de sombreamente

na primeira fase de seu crescimento. Na medida em que os eucaliptos

forem se desenvolvendo, serão desbastados e gradativamente removidos

para permitir o crescimento normal das especies nativas. Isso e o

que normalmente acontece quando se faz um reflorestamento, utilizando

espécies pioneiras nativas, espécies aqui da terra, nascidas aqui no

Brasil, agora, a forma como esta colocado aqui, se a Prefeitura preten

de usàr dois milh3es de espécies, este. publicado pela Prefeitura de

São Paulo, pretende utilizar dois milh3es de espécies de eucalipto

dessa forma, não seria um contrasenso fazer dessa forma . ? Usar dois

milhes de espécies para depois tirar tudo ?

O SR. CRISTIANO Ribeiro da LUZ - Não, não serão .todas

tiradas, alguma muda que eventualmente venha a criar algum transtornol

essa será desbastada, ou mesmo sacrificada, mas a ladeia á um pequeno

capão que pode servir de quebravento para favorecer outras formaçUs,

mas nunca como pioneira. Não foi usado o terno - pioneira - porqu

Côo. 0596
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CONT. APARTE

e muito especifico, nOs . queramos dizer que isso pode -.vir a favorecer

a arborização urbana. A Cidade tem uma carância muito grande de ar-

dimensionado
borização. Um programa bem MIEREEMEM bem planejado, com um milhão

de árvores, vai dar um retorno a partir de 10, 15 anos de idade.

A ideia e minimizar um pouco o problema atraves do

plantio desses eucaliptos. No artigo não foi usado o termo - pioneirc..

foi dito quenpode vir a favorecer a qualidade ambiental na Cidade de

São Paulo.

X • A SRA. INGRID ASSAD - Então eu queria fazer uma -.nica

pergunta a respeito das espécies pioneiras nativas, como aqui já foi

mencionado pelos técnicos que tiveram oportunidade de falar, que

existem especies pioneiras MU nativas, o representante da CP lá do

viveiro de Paraibuna falou que eles târa conhecimento de espécies que

em dois anos já atingem seis metros ou mais de altura e que morram na-

turalmente dando espaço para as secundárias e climax poderem se desen-

volver. Isso não foi pensado pela Prefeitura ?

O SR. CRISTIANO RIBEIRO DA LUZ - Isso foi pensado pe-

la Prefeitura. A Prefeitura adquire no mercado, através de licitaçõe

de preços, espécies pioneiras, ela ~E forma espécies pioneiras nos

trâs viveiros que temos na Prefeitura, ifflfit exatamente para isso, pai-
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para utilizar nos parques municipais, existem programas - e estamos

querendo acompanhar, junto com a comunidade, e junto estamos atenden-

do a pedidos de plantio de especies pioneiras, parques da Prefeitura,

às vezes como envolvimento da comunidade, fazemos plantio de espe -

cies pioneiras, umas masi demoradas, outras mais rápidas - as mais
demoradas vão sobreviver depois que as pioneiras passarem o gaga pe-

riodo delas.

1
Um exemplo disso é na Raposo Tavares, no Parque Previ

d'encia. No prOprio Parque Raposo Tavares X também foi feito um plan-

tio na encosta, que era um antigo aterro de lixo, cm espécies pionei4

ras. E demorou um certo tempo para esse programa sair porque as Muda.

não existiam, elas foram formadas por esta Administração, ia no prOprio

mercado era muito pouca a quantidade de especies pioneiras que a Pre-

feitura encontrou entre as empresas que se habilitaram a entrar na

licitação.

COM 0598
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Então esse pessoal formou essas mudas para atender a demanka de São Paul

Os números são sempre muito grandes.

•	 A SRA.imig INGRID ASSAD LUDEWIGS - Eu só quero

fazer um Ultimo comentário. Conversando com algumas pessoas que possuem

viveiros de esp6cies nativas, foi pedido o seguinte: se eu ±E± tivesse

oportunidade de conversar com pessoas envolvidas nesse assunto, que se

houvesse planejamento e encomenda dessas espécies, esses viveiros teriam

condiçaes de produzir e formar essas mudas a tannulm suficiente para po-

der ser implantadas. Nas reforçando o (lie vários tócnicos aqui reforça-

ram, há necessidaden de um planejamento prévio para que tudo isso pod-

sa funcionar: o planejamento, a encomenda, enquanto isso vai preparando

o local l inclusive fazendo educação ambiental com antecedência, ai as

especies estão prontas e são implantadas. E não causa toda essa confu-

são, com buracos plesnecessários, que vêm sendo feitos. f, só isto. Obri-

gada.

O SR .CRISTIANO ' RIBEIRO DA LUZ - Eu participei-

de reuni5es com os viveiristas todos, que fornecem mudas para a Prefei-

tura de São Paulo, desde o começo da Admi nistração, solicitando a forma,

ção de espécies dilersificadas de acordo com a relação elaborada pelos

"h
?.'h!
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V
tecnicos do Depav numa comissão da Administração anteior . Essas mudas

foram solicitadas e nós s6 podemos comprar das pessoas que se habiiit,

numa licitação. Tem que se atender à I4XX legislação existente. Se não

-me engano são quatro ou cinco viveiristas e todos eles já estão produ-

zindo isso desde o ano passado. A muda demanda um período para crescer

e agora que este produto está chegando e junto estamos entrando na rua

o programa
com lum milhão de árvores, que tanto a iniciativa privada como o

der público estão plantando.
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O SR.PRESIIENTE (Roberto Trípoli PV) - Antes

de encerrar a Vereadora Tereza Cristina de Souza Lajolo tem a Illtima -

pergunta a fazer.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO - Foi dito

aui aue o plantio de eucalipto não será a custo zero. Wal Quanto está

previsto para ser gasto no plantio de .eucalipto?

O SR. TUSTIANO RIBEIRO DA LUZ - O plantio de euca-

lipto está executado pelas Aciministraçaes Regionais, que dispae sobre

equipes padres, além da turma da casa, que são oscneracionais contrata-

dos pela Prefeitura: "É esse pessoal que está plantando. A turma da unida-

de de parques e jardins, das supervises e serviços pilblicos. Eu não

posso afirmar o custo porque estou falando de dados de outra Secretaria.

Mas ó um custo, zErgx seguramente, do orçamento da Secretaria, já pre-

visto ,de equipes padres e da turma da casa. Seguramente com o decorrer

do programa esse custo vai serlem conUcido.
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O SR..=IDETZTE (Rbberto Trípoli)- Eu, como Presid -

desta Comissão, queria agradecer a participação da Secretaria do Ver-

de e Meio Ambiente.

O SR .crasTINNo RIBEIRO DA LUZ - Estamos às ordens

para responder aos ofícios e uantas vezes precisar podemos dar qualquer

•informação que estiver ao nosso alcance, com prazer.

O SR.PRESIDENTE (Roberto mrInoli) - Muito gentil.

Obrigado. Só sinto a não participação do Sr. SEcretário que infelizmen-

te teve outro compromisso, mas foi muito bem re presentado pelos tecni-

cos.

Esta reunião Pretende se reunir ainda na tarde de

hoje para formalizar oficialmente todas as Perguntas. E gostaria que o

mais rápido possível fossem entregues as respostas a esta Comissão, não

no prazo regimental de 15 dias. Acredito Que ainda hoje ou mais tardar

amanhã vocês terão todas assas auest5es. E o mais rápido possível respon-

dam para que possamos concluir esse relatório.

Quero também ahradecer a marticiinação da classe

científica, todos os técnicos e entidades.

Em nome desta comissão queria dizer que infelizmen-

C00.0596
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faltaran muitos dados para que pameactsxxxs possamos ter um relat6r4

final. Acredito que um ponto positivo que houve foi que a Secretaria do

Verde e Meio Ambiente se posicionou em rever toda essa Situação. 	 Quer'

dizer, não á uma coisa, como a imprensa divulgou mediante as palavras .

do Poder Executivo, que há estava em prática essa intenção de se plan-

tar os eucaliptos. 'É claro que vamos ter prejuize com isso porque foi

utilizado material humano emc eaui-pamentos para fazer todas as covas na

Cidade de São Paulo, mas o saldo (5 positivo moraue a intenção continua

de se tlantar dois milhes de árvores.

E a gora acredito que com esta UNDEMPLEIN Comissão

e as discussSes que pretendemos fazer nos mr6ximos dias, nós chegaremos*

a um consenm no sentido de trazer para a Cidade uma aualidade de vida

melhor.
A

Gostaria de convidar as pessoas que participaram

desta Audiância Páblica que participassem conosco desse relatório final

Em nome da Comissão Parlamentar de Estudos agradeço

a todos os Vereadores presentes, os tecnicos, cientistas, jornalistas,

entidades ambientalistas e it Secretaria de Verde e Meio Ambiente.

Estão encerrados os nossos trabalhos.

* * *
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PELATóR I O ]
•

DATA	 HORA	 P:21CATIUO

HOU. 16 1803	 .

'94-11-16 18:05

MODO	 TEMPO	 PgGINAS RESULTADO

ENUIRDO .133.NORMAL 	 01'55'	 01	 OK



RELATóR I O ]	 '94-11-16 1759

DATA	 HORA	 INDICAM°	 MODO	 TEMPO	 PgGINAS RESULTADO
NO'). 16 17 : 59	 ENUIADO 63. NORMAL	 00'57"	 01	 OK

\

Folha rt.0É3_

O Funcimádo
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O Funcionário

RELATÓRIO 3
DATA	 HORA	 INDICATWO

NOV. 16 1756

'94-11-16 17:57

MODO	 TEMPO	 PÉCINAS RESULTADO
ENUIADO .03.NORMAL	 01'20"	 01	 OK



RELATIJRIO
94-11-16 17:48

EA'rA	 HORA	 INDICATIVO	 MODO	 TEMPO	 PAGINAS RESULTADO
NOV. 15 17 : 43	 ENUIADO .G3.NOR1AL	 05'24"	 01	 ERRO -04
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Sâ'a Paulo, í5 de novembro de 1994

•
Mut qu a I i da de de I- e s.	n te., da COM S sTC, Pa J'" atire ntar de Es

tudo S de s. ti Tia da a le tia 12 L'a r	 mi na t- e eia ba rar c.:onclusi.-2te s a	 es.-
peito do possível pianti 0 de	 i .lhâ'es de eucalipto s. em ruas, a ve
n i da e pra Ça da. C- 1 da .de de Sio Paulo, referente ao Fe...2 q£12 i Men ta
"P" ng 0060056/94 e em observástyciz.4 ao arti,gz..7 33 da Lei Orgá'nicé.z do
Município de Sia Paulo, enc.fl7i nh..1ffQs o que se segue:

Levando-se ti:71Y Canta • enorme polêmica criada e RI torno da
plantio em q)..2-estâ`z:›, beüa. como a exígua quantidade de infproyac.5e:x;
precisas até a gora a p esentada s à comuni da de e, ta.41., stazs. „à Siara Mu --
nicipal de Sio Pulo, a presente Ei.aayi silo de Estudos Vz.Eq/7 soilci ta r.
• esta deu ta Secretaria dá Verde e háio Ambiente . as informaçêlás que
se SegUeM:

PROGRAMA DE UM MILI•a0 DE ÁRO.7RES

1. Quantas 2 quais concorrências foram efetivadas até o
momento; quais as empresas se candidataram CM cada concorrência e
quais as respectivas vencedoras ?

2. Quantas mudas cada empresas plantará e em quais pontos
da cidade ?

3. As empresas responsáveis pelo plantio também comercia-
lizam o espaço destinado à propaganda ? De W2 _forma se dá esta co-
mercializaao ?

4. Durante a audiência pública do tile" MO dia 10, •o 2.:72nlye.Yr
5z-.7c y....9ta' • ia lifern,:_,, r 2./.21auf declarou que o plantio de um milhio de .12'7" '"

veres nativas na cidade seria precedidá de todo um planejamento in-
forma t i za do , no qual Se decidiria desde a e:s. Kiji.2 a Se r planta da em
determinado local, até o acompanhamento futuro dó desenvolvimento
\I• árvore. E peia explanaç.i7o da Sr. Secretário ., depreendeu-se que aI\

.Eg.a1.1' lia...C.;.7..t.a1.:1,...a...,,Z,51.03:42....eüile .... P.212.a g::..i	 OU.aayenb2. .............. cd..{;:o	 1-	 ea.t...a.dar:Ázad.a.s.
' e ntan to, examina n do a Decreto ng 33.172/94, que redi Me TIS .Z. i.")110 1.1 ocl-	 n'' ''' -aaya	 de..? Um Mlhif

	

io de é'4' J" VCI r 2 S. (4: T iaa do pt.1. 10	 Decreta	 n-::
33 - ; o/93) , vemos que . a elabo y-ac,-.:7a da programa info 1 -Ma t i Za do á
i'n.??212". 1 I „É dade .... da....par ai..:iz7i132.0.dr.,1:.a cabeado à 2.7{11TA s'-vProva mdo ou oâ'o
1.1	

.
1a17 te do desencontroe ncontra de i 12 Iva raraçiYe:s, questionamos: afinal, como

eStá sen do real i .2",,.'4 do tal planejamento computadorizado do plantio 7
M:7 ca so de a pe.rayi s..s. ionária ser respo n 9 áve ./ pelo mesmo, a SOVA tem
to tais condiafrs dá controlar e supervisionar efetivamente a pro -
po :s. ta apre S e n e ada 7 O sistema informatizado 2 destinado a este fim
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está ímpia n ta .do e em. O pe ra

5. Vai ta n do a fatos que e 17 gedi -aram a ques táro anterio,
Sr . Secretário falou rapidamen te sobre o iníc O do plantio das na-
tivas, fato ta mba;ar noticiado pela imprzsli sa . Elitfàá o planejamento
dos locais de plantio já foi feito pela (ou pelas) pe 1 -Mi	 o nárias

Em Caso po si tive, •:.70 4: .i. ta mas uma cópia do mesmo, de ta lhando Ia
i 5* de plantio, spác .ies a Serem plantadas e t orb é "77 o C 7" O 170 gr é.;! Ma

desse trabalho. Sostariamos dá saber exatamente quantas árvores e
de qual S.	 Mik S- e 05 respec tivos ./ 4.7 a	 cada perad S:-.7	 r	 va i
plantar, dentro dá projeto global de um milhgo de árvores.

Mlfá se corre o risco dá plantio estar sendo atrelado à
(p".1 e 5 t	 17nZ, 7"C a .1 , da pro Pa 9.2. 17 tla pro pri a me n te dita	 Es c 1 a reCen10 :

até onde, no ca so de a pe rmissionária ser a responsável pela esco-
lha dos locais, a decisâ'á n.sTo d influenciada pela maior ou menor
vi si bi li da de da propaga 17 da, vi rido em se gundo plano a a 2 - ti O 1" s'3! zio
propriamente dita 7 4 SUM. 52 preparou para coibir esta provável
situaaá

7• . Durante a sua emplanaao o Sr. Secretário declarou que
os protetores dá árvores teriam sido desenhados por um artista
plástico. Quem é este artista, dá que maneira ele foi escolhido e
qual o custo deste trabalho para a Prefeitura 7

8. Os protetores 5 â' O m'SIIÏOS fabricadas com' plásticos reei --
c I a dá 7 Qual a empresa está responsável pela prodúçâá 7 Houve con-
C O rrênC	 também neste caso Ou a fa brica Í.4.7 do s pro tetores t in .* 1ff
fica por conta is 	 7 -177 iSSiOnári .3t , que I/ Cs realizar O plantio dai s
nativas 7 Favor detalhar quantidadès dá protetores, matéria- prima,
custos de produaá, preço final.

9. Quem decidiu que os protetores teriam várias cores 7 (
Conforme as fatos apresentadas pelo Sr. Secretário na audiência dá
dl timo dia 10, os protetores sí;íá brancos, pretos, amarelos, verme-
lhos). Em algum momento se pensou na problemática da poluiaá vi-
sual 7 e quais os critérios vêm sendo utilizados para distribuíaá
desses protetores, por cores, Ou a a distribuía° ;71 aleatória 7

10. 3 Decreto 34. 172/94 estabelece que toda a 1- e 5* po n :.zabi -
.1.i da ds.., rel.: wa ao plantio e ma nejo de ca da Muda plantada, desde
aduba cio até cuidados fitosanitários, cabe .4 permissionária. Que
tipo de controle a SVMa exerce em relaaá ao processo? E: qual o pa-
pel dás Adkinistraçdes Regionais? Quem efetivamente fiscalizará (ou
está fiscalizandá)o cumprimento das obrigaçães que cabem .4 per-mis-
sionária? Insistimos na detaIhamento dás responsabilidades, pois
temos indmeros exemplos de podas desastrosas que acabam sendo rea-
lizadas na cidade, nos mais diversos pontos, atingindo es pácles já
formadas. Podas muitas vezes praticadas pelas próprias ARs. Pois
bem, se a té as poda s da s espécies que já fazem parte da arboriza çio
da cidade constituem um problema, como a adMinistraaá Municipal°
pretende controlar a plantio e toda a fiscalizaaá dá cumprimento
dás exigência . estabelecidas nas possíveis concorrências psit:11.4:as?

il. Foi realizado algum curso  de capa C toa° de mâá de-o -
bra tanto em SR como 2M 6~, visando o projeto DM MilhiO dá Árvo-
res? Sabemos que nào basta a qualificaaá dás empresas ganhadoras
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helicitaçãá, mas sobretudá neste caso de arborizaçâà, é 45:Inda1ffen-
tal capacitaçiá dá quem vai fiscalizar a implanta ao dá projeto. E
E: a própria SUMA quem a fi rma, no resumo do Po gra ma'Ra UM Mi 1 h.firo de
Árvores: "por falta dá estrutura adkinistrativa , adáquada, ao manejo
dó patrimônio arbóreo dá Município dá Siá Paulo, ele vem 52 degra-
dandá..."

12. Favor definir responsabilidades, isto é, quem planta
em cada local, quem fiscaliza etc.

13. Tanto o Decreto 34.I72/R4 como o texto dá Programa Um
Milháró dá Árvores estabelecem a necessidade dá um componente dá
educa ao ambiental" na projeto. ó citadà também um projeto dànomi-
nadá "Vigilantes do Verde". Pois bem, na prática como vem se dando
esta parte da edúcaao ambiental dó Programa UM Milhâá dá Árvores?

14. As ~missionárias tôm, segundo o decreto, obrigaçâ'à
dá participar dá execuao desta educaçjo ambiental. Isso tem ocor-
rido e de que forma?

15. Como vem Funcionando o projeto Vigilantes dá Verde e
quem treina seus participantes? Quantas e quais as escolas do Muni-
cípio envolvidas no projeto? Quantas alunos ao todo? Qual o crité-
rio utilizada para a escolha dá escola e/ou dos estudantes? Já
existe balanço dás resultados?

. No programa Um Milh3o de 4'rvoresa SVMA define possí-
vel 5' Pa rtiCi pa ntes : setor priva do, se tor público e seguimentos . da
sociedade, incluindo neste último íte.m Saci e s;! de 5 de Amigos de
Sa rre , Âss.ociaçdes de Come rciantes e de Cla sse.ss.2 . como ficam as
quest5es técn ica , ja" que o plantio nâà se constitui somente na
abertura de uma cova e coloca p:T O da muda? Quem fornece o suporte
tE:t: (lira para estes plantios realizados pela • c,o invn.i da de? Favor es-
clarecer também onde 2 como está se dando esta participaçâá de en-
ti da de s assooc.zaçcies etc.

O PIAM TIO DE EUC AL IP TOS EM 8,&7 PAULO

1. Quantas mudas de eucaliptos foram doadas à Prefeitura
de Sio Paulo? Favor esclarecer quantidades e as respectivas empre-
sa ::."1 d:7a daras.

E. Estas mudas estgo sob os cuidados dá Prefeitura ou ain-
da se encontram nas respectivas empresas doadoras ?

3. As mudas vi rifo todas dás viveiros dás empresas dàadáras
ou a Prefeitura também está 52 dedicando a reproduzir eucaliptos ?
Em caso positivo, onde vem ocorrendo esta prodilao ?

4. Quais os critérios adotados pela Prefeitura para acei-
tar as dàaçãás ? Foi realizado algum relatório de impacto ambien-
tal, antes dá se decidir peia aceitaaá dás mudas ? Qual ou quais
setores técnicos deram seu aval a esta idéia dá se plantar 2 mi-
1h5es de eucaliptos na cidade ? O DEPAVE participou dá decis,To ?

5. Foram formalizados documentos dá dáaao, - com as respec-
tivas responsabilidades definidas tanta por parte dá Poder Pdblico
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~JMo por parte dás doadores ( inclusive em rela ao às condiçíSes fi-
tosanitárias dás mudás ) • Favor nos enviar cópias dá tais documen-
tos.

. á. Detalhar as espécies dadas e respectivas quantidades.
(Tem se falado que a espécie é a citriodára. Favor esclarecer se
todas as 2 milhães de mudas pertencem a esta única espécie; caso
outras espécies façam parte dos lotes, :favor esclarecer quais e as
quantidades. •

7. Quem afinal é responsável por este plantio de 2 milhôás
dá mudas: SUMA ou SIM, através dás ARs ? Favor definir exatamente a
responsabilidade de cada secretaria dentro dá processo de plantio,
desde a escolha dá locais para abertura dá covas até a efetivaaà
dá plantio e os cuidados com as mudás.

taer-zi` 2-berimi

• S. Quantas mudas já foram efeti vamente plantadas
quais locais da cidade 7 Favor detalhar.

e elff

'P. Quantas mudas ainda ..,:u-7r.:à.(.2 plantadas e em quais locai::•Y
da c .ida de 7 Favor detalhar.

10. Na audiência Pdblica dó dl timo dia 10 o Sr. Secretário
adMitiu que " excesso " vinham sendo cometidás pelas ARs, no que se
refere ao plantio dás eucaliptos e à abertura indiscriminada dá co-
vas. ET que, por isso, uma COffliSSie de estudos tinha sido criada pa-
ra normatizar este plantio. Pois bem, quem participa desta comissâ'á
de estudos ? o que foi exatamente definido até agora por esta co-
missgo 7 (favor citar as normas estabeIecidas). Qual o prazo para a
conclus.firo dos trabalhos desta comissá ?

O plantio está suspenso 7 Quando vai ser efetivamente
retomado ? Já houve redimensionamento dá Mesmo 7

12. Quais os critérios em reIaaO a locais e até Mesmo CS-
• paçamento adotados pelas ARs 2 sob a supervisáo dá quem no caso

abertura dá centenas e até milhares de covas por toda a cidade 7 (
na marginal tiet;::7 por exemplo, o espaçamento das covas é visivel-
mente inadequado para qualquer árvore dá grande porte. EM outros
pontos nota-se a abertura de covas em pontos que V.fí'ro causar proble-
mas à sinalizaaa dás ruas e assim por diante).

13. Quanto SAR gastou em verbas 2 serviços para distribui-
ç : dás mudas e aberturas dá covas 7

14. O Sr. Secre tário a fi rmou durante a já referida audi-
ência Pdblica, que boa parte das covas abertas possivelmente ní;i:o
pre.star.To ao plantio dos eucaliptos e que as mesmasde V;..7 r O ser
aproveitadas dentro dá programa de um milhíiá dá árvores. "Quem vai
definir 52 as covas poderá ser reaproveitadas ? Quais OS critérios

15. Conforme já citamos, em vários pontos dá cidade podem
ser observadas covas abertas com distncias inadequadas a qualquer
plantio.( próximas 'mais uma dá outra ). O que vai ser feito a
respeito ? Como ficam os prejuízos, tanto aos cofres pdbficos como
aos arranjos paisagísticos e mesmo gramados já esburacados 7 insis-
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weyos neste assunto devido à grande quantidade dá pontos tingi dos
por 2s ta abertura irdiscri 1ff .inada.5 de cvas.

lá. Vários pesquisadores afirmam insistentemente que o
eucalipto citriodora nio serve para ser usado no "sombreamento" de
nativas conforme foi afirmado 21ff anúncio paga veiculado pela SVNO
21,7 vários jornais dá circulaao nacional. Favor esclarecer se as
eucaliptos realmente serio mesclados às nativas 2 que técnica será
utilizada.

17. Ainda na audiência pública, especialistas garantiram
que existem nativas com crescimentos t.àro ou mais rápidos do que os
eucaliptos e que se prestariam à arboriza ao pretendida ( com efei-
tos rapidamente observáveis J. Isso foi levado 'em consideraçO pela
6~ 7 Se foi, porque se insiste no plantio de eucaliptos ?

• Is. O que dizem os técnicos da SVNA a respeito dá imensa
capacidade esterilizadora dos eucaliptos 7 Nas arcas onde forem
plantadas, os solos njío poder.To se tornar estéreis ou impróprios ao
plantio de outras espécies 7

19. Como a Prefeitura pretende resolver o problema dá ex-
cesso dá altura dos eucaliptos ( sabe-se que a citriodára pode
atingir entre 35 e 50 metros de altura ) 7 E o excesso de folhas
derrubadas 7 E quanto ao problema do desgalhamento 7 Favor esclare-
cer fornecendo os detalhes técnicos, inclusive porque eucaliptos
nifo 92 prestam à poda, que pode comprometer este tipo de árvore ir-
remediavelmente.

A SITUAM? ATUAL DO VERDE Eli S.,140 PAULO

Quantas e quais sáro os viveiros pertencentes ao NUnicí-
pio e que atualmente fornecem as mudas para o ajardinamento e a ar-

• borizaç.To da cidade 7 Favor detalhar a situa ao dá cada viveiro e
sua capacidade dá fornecimento de mudas.

2. Esta administraao tem algum plano dá ampliaao dá ca-
pacidade instalada dos atuais viveiros e mesmo da implantaao dá
novos viveiros 7 Favor detalhar.

3. Desde o início desta a dministra4-:.'Ío, vem sendo praticado
al gum co nvênio com vi vei ros par ticula res ou de 29 ta tai s visan do o
fornecimento de mudas 7 Lembramos que dVrante a audiência pública, •

a representante da CESP afirmou que a companhia possui 5 viveiros
com capacidade de prodúao dá 10 miIhães dá mudas/ano. Esta adi:ri-
nistraao tentou 2ffl algum momento recorrer a tais viveiros 7 Tentou
a transferência dá tecnologia ou mesmo o fornecimento de mudas na-
tivas 7 EM caso negativo também justificar o por quê de nTo 92 Uti-
lizar tecnologias disponíveis e mesmo mudas da referida estatal .

4. Porque o viveiro antigamente existente no Parque Anhan-
-guera continua abandánado 7 Há projeto dá retomada dá mesmo 7

5. O que a SVNA tem feito para cuidar da arborizaç.To já
implantada no NUnicípio 7 Vem sendo realizado controle fitosanitá-
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á. E quanto às poda: porque sà .o continuamente reatlizadas
dá forma inadequada, podendo comprometer atzi. a vida da ~á:1.e
atingida ? Teni sido realizados cursos dá capacitaao entre funcio-
nários de ARs ?

7. (Mantos parques a atual adMinistraçO recebeu dá ante-
rior C favor detalhar nomes dos parques, localizaçià e tamanho
Houve alguma ampliaao tanto no número de parques como no tamanho
dos 'já existentes ?

B. Quais metas dá atual administraao em termos dá aumento
de parques e praças, nos próximos dois anos 7

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa EXcelên-
le, cia os ~IS protestos dá elevada estima e considáraao

1

1

1

1

1
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11.tartoSr. 1,12 r 17 .9 Eug?nio Zulau f
DD. Secretário dá Verde e Meio Ambiente dá ffunicípio dk Sâ *o Paulo
fax: a2Cf • 1V5N
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DECRETO
r J/75 

DECRETO d* 34.172 • DE 16 h -É MAIO	 DE 1994
Redimensiona o "Programa Um Milhão , de Ár-
vores", dirigido ao plantio, a conserva-
çeo e a proteçao de arvorea em logradouros
publicos,,mediante doaçao a Prefeitura de
mudes de arvores mespectivos protetores,
e da outras providencias.

PAULO MALUF, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuiçoes que lhe são conferidas por lei, na confor
midade do disposto nos artigos 110, a 2 9 , 114, a 4*, 1487
inch:uri I,III, IV e V, 180 e seguintes, da Lei OrginicadO
Municipio de São Paulo,
D ECRETA:

Art. 1* - Fica redimensionado o "Programe
Um Milhio de Árvores", instituído pelo artigo 1* do De-
creto n* 33,749, de 18 de outubro de 1993, objetivando o
plantio de arvores em todos mlogradouros publicos do
Município de Sio Paulo, destinado a reduzir os efeitos de
"ilha de calor", a absorver os ruídos urbanos, . a re-
compor , a estetica da Cidade, e e propiciar as condições
necessarias a proliferaçao de pasaaros, visando, entre
outros objetivos, o controle biologico de pragas das ar
vares existentes.

Art. 2* - Para a execução do Programa, de
que trata este decreto fica permitido, a titulo precario
e gratuito, o uso de logradouros publicos para o plantio
de arvores e a instalaçao mie protetores padronizados,
com veiculação de publicidade.

Art. 3* - A permissão de us9 de que trata
este decreto, ,m ser outorgada mediante previo procedi-
mento licitatOrio, vincular-se-a as seguintes condiçoes:

I - Divisao da Cidade em 5 (cinco) arcas,
na forma exposta no Anexo Unico, integrante deste de-
creto;

• II - Indicaçao, por parte da Secretaria
Municipal do Verde e do Meio Ambiente, das quantidades
mínima. de árvores a serem plantadas em cada área admi-
nistrativa, através das permissões de uso;

•.	 .	 III - Obrigaçao de execuçao de quotas mí-
nimas trimestrais de arvorei, plantadas.

Art. 4 0 - A Secretaria Executora do Pro-
grama é a decretaria Municipal do Verde e do Meio Am-
biente, a qual coMpaltirá a realizaçao das licitações, a
formalizaçao.das permiesões de uso, o controle do geren-
elemento e a flecalizaçao dos_trabalhos.

' Art. 5 . - O edital de licitação, na moda-
lidade de concorrancia, &maior& contemplar, entre outros,
oe seguinte. condicionantes:

I - As atividades a serem desenvolvidas
nao iztportarao em exclusividade, podendo a Prefeiture,
no atendimento do intercale público, plantar árvore, e
instalar os mames equipamentos protetores, por si ou
por terceiro.;

II - As mudas- de arvores deverao ser for-
necidas em conformidade com as normas emanadas pela Se-
cretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente;

III - O. protetores a serem utilizados
devera° obedecer a modelos padronizados e aprovados pela
Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente;

IV - A Secretaria Municipal do Verde e do
Meio Ambiente deverá aprovar a localizaçao das árvores,
com base em propostas das permissionárias, cabendo-lhe,
também, ordenar a sua remoção ou aupressao, quando da
execuçao de obrai', de serviços públicos ou da ocorréncia
de quaisquer outras circunstanciai' que; a juizo da Admi-
nietraçao, tornem justificadamente necessárias ou acon-
selháveis tais medidas.

Art. 6 . - Para efeito de licitaçlio, será
considerada vencedora a proposta que, atendendo as espe-
cificações e demais exigências do edital, obtiver a
maior nota técnica.

Art. 7 . - Poderão participar da liciteçao
pessoas juridicas legalmente coostituldae, sendo vedada
a participaçao de empresas em consórcio.

Art. 8 . - Cessada a permisedo, a qualquer
titulo, todo o acervo vegetal e respectivos protetores
pausarão, automaticamente, a plena posse e propriedade
da Prefeitura.

Art. 9 . - Constituirão obrigações da per-
missionária:

I - Desenvolver o Programa com uni compo-
nente de educação ambiental, organizado em conjunto pela
Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente, Secre-
taria Municipal de Educação e a permissionária, e inte-
grado pelos "Vigilantes do Verde", recrutados, preferen-
cialmente, nas escolas da rede municipal de ensino, de-
vidamente treinados e paramentados;

II - Execayir o programa em blocos que
envolvam, no mínimo, um gparteirao, ou qualquer logra-
douro de dimensões compatíveis a critério da Secretaria
Municipal do Verde e do Meio Ambiente, sendo obrigatória
a colocaçao de protetores em-todas as árvores plantada.;

/II - Manter as árvores e respectivos
protetores pelo período indicado pela Secretaria, a par-
tir do plantio, repondo as árvores mortas, bem como as
peças danificadas dos protetores, e providenciando todo
o manejo necessário, inclusive os tratamentos fitoseani-
tarios adequados ao bom desenvolvimento das árvores;

/V - Fornecer mudas arbóreas, terra,
adubo, protetor e materiais necessários A reparaçao dos
passeios ou pavimentos, bem como toda a máo de obra,
ferramentas, equipamentos e veículos, visando o bom
andamento doe serviços;

V - Arcar dom todos os ônus decorrentes
do plantio, conservaçao, manutenção, proteção e remoção
das Arvores e seus protetores, no período de que trata o
inciso III, naoprespondendo . a Prefeitura por quaisquer
dano, que venham ei4 eer Ceusedoe a terceiros, em conse-
quência do Programa;

VI - Preservar o passeio público e res-
pectiva área vizinha, com reparação de 'eventuais danos
ocorridos direta ou indiretamente em função do Programa;

VII - Desenvolver o Programa em conformi-
dade com as normas técnicas estabelecidas pela Secreta-
ria Municipal do Verde e do Meio Ambiente, observados os
termos da logielação em vigor;

•
VI/2,- Nao exceder a irem limite da ieen-

ção de taxa na veiculação de publicidade, conforme o
previsto no inciso XVI; do artigo 4 . e parágrafo único,
da Lei n o 9.806, de 27 de dezembro de 1984, ou em normas
supervenientes;

IX - Executar o Programe atiavée de em-
preses ou entidades de paisagismo ou atividades afins,
associadas ou contratadas pela permisniondria;

X - Assumir a responsabilidade técnica e
legal pela execução dos serviços;

• XI - Desenvolvei em programa Jatai ...Mati-
zado de definição de espécies a sereia plantadas, em fun-
ção das caracteristicas físicas do logradouro público
objeto do plantio;

XII Fornecer, mensalmente, informações
relativas As atividades desenvolvidas, através de dis-
quetes, de acordo com programa definido pela Secretaria
Municipal do Verde e do Meio Ambiente;

XIII - Informar, periodicamente conforme
exigência da Secretaria Municipal do Verde e dá Meio Am-
biente, a planilha de omitas, bem como os preços cobra-
dos pela publicidade veiculada.

Parágrafo único - Todas as informações
geradas gera() de propriedide exclusiva da Municipali-
dade.

Art. 10 - A empresa vencedora da noite-
ça° deverá designar representante para realizar a inter-
locuçao entre esta e a Secretaria Municipal do Verde e
do Meio Ambiente.

Art. 11 - Verificado o nao cumprimento de
quaisquer condições estabelecida, neste decreto, ou no
Termo de Permiselio correspondente, ficará a permiseion4-
ria sujeita, pela ordem e sem prejuízo de outras sanções
previstas em lei, 11. seguintes penalidades:

I - Advertência;
II - Suspensa() temporária cias atividades;
III - Cassaçao da permisedo.

Parágrafo único - Nos casos de reincidén-
cie, poderá ser aplicada a penalidade imediatamente mais
grave, a critério da permitente. .

Art. 12 - Ficam canceladas, a partir da
formaliiaçao da. permissões de que trata este decreto,
as outorgas concedidas anteriormente, no ambito do Muni-
cípio de 8110 Paulo, que tenham o mesmo objeto.

,Axt. 13 - Fica, expreesamente, ressalvada'
a vigencia doi Decretos n . 33.389, de 14 de julho de
1993, e n . 33.996, de 25 de fevereiro de 1994.

.	 .
- . • Art. 14 - As despesas coa a execuçao

deste decreto correrão por conta das dotações orçamen -
tárias próprias suplementado. se necessário.

Art. la - Ente decreto entrará em vigor
na data de sua publicaçao, revogadas as disposições em
contrário,' especialmente, o Decreto n . 33749, de 18 da
outubro de 1993. excecão feita ao mau artigo 1..

Improt,o et .•evepo diri g ido d• C.••••
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO,aos 16 de - maio
de 1994, 441' da fundação de São Paulo.
PAUÇO MALUF, PREFEITO
JOSE ALTINO MACHADO, Secretário dos Negácios Jurídicos
CÇLSO ROBERTO PITTA DO NASCINOTO, Secretario dem Finanças
.SOLON BORGES DOS REIS, Secretario Municipal de Educaçao
LAIR ALBERTO SOARES KRAHENBUHL, Secretario da Habitação
e Deeenvolyimento Urbano
WERNER EUGENIO 2ULAUF, Secretário Municipal do Verde e do
Melo Ambiente
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 16 de
maio	 de 1994.
EDEVALDO ALVES DA SILVA, Secretário do Governo Municipal

ANEXO ÚNICO INTEGRANTE

DO DECRETO Ne 34.172

DE	 16 DE	 MAIO	 DE 1994

OEA - ADMINISTRAM> REGIONAL - SIGLA - N9 ERVORES*

A	 St	 St
A	 VILA MARIANA	 VM	 200.800

A	 IPIRANGA	 IP 

8 SANTANA	 ST
13	 VILA MARIA/VILA GUILHERME 	 MG
e	 FREGUESIA DO é	 •	 FO	 200.000

8	 PIRITU8A/JARAGU4	 PJ
e	 PERUS	 PR 

C	 NUCA	 Mó
C	 VILA PRUDENTE	 VP
C	 PENHA	 PE
C	 ITAQUERA	 IA
C	 GUAIANAZES	 G	 200.080

C	 SE0 MIGUEL	 PAULISTA	 MP
C	 SE° MATEUS	 SM 

D LAPA	 LA
D PINHEIROS	 PI	 200.000

D	 •	 BUTANTE	 87 

E SANTO AMARO	 SA
E CAPELA DO SOCORRO	 CS	 2150.000
E CAMPO LIMPO	 CL

* Os valores constantes desta coluna poderão ser alterados.
pela Secretaria Munici pal do Verde e do Melo Ambiente; em

concordancla à prop osta Justificada do contratado.
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DECRETO

33.749 ,Dg 18 Dg OUTUBRO DE 1993

Institui o 'Programa Um Milhão de Ar-
vores"; dispõe sobre o plantio, a conser-
vação e a proteção de Arvores em logradou
ros públicos, mediante doação, Prefeitu
ra, de mudas de árvores e respectivos pro
tetores, e dit outras providências.

PAULO MALUF, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas por lei, na confor
;alidade do disposto nos artigos 110, § 29; 114, § 49; 1487
incisos I, III, IV e V, 180 e seguintes da Lei Orgenica
do Município de São Paulo, e
CONSIDERANDO que a arborização é essencial á boa qualida-
de& vida humana;
CONSIDERANDO que a notória diversidade de fontes poluen-
tes, decorrentes das peculiaridades locais do Município
de Sio Paulo, exige a intensificação do plantio, conserva
ção • proteção das árvores;
CONSIDERANDO que a Constituição Federal estabelece a obri
gação de o Poder Público e a coletividade preservarem õ
Meio Ambiente para as presentes e futuras gerações:
CONSIDERANDO que, nos termos da Lei Orgânica do Muniolpio
de São Paulo, compete á Municipalidade recuperar e promo-
ver a preservação e ampliação das ãnsas verdes;
CONSIDERANDO que o inciso IX, do artigo 49, do Decreto n9
33.389, de 14 de julho de 1993, previ a ampliação da arbo
rizaçao, obedecendo critérios adequados de seleção, orde-
namento, planejamento e controle das espécies de plantas,
dentro do Programa de Requalificação Urbana e Funcional
do Centro de São Paulo - PROCENTRO;
CONSIDERANDO, finalmente, a conveniência e a oportunidade
de se estender essa providíncia a outras Arcas da Cidade,
DECRETA:

Art. l e - Fica instituldo o "programa Um
Milhão de Árvores", objetivando o plantio de arvores 	 em

todos os logradouros públicos do Município de São Paulo,
destinado a reduzir os efeitos de "ilha de calor", a
absorver os ruidos urbanos, a recompor a estática da Cida
de es propiciar as condições necessarias a proliferação
de passaros, visando, entre outros objetivos, o controle
biologico de pragas das arvores existentes.

Art. 2+ - Para a execução . do Programa ora
instituído, fica permitido, a titulo precsrio e gratuito,
o uso de logradouros publicos para o plantio de arvores e
a instalaçao de protetores padronizados, com velculaçãode
publicidade.

Art. 3+ - A permissão de uso de que trata
este decreto, a ser outorgada mediante previd procedimen
to licitatorio, vincular-se-a as seguintes condições:

I - Divisão da Cidade em 5 (cinco) arcas,
na forma exposta no Anexo Unico. integrante deste decreto;

•

II — Indicaçao, por parte da Secretaria Mu
nicipal do Verde e do Meio Ambiente, das quantidades mini
mas de árvoçes a serem plantadas em cada ares administra=
tiva, atreves das permissoes de uso;

III - Obrigaçao de execução de quotas mini
mas trimestrais de árvores plantadas.

Art. 4+ - A Secretaria Executora do Pro
grama á a Secretaria Municipal do Verde e do Melo AmbieE

a_qual competira a realização das licitações, a forma
lizaçao das Permissões de uso, o controle do gerenciamen-
to e a fiscalizaçao dos trabalhos.

Art. 5 11 - O edital de licitação, na moda
lidade de concorrencia, devera contemplar, entre outros,
os seguintes condicionantes:

I - As atividades a serem desenvolvidas
não importarao em exclusividade, podendo a . Prefeltura, no
atendimento do interesse publico, plantar arvores e insta
lar os mesmos equipamentos protetores, por si ou por ter
ceiros;

II - As mudas de árvores deverão ser torne
cidas em conformidade com as normas emanadas pela Secreta
ria Municipal do Verde e do Meio Ambiente;

III - Os protetores a serem utilizados deve
rao ser confeccionados em material plastico reciclavel,nã
forma, nas dimensoes e nas cores estabelecidas pela Secre
tarja Municipal do Verde e do Meio Ambiente;

IV - , A Secretaria Municipal do Verde e do
Meio Ambiente deverá aprovar a localizaçao das arvores,gom
base em Propostas das permissionarias, cabendo-lhe,tmem,
ordenar a sua remoção ou supressao, quando da execução de
obras, de serviços publicos ou da ocorrencia de quaisquer
outras circunstancias que, a juizo da Administraçao,tomem
justificadamente necessárias ou aconselháveis tais medi
das.

Art. 6 11 - Para efeito da licitaçio. será
considerada vencedora a proposta que, atendendo as especi
ficaçoes e demais exigencias do edital:

I - Oferecer, em doação, as mudas e resix:c
tivos protetores nas quantidades estabelecidas pela Secre
taria Municipal do Verde e do Meio Ambiente;

II - Apmmentmrcroregramide execução dos servi
ços, propcndp oplantiomediomerma cb maior mirero de arvores.

Art. 7* - Poderão participar da licitaçã
pessoas_jurídicas legalmente constituídas, admitida a pa
ticipaçao de empresas em consorcio.

Art. SI - Sempre que o interesse póblic
exigir,_e a qualquer tempo, podara a Prefeitura revogar
permissao de uso, bastando, para tanto, a notificaçao p
ra a retirada da publicidade, dentro do prazo a ser asai
nalado pela Secretaria Municipal do Verde e do Meio Amb
te, não inferior a 6 (seis) meses.

§ l z - A notiçicação a que se refece est
artigo semi obrigatoria, tambem, no caso de deststencia
Permissionaria.

2 01 - Em quaisquer hipóteses, não terá
Permissionária direito a indenizaçao.

DECRETO N9
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Art. 9* - Cessada a permissão, a qualquertitulo, todo ' ', acervo vegetal e respectivos protetorespas
sarao, automaticamente, a plena posse e propriedade de

'Prefeitura.
Art. 10 - Constituirão obrigações da Per

missionária:	 a. Org. O 101,11..
n11.04I•

.... 1 — Desenvolver o Programa , cbm , um corponen
te de.educaçao ambiental, organizado em conjunto pela Se"
cretaria Municipal do Verde e do Meio Ambientei, Secèetarii
Municipal de Educação e a permissionaria, integrado pelos
"Vigilantes do Verde", recrutados, p referencialmente, nas
escolas da rede municipal de ensino, devidamente treina
dos e paramentados;

II - Executar ()programa em blocos que en
volvam, no mínimo, um quartelrao, ou qualquer logradourõ

.de dimensões compatíveis, a criterio da Secretaria Munici
pai do Verde e do Meio Ambiente, sendo obrigatoria a cola
cação de protetores em todas as arvores plantadas;

III - Manter as arvores e respectivos prote
tores pelo período indloado pela Secretaria, a partir dõ

‘plantio,que se encerrara em 31 de dezembro de 1996, repon
do as arvores mortas, bem comp as peças danificadas doi
protetores, e providenciando todo o manejo necessario, in
clusive os tratamentos fltossanitários adequados ao bOE
deSenvolvimento das arvores; 	 •

IV - Fornecer mudas arborea2, terra,adubo,
protetor e materiais necessarios a reparaçao doe passeios
ou pavimentos, bem como toda a mão de obra, ferramentas.
equipamentos e veículos visando o bom andamento dos ser
viços;

V - Arcar com todos os ônus decorrentes do
plantiO, coniervação, manutenção, proteçao e remoça° das
arvores e seus protetores, no período de que trata o inci
ao III, não respondendo a Prefeitura por quaisquer danos
que venham a ser causados .a terceiros, em consequencia do
Programa;

VI - Preservar o passeio publicoerespecti
va área vizinha, com reparaçao de eventuais danos ocorri
dos direta ou indiretamente em funçao do Programa;

VII - Desenvolver o Programa em coformida-
de com as normas tecnicas estabelecidas pela Secretaria Mu
nicipal do Verde e do Meio Ambiente, observados os termos
da legislaçao em vigor;

VIII - Nao exceder a área limite da isenção
de taxa na veiculação de publicidade, conforme o previsto
no inciso XVI, do artigo 4* e paragrafo unico, da Lei n*
9.808, de 27 de dezembro de 1984, ou em normas superveni
entes;

IX - Executar o Programa atreves de empre-
sas ou entidades de paisagismo ou atividades afins, asso
ciadas ou contratadas pela permissionaria;

X- Assumir a responsabilidade tecnica e
legal pela execução doa serviços;

XI -.Desenvolver um programa informatizado
de definição de especies a serem plantadas, em funçao das
caracteristicas físicas do logradouro publico objeto do
plantio;

XII - Fornecer, mensalMente, , informações re
letivas ãs'atividades desenvolvidas;'.atraves de disque-
tes, de acordo com programa definido pela Secretaria Muni
cipal do Verde e do eptp Ambiente;

XIII - Informar, periodicamente, ccnforme est
gencia da , Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambien-
te, atreves de empresa gerenciadora, a planilha de custos,
bem como os preços cobrados de cada cliente pela publici
dade veiculada.

• • Parágrafo único - Todas as informações ge
radas serão de propriedade exclusiva da prefeitura.

Art. 11 - A empresa,consorcio ou entidade
vencedora da licitação devera constitUir OU contratar em
presa gerenciadora para executar,funweg de planejamento;
gerenciamentO; lidministraCao, sistematiíiCao, cadastramen
to do Programa e consultoria tecnica, mediante previa
aprovação da Prefeitura e em consonancia com asdiretrizes
por ela traçadas.

Pai-agrafo Unido - A empresa gerenciadora
fera a interlocuçao entre a Secretaria Municipal do Verde
e do Meio Ambiente e a permissionária; :respondendo esta
pelos honorarios, de acordo com criterios uniformes a se
rem definidos no edital e no termo de permissao de uso. -

Art; 12 - Verificado °auto cumprimento de
quaisquer condiçoes estabelecidas neste decreto, ou no
termo de permissão correspondente, ficara a permissionaria
sujeita,pela ordem e sem prejuizo de Outras sanções pre
vistas em lei, as seguintes penalidades:

I - Advertencia;
II - Suspensão temporárie•das atividades;

III -Cassação da permiaseó.
, • Parágrafo unico - Nos casos de reinciden

cia, podera ser aplicada a penalidade imediatamente mais
grave, a criterie da permitente.

Art. 13 - Ficam canceladas, a partir da
formalização das permissões de que trata este decreto, as
outorgas concedidas anteriormente, no âmbito do Municipio
de Sao Paulo, que tenham o mesmo objeto.

Art. 14 - As despesas com a execuçao dez
te , clecreto correrão por conta das dotações orçamentarias
proprias,.suplementadas, se necessário.

Art. 15- Este decrete entrará em vigor
na data de eira publicação, revogadas as disposições em
contrario.
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO; soá 18 de outubro
de 1993, 4409 da fundação de Sâo Paulo.
PAULO MALUP, PREFEITO
CORNELIO VIEIRA DE MORAIS JUNIOR, Secretário dos neo6cios
Jurldicos	 .	 .
CELSO ROBERTO PITTA DO NASCI34EN41V, Secretário das Finanças
SOLON BORGES DOS REIS, Secretario Municipal de Educação
LAIR ALBERTO SOARES RRAHENBOHL, Secretarie da Habitaçao e
Desenvolvimento Urbano •
MERGER EUGÊNIO ZULAUF, Secretario Municipal do Verde e do
Meio Ambiente
Publicado na Secretaria do Governo Municipal,' • em 18 de
outubro de 1993.

EDEVALDO ALVES DA SILVA, Secretario do Governo Municipal

MEXO ONICO nnmomunT no =Km) 149-34.749 

DE IS DD OUTOBRO ,be Iggs

Arma	 - Administrae go Regional - Suta - Número da Alvores(*)

A	 Sé	 S. é	 -
A	 Vila Geriam*	 VA	 ital.fge.
A	 '101rangm * '',

.8antana •	 -)	 ST -,	 .e
I,	 Vila Maria/Vila Guilherme	 MG
E	 Friguesia do ó	 ,	 ' FO	 . 150~

.e	 Pirituba/Jaragui	 PJ
E	 .,	 Perus.	 O	 .	 -	 PR .	 ,

... .
C	 Mouca •	 Mó
C	 Vila Prudente	 VP •
C	 Penha	 PE •
C	 /taquara '	 10	 150.150.

GC	 Ouaianases
C	 Spo Miguel Paulista	 le

- SZo Mateus	 .	 •	 SMC	 .

* D 	 Lapa	 LA
D Pinheiros	 PI	 151).00.
D &atenta	 DT

.E	 gente Amaro
E •	 Capeia do Socorro
E	 •	 Campo Limpo

( C ) Oe valore. comitente. desta coluna poderio ser alterados, pe
la Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente, em con=
cordaIncia'il proposta justificada do contratado
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O Funcionário__

Associação de Engenheiros Agrônomos do Estado de São Paulo
RECONHECIDA PELO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA	 DECLARADA DE UTILIDADE PÚBLICA

C.G.C. 62.326.77210001-75	 LEI N? 480 DE 14-10-74

FILIADA À FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE ENGENHEIROS AGRÔNOMOS DO BRASIL - FAEAB

PORTARIA N? 920 DE 18-7-1953

NOTA OFICIAL

A respeito do anunciado plantio de dois milhões de mudas de
eucaliptos na capital paulista, a Associação de Engenheiros
Agrônomos do Estado de São Paulo (AEASP) faz a seguinte
manifestação pública:

1) O eucalipto pode ser plantado em área adversas onde outras
espécies, mesmo as nativas, não cresceriam. Seu custo de plantio e

iranutenção são bastantes reduzidos, se comparados com outras
espécies;

2) As vantagens do eucalipto, entretanto, precisam ser
avaliadas dentro de um planejamento 'global das árvores e de todo o
verde da Capital;

3) Certamente em algumas áreas do Parque Anhanguera
poderiam ser plantados (a exemplo de algumas áreas próximas ao
parque lbirapuera), mas não é o caso de se encher ruas e avenidas
de maciços de eucaliptos. Mesmo nas marginais, deve-se priorizar a
utilização de uma flora rica em flores e frutos para melhorar a
qualidade de vida de todos;

4) A Secretaria das Administrações Regionais, encarregada de
realizar este plantio deverá preocupar-se em informar à população
quais as áreas do Município que serão plantadas. Somente desta
forma é possível avaliar as dimensões do que a Administração
Municipal pretende fazer. Mais do que isto, devo-se levar em
consideração que não existe a possibilidade de se fazer arborização
bem sucedida sem o firme engajamento da população.

São Paulo, 08 de novembro de 1994

Guido José da Costa
Presidente da AEASP

RUA 24 DE MAIO, 104 — 10? ANDAR — CEP 01041-000
Caixa Postal 9080 — CEP 01065-970 — São Paulo — SP Fax: (011) 221-6930 — Fone: (011) 221-6322
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WERNER EUGÊNIÕ-ZiLAIJF
SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE- S.V.4 = Secretário

Av. Paulista 2.073 - Sobre Loja - Fone 288-8522 -/.Fax 283-1184,
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CRISTIANO RIBEIRO DA LUZ
SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE- S.V.M.A - Assessor Chefe

CELSO MORAES FRANCO
SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE- S.V.MÀ - Arquiteto

PAULO RAPOPORT
SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE- S.V.M.A - Sociólogo

TÉRCIO RUIZ RUGGERI
SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE- S.V.M.A - Eng. Agrônomo

WILSON ROBERTO BILÓ
SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE- S.V.M.A - Engenheiro
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O acelerado e desorganizado processo de urbanização ocorrido nos grandes centros urbanos brasileiros produziu urna série de distorções

sociais e ambientais São Paulo não fugiu à regra imposta pelo modelo económico proposto que pregou o desenvolvimento a qualquer preço. : -- ,-:.•i....
O processo não perdoou a vegetação e, hoje, as poucas areai t.erdes da cidade são consideradas como uma espécie de ", Museu Vivo" de '• .

	

..-•:.•,..:-'-:',..,:y; - 	 • - - 1 -'-, ç
uma vegetação que já foi exuberante e cedeu espaços aos prédios. avsmidas. Viadutos.Shopping Centers e fábricas.'-:. : . :. • '-,-;:w,,,:s5i•:-:,.; ---- ---,- • ---;,„-

...	 _ 	 •	 -- - -- - •	 - -	 -	 - ,4'.,,,A;sr , -.4u .,:, ,"^ ' -	 4,-	 • n -	 .;,"';^;;Oti,:.o.	 ;	 ;. ".; -;',';.; ;-.':;:;.n;:0,;;.' è.,‘	 '' ..	 '''''.".,:' r;;;;-';
Ao longo do tempo também foram poucas as experiéncias visando; i Uma rborização-itrbana. tecnicamente sustentada e planejada: ',',-,.....-..:..	 _	 ...>.
Todas essas circunstimciM•geraram urna cidade considerada por muitos como desumana, cinzenta, onde os pássaros já não cantam mais.

	

per aqui, porque as árvores que lhe serviam de abrigo e ofereciam alimentos fo-átin dna • 	 -endo.- • -	 I-, -- . - ,-;•,..-:',--,'.2r;•;-_-',''....:-.-:L::.i.••• "."0"-;'•'4Jr.','.--tg,
•'k i*,••-_. '.:•.:.:•?;;-,--p.-.¡"....&.-.7j::.

A poluição atmosférica por veiculos é hoje o Maior Problema que atinge a ai •• em da cidade. ;4 propagação do , Soninilia 'Mos, e à ..'.•,'• ,- ',

profusão de painéis e cartazes de propaganda compõem um quadro bastante agressio . . os habitantes da megal4Cle. • ',..:*J,',•,_","',.;4:;,,,,-,4.".-:,•-.;';.--::.;,';, ':,,z,,É' „..', :,
•••-•_•••••Não podemos esquecer das graves conseqüências da iMíernteabilização [Ido - • o urbano PromoViicia.P'elo'.ãnIt.'on z.igâ-':-¡::.;,,,,,á,',-.,-

de áreas verdes, refletidas nas enchentes, no assoreamento de com' • egos- - ¡rios. na coai. de momos desprovidos 41i Ciii;ii¡;;;OI'etrar,Cia ,t-O.'.',g?I-•;f'
_ Focam motivações como essas que fizeram surgir 'UniPrOjrinta de. . • • çaio Urbana. iiÁr iinPlatiti.	dn':Clefora'aCY:na:;e4itteldC.<,i.,!...r,..''

,Iltecnicamente sustentado. A massificação do verde na voraz 'cidade que tudo devora. -• como meta principal promover O'é siinfort.o"ambit s' os

habitantes da cidade. Tem como objetivo ainda, adequar a cidade de São Paulo a . parâmetro ambiental que a ONU -Organização das Nações

Unidas preconiza para os grandes centros urbanos; a existència de 12 m2 de áreas erdes para cada habitante do lugar: As .estatisticas paulistanas

apontam que São Paulo possui atualmente apenas 5.52 m2 de áreas verdes urba • para cada um dos seus habitantes. • 	 : ' - - - '	 ,....,.

. Assim, então, é que surgiu o " Um Milhão de Árvores". um Programa ser desenvolvido pela Administração Municipal em parceria com

os inúmeros agentes da iniciativa privada e cru cumplicidade com a população. que esclarecida e motivada Será a mola propulsora para transformar a

cinzenta cidade dos arranha-céus na verde e cosmopolita São Paulo de amanhã.

WERNER EUGÊNIO ZULAUF
Secretário Municipal do Verde e do Meio Ambiente de São Paulo

PROGRAMA UM MILHÃO DE ÁRVORES

1.INTRODUÇÃO
A rápida expansão da malha urbana de São Paulo. atingindo cerca de 900 Km2 de extensão, não foi acompanhada da oferta adequada de

infra estrutura de uma maneira geral. resultando no meio agressivo que passou a cercar a população. produto da insuficiência de serviços essenciais e
da incompatibilização da vida com o meio ambiente da cidade.

No que tange às áreas verdes. parques. jardins, equipamentos de lazer e arborização de logradouros, a situação não poderia ser diferente,

apesar das iniciativas havidas para promover o incremento dessas áreas, aumentando a oferta do verde no Municipio. sempre tendo corno referência o

índice tido como universal de 12 m2 de área verde por habitante. Hoje estima-se esse indi4.-e para São Paulo em 3.59 m 2 (tabela 1) por habitante.

Em diagnóstico elaborado pela Secretaria de Planejamento do Município. em 1988. considerando os parques municipais, praças e áreas

ajardinadas, canteiros centrais do sistema viário e áreas verdes públicas, as áreas verdes totalizavam cerca de 41 milhões de m2. distribuídos da

seguinte forma:

•
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UADRO 1-
"• EMSTENTE	 • ÍNDICE DE ÁREA VERDE POR -:

:	 HABIT.A.NTE

Praças, áreas 1
ajardinadas i ' .̀-

tinteiros catraia-

Parques
Municipais

(m2)	 •

Parques
Estaduais

(m2) . ••

. Total Áreas
-'..k,- Verdes	 '
; Públicas -i3
'',',3,:	 -r-•	g-,••,.‘ (m2) 	 ,....:.:

População
Total (m2)

,

-i Praças e
rt Áreas	 '
ajaidinadas•;',

,,,N,-,1M,;,:j..

`	 (m2 bab)",.

Arcas
S erdes

‘-', . ! Púbbcas'
'' (Mi	 "

SÉ •....' 790.237 354.251  -- 1.144.488 645.268 '	 1.22	 . -.	 ,

' 1.013.112
_

16.000 200.000. '---•,'-'.: L229:112 '.	 384.905 4	 : 2,,,sj	 -•:* .`.,x•C.,;....'"•••,.3•Ast

PI 788.951 - 788.951 406.619 '• •	 '	 1.94 '." ' ' "'• ''''''	 1.94

IP 531.031 165.000 5.428.156 '6.124.l87 •: 534.722 L09 	 - • 11.43

VM 722.495 1.630.428 ----' i ''."-•''' 2.352923 .',"'853.387 '-..',Q' 0.85 ' ''.	 •,.	 -,-	 5	 :i

PP 502.035 10.118.259 4.888.400 ''...;.': 15.508.694- . :' "499.888 ''''-.Nri- 1.4:i'Ó '"'' ''' 1 ' 	 31.02 ' ‘

ST 598.222 23.700 - - 62 i.922 570.936 1,-05	 •". " :1.09'

FO 796.778 - 1.740.000 2.36.788 :699.661 -•!•	 1,14	 -": 3.63 .-

MG " 663.193 38.000 '..-'	 701.193 ' - 564.970 1.17

BT - : 991545 408.532 1.290.077 501.415 1.76 2.57

CL 304.870 286.605 - 591.475 830.381 0.37 0.71
CS 363.817 - 363.817 508.411- 0.72 0.72
SA 701.103 28.400 - 729.503 711.115 0.99 1.03

MP 250.387 173.567 423.954 774.965 0.32 0.55
10 282.814 1 1.533.339

..
1.816.173 531.277 0.51 3,29

SM 56.996 - 56.996 284.056 0.20 0.20

MO 660.107 97.282 i 757.389 f	 734.656 0.90 1.03

VP 247.340 247.340 592.928 0.42 0.42
PE 462.276 2.500.000 2.962.276 - 730.739 0.63 4.05

TO-

TAL

_

10.617.30
9

14.873.383 14.756.356
,

40.847.248 11.380.300 0.99 3.59

Administrações Regionais:SE-Se:LA-Lapa:PI-Piniteirtw:IP-IpirangaNNI-Vila Mariana:PP-Pirituba Perus:ST-
Santana:FO-Freguesia do O:N1G-Vila Maria Vila Guilherme:BT-Bu1antã:C1.-Campo Limpo:CS-Capela do So4.-orrroSA-
Santo Arnaro:MP-Sio Miguel Paulista:1Q-Itaquera:SNI-Sao Nlateus:NIO-Nlooca:VP-Vila Prudente:PE-Penha.
Fonte: Parques . Depave SSO-1988
Atualizaçao • Sernpla 1990

Entretanto em outro diagnóstico elaborado pela Secretaria Municipal de Pianejamento - Sempla. em 1992. através de imagens de 1988
obtidas pelo satélite Landsat o indice atinge 5.52 m 2 por habitante. (QI...-3,DRO 11)
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Folha	 ......... uu

,d9 19,"ti s -
O funcionário.. -

do procr,::1,

AR POPULAÇÃO ÁREA URBANA (HA) ÁREA ARBRRIZADA NA

ÁREA URBANA (HA)

4frT1510E DE ARBORIZAÇÃO

:, i NA ÁREA URBANA

r.,..:" (4124IAB)

BT 436.662 '. 5.642 708. 62   ."- -	 16.24
CL 799.219 9.040 1' '	 - 940./62 '''''. 4.';', J.-:4; W`V-='-',.' -11.76 '''',-- ' '-',.Z- • ;:';';'): -.

CS " '	 ' 534.130 6.614

,

FO 717.517 4.367 . -4-6o0o ',- --	 ' •	 2.30

,	 IP 556.040 3.782 -- 4. 387.00
I, , 677.898 4.866 .-- 17.1 ' -' :: - -	 .-i, --	 -	 2.60

LA 468.354 3.991 - -. 2	 .9 5 ' ,. '	 '' "4,.4\j";-;:': 5.27

MO 491.478 2.64! • `	 49. 48 '*	 .	 ' '-, gr-, 't- 	 1.00

MO 755.635 4.463 •	 78 -:- - -:‘ f- ,	. 0.37

MP 654.670 6.460
,

• - 1976 . `	 2,93

,	 PE 689.520 4.954 l0/102 1.50

P1 433.391 2.661 5.705 13,49

RI 347.254

,

3.783 23.970 8.18

,	 PR 93.254 650 6.670 2,86

SA 777.963 6.990 934.474 12.01

SE 778.191 . 3.264 17.167 0,22

SM 113.680 ' 2.120 60.050 5.28

ST 689.046 4.717 402.336 5.84

VM 711.614 4.087 183.107 2.57

VP 654.194 4,003 38.062 0.511

MSP 11.380.300 91.024 6.279392 532

QUADRO II

A par de todas as medidas que se vem tornando para increinemar o verde no município. a intensificação da arborização junto à malha
viária da cidade em muito deverá contribuir com beneficios diretos e indiretos à qualidade de vida do municipio. considerando-se a extensão de vias na
cidade.

A partir da extensão de ruas, pode-se chegar a algumas relações que ajudam a perceber o papel fundamental da arborização de logradouros
pública na melhoria dos indicadores da presença do verde na cidade.

Segundo a publicação "índices Urbanísticos no Município de São Paulo'. elaborados por Sempla. o sistema viário ocupa 26.45% da área
do Município.

•

QUADRO III

1. ÁREA URBANA 900 Km2

2. ESPA OS LIVRES DE .ARRU.WENTO 36.58 1:1' n2

(BENS DE USO COMUM DO POVO) (4.0600)

,	 3. TOTAL DE TERRENOS 610.72 Kl' 112

(67.86°O)

: 4.	 ' TOTAL DE PARQUES URB.A.NOS 14.65 Km2

(1.63°0)

5. TOTAL DO SISTEMA VIÁRIO 238.05 Km2

+1(2+34) (26.45° o)
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Por falta de estrutura administrativa adequada ao manejo do património arbóreo do município de São Paulo, ele vau te degradando„;;
comprometido por pragas, e mesmo eliminado por obras e edificações de diferentes características. públicas e privadas. =

Determinar um diagnóstico preciso dessa precariedade. que vem se acumulando ao longo do tempo na medida em que te altera e expende
a malha urbana, é pniticamente impossível. Não aidispõe de inventário e cadastro.

Enfreia:SC, observ- 43ei genéricas colhidas Pela cidade constitarn. facilmente. a deficienCia do quadro arbóreo, Sio--44tinic-aiXi
espaciais e fitcsaanitízics. 	 1 	 '

Quanto ui aspectos espaciais constata-se que a distribui0o das árvores é heterogénea. variando de bairro para bainn, vinculando-.e aos
diferentes padrões do parcelamentoide ¡elo quanto ao tamanho dos lotei. 'Quando de pequenas dimensliá4l ileibarn por -eliminar a arboriziçii das-
calçadas para posafinlitai. Oacesao de veículos. A própria largura das calçadas. que muito estreitai Ceefliti"rã CCM' a circulação de palestrei,
também por estabelecer tinta relação negativa entre a comunidade e a arborização pública uma vez que esta &Prescrita-se sempre como h:ie.-reatei

•	 •expectativa da comunidade...
" Noa bairros com padrões ~coe que englobam lotes maiores. cujas testadas são maiores eis calçadas mija /irias: o Pii)149,2 . guante

À arborização dos logradouros públicos, vincula-se À pequena diversificação de espécies empregadas no 	 te,rninrijc+Cerijunto
vulnerável ao ataque de pragas, associado à própria idade das árvores, hoje sujeitas a quedas devido à ação' de chuvas te;;;estamisas. Essa fragilidade
filia faz com que árvores sejam paulatinamente eliminadas causando um conjunto arbóreo com falhas significativas.

A partir do exposto, a Prefeitura do Município de São Paulo. através da Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente, criou o
'Programa Um Milhão de Árvores" que a partir de uma abordagem estratégica destina-se a recuperar a qualidade Ambiental do meio urbano da
cidade de São Paulo.

O Programa "UM MILHÃO DE ÁRVORES" seri implantado através de uma 'estratégia geral, concebida de forma a aglutinar os diversos
segmartos envolvidos, num processo interativo onde os diferentes interesses conduzam o Programa, coordenado pela Secretaria do Verde e do Meio
Ambiente, através de um sistema de gerenciamento ágil e eficaz.

O Programa é uma primeira etapa de um sistema de manejo das árvores urbanas. que venha a ser aceito pela população. Numa etapa
posterior haverá que se suprimir um grande número de árvores adultas por razões de segurança e fitossanitárias. o que somente será possível viabilizar
politicamente se a primeira etapa (UM MILHÃO DE ÁRVORES) for socialmente convincente.

2. OBJETIVOS

A) Ampliar e recuperar a arborização dos logradouros públicos. incluindo beneficios diretos e indiretos envolvendo aspectos ambientais,
educacionais, de vegetação e de fauna.

13) C.ompatibilizar a arborização pública com o meio fisico urbano assegurando a implantação.Aa de espécies vegetais adequadas ao local
de plantio, evitando danos aos equipamentos urbanos (calçadas. redes de distribuição de luz_ dolos e galerias). bem como diminuindo a necessidade de
podas (galhos, raizes) e outros tratos culturais.

2.1. Objetivos Ambientais
Um intenso programa de arborização na cidade pode atenuar problemas decorrentes da urbanização:

2.1.1. Conforto Térmico. Minores utilizam urna parte da radiação solar no processo de evapo-transpiração. suas sombras impedem que
parte da radiação atinja diretamente às superficies pavimentadas evitando seu super-aquecimento. Desse modo, com a arborização, o processo
conhecido como "ilha de calor" pode ser atenuado, bem como a sua influencia no aederamento do ciclo bidrológico.

2.1.2. Controle da Poluição. As árvores absorvem gases emitidos pelas atividades urbanas. panicularmente o gás carbónico, tendo
,1111	 influencia na diminuição da poluição do ar o que traz beneficios diretos á saúde da população alem de contribuir para atenuação do efeito estufa.

2.1.3. Beneflcios para o Solo Urbano. As árvores mantém a permeabilidade do solo permitindo que parte das águas de chuva nele se
infiltrem- Alem de contribuir para o reabastecimento dos lençóis freáticos. a infiltração de água no solo traz beneficios ambientais imediatos. Não
chega, entretanto, a controlar, na maioria dos casos, as enchentes provocadas por fones chuvas. Este controle não dispensa vultuosas obras de
engenharia hidráulica.

2.1.4. Cotroie da Poluição. As árvores constituem barreiras para a propagação de ruídos. Nesse sentido desempenham importante papel
cano reehncees da poluição sonora.
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2.1.5. Paliarem Urbana. Finalmente, uma cidade arborizada é uma cidade mais bonita esteticaliénte isso ii -nfi-JI-Ses atado psicológico

coletivo, com reflexos na melhoria da qualidade de vida da população urbana. Ao cidadão também agrada ouvir elogios à suicidada por parte de

viabantes.

2.2. Objetivos ~acionai1

Experiências anteriores incham que entre os aspectos mais críticos de	 .diarborizaçáo pública esta isol;reViVei,Cia das mudas .`

Essas experiências indicam que sobrevivem entre 20 e 30 0 . do número t. 1 4e melas plantadas, o que comprem:te os objetivos -d '

quakpar programa de arborização pública. 	 	 J.. .., ,
.	 . ..	 ,,

Como meio de obter taxas maiores de sobrrávéncia o programa preW a tdentificLçào de cada muda plantada e o envolvimento de - -

comunidades e associações que deverão integrar os trabalhos, sejam elas de profissionais bairros. organizações não governara:Mais e escolas entre

I ',N	 1

,	
, . '." - : -- ...•: -- S' ----

'I Li.,

Ontraa.

Como parte dos Programas Educacionais voltados para o Meio Ambiente a

e vau se desenvolvendo o Projeto "Vigilantes do Verde", com alunos da rede municipal

visando o plantio a preservação da integridade tuim das mudas de árvores plantadas de

estão a irrigação das novas plantas, conscianização dos moradores quanto à inaportánci

estejam comprometendo a sanidade das plantas, aos responsáveis pelo programa.

roeria com a Secretaria Municipal da .F.ducação. foi criado

usina. Fazem Parte das atribUiçõeS'elesie-s Vigilantes ação'

do 'Programa Útn'Llilhão de Arvores". Eare as ações

s iuvores, bem come, a notificação de ocorrências que

2.3. Vegetação

Estudos recentes realizados para a Secretaria das Adnúnistrações Regionaii- S.AR da Prefeitura do Municipio de São Paulo, abrangendo

os bairros da Lapa e Pacaanbu, com eiveis de arborização acima da média da cida& revelaram dados surpreendentes quanto à diversidade das

espécies utilizadas na arborização pública e seu estado fitossanitário.

Num universo de 6.000 unidades cadastradas foram identifimdas 135 espécies diferentes assim distribuidas:

UADRO IV

ESPÉCIES QUANT. %

Sibipinzna 787 13.1

Jacarandá 574 9.6

Alfeneira 1.037 17.3

Timos= 820 13.7

Total das 4 espécies 3.218 53.7

Danais espécies (131) 2.782 46.3

Total geral 6.000 —

No mesmo universo, o exame das condições fitossanitárias das árvores, revelou o seguinte quadro:

UADRO V

OCORRÊNCIA QUANTIDADE.

Incidência de cupim 1.230 (20.5%)

Incidência de broca 1.653 (27.5%)

Incidência de cupim e broca 431 ( 7.2%)

Incidência de cupim ou broca 2.883 (48,0%)

Observações genéricas colhidas nos demais bairros da cidade, indicam um quadro igualmente precário, senão pior, da arborização nos

logradouros públicos.

Corno forma de evitar a scp.udução dessa situação o "Programa Um ItIilhão de Árvores" prevè a utilização de cerca de 300 espécies

diferentes, promovendo uma ampliação na diversidade.
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2.4. Fanam	 _ _

Dentre as espécia selecionadas para a arborização de São Paulo saio utilizadas em escala crescente árvores frutíferas, a serem plantadas
em logradouros adequada e parques municipais. como fonna de incrementar o estabelecimento de relação simbiótica positiva no ~arde de pragas,
através da atração de pássaros predadores de insetos. A presença dos pássaros também é facilmente perabida pela população, contribuindo para
aumentar a sensação geral de bom 0181.

A inadequaçao das espécies afiliadas na arborização de logradouros ptiblims tem trazido como consequência mitos crescentes na
manutenção e repares da ride aérea de fios e cabos assim como da infra-estrutura sul:Serrana composta por dutoi e galerias.

Esse quadro tende a se agravar principalmente quando se 'considera o incremento de um milhão de novas árvores no namicipio.
Ilustra eme aspecto, informação verbal segundo a qual i Eletrepaulo cfispende valor em tomo de USS Ifi milhões por IMO na poda de

galhos de árvores que interferem com a fiação aérea.
Cento medida para reduzir a ocorrência desses danos foram 'relacionadas dentre as espécies selecionado para plantio nas calçadas, árvores

com pata diferenciada compatíveis com fiações e interferências subtarineas.'
Ainda sobrem inadequação de espécies ao ambiente urbano'. & relação. aquelas que se caraderiiern por apresentarem a

madeira mole, caule e ramos quebradiços. Arvores com essas arateristiCit são vulnerits-eis a chuvas e vazios fortes colocando an risco a segurança de
pedestres, veiculai e edificações.

M árvores cem raízes superficiais também terão o plantio limitado a locais onde mas raizes não danifiquem o pavimento.

2.6. Proteçao das Modas
Para aumentar o índice de sucessos do plantio de átiOret deverá ser ampliado o uso de protetores, que boje sio usados apenas

aporadicamente. O programa prevê a proteção de todas as árvores das %ias paliais e de todas aquelas, situadas em outros logradouros, que estejam
sob ameaça de predadores ou sujeita a acidentes.

3. MONITORAMENTO

A dificuldade no acompanhamento em tempo real da produtividade do programa, assim como da fiscalização da atuação das
permistionárias de plantio e conservação de mudas, aponta como necessária a implantação de sistema informatizado de gerenciamento geral do

Program&
Esse gerenciamento não atenderá apenas ao desenvolvimento do programa, mas também para consolidar um banco de dados e cadastro do

~ao arbóreo do município.
Até o momento a avaliação é realizada atratis de relatórios de plantios enviados pelas _administrações Regionais e Departamento de

Parques e Áreas Verdes. DEPAVE.
Nesses termos o sistema tem objetivos de três horizontes:
Curto Prazo - O sistema informatizado será alimentado com informações referentes a localização e espécies utilizadas no plantio assim

COMO, quando for o caso, a empresa patrocinadora, possibilitando o controle e fiscalização do cumprimento dos termos contratuais.
• Médio Prazo - Na medida em que os lotes de mudas forem atingindo a idade de cinco anos e as árvores consideradas adultas e, portando,

dispensando os protetores, as infoemações constantes do sistema, consubstanciadas no banco de dados informatizado serão repassadas para as
respectivas regionais. A medida visa subsidia-lu no monitoramento e no manejo do património arbóreo regional, assim como auxiliá-la na função de
canplanaitar tais registros com a população arbórea não cadastrada e mantê-los atualizados.

- Longo Prazo - Com base nas informações do desempenho e sanidade das espécies arbóreas plantadas, ocorrência de acidentes e
vandalismo, bem como no meio fisico onde foram plantadas. o Programa prevê também a reavaliação do rol das espécies e técnicas empregadas no
—o.

4. METODOLOGIA

Dado o porte do programa a que se propõe a SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE, o plantio de "Um
Milhão de Arvores" em logradouros públicos, è mdtspensavel a efetiva participação dos setores público, privado e de segmentos da sociedade civil,
assim como, a implantação de UM sistema de gerenciamento global das atividades de plantio e condução do desenvolvimento das mudas.

Dessa forma, pretende-se imprimir maior clusimiçu ao Programa através do engajamento de empresas nas atividades de plantio e
conservação, mediante a pemissão de veiculação de mensagem publicitárias no dispositivo de proteção de árvores.

O programa terá, portanto, duas abordagem distintas: uma, a custo zero para o poder público, atenderá a parte da cidade, que devido a
características de fluxo de veículos e pedestres terá o plantio e manutenção custeada pela publicidade: a outra abordagem serão as áreas cujas



interesses e peculiaridades, sernpre

caracseriaticas não ofereçam viabilidade para a exploração publicitária, onde a Prefeitura, através do Depave e das Administrações ReaÀenais, aluará

diretamente e às suas =panas. 	 •

Também será dinamizada a atuação junto is comunidades de bairro gire já vem se incorporando ao programa através da solicitação de

mudas para plantio e conservação pelas próprias comunidades.

S. ESTRATÉGIAS

5.1. Estratégias de Particapação
Os Wesanes setores e segmentos envolvidos no Programa se compõem e atuam

_
coonknadca pelo ardor públioo.

5.1.1. Setor Privado. É prevista a inserção do setor, através da exploração de

assumindo custos e dando condição de auto sustenração económica ao Programa. no segui

ço para veiculaçao de massagem publicitária,

que o mercado indicar corno viável.

o de Parques e Áreas Verdes -DEPAVE- dr: SeCretaria

is Administrações Refflonais, can a participaçao da

5.1.2. Setor Público. A administração do Municipio atua através do Depastamlio de Parques e Áreas Verdes -DEPAVE- da Seixetaria

do Verde edo Meio Ambiente -SVMA- • e através das Unidades de Parques e Jardins - UP 	 Administrações Refflonais, can a participaçao da

Seaetatia Municipal de Educação -SME-, através dos "Vigilantes do Verde".

A SVMA atua através da coordenação e gerenciamento do Programa, atuando também. diretamente no plantio, através do Depave.

As UPIs das Administrações Regionais têm a função de. através de seu conhecmetno regional auxiliar na definição de prioridades,

portar" no planejamento e na adequação das estratégias às peculiaridades das diferentes 'regiões da cidade, atuando ainda, crucialmente, no plantio e

manutenção de árvores.

5.1.3. Segmentos da Sociedade Civil. As sociedades de amigos de bairros. associações de comerciantes e associações de classe, UM papel

importante a desempenhar no programa, pois podem atuar como agentes difusores do programa através da organização de mutirões de plantio e

furaliánao.

5.2. Estratégias de ação

5.2.1. Bairro a Bairro. O Programa "UM MILHÃO DE ÁRVORES" teve inicio vinculando-se, como experiência piloto, ao programa

BAIRRO A BAIRRO da Prefeitura Municipal. Essa iniciativa possibilitou a avaliação da produtividade e de téaticas de plantio, assim como

apropriação preliminar dos custos diretos por unidade.

Para tal a -SVMA-, mobilizou sua área de produção de mudas, para localização de áreas passiveis de arborização e coordenou a ação de

plantio, efetivado pela contratação de uma equipe de operação que se associou às Unidades de Parques e Jardins das Regionais, conforme o

cronograma do "BAIRRO A BAIRRO".

Dessa experiência, resultaram informações e medidas que foram tomadas no sentido de incrementar a produtividade no plantio e redução

nos custos.

No plantio, a operação de abertura de covas è aquela que consome mais tempo e mão de obra, refletindo diretamente nos custos.

Experiência realizada com o emprego de máquinas dotadas de perfuratrizes indicou a possibilidade de redução do tempo dessa operação

com ganhos consideráveis na produtividade do plantio trazendo economia de escala tendo em kista a extensão do Programa. Os ganhos obtidos não se

restringem ao aumento da velocidade no plantio, mas também a considerável redução na mão de obra empregada, e maior homogeneidade na

qualidade dos serviços.

5.2.2. Fornecimento de Mudas. A produção de mudas pelos viveiros municipais é incompativel com o porte do Programa tendo em vista

a meta a ser atingida de 'Ihn Milhão de Árvores".

Cano forma de garantir o fornecimento de mudas na quantidade necessária. foi avaliado o potencial de fornecimento por produtores

particulares, constatando-se a viabilidade de se atender a demanda gerada pelo Programa.

5.3. Estratégia Espacial

Numa concepção pautada na própria estrutura urbana o Programa será implantado a partir das caracteristicas da organização fisica da

cidade.

5.3.1. Grandes Poios Os estádios de futebol "shopping centers". terminais intennodais de transporte, parques municipais, Vale do

Anhangabá, Praça da Sé. Parque Anhembi. Rodoviária Tietê. Terminal Intel-modal da Barra Funda. Terminal Jabaquara, são exemplos dos "grandes
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poios". Sio áreas públicas ou privadas, com tráfego cotidiano ou eventual intenso de veicuka vou pedestres. identificados por grandes equipamentos,
espaços públicos abertos, concentração de comércio ele.

A área de influência desces polos, exercida através de "corredores de acesso' terão sus arborização complementada e intensificada cano
forma de amenizar °e efeitos negativos do tráfego intento. Por se tratar de áreas de grande visibilidade é previsto que o plantio e manutenção seja
realizado pelo setor privado, que como contrapartida aos custos terá a corta:mão para mploração de mensagens publicitárias fixados nos protetores das
mudas, conforme padrão e procedimento estabelecidca pela Secretaria do Verde e do Meio Ambiente. -SVMA-.

5.3.2. Grandes Eixos. As vias de tráfego intenso e rápido de veículos e pequeno fluxo de pedestres. por não oferecerem visibilidade ao
nível do protetor de árvores, deverão ser arborizadas intensamente pelo setor privado como medida mitigadora dos efeitos do tráfego, tendo como
forma de contrapartida a concessão para explorar no logradouro público ou em previ situada ao longo do eixo mensagem publicitária de maior poste.
Os anéis viários (inclusive as avenidas marginais dos grandes rios) e os eixos radiais do ~los dessa.

5.3.3. Poios Regionais. Estações de trens e metrô, campos esportivos dos times de bairro, super-mercados, quadras de escolas de samba,
pontos finais de ónibus, são exemplos que ilustram o nível de polarizaçio abordado. São áreas de nível inferior aos "grandes poios", públicos e
privados, mas ~vos no âmbito das Administrações Regionais.

A eleiçao e localização dos "Poios Regionais' será baseada em informações da Companhia de Engenharia de Tráfego - CET, e dm
Administrações Regionaia

À semelhança dos "Grandes Poios", a arborização será complementada e intensificada na área de influência, com a participação da
iniciativa privada que proverá o plantio e manutenção de mudas de árvores. Isso será obtido mediante a exploração concedida da veiculação de
mensagens publicitárias fundos nos respectivos protetores conforme procedimentos estabelecidos pela Semearia do Verde e do Meio Ambiente -
SVMA-.

5.3.4. Eixos Regionais. São as vias de articulação bera-regionais e inter-poios regionais. em geral de tráfego de pedestres intenso, com o
uso do solo lindeiro marcado pelo comércio diversificado.

As calçadas, praças e canteiros centrais, quando houver. deverão ter a arborização intensificada como forma de mitigar ca efeitos negativos
do tráfego intenso. Sendo área de afta visibilidade dos protetores das mudas plantadas, a arborização será promovida pela iniciativa privada que terá
como contrapartida a concessão da veiculação de mensagens publicitárias através de adesivos nos protetores das mudas segundo os padrões e
procedimentos estabelecidos pela -SVMA-.

5.33. Núcleos de bairro. São os centros de bairro marcados pela venicalização das edificações. concentração e diversificação de
estabelecimentos comerciais e de serviços, exercendo influência a uivei do bairro, e atraindo fluxo de veículos e pedestres.

A intensificação da arborização traz efeitos positivos quanto à adequação do ambiente urbano local através da mitigação dos efeitos
negativos do tráfego de veículos e calor.

Os supermercados de menor porte. os equipamentos públicos. as concentrações de edificios residenciais e os postos de atendimento sio os
elementos que exemplificam esse nível de polarização. Integram os núcleos as vias locais que os articulam.

Ainda nesta escala a arborização é promovida pela iniciativa privada, patrocinada pelo comércio local através de suas associações de
comércio e outros segmentos da comunidade local, mediante concessão na exploração do espaço destinado à publicidade nos protetores de mudas.

53.6. Áreas Predominantemente residenciais. Periferia ou locais onde o fluxo de munícipes é reduzido seriam contempladas no
Programa, através de plantios promovidos pelas associações locais e pelas equipes próprias da Prefeitura.

5.3.7. Poios Industrializados. São áreas com grande concentração de industrias de médio e grande porte, com uso do solo
predominanusnente industrial, com grande fluxo de veiculos de carga e de pedestres.

As áreas industriais históricas da cidade como Lapa. !piranga, Santo Amaro ilustram essa tipologia urbana.
Delimitadas com o auxílio das Administrações Regionais através de suas unidades responsás .eis pela fiscalização do uso do solikierão os

efeitos negativos do fluxo de veículos, ruidos. industriais e baixos indices de áreas verdes, mitigados pela intensificação da arborização pública nos
logradouros; ruas e praças.

A arborização seria implementada e mantida pela iniciativa privada que teria seus custos cobertos mediante a veiculação de mensagens
publicitárias em adesivos fixados nos protetores de mudas, segundo padrões e procedimentos estabelecidos pela -SVMA-.

O efetivo interesse da iniciativa privada em assumir os custos pela arborização nas áreas descritas acima. será avaliado ern conjunto com
os interessados na participação económica do Programa.

U.S. Pequenos Equipamentos Comunitários. O papel das escolas é de extrema importância para o programa todo e em especial na
complementação da arborização pública da malha urbana.



A ride física da Secretaria Municipal de Educação, constittii o conjunto de equipamentos mais dispersos e prosada no espaço urbano,

estando préannos de praticamente Iodas as carainidades. C). poder de divulpção através dos ahmos como vetores de *mi). lia* dos conteúdos di

educação ambiental dentro da comunidade é proporcional ao número de *limos. o que confere ao setor papel estratégico para obtenção de dois
objetivos: eduação ambiental e mobilização da comunidade.

A arbalzação dos logradouros sern interesse para o setor privado será implementada com apoio das escolas e de setores da sociedade civil.

5.33. Ademarnento de Parlam Promover o se:enumera'	 o arbóreo dos parques municipais se 	 diretrizes, planos e projetos
específicos a serem definidos pelo Departamento de Parques e Áreas Verdes da Secretaria do Verde e do Mck Ambiente.

54. Eatratégia de Proteçéo 	 ""	 -
Tende din vista o baixo índice de sobrevivéncia das mudas recém-plantadas. índice este estimado enh1c 20 e 30%, o programa prevè como

meio de garantir índice* maiores trás tipos de atuação; proteção faiai, educação ambtiental e manejo adequallo.

•	 llizados,5.4.1 Proteção Física. Foi desenvolvido um protetor padrão para as mudas recém plantadas, plástico reciclado de alta densidade,
refletindo um dos mais modernos conceitos, na medida em que promove o reaproveitamento de plásticos já • • 	 economizando divisas, gerando
empregos e divulgando junto à comunidade uma prática ambiental recomendada. O modelo desenvolvido é • resistente que a madeira; e Mervivel
para outra finalidades (redução de furtos), não se deteriora à ação do tempo, economizando outros mataia* mais nobres e dá visibilidade ao
programa, chamando a atenção de opinião ítública para a ação em curso.

5.4.2. Educação Ambiental Além do conteúdo emanado da própria concepção do material doirotetor, o projeto do mesmo previ espaços
pira veicular mensagass de conteúdo ambiental. As mensagens a serem findas foram objeto de concurso de frases promovido entre co aluna da rede
de escolas do Município e serão fixadas nos protetora através de adesivos.

A ação educacional deverá desenvolver uma relação positiva entre a comunidade e a arborização pública, com a participação dos
"Vigilantes do Verde" das escolas municipais. Posteriormente está prevista a ampliação dos vigilantes para outras redes escolares.

5.4.3. Manejo Adequada O desenvolvimento das mudas será monitorado sistematicamente com avaliação de seu estado fitossanitário,
nutricional adequado ao ambiente local, conforme padrão previsto no sistema de gerenciamento e monitoramento.

Pretende-se com as medidas, padrões e procedimentos aqui estabelecidos. garantir a melhoria da qualidade ambiental da cidade de São
Paulo através da arborização pública.

CONCLUSÃO

"Enverdecer" as áreas urbanas. Esta é uma das diretrizes da pauta de ações da Agenda 21. um dos documentos resultantes da Conferência
das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento. a ECO 92.

O "PROGRAMA UM MILHÃO DE ÁRVORES" destinado a promova o plantio de árvores em todos os logradouros públicos do
território do Município de São Paulo é uma ação programada pela atual administração da cidade que faz ressonância com aquela diretriz emanada da
"Cúpula da Terra". O seu sentido prático tem uma conotação social admirável. Com  a sua implantação estará sendo incrementado um componete
importante da melhoria da qualidade de vida da população que vive e trabalha na metrópole paulistana.

O programa é parte de um conjunto de ações que estão prestes a se materializar pela recém criada Secretaria Municipal do Verde e do
Meio Ambiente. Estas ações contemplam a adoção de programas destinados á fiscalização e controle das fontes poluidoras espalhadas pelo município
tendo a educação ambiernal como ferramenta da preparação das mentalidades para a preservação e recuperação ambiental.

O "PROGRAMA UM MILHÃO DE ÁRVORES" é também a resposta da Administração Municipal de São Paulo visando resgatar as
áreas verdes perdidas frente ao desenfreado crescimento da metrópole.

Com o "PROGRAMA UM MILHÃO DE ÁRVORES". São Paulo estará acresentando de 2 a 3 m2 de áreas verdes por habitante, devendo
aproximar-se do Índice de 12m 2 por habitante preconizado pela ONU- Organização das Nações Unidas. corno padrão de qualidade de vida. Trata-se
do primeiro grande programa de arborização pública do Pais a adotar os mais avançados critérios técnicos de plantio, conservação e gerenciarnano de
arborização em vias públicas.

Visa, o programa resgatar o verde urbano corno parâmetro de qualidade de vida e sinal exterior da qualidade da Administração Pública,
que terá que ser moderna, racional e eficaz, além de ambientalmente branda.
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OFICIO 253/94

d//7zeri, a

SÃo PAULO, 08 13lE NOVEMBRO DE 1994,

SENHORA VEREADORA,

CONVOCO VOSSA EXCELENCIA PARA A AUDIENCIA PU-

• BLICA DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE ESTUDOS QUE SERA REALIZADA NO PROXIMO DIA 10

DE NOVEMBRO, AS 9Hs30, NO PLENARIO, 1 2 ANDAR, MARCANDO O INICIO DOS TRABALHOS /

QUE EXAMINA O PROJETO DE PLANTIO DE 2 MILHOES DE EUCALIPTOS NA CIDADE.

• SEM MAIS PARA O MOMENTO, REITERAMOS	 NOSSOS

PROTESTOS DE ELEVADA ESTIMA E CONSIDERAÇÃO'

ATENCIOSAMENTE,

ROBERTO TRIPOLI
VEREADOR LIDER DO PV

EXMA, SRA,

TEREZA LAJOLO

VEREADORA



.REQUERIMENTO 06-0056/94-0	 - •	 ..-
Solicitação da formação. de Comissão Parlamentar de

Estudos
"Visas -pelo meio deste requerimento, na forma re gi-

mental:""'à Douta mesa, a formação;de uma ComiSsão . Parla-
mentar 'de Estudos destinada i'levantan'eXalaini 'g-e ela-
borar.conClus5es ' a -respeito:do possivek pkantio de 2 ai-
lhgeiede -eLiCaliptos em ruaap) V'enftdas,e praças da cidade
de São'PauloprOjeto- faitamente inuliCiado poli Adminis-
tração Munici pal e que vem provocando a manifes-tação de
agr8nomos, pesquisadores, botãnicos, paisagistas através
da Imprensa.	 -

Esta Comissão Parlamentar Parlamentar de Estudos
deverá ser integrada por vereadores das Comissão% perma-
nentes de'Politica Urbana, Metropolitana e Meio. Ambien-
te, e de.SatIde, Promoção Social e Trabalho. O prazo de
conclusão dos trabalhos será de 60 Dias.

Diante da repercus'são que o assunto vem causando e
da necessidade de esclarecimentos, solicitamos aos no-
bres pares a aprovação deste requerimento,

Sala das Sessaes, 25 de outubro de 1994. Roberto

1., Trípoli.
•

- Não
há oradores inscritos. Encerrada a discussão. A votos,
pelo processo nominal. Os Srs. Vereadores que forem fa-
vorável.% responderão "sim", os contrários, "não". O Sr.
Secretário procederá à chamada.

- Feita a charada, sob a Presidênçia do Sr. Miguel
Colasuonno, verifica-se que votaram "sim" os Srs. Adria-
no Diogo, Aldaiza Sposati, Alex Freua Netto, Almir Gui-
marães, Ana Martins, Antonio de Paiva Monteiro Filho,
Archibalda Zancra, Arnaldo de Abreu Madeira, Sérgio Ro-
as, Aurélio Nomura, Brasil Vita, Coam. Lopes, Salmo Pes-
soa, Darcio B. Arruda, Devanir Ribeiro, Eder Jofre, Edi-
valdo Estima, Emílio Meneghini, Faria Lima, Gilberto
Kassab, Gilberto Nascimento, Guilherme Oianetti,Hanna
Oharib, Henri que Pacheco, Italo Cardoso, Japií Hata, Jo-
sé Indio F. Nascimento, José Mentor, José Viviani Fer-
raz, Manoel Sala, Marcos Cintra, Marcos Mendonça, Mário
Dias, Mário Nada, Mauricio Faria, Miguei Colasuonno, Mu-
rillo Antunes Alves, Nele Rodolfo, Odilon Guedes, Osval-
do Giannotti, Osvaldo Saches, Nélson Guimarães Proença,
Roberto Trípoli, Ushitaro Kaaia, Vicente Viscome, Vital
Nolasco, Wadih Mutran, Zena% Pires, Zulaiê Cobra Ribei-
ro, não responderam à chamada os Srs. Vereadores Alberto
Calvo, Alberto Hiar, Bruno Feder, Chico Whitaker, Lídia
Correm e Tereza Cristina de Souza Lajota.
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- REPORTAGEM DE CAPA

; • 	 '	 j'k0' .9t 

• Folha n • j	 II  do proc. I tFolha n •
tl ‘,5-"Ç

•

••

São Paulo ganha 3 milhões de mudas de•
árvores e, com a nova vegetação, tenta chegar perto

de capitais européias como Roma e Londres .

fritando . dè
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bate-bOca, é de alto impacto — 2 milhões de mudas de
eucalipto citriodora estão sendo levados para as marginais, a
Avenida Bandeirantes e áreas periféricas. . . •

:Se os 3 milhões de mudas vingarem e virarem novas árvores,
• '. São Paulo poderá dobrar sua área verde. Hoje, a cidade conta:
: com 5,5 metros quadrados por habitante. Apanha feio de

metrópoles européias como Roma e Paris e t9ma uma surra
impiedosa de Curitiba (veja quadro à pág. 13). Para medir a
área verde, leva-se em consideração, além das árvores, a •
sombra que elas produzem e os terrenos gramados. Dentro do
município, a disparidade é a regra. Na região que. reúne os
bairros do Morumbi e Butantã, por exemplo, a área arborizada

gs:
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(709 000 hectares) é maior do que a de toda . á . Zo'n"a; Le:ste".r.-: -:,-'• 0 ' '.verdadeiro -fárdird:1;OtâniCO -dk .cidade; criado - em 1938,
(397 000 hectares), a segunda mais populosa da capital: Á etirto- 	passou recentemente por reforma -e hoje está aberto ao público
prazo, a boa novidade será o Parque Vila-Lobos,: próximo à	 outra vez. Entre os 3 500 paulistanos gim" vão lá semanalmen-

,.	 Ceagesp, previsto para ser inaugurado, se as chuvas ajudarem, 	 te, a árvore que tem mais chamado a atenção . é o eucalipto,
''.	 em dezembro. Suas obras atravessaram - o goVerno - Fleury em	 originário da Austrália, em razão da *diséussão que se criou em

ritmo de tartaruga mancando da pema de -. trás:. Processos	 volta dele: Em pelo menos dois parques centrais . assentados.1	 .	 ..., 
1 judiciais questionaram os altissimos valores ,das:Mdenizações sobre antigas áreas de brejo, o Ibirapuera e O da Aclimação,

pagas à família Abdalla, antiga proprietária dá Élebã." ..NO projeto:. .. bosques de eucaliptos tiveram papel preponderante para 'a
original do Vila-Lobos, do arquiteto Decio Tozzi .e.ddpaiSagis-........ : formação da nova vegetação. Capaz de absorver muita água
ta RodOlfo Geiser, o importante 'é f.que, citiandOnstivererri-= ' • --:do solo e baixar o lençol freático, o eucalipto é útil como
adultas, 40 000 árvores de 300 espécies diferentes formarão um 	 • • .	 , pioneiro, um verdadeiro preparador de
dos bosques de mata atlântica mais valiosos da caPital.. --- Tr--.....:"7. ..:-. - .- Sombra e.	 terreno para outras espécies. No centro ch,-

, No Brasil, por tradição; programas . de -arborização :Urbana' • . ----:: --- •	 polêmica dos 2 milhões de eucaliptos não
não obedecem a planos diretores. Há metas, mlmeros scle efeito::: --,	 está propriamente seu poder de_absorção.:

• e Slogans como o - "Adote uma árvore", -, da .- gestãO_MãriO - '' ..,-:.;_;:,.....na conta. .. de água. "Jamais seria tontrdo plantio:de:
• . Covas. O DepaVe -,- ."6rgão"responsámel péla inanütenãO'dOs .:2-",.. :-...-.. ,,, ,. ,	 .	 .. árvoreS, Mas 'perde-Se - Umã Ótima OportiP

parques e. áreas - verdes 'da cidade; não sabe . diie.rquaritás',J- ,, s, , nidade com á utilização maciça de uma úniCa ---esPécie7; ditb":
árvores São Paulo possUi. Muitas delas preCiiain,s4 -,Substitui ._;." professor da USP &engenheiro agrônomo feliábetto-CiVillieg
das. 'A Secretaria do Verde: 'é "'do :-Meio"-Ambiente:-.'éâpéií$ .4-:-ro.,.. cOnselheiro da Sociedade Brasileiã:fcleArboiúiç'"¥gib".=
receber um financiamento de 100. Milhões de dólarit.do . BID1-;':::: -:!-:_na,:.:S..ba-u:' Monocultura' facilitat"O--;_i~n'enTO2deãi;*12
para tocar alguns projetos. "Vamos arruinar todos 'Ciáljartínes":•::::". T.:i"...que.:- encontram: alitrientO-:abiliklaine;-:Al.Sbãiiiifegigii,--i6:
municipais", diz o secretário Werner -- Zulauf. Ele pretende' .-rcontia. o" projeto por entender -q- ne.-;nuiii priSgrami"de-articiriii:.
cercar o. Parque do Carmo, o mais importante da Zona Leste, _e -.. - ç- ão urbana, uma única espécie nunca-devenitrapaSiail596ÃO:
devolver alguma dignidade ao Jardim da Luz, que foi aberto .. ; total. de plantio-. ...................................................................................

. em 1825 e se tornou o primeiro jardim botânico de São Paulo. 	 -- A favor do eucalipto "álinharn-se:outros4rgumentOSOEJe2
"O principal problema aqui é o número de indigentes", diz a 	 tern um aroma delicioso", diz Francisco. Nieto MartinOeCteN

, -
r- ‘ 	. 	 .	 .	 • . - -..-• •: - : ,,,::::.;,...-..g:::::..:-:,•;-:.--:'.;1-r-mi2')_:::1-ze-L-4,-X-.

IP administradora Sandra Manter.	 .	 . tário das Administrações Regionais;_a qUerri..-eaWO.--:Platiticiihril

o

.- - gram.a vão

	

'. Sombra e	 terreno para outras espécies. No centro ch,-
polêmica dos 2 milhões de eucaliptos não ...-..

	

.-._ grama vão	 está propriamente seu poder de absorção.: •-..- --- .

	

.i.- :,, na conta	 de água. "Jamais seria -contra O__Plantio.de--;,":"'::::..-.::: ..
.. : .... „----	 árvoreS, Mas perde-Se umã Ótima Oportu: .--?,-,-- -
,.; , nidade com á utilização maciça de uma úniCa eip-éciet!..-- difiii'.-';.:" :..-",--	 .	 - ft-	 - -.2 --‘,.--,--- --
-.; professor da USP &engenheiro agrônomo felistiertOCiValhei :2,7---; •:...;k4:-z-.......	 ..
:.;-.,..-rO, cOnselheiro da Sociedade Brasileiri fdekrbdrização:LJOag.:0--.1, ,. .-.i-.,,	 .
!.̀.,,'_na,:.•,Sbau:- !`A monocultura facilitat'O--fití;ãiféfin'etií'O'41e';Ilia^6•-_,-.-.":---•.-4.1
-J,..que: encontram: alimento:_abinidante.--:=AISbau..rmanifestoujse=.4'5-2-

:contra o projeto por entender-que, nuiii prOgrami"de-arbciriià--7--%-:::_-;¡-.:-..:-,
ção urbana, uma única espécie nunca -deve_ultrapaSiai15% - do-k-=:_c_.'45-:

,. total. de plantio-. -...u.i.,-2:...., -.-:.:-, ,-;.:-.--;•;:`,"=g-,":"`z!.2:,:,....--:.-4-.0,--i,:.;;:W;.'0:-.f;"...~, gt-l:r.e,JW:
A favor do eucalipto álinharn-se..outrosargument6S4t'Ele.:_wa.e,-,
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árvores. As mudas foram doadas por empresas de papel e celulose como a Suzano, a . t', 4_,,L''. e, r. a s ,"-....,Á,,,_
--::-	 Papel Simão, a Ripasa, a Duratex e a Eucatex. Por ser uma planta pouco exigente.
_	 . .: -	 consenso entre agrônomos que o plantio do eucalipto sairá muito barato. Por fim. 0...,.,..,1/4r,Al , -...,,aw,

lembre-se que seu crescimento é rápido. podendo atingir até 4 metros de altura logo , ,rm 	 n-	 itkit.„-r, 
,.2-..u. .): .,-,N.,-„,,,„„...,%

.	 aos 2 anos de idade (Paulo Maluf, por sinal, deixa o Palácio das Indústrias em ..44-4"-f.',WeP ' ,'..-st,.."Ovoy,'
-..'. f	 ,.W.t."`T,..x..dezembro de 1996). O projeto recebeu uma série de machadadas porque a Eucatex. da ii, ›. „' . ,-,,,t'....3"	 "

.s.- - ,- f4..--..„

•
.	 família do prefeito e as outras quatro empresas utilizam a árvore

	

...4_,. ,f ,,... ......,,---,	 • ..,..	 6 `:	 ,	 • •-•• ?'	 '•
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Um novo	 como matéria-prima de seus produtos. "E preciso desmitificar o .?"0 „ ,x'f-,-*.C-Ner , 75,..t '.,-,i4 -e; 1-- ,*:. 1.• '-' --#.,`,..

eucalipto", defende o biólogo Flávio Geraldo, ex-presidente da 	 , ,,,-4-'..--parque em	 Associação Brasileira de Preservadores de 	 2Madeira. "É claro que ....;*-4-w.,,,rt,,,.' .4,• dezembro	 w,,t .,.4 tW'ti,,,...UI!g41"..- ""f?.. -;nk. 141 '	 , , '''-- tuma diversificação de espécies será muito saudável, mas não Rt.,;44,.w.-4,,p
-	 	  vamos esquecer que a Cidade Universitária. o Ibirapuera. o" ",,rs,

- -	 ' Parque do Piqueri, hoje patrimônios ecológicos de nosso caos urbano tiveram a
significativa participação dessa espécie." N1

.>
- -	 Enquanto se debate o plantio dos eucaliptos, a cidade vive hoje uma situação nada 1t.'.'. , '44,„,,,,,4t4,0,-,

"	
-;....44

- . - exemplar. "Pouco se fala sobre manutenção do acervo já existente", alerta o agrônomo - ‘,4tiVfk •: s. .6 N',24." '','P'A.,4,4:;;,kt'' 'f',~"''ive

....	 Eduardo Panten, do Depave. "A presença de cupim muitas vezes está relacionada à .-. - O secretário Wenter Zulauf, com
- . - --. fraqueza de uma árvore motivada por uma poda malfeita. Uma das raras pesquisas -- 	 .

Um novo
parque em

• dezembro
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-- -	 * Fonte Sempla e Quid (ed.

árvore***,'-,‘ '" '.!,": k "W. -' -, .1.1-.--- b — '"" estado geral das - s—dá - cidade .fol'iregrza pela regional.,	 .	 _. . .
•- .,...--, "gt-rl'I.M.---;V: . --,,	 ,is	 - sobre o

ii.t.r4M''''‘Ukeí'',4"?....:=14-:('17W,:1/2',. 7.:í. empresa Gobbi Paisag-- 'sin.. ci-,--em....19§2... Cons. tatou-se -que pouco mais da metade das
.6 000 árvores avaliadas sofre com cupins e broc . .	 . _	 _ _ _ .	 __

 As
4.v.'„,a- ':4 ..7., r...-... • i4.,en,„ t.',,m2'(4,1W,-,;',k4,4,ki	 :ej -,'.--	 _	 -

$,.

.t,
''--;•:" ' ''''^ ..'''5 1:,,a••,3,-e;k:.b..,.14~,,a.. ,''7 • - ,' .4' ) •" • --,.. São Paulo possui cerca de 200 espécies .diferentes de árvores emsuasas

a das
-.	 -

'e v...r 4.-	 „	 Na„.:' , _.,,,,

	

.- j.,,,i4e,,,-e, iir,,,b ,	 sibipirunas, as tipuanas e os alfeneiros são as mais comuns. 	 região da Lapa,
:,„,,: .475ri .::: "4.4"-.--.- 	 '-' .:”' ' ''' '.. - '	 Perdizes e do Pacaembu, as três espécies respondem por 44% de todns as árvores

	

:''''''';' - adultas. Não é um modelo de biodiversidade, mas é bem melhor 	t.
	--",f.',n e',"47-,,M.. ......1-.1..- otzl-y4M	 do que o panorama de Belém do Pará, que tem 85% de 	 total

	

..e,,-,-...,..?4,1,~ -,.,,ç `5,-0	 Poda xnalfeita
 de árvores dividido por apenas . quatro espécies diferentes.

Árvores que deram nomes a bairros paulistanos, como o cambucite

	

4k4f1--',''',-...0.	 e o pinheiro, hoje dificilmente são encontradas. Há exemplares, 	 cuPins r.

	

,,,z4,...-'w,t-', f,F, - ,,- ',',..À.747_*- : entretanto, notáveis. A Sociedade Geográfica Brasileira tombou 	

	

--$,	 -
.5-": (no bom sentido) uma figueira-benjamim da Estrada das Lagiimas, nPo I iranga. e um‘t''

,-,,,,,„4,'Zirre-,,,;,,, •

	

	 ,,7) xixá centenário de 30 metros de altura no Largo do Arouch Umama figueira-de-
bene

—	 ' 'e '
ala no estacionamento da loja Cleusa Presentes, na Haddock Lobo, é consideradaor.

	

.,.-*,,.."....,,„,..	 um-dos maiores exemplares da espécie já nascidos no Brasil. Originária da índia. tem
eucaliptos no Ibirapuera: reformas	 cerca de 80 anos, 22 metros de altura e uma copa que se estende por 38 metros. Já o
	  pau-brasil conta com alguns exemplares históricos, um deles no começo da Rua Frei

traz
Poda malfeita

traz
cupins

" .
h.	 •

:	 •

•
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especialista. Como coordenadora do grupo Vigilantes do
Verde, da escola Noé de Azevedo, no Tremembé, onde cursa
a 6 série, ela já plantou várias árvores e aprendeu suas
características. "Ensino outras crianças a plantar e a respeitar
as árvores", diz ela.

Existem em São Paulo perto de 2 000 vigilantes do verde.
São alunos de 189 escolas municipais que se integraram aõ
projeto Um Milhão de Árvores, da Secretaria do Verde e do
Meio Ambiente. Eles plantaram 4 300 mudas nas próprias
escolas e em áreas próximas. A partir de janeiro, as crianças

ajudarão a fiscalizar as futuris árvoritiqUe. crescerão- em ruas- e
calçadas Cada muda será guarnecida por um protetor trianaau2J
lar. Para saber o tipo de espécie " ideal e o melhor local de
plantio, a empresa contratou uma equipe de engenheiros e
	 , agrônomos, além de montar um cadastro:

computadorizado que irá monitorar
árvore plantada. 

	 cal

Na parte su- lierio-r-Vos-prOtetores-hãVerpau-brasil	 espaço Para mensagens publicitárias.
	  cotes de até 300 árvores serão oferecidag
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DOCUMENTO 5

Relatório da vistoria
realizada em três praças da

periferia onde os
eucaliptos estão sendo plantados
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CPE dos EUCALIPTOS: RELATÓRIO DA VISITA A
TRÊS PRAÇAS ONDE O PLANTIO JÁ COMEÇOU

Dia 28 de dezembro de 1994, com a participação da pesquisadora do
Instituto Botânico, dra. Ingrid Assad Ludewigs, fomos examinar três praças,
todas citadas na página 22 do relatório da SVMA:

/~rostálamsitua~amentázak Parte dela é puro mato. Segundo os
moradores do entorno, um pequeno riacho corta a área onde osnatomastáv
Irnal~0. rdsiciéjogado~filmattrat Nuslião~spusnr615Ms
inQactX.eszlámpararmpartezlazim.~..o ~,021~415~a m
alguniagrmudasmiedirwores~siv.eznatIvag. Contam que há cerca de
quatro mRseskabalhatio~Rrefeitu~ran~~~
máquinas limparam a praça (menos a área onde a situação é pior, isto é, as
margens do pequeno córrego). Em seguida, f 	 . liNre V.Áf zN "," g`lsO QL2,k4fr'..ê

Piantarain~1~Mudas~tot~fiTas das mudas, os próprios
moradores conseguiram cercar precariamente, tentando evitar que fossem
pisoteadas pela criançada que corre pela área, sobretudo soltando pipas.
Com bastante chuva e calor, o mato cresceu rapidamente e foi cobrindo as
pequenas mudas. Clfg~a~it'ãl~~~13~~1nn
PlITTZ~TnattntAinuaselotafidade7da
comeown:iato. Os moradores reclamaram e os funcionários da AR
replantaram parte das arvorezinhas, ainda sem tutor ou qualquer tipo de
proteção e sem seguir qualquer das normas da própria Secretaria do Verde
para o plantio de eucaliptos. Em cod:asmorasiavenworxduasemud~;
dati~msâtszplantadasmnfistânclasTminimas. (rnenos de. um metro uma
da outra, quando o recomendado pela própria SVMA é 2 n 2 metros); e
também verifica-se a existência de eucaliptos plantados a • •uena distância
de outras mudas pré-existentes na área (nativas e arbu les), bem como
mudas plantadas bem próximas da via pública e a menos • 40 metros das
casas. guriffe~t4VI . --,1,..;t4,.. ,. 	-	 .• •	 -	 • •
SearetarerVerdereetalhe: no-relatório e  ' •	 t t

PariarnentaFdezEstudospconstakque,; - *	 ft 

unidades!" Nateeneontramost~eatanasàfister	 :—
kturacengT45~~/~.~1~aghUxtatmít~ede.
antrzmwswerren-gr-----rntiognitene-stErva-t-~-~	 • ;

ena~si- .; pequenonnaciço~: 'Ogrnr • rzWiri'l - 5 SC ise

usattantulus/mo - • •	 "	 • 71)04	 • • '1 r:	 : 4'; e	 f,1 fe

• , 9"ir

ifin~ R'~IT-4ir ãlfffirimif a 

El HM fffffin4=1:45Zaikne
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a). O morador ANTENOR ALVES, que reside no
número 236 da referida praça, se diz indignado com o que chama de "farsa
do plantio de eucaliptos", pois a situação da praça é muito ruim e os
moradores do entorno reivindicam, há anos, a limpeza e canalização do
córrego, bem como algum tipo de paisagismo. E agora, segundo ele, a
Prefeitura além de não ajeitar nada na área, esburacou a praça toda, sem
sequer consultar os residentes no local. FOTOS: 1, 2, 3, 4, 5 e 6.

2. FEITAÇW e -ENICEDEMLIVEIRkzeidadelDutr"Ritaqtrera.

É eutt~AiWpea ,±,,,~Pletazdea~515~~§""m
mLdaszLeletiyamen~attaw E plantadas sem qualquer respeito à
nonnatização imposta pela SVMA: peser~nlatszumur~imsern7
tutOres7 a pequopumbancàsxdavarbonzaçã-ônré-cdstente etc. Pior: no
meio da praça existe um campinho de futebol. No entorno deste campinho,
o mato testázatt/17~5:2~~eitaszdezenazI~zaw,
ttr=to~szertançagrênreirkoslqueriagarre~mar~ elas
ce~pogarnagele~nateeppoderão se machucar gravemente, ao
cairem numa das covas. Por fim, verificamos que nesta praça estão
plantadas cerca de 100 mudas, ao invés das 3 mil relacionadas no relatório
da SVMA para a área. FOTOSA 9, 10, 11, 12 e 13.

rue	 ,9,1144&.:4;4

3. RRA~ANTAtz
MariaNila Guilherme.

tiesign~erefei~fi~lantati~Creird~f~r~intir
demeNgi Muitas também plantadas a pequena distância uma da outra, mas
ao contrário do verificado nas outras duas praças, nesta as mudas possuem
tutores. No=entantorsazpritçazdeumdlerdadeir~lagadço4a-,, ,guncto
espozialistesmclifiOirnentexeucafiPt0~4094ffirfakin~situaçãor desta. Mas,
casccestas~enasidennudas~erernroffra~wiraragnAlaciço
d~caliptw. Um agravante: como em outras áreas, nesta, os eucaliptos
também estão posicionados a pequenas distâncias de vegetação pré-
existente, contrariando novamente a norrnatização imposta pela própria
SVMA. FOTOS: 14, 15, 16, 17, 18 e 19.
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Associação Xtuan de	 roteção '-
Ambientar:" I -" .V. vista do ,couti4o,no preSelite ,e,..coa_:.:,-
fundanento no Inc. IX': do i;art.:.	 ,dobec. 19:512)94,
AUTORIZO . o .recebiatento em doação . de 20 • ali mudas que •
serão -utilizadas ,no,Programei !Um Milhão de Arvoreer e nas'
areeis degradadas do Município.	 .

•



PARECER TéCNICO

ASSUNTO: PROJETO DE PLANTIO DE EUCALIPTOS NA CiDADE_
SÃO PAULO.

Porém, dentro do exposto, cabe ressaltar al g uns pontos
deste documento:	 1

a)... "a dificuldade de obtenção 'de grandes quantidades
de mudas de es pécies nativas a -curto prazo" não é
argumento válido p ara justificar o uso de eucaliptos como
opção de reflorestamento. O tempo médio p ara p rodução em
viveiro tanto de esp écies pioneiras, quanto secundárias
iniciais ou tardias gira em torno de quatro meses.
Através do escalonamento da produção/im p lantação de mudas
pode-se atingir os objetivos de 	 reflorestamento com
espécies mais adequadas à recuperação das áreas
mencionadas sem comprometer o projeto pelo fator: tempo
de obtenção das mudas.
A parceria com órgãos/entidades que atuam na p esquisa e
produção de mudas de espécies nativas, bem como um
cronograma sucessivo de implantação podem ser
alternativas para suprir a carência destas num projeto de
reflorestamento.
Esta p arceria p oderá ser efetuada através de convênios
firmados entre órgãos/entidades de pesquisas e de
p rodução de mudas de espécies nativas, conforme citado no
item 3.2. do referido documento elaborado p ela Secretaria
Municipal do Verde e do Meio Ambiente.
Neste sentido já houve por parte da P.M.S.P., em
fevereiro/94, visitas de técnicos da Divisão de Par ques e
Jardins ao Viveiro de Mudas de Paraibuna-SP, com o
intuito de conhecer o sistema de produção de mudas de
es p écies nativas desenvolvido p ela CESP. No entanto, não
foi assumido nenhum com p romisso oficial da participação
da	 empresa	 neste	 projeto	 de	 reflorestamento
(com p lementando a resposta 3, itens 3, 5 e 3, 6).
b) é e quivocada a idéia de controlar a altura do
eucalipto através de podas, pois trata-se de espécies de
crescimento monopodial, mantendo seu hábito de
crescimento natural, mesmo com as ramificaç6es adivinhas
da poda;
c) a questão 16, refere-se ao plantio de eucaliptos
consorciado a espécies nativas ou o enriquecimento
p osterior do povoamento?.
d) o espaço adotado em p rojeto (2mx2m) é bastante
adensado mesmo p ara formação de bos ques homogêneos de
eucaliptos. Espaçamentos adensados justificam-se em
plantios comerciais para ex p loracão de carvão e óleo

Com relação ao Projeto de eucali ptos que vem tendo
executado p ela Prefeitura de São Paulo, ap resentamos as
seguintes consideraçOes:
Os documentos a p resentados descrevem os critérios do
projeto de forma insuficiente para uma analise mais
aprofundada.aprofundada.
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essencial. onde a com p etição intraes--	 - e compensada
pelo incremento de árvores p or unidade de área.
O espaçamento mais indicado para a formação de bosques
homogêneos com fins p aisagísticos é de 12 a 16m 2 por
árvore.
Ressaltamos que o eucalipto apresenta várias desvantagens
para um projeto dessa natureza:
- alto custo de manutenção através de tratos culturais e
controles de formigas em função da descontinuidade da
áreas de p lantio (remoção de equipes braçais,
equipamentos etc.);
- a esp écie não se p resta a projetos icopservacionistas,
tais como, proteção de mananciais fe manutencão de
espécies de fauna nativa;
- a consorciação de eucali p tos com árvores nativa não é
recomendável, POiS ap esar do eucalipto apresentar rápido
crescimento (comportamento típico de espécies pioneira) o
mesmo é planta longeva, bastante comp etitiva imp edindo o
processo sucessional natural.
- os resultados de recup eração de	 áreas degradadas
através 'do plantio de árvores nativa supera,
vantajosamente o eucalipto por fornecer ecológicas mais
favoráveis (diversidade e atração de fauna). A CESP
realizou vários p lantios dessa natureza,	 os quais
demonstrando resultados bastante positivos.
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RESPOSTAS DE SVMA A COMISSÃO PARLAMENTAR DE ESTUDO

- DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Rosas Crena Kliass, arquiteta p aisagista, Presidente da
ABAP - Associação Brasileira de Ar quitetos Paisagistas -
São Paulo, 03 de janeiro de 1994.

O material apresentado na res p osta da SVMA não
conseguiu modificar nossa posição, assumida quando da
audiência pública na Câmara Municipal no que diz respeito
ao plantio de 2.000.000 de eucaliptos na cidade de\ São
Paulo.	 lém da espécie não ser recomendada para \usos
urbanos, a utilização de uma única espécie em' uma
quantidade tão extraordinária não é recomendável' por
vários 'motivos, entre os quais o fato de contrariar o
critério de biodiversidade e criar monotonia na paisagem
urbana.

Do documento apresentado pela Secretaria do Verde
e do Meio Ambiente do Municí p io de São Paulo, bem como
dos documentos apresentados em anexo, incluído o
"PROGRAMA I. MILHÃO DE 4RVORES", de p rende-se o fato que se
nos apresentou como de maior relevância e que ficou
evidente p or ocasião do evento do p lantio de dois milh5es
de eucali p tos, objeto da Comissão Parlamentar de Estudos
da Câmara Municipal.

Este fato é ausência de um processo de
Planejamento Paisagístico para a cidade como um todo,
onde deveria estar inserido o Plano de Arborização dos
logradouros públicos independentemente de um Plano de
Parques e 4reas Verdes e de uma série de estudos, planos,
p rogramas e projetos visando o estabelecimento de padrões
ambientais e p aisagísticos para o município.

Plantar um milhão de árvores numa cidade tão
carente como São Paulo é em si um fato louvável. No
entanto, temos motivos sobejamente expostos na audiência,
onde compareceram técnicos de várias instituiç5es, para
esperar algo mais consistente de um programa tão
ambicioso de uma secretaria responsável pela qualidade
ambiental de uma metrápole da im p ortância de São Paulo.

Já a divisão das competências entre SVMA e SAR,
cabendo à p rimeira o planejamento, projetos, implantação,
manutenção e operação dos Par ques e à segunda as praças e
vias p úblicas, aponta a diferença de tratamento dado às
duas categorias pela munici p alidade. 4s ruas e praças,
nenhuma p reocupação com p lanejamento e projetos!.

Quando se p reconiza um Plano de Arborização
estamos obviamente considerando que a sua elaboração seja
subsidiada por estudos gerais que estabeleçam padr5es
p aisagísticos e ambientais para os diferentes
comp artimentos urbanísticos da cidade, levando em conta
os fatores ambientais (solo, drenagem, cobertura vegetal
existente, as p -to de top o/microclimas), paisagísticos e
urbanísticos (ip aisagem urbana, características das vias e
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logradouros, patrimônio ambiental paisagístico e
cultural), aspectos antropológicos, ligados aos aspectos
culturais e às questOes de percepção pela população.

Este p lano não poderá também desconsiderar a
questão da dis p onibilidade de mudas e para tal deverá ser
elaborado p aralelamente um Plano de Produção de Mudas
para arborização urbana. Este plano deveria considerar a
produção dentro de Prefeitura, em sues viveiros ampliados
e modernizados, bem como pro viveiros p articulares, porém
dentro de um p rograma estabelecido por SVMA.

A seleção das espécies a serem p roduzidas, por
sua vez, demanda estudos especiais considerando-se todos
os fatores ambientais (ecol iágicos, físicos, urbanísticos,
p aisagísticos, culturais) bem como os fatores inerentes à
vegetação propriamente dita, (adaptação ao
topo/microclima, portes, formas, floração (cor e época),
frutificação (tamanho, cor, época, alimento de fauna e do
homem), folhagem (textura, cor, caducidade)

O p roduto final deverá pro p orcionar à cidade um
Plano Geral	 e Planos Setoriais coerentes nas 	 suas
escalas, onde todos esses aspectos e	 fatores foram
absorvidos, passo a passo, no processo do planejamento,
permitindo	 a execução de	 projetos p untuais e	 sua
implantação,	 tanto pela própria	 prefeitura ou	 por
programas de parceria. Isto deverá resultar em um
conjunto harmônico e consistente, dotando a cidade de
condiç6es ambientais adequadas ao bem estar de seus
cidadãos.

E, finalmente, mas de importância relevante, os
aspectos de estética urbana e paisagística. As cidades
devem necessariamente ser pensadas de forma a oferecerem
aos seus cidadãos a possibilidade de fruição quotidiana
de beleza, de forma a estimular o sentimento de pertencer
a e de se orgulhar da sua cidade, de identificação do
cidadão com seu pedaço na sua cidade.

À Scã Paulo, como cidade líder, não somente no
Brasil, nas também em toda América Latina, cabe também o
avanço neste setor, tão valorizado hoje em todo o mundo:
o da qualidade ambiental e a arborização urbana tem aqui
indiscutivelmente um papel muito importante a
desemp enhar. E, é importante que se diga, também, que não
lhe faltam recursos técnicos e humanos para um bom
desempenho.

O funcionário 	O funcionário
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Paisagem verde, já é bem artificialCOmmainãma'relO
ficará mais artificial ainda. Os p.r-a4té'tdeS.fdOeriiiiVtér
invisíveis pois aí seriam perfeitos'...-A,ERDEiTer~.
vegetação, é quase invisível.
Se há ou não facilidade de se utilizar : material - reCiclado-
p ara justificar estas cores, isto já foge da alçada da
técnica e do bom senso do p lanejamento paisagístico em
arborização urbana. Como estes protetores plásticos vão
durar vários anos, seria importante exercerem função de.
p roteção, sem no entanto causar poluição visual no
paisagismo urbano.
Se a Comissão de Proteção à Paisagem Urbana de São Paulo
avaliou e concordou com isto, acredito que podem não ter
p ercebido o problema em questão do ponto 	 de vista
paisagístico. Seria o caso de consultar, 	 também, a
Sociedade Brasileira de Paisagismo quanto a esta questão.
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2.QUEM	 DECIDIR4 O QUE	 SER4 PLANTADO PELA	 BARCHA?
(pág. 18) -

Não ficou claro quem irá planejar a arborização
ser implantada p ela BARCHA.
Em nosso entender, quem tem capacitação técnica
p lanejamento é o DEPAVE. Ap ós o planejamento
firma ganhou a concorrência p lantaria o que
planejado.

3. SOBRE A POSSIBILIDADE OU NÃO DE SE	 UTILIZAR O
EUCALIPTO NO SOMBREAMENTO DE ESPéCIES NATIVAS (pág. 25) -

Em seu trabalho KAGEYAMA & CASTRO (1988) relatam
exp eriência realizadas em 1977 por FREITAS, nas quais
p eroba sombreada por eucalipto fez a peroba crescer o
dobro em altura, após 19 anos, do que p eroba em plantio
puro. Enquanto o Eucalipko, em espaçamento de 3x3m,
atingiu 23 m, a p eroba em ésp acamento de 2x3m ficou alta
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4. OS OBJETIVOS DA PMSP PODEM SER DE V4RIOS TIPOS:

,a) DE RECOBRIR TOTALMENTE UMA GRANDE 4REA ABERTA COM FINS
DE REFLORESTAMENTO: Recomenda-se iniciar-se com pioneiras
nativas, e	 leguminosas que prepararão solo para	 o
enriquecimento	 com	 as demais	 espécies 'secundárias
iniciais	 ou tardias que	 favorecerão a	 regeneração
natural.
Exem p los que deram certo: FLO ESTA DA TIJUCA no final do
Im p ério no RJ, plantada com Inativas para recuperar as
áreas de captação de água da Cidade que estavam sofrendo
diante do desmatamento realizado pela população da época;
MATA DO PARQUE DO ITATIAIA; MATA DE GALERIA AO LONGO DO
RIO JAGUAR', com Cosmci p olis, SP (Nogueira, 1977).
Estes reflorestamentos foram um sucesso e não tiveram o
uso do eucalipto para p oder ocorrer.
b) ARBORIZAÇÃO URBANA PREENCHENDO VAZIOS EM LOCAIS J4
PREVIAMENTE PLANTADOS - Usar es p écies diversas com
técnica e bom sendo, baseando-se nas regras indicadas em
Arborização Urbana, p referindo as p lantas da região que
apresentem frutos, flores ou 'beleza. Os p ássaros, que
voltarão, irão auxiliar no combate aos insetos.
c) AMENIZAÇÃO AMBIENTAL - Plantios em calçadas, canteiros
centrais, etc. Há inúmeros locais deste tipo carecendo de
árvores em São Paulo. Estas árvores não poderão ser muito
altas nem ap resentar raízes que destruam calçadas, mas
irão certamente melhorar o clima da cidade e seu ar,
diminuindo o barulho e a população.

5. NO ANEXO 8 - NA INTRODUÇÃO fica claro que a Comissão
Intersecretarias concorda que o Eucalipto não é adequado
p ara arborização urbana, tendo sido importado da
Austrália no inicio do século para fins de exploração
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PARECER TéCNICO SOBRE O DOCUMENTO "RESPOSTAS REFERENTES
AO OFÍCIO OF/CEESP NO 001/94 DE 16/11/94, DA COMISSÃO
PARLAMENTAR DE ESTUDOS SOBRE 0 PLANTIO DE 2 MILHõES DE
MUDAS DE EUCALIPTOS, DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO",
DE AUTORIA DA SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO
AMBIENTE, DA PREFEITURA DE SÃO PAULO.

Yuri Tavares Rocha
Pes quisador Científico I

Seção de Ecologia
Instituto de Botânica

Janeiro de 1995

O presente p arecer técnico foi solicitado .pela
assessoria do Exmo Sr. Vereador Roberto Trípoli,
Presidente da Comissão Parlamentar de Estudos sobre o
plantio de 2 milhões de mudas de eucaliptos na cidade de
São Paulo. Constitui parte das atividades exercidas
dentro desta Comissão, designado para participar pelo
Instituto de Botânica (processo SMA n2 22.047/94). Os
comentários seguem a ordem das respostas apresentadas no
referido documento.

•	 Respostas referentes aos guestionamentos feitos sobre O
"Programa 1 milhão de árvores" 

Res p osta 1
Não estão definidos: relação de espécies

escolhidas, quais os critérios envolvios nesta escolha e
nem se haverá p riorização para o p lantio de espécies
nativas por p arte da Empresa Permissionlária.

Resposta 2
A divisão do número de árvore (1 milhão) em

"lotes" de 200.000 mudas, em relação às administrações
regionais, não está justificada. Deve ser baseada nos
índices de áreas verdes (IAV) destas áreas
administrativas.

A SVMA deve elaborar p rogramas de levantamento
deste índices, caso inexistam, adotando as metodologias
já desenvolvidas para o cálculo destes índices e para o
estudo do sistema de áreas verdes urbanas.

Res p osta 3
Entende-se que	 o plantio	 das árvores	 será

realizado em locais que p ermitam a veiculação de
publicidade nos p rotetores. Então, pergunta-se: os locais
não atrativos p ublicamente não serão contemplados pelo
referido p rograma ( p or exemplo, uma praça não muito
visitada ou uma rua pouco movimentada)?

O p rograma "Plantio de 2 milhões de mudas de
eucali p to" está desrespeitando as "Normas para a
arborização de calçadas no município de São Paulo" (anexo
3 do documento), uma vez que já foi realizado p lantio de
mudas de	 eucalipto que caracterizam arborização	 de



calçadas, principalmente pela proximidade dos passeio e
leito (exemp lo: Com p lexo Viário Maria Maluf, 4gua Funda).

Destacam-se as normas desrespeitadas: ' é proibido
o plantio de todas as es pécies do gênero Eucaliptus;
alturas mínimas de muda de 2,20m e da primeira bifurcação
de 1,80m; relaç5es entre larguras do passeio -e do leito:
porte e espaçamento das árvores; e, distâncias mínimas
entre os e quipamentos p úblicos e as mudas. Conclui-se que
há desconhecimento destas normas por parte_ das
Administraç5es Regionais, que estão atuando no programa
"Plantio de 2 milhOes de mudas de eucaliptos".—

	

O relatório	 "Arborização de logradouro", -.da
Empresa Permissionária (anexo 4/do documento),-.:indicou
cinco espâies para o p lantio (re edá, acáC‘i,a,_jaca'randá=
mimoso, m'agnólia-amarela e -cássia-dourada)dentro»10ç2
"Programa ;1 milhão de árvores", mas não as discriminou
pelo nome científico, o que deve ser feito. -'

De acordo com comunicado feito pela SVMA* (*
Folha de São Paulo, 30/10/94, p.5), haverá o p lantio de
"3 milhes de árvores por toda a cidade", sendo que a
única esp écie exótica utilizada será o eucali p to. Das
cinco	 espécies	 citadas	 acima,	 somente	 Jacarandá
Mimosaefolia	 Don.	 (Bignoniaceae),	 conhecida	 como
jacaranda-mimoso é nativa; acácia e cássia-dourada podem
se nomes comuns de espécies tanto nativas quanto
exóticas, dos gêneros Acacia. Cassia e Senna; resedá pode
se referir a Lagerstroemia indica L. e, magnália-amarela,
a Michelia Cham p aca L., ambas espécies exóticas.

Portanto, a Emp resa Permissionária, p ara entrar
em consonância com p ro g rama pretendido pelo SVMA deve
indicar apenas es p écies nativas para o plantio, a fim de
que as esp écies escolhidas não sejam rejeitadas quando a
SAR estiver analisando os relatórios. Desta forma, a
implantação do "Pro g rama 1 milhão de árvores nativas"
será facilitada e agilizada.

Recomenda-se consulta aos Anais dos Congressos
Nacionais sobre	 Essências Nativas, dos Encontros 	 e
Congressos Nacionais da Sociedade Brasileira de
Arborização Urbana (SBAU) e da Sociedade Brasileira de
Floricultura e Plantas Ornamentais (SBFPO), para obter
outras informaçOes a respeito da utilização de espécies
nativas na arborização urbana.

Res p osta 9
A Comissão de Proteção à Paisagem Urbana (CPPU)

também deve ser consultada em relação ao programa
"Plantio de 2 milh5es de mudas de eucalipto", para emitir
seu parecer em relação aos impactos que este programa
p ode causar à paisagem de São Paulo. Também deve ficar
esclarecido como esta Comissão funciona, como é composta
e se existe ou existirá a p articipação da po p ulação e da
comunidade científica.



A realização de cursos, ab	 ra a população
O „tuncion3riu 	Res p osta 11

em geral e a técnicos da área de arborização, é uma
iniciativa elogiável e necessária da SVMA, oportunidade
p ara rep asse não estão discriminados os coordenadores dos
cursos e a p rogramação do curso "Recursos Paisagísticos".

Res p osta 13
Um programa de educação ambiental mais'am p lo, não

somente desenvolvido nas escolas : municipais, deveria
existir . simultaneamente. A populaçãó -- da cidade, que não
tem contato com as escolas municipais, p oderá -ficar
desinformada a resp eito do "Programai " . rtlilhão de
árvores".

-Res p osta 15
A quantidade de mudas plantadas pelas escolas

munici p ais em 1993 não foi informada. As es p écies não
estão indicadas p elo nome científico. Pelos nomes comuns,
nota-se que algumas são es p écies exóticas.

Atividades de educação ambiental que envolvem
p lantio de árvores tornam-se mais eficientes quando estas
são es p écies nativas.

Respostas rpferentes aos guestionamentos feitos sobre o
programa -Plantio de 2 milhes de mudas de euralipto na
cidade de São Paulo". 

Resp osta 4
Um projeto de arborização lurbana deve ser

p roduzido a p artir de levantamento e análise da situação
atual da mesma. A cidade de São Paulo carece não somente
deste estudo, mas de um estudo detalhado de todo o seu
sistema de áreas verdes urbanas. Tal p rojeto não pode
ficar condicionado a doac6es de mudas, sem a existência
de um p lanejamento maior.

No caso dos eucaliptos, a doação de mudas está
sendo feita p or em p resas que são p rodutoras comerciais de
madeira desta esp écie (Eucatex, CIA Suzano, Duratex,
Ripasa e Votorantin), o que já indica que Eucaliptus
citriodora Hooker (Myrtaceae) é espécie adequada para
esta finalidade e não para arborização urbana.

A p aisagem produzida pela utilização de espécie
Unica torna-se monótona, não atrativa e desintegradora de
com p onentes biológicos ( p or exemplo: presença de agentes
p olinizadores e ou dis p ersores). Na Figura 1, ilustra-se
esta idéia no as p ecto p aisagístico, comparando-se a
fisionomia de um maciço homogêneo, originado do plantio
de uma es p écie arbórea e de um maciço composto por várias
es p écies arbóreas.

A utilização de espécie única na arborização
urbana	 contribui para a	 artificialidade e p ara	 o
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dese quilíbrio ecológico já existentes e
meio urbano.

A criação de áreas verdes urbanas não .éreita
ap enas com o p lantio de espécies arbóreas; necessita da
implantação de um projeto paisagístico que considere os
comp onentes vegetais (árvores, arbustos,	 herbáceas e
forraç5es) e construído (instalaç5es es portivasde -,
serviços, escadas, passeios, etc.).

A idéia de conceder permissão para	 empresas
atuarem na arborização urbana contribui-_:- no
estabelecimento de melhorias ambientais na cidade 'de São
Paulo, desde que estejam de acordo/com critérios técnicos
e que haja cump rimento das normas lestabelecidas'.:.-'

Recomenda-se a elaboração!de um Estiá°. de- ,Imp'(2'S'to
Ambiental	 (EIA),	 uma vez que	 a utilização ' de-E.
citriodora em	 projetos p aisagísticos urbanos não . é
prática comum, principalmente na escala em que p rOp 5e -a
PMSP. Desta forma, a PMSP poderá se resguardar de
implicaç5es futuras e esclarecerá a população, de maneira
objetiva e técnica, dos benefícios e ou prejuízos que o
plantio de tal es p écie causará ao meio urbano paulistano.

Res p osta 5
De acordo com a PMSP (resposta 2), as empresas

reflorestadoras já entregaram 302.000 mudas de eucalipto.
Então, cópia do documento de doação montante deveria
estar anexada, com foi solicitado.

Resposta 7
Entende-se que a Comissão Paritária, composta por

técnicos da SVMA e SAR (anexo 8 do documento), foi
formada apenas por técnicos que estão plenamente de
acordo com a utilização da es p écie E. citriodora na
arborização na arborização urbana. Nota-se que esta
Comissão foi constituída no dia seguinte ao da audiência
p ública da Comissão Parlamentar de Estudos (CPE).

Deve existir uma comissão anterior a esta criada
p ela PMSP, que estude a viabilidade do plantio de
eucali p to e dê parecer a respeito, composta não somente
p or técnicos da SVMA e SAR, mas também por representantes
da p o p ulação e da comunidade científica, para contribuir
no esclarecimento da polêmica gerada.

A proposta da PMSP de plantar 2 milhOes de mudas
de eucalipto, merece uma análise mais cuidadosa e
detalhada, uma vez que este plantio não deve ser encarado
como o cump rimento de um cronograma de uma obra de
construção ou de pavimentação. Há o envolvimento de
fatores	 biológicos que	 devem ser	 tratados com	 a
es p ecificidade que exigem.

As normas para o p lantio de E. citriodora,
elaboradas p ela Comissão Intersecretarial (anexo 9 do
documento), deixam claro que não haverá criação de novas
áreas verdes no sentido am p lo, que pgssam seu utilizadas
Pela população urbana com tal. Haveriá a p enas aumento da

a o
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"massa de área verde" na cidade d O dfielM àrl° ...... ;Wnfare as
áreas	 municipais p assíveis de	 erem p lantadas	 não
receberão, obri g atoriamente, outro tratamento 	 ue nãO o
p lantio de mudas de eucali p to.	 -

A p enas com o p rograma de educação ambiental
"Vigilantes do Verde" não há garantias de que p lantios em
"Pontos viciadoS . de dep osição de entulho" ou em "áreas
(...)im p actadas(...)pelo vandalismo" tenham sucesso. Um
programa de educação ambiental mais amplo, que atenda
toda a p 'o p ulação local envolvida, deve ser desenvolvido,
uma vez que apenas parte, da população tem contato com
escolas municipais, palco do' p rograma "Vi g ilantes ..do
Verde".	 \

As "Restrições	 ao plantio :de eucaliptos	 no_	 _ -
município" (anexo 9), estabeleCem .;distânciaMínImas --e
outras restriOies que já eS-tãO:'sendo desrespeitadas em
alguns locais de p lantio ( p or. exemp lOCoriti)texo Viário
Maria Maluf, 4gua Funda). O •Exmo Sr. Prefeito deve
observá-las antes de sugerir o plantio nas marginais dos
rios Pinheiros e Tiête, para avaliar se o que sugere pode
ser executado em - concordância com as normas produzidas
pela Comissão da p rópria PMSP.

Em relação ao estabelecimento de distâncias
mínimas entre os e qui p amentos urbanos, vegetação, cursos,
d'água e o p lantio de eucaliptos, não foi determinada a
distância mínima entre o plantio e rios, e nem a relação
entre lar g ura dos córregos e rios e esta distância
mínima.

De acordo com Garret Eckbo** (ECKBO,G. 1997. O
paisagismo nas grandes metrópoles. Geografia e
Planejamento - IGEO/USP, (24):1-25), autor consultado
Pela	 Comissão de	 Normalização, o	 planejamento	 da
intervenção na p aisagem decide quais as formas que esta
intervenção p rovocará, devendo envolver 	 inspiração e
criatividade.	 Este	 autor recomenda	 ainda	 que	 os
p rojetistas destas intervenç5es sejam p rodutores de
soluç5es. Portanto, este p lanejamento é fundamental para
o futuro da p aisagem urbana. A Comissão foi autora de
soluç5es, mas teve que partir de uma p rop osta que não
envolveu ins p iração e criatividade, necessárias p ara a
amenizacão da artificialidade do meio urbano.

Res p osta 12
O es p açamento entre covas de mudas de eucalipto

de 2x2m é utilizado p ara p lantaç5es comerciais, não
indicado p ara plantio de es p écies arbóreas de grande
p orte, realizado em projetos p aisagísticos. O espaçamento
p ara tais espécies é definido p elo desenho paisagístico
que se p retende estabelecer e p io diâmetro da copa que a
es p écie apresentará quando adulta.

Entende-se que o es p açamento de 2x2m foi adotado
para p ossibilitar o p lantio dos 2.000.000 de mudas de
eucalipto, uma vez que quanto menor o esp açamento, menor
a área necessária para o total de mudas a ser plantado.



Resposta 14 e 15
As ARs devem assumir os enganos e inutilizar as

covas abertas em locais inade quados e não aproveitáveis
para o plantio de árvores pelo "Programa 1 milhão de
árvores" e p ara o de arbustos.

Res p osta 16
O trabalho do Prof. Dr. Paulo Yoshio Ka g e y ama, da

ESALO/USP (anexo 10 do documento), relata plantios
exp erimentais de eucali pto em consorciação com espécies
nativas realizados no meio rural e Aão no urbano.

Se a PMSP p retende p lantar eucalipto consorciado
com es p écies nativas, recomenda-se o estabelecimento de
p lantios ex p erimentais, antes de utilizar 2.000.000 de
mudas de eucali p to, p odendo seguir modelos p rop ostos pelo
p róp rio autor mencionado, cientista de renome nacional e
internacional.

Porém, o Prof. Dr. Paulo Kagesama declarou que
"os eucali p tos vão p rejudicar o crescimento das árvores
nativas, pois não são ade quados p ara o sombreamento"***
(*** Jornal da Tarde, 31/10/94, p .17) referindo-se ao
programa "Plantio de 2 milh5es de mudas de eucaliptos".

Res p osta 18
Sugere-se que SVMA, cite as referências

bibliográficas que tratam da "ca p acidade esterilizadora
dos eucali p tos". Divulgue também os resultados obtidos
nos p lantios de es p écies nativas realizados em áreas
degradadas, Para o conhecimento das comunidades
cientifica e leiga, contribuindo para a evolução de
p es quisas sobre este tema.

Resposta referentes aos queçtinnampritos feitos gnbrp a
situacão atual do verde em são Paulo 

Res p osta 6
A falta de p lanejamento na arborização urbana é a

grande res p onsável pelas podas mutiladoras e inadequadas
de árvores. A ade quação das espécies arbóreas aos locais
de p lantio diminui a exigência de podas e os gastos
envolvidos nesta tarefa.

São Paulo, 06 de janeiro de 1995.

YURI TAVARES ROCHA
Pes quisador Científico I

Seção de Ecologia
Instituto de Botânica
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O acelerado e desorganizado processo de urbanização ocorrido nos grandes centros urbanos brasileiros produziu uma série de distorções
sociais e ambientais. São Paulo não fugiu á regra imposta pelo modelo econômico proposto que pregou o desenvolvimento a qualquer preço.

O processo não perdoou a vegetação e, hoje, as poucas áreas verdes da cidade são consideradas como uma espécie de " Museu Vivo" de
uma vegetação que já foi exuberante e cedeu espaços aos prédios. avenidas. viadutos. Shopping Centers e fábricas.

Ao longo do tempo também foram poucas as experiências visando a uma arborização urbana. tecnicamente sustentada e planejada.
Todas essas circunstâncias geraram uma cidade considerada por muitos corno desumana, cinzenta, onde os pássaros já não cantam mais

por aqui, porque as árvores que lhe serviam de abrigo e ofereciam alimentos foram desaparecendo.
A poluição atmosférica por veiculeis é hoje o maior problema que atinge a atmosfera da cidade. A propagação do sons urbanos e a

profusão de painéis e cartazes de propaganda compõem um quadro bastante agressivo para os habitantes da megalópole.
Não podemos esquecer das graves conseqüências da impermeabilização do solo urbano promovida pelo asfalto e cimento, em detrimento

de áreas verdes, refletidas nas enchentes, no assoreamento de córregos e rios, na erosão de morros desprovidos da capa protetora da vegetação.
Foram motivações como essas que fizeram surgir uni Programa de Arborização Urbana, a ser implantado de forma conseqüente e

tecnicamente sustentado. A massificação dh verde na voraz cidade que tudo devora, tem como meta érirkipal promover o conforto ambiental aos
habitantes da cidade. Tem como objetivo ainda, adequar a cidade de São Paulo a um parâmetro ambiental que a ONU - Organização das Nações
Unidas preconiza para os grandes centros urbanos; a existência de 12 rn2 de áreas verdes para cada habitante do lugar. As estatisticas paulistanas
apontam que São Paulo possui atualmente apenas 5.52 m2 de áreas verdes urbanas para cada um dos seus habitantes.

Assim, então, é que surgiu o" Um Milhão de Árvores". um Programa a ser desenvolvido pela Administração Municipal em parceria com
os inúmeros agentes da iniciativa privada e em cumplicidade com a população, que esclarecida e motivada será a mola propulsora para transformar a
cinzenta cidade dos arranha-céus na verde e cosmopolita São Paulo de amanhã.

111	 WERNER EUGÊNIO ZULAUF
Secretário Municipal do N'erde e do Meio Antbiente de São Paulo

PROGRAMA UM MILHÃO DE ÁRVORES

1.INTRODUÇÃO
A rápida expansão da malha urbana de São Paulo. atingindo cerca de 900 1:m2 de extensão. não foi acompanhada da oferta adequada de

infra estrutura de uma maneira geral. resultando no meio agressivo que passou a cercar a população, produto da insuficiência de serviços essenciais e
da incompatibilização da vida com o meio ambiente da cidade.

No que tange is áreas verdes, parques. jardins. equipamentos de lazer e 211mi-cação de logradouros, a situação não poderia ser diferente,
apesar das iniciativas havidas para promover o incremento dessas áreas. aumentando a oferta do verde no Municipio. sempre tendo como referência o
índice tido como universal de 12 m2 de área verde por habitante. Hoje estima-se esse índice para São Paulo em 3.59 m2 (tabela I) por habitante.

Em diagnóstico elaborado pela Secretaria de Planejamento do Municipio. em 19RS. considerando os parques municipais, praças e áreas
ajardinadas, canteiros centrais do sistema viário e áreas verdes públicas, as áreas verdes totalizavam cérea de 41 milhões de m2. distribuidos da
seguinte forma:

•

Pg 2
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VADRO

•	 EXISTENTE INDICE DE ÁREA VERDE POR

HABITANTE

Praças, áreas

ajardinadas •
canteiros centrais-

(m2)

Parques

Municipais

(m2)

Parques

Estaduais.

.	 (m2)

Total Áreas

Verdes

Públicas

(m2)

População

Total (m2)

Praças e

Áreas

ajardinadas

(m2 hab)

Áreas

Verdes

Públicas

(m2.hab)

1,77SÉ 790.237 354.251 1.144.488 645.268 1.22

,	 LA
--,

1.013.112 16.000 200.000 1.229.112 384.905 2.63 3.19

PI 788.951 - - 788.951 406.619 1.94 1.94

IP 531.031 165.000 5.428.156 6.124.187 534.722 0.99 11.45

VM 722.495 1.630.428 - 2.352 923 853.387 0.85 2.75

PP 502.035 10.118.259 4.888.400 15.508.694 499.888 1.00 31.02

Si' 598.222 .23 700 621.922 570.936 1.05 1.09

FO 796.778

•

1.740.000 2.536.788 699.661 1.14 3.63

MG 663.193 38.000 701.193 564.970 1.17 1.24,

BT ,	 881.545 ,	 408.532 1.290.077 501.415 1,76 2.57

CL 304.870 286.605 591.475 830.381 0.37 0.71

CS 363.817 - - 363.817

,

508.411 0.72 0,72

SA 701.103 28.400 - 729.503 711.115 0.99 1.03

MP 250.387 173.567 423.954 774.965 0.32 0.55

10 282.814 1.533.359 1.816.173 551.277 0.51	 ' 3.29

SM 56.996 56.996 284.056 0.20 0.20

MO 660.107 97.282 - 757.389 734.656 0.90 1.03,

vp 247.340 247.340 592.9213 0.42 0.42

PE 462.276 - 2.500.000 2.962.276 730.739 0.63 4.05

TO-

TAL. 10.617.30

9

14.873.383 14.756.556 40.847.248 11.380.300 0.99 3.59

Administrações Regionais:SE-Sé:LA-Lapa:P1-Pinheiros:1P-lpiranga:VM Vil.i Nlariana:PP-Pirituba Perus:ST-

Santana:FO-Freguesia do O:MG-Vila Maria Vila Guilhenne:BT-Butantà:C1.-Campo Limpo:CS-Capela do Socorrro:SA-

Santo Amaro:N1P-S8o Miguel Paulista:1Q-Itaquera:SNI-S3o latem:NUM looca:VP- Vila Prudente:PE-Penha.

Fonte: Parques - Depave SSO-1988

Atualização - Sempla 1990

Entretanto em outro diagnóstico elaborado pela Secretaria Municipal de Planejamento - Sempla. em 1992. através de imagens de 1988

obtidas pelo satélite Landsat o indice atinge 5.52 m 2 por habitante. (QUADROU)

•
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QUADRO II

AR POPULAÇÃO ÁREA URBANA (HA)
-

ÁREA ARBISRIZADA NA

ÁREA URBANA (HA)

INDICE DE ARBORIZAÇÃO

NA ÁREA URBANA

(M1HAB)

BT
,

436.662 5.642	 . 708.962 16.24

CL 799.219 9.040 940.162 1 1 ,7 6

CS 534.130 6.614 752.199 14.08

FO 717.517 4,367 165.000 2.30

,	 IP 556.040 3.782 387.001 6.96

IQ 677.898 4.866 176.178 2.60

LA 468.354 3.991 246.945 5.27

MG 491.478 2.64! 49.148 1.00

MO 755.635 4.463 28.178 0.37

MP 654.670 6.460 191.976 •	 • 2,93

PE 689.520 4.954 103.102 1.50

PI 433.391 2.661 584.705 13,49

'	 PI 347.254 3.783 283.970 8.18

PR 93.254 650 26.670 2,86

SA 777.963 6.990 934.474 12.01

SE	 1 778.191 3.264 17.167 0,22

SM I	 113.680
,

2.120 60.050 3.28

ST 689.046 4.717 402.336 5.84

VM 711.614 4.087 183.107 2.37

VP 634.194 4.003 38.062 0.58

'	 MSP 11.380.300 91.024 6.279.392 3.32

A par de todas as medidas que se vem tomando para incrementar o verde no municipio. a intensificação da arborização junto à malha

viária da cidade em muito deverá contribuir com benelicios diretos e indiretos a qualidade de %ida do municipio. considerando-se a extensão de vias na

cidade.

A partir da extensão de ruas, pode-se chegar a algumas relaçiies que ajudam a perceber o papel fundamental da arborização de logradouros

públicos na melhoria dos indicadores da presença do verde na cidade.

Segundo a publicação indices Urbanisticos no Municipio de São Paulo". elaborados por Sempla. o sistema viário ocupa 26.45% da área

do Município.

CT1. , 1)1{0 111

1. ÁREA URBANA 900 Km2

2. ESPACOS LIVRES DE ARRUAMENTO 36.58 Kn* 12

(BENS DE USO COMUM DO POVO) (4.06°0)

3. TOTAL DE TERRENOS 610.72 Kn• 12

(67.86°0)

4. TOTAL DE PARQUES URBANOS 14.65 kl. 112,

(1.63%)

5. TOTAL DO SISTEMA VIÁRIO 238.05 Km'	 2

1{24-3 .4) 26.45%)



1.1. Diagnóstico

Por falta de estrutura administrativa adequada ao manejo do património arbóreo do municipio de São Paulo, ele vem se degradando,

comprometido por pragas, e mesmo eliminado por Obras e edificações de diferentes características. publicas e privadas.

Determinar um diagnóstico preciso dessa precariedade, que vem se acumulando ao longo do tempo na medida em que se altera e expande

a malha urbana, é praticamente impossível. Mo se dispõe de inventario e cadastro.

Entretanto, observações genéricas colhidas pela cidade constatam. facilmente, a deficiéncia do quadro arbóreo. no que tango aos aspectos
espaciais e fitossanitirios.

Quanto aos aspectos espaciais constata-se que a distribuição das árkures é heterogéne& variando de bairro para bairro, vinculando-se aos
diferentes padrões do parcelamento do solo quanto ao tamanho dos lotes. Quando de pequenas dimensões acabam por eliminar a arborização das

calçadas para possibilitar o acesso de veículos. A própria largura das caldas, que muito estreitas confinam com a circulação de pedestres, acaba

também por estabelecer uma relação negativa entre a comunidade e a arborização pública uma vez que esta apresenta-se sempre como impecilho à
expectativa da comunidade.

Nos bairros com padrões urbanísticos que englobam lotes maiores, cujas testadas são maiores e as calçadas mais largas, o problema quanto
à arborização dos logradouros públicos, vincula-se à pequena diversificação de espécies empregadas no plantio, tomando o conjunto arbóreo

vulnerável ao ataque de pragas, associadol própria idade das árvores. hoje sujeitas a quedas devido à ação de chuvas tempestuosas. Essa fragilidade

fisica faz com que árvores sejam paulatinamente eliminadas causando um conjunto arbóreo com falhas significativas.

A partir do exposto, a Prefeitura do Município de São Paulo. através da Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente, criou o

"Programa Um Milhão de Árvores" que a partir de uma abordagem estratégica destina-se a recuperar a qualidade Ambiental do meio urbano da
cidade de São Paulo.

O Programa "UM MILHÃO DE ÁRVORES" será implantado através de uma estratégia geral. concebida de forma a aglutinar os diversos

segmentos envolvidos, num processo interativo onde os diferentes interesses conduzam o Programa. coordenado pela Secretaria do Verde e do Meio

Ambiente, através de um sistema de gerenciamento ágil e eficaz.

O Programa é uma primeira etapa de um sistema de manejo das árvores urbanas. que venha a ser aceito pela população. Numa etapa
posterior haverá que se suprimir um grande número de árvores adultas por razões de segurança e fitossanitárias. o que somente será possível viabilizar
politicamente se a primeira etapa (UM MILHÃO DE ÁRVORES) for socialmente convincente.

A) Ampliar e recuperar a arborização dos logradouros públicos, incluindo beneficias diretos e indiretos envolvendo aspectos ambientais,
educacionais, de vegetação e de fauna.

B) Compatibilizar a arborização pública com o meio fisico urbano assegurando a implantação:X.3 de espécies vegetais adequadas ao local

de plantio, evitando danos aos equipamentos urbanos (calçadas. redes de distribuição de luz. dutos e galerias), bens como diminuindo a necessidade de

podas (galhos, raizes) e outros tratos culturais.

2.1. Objetivos Ambientais

Um intenso programa de arborização na cidade pode atenuar problemas decorrentes da urbanização:

2.1.1. Conforto Térmico. As árvores utilizam uma pane da radiação solar no processo de evapo-transpiração. suas sombras impedem que
pane da radiação atinja diretamente is superficies pavimentadas evitando seu super-aquecimento. Desse modo, com a arborização, o processo

conhecido como "ilha de calor" pode ser atenuado, bem como a sua influencia no aceleramento do ciclo Isidrológico.

2.1.2. Controle da Poluição. As árvores absorvem gases emitidos pelas atividades urbanas. particularmente o gás carbónico, tendo

010 
influencia na diminuição da poluição do ar o que traz beneficios diretos à saúde da população além de contribuir para atenuação do efeito estufa.

2.1.3. Beneficias para o Solo Urbano. As árvores mantém a permeabilidade do solo permitindo que parte das águas de chuva nele se

infiltrem Alem de contribuir para o reabastecimento dos lençóis freáticos. a infiltração de água no solo traz beneficios ambientais imediatos. Não

chega, entretanto, a controlar, na maioria dos casos, as enchentes provocadas por fortes chuvas. Este controle não dispensa vultuosas obras de

engenharia hidráulica.

2.1.4. Cotrolé da Poluição. As árvores constituem bar-eiras para a propagação de ruidos. Nesse sentido desempenham importante papel

como redutores da poluiço sonora.
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2.1.5. Paisagem Urbana. Finalmente, uma cidade arborizada é uma cidade mais bonita esteticamente. Isso influi no estado psicológico
coletivo, com reflexos na melhoria da qualidade devida da população urbana. Ao cidadão também agrada ouvir elogios á sua cidade por parte de
visitantes.

2.2. Objetivos educacionais
~Meias anteriores indicam que entre os aspectos mais críticos de programas de arborização pública estas sobrevivência das mudas

plantadas.
Essas ameriências indicam que sobrevivem entre 20 e 30% do número total de mudas plantadas, o que compromete os objetivos de

qualquer programa de arborização pública.

Como meio de obter taxas maiores de sobrevivência o programa prevê a identificação de cada muda plantada e o envolvimento de
conamidada e associações que deverão integrar os trabalhos, sejam elas de profissionais de bairros, organizações não governamentais e escolas entre
outnia.

Como parte dos Programas Educacionais voltados para o Meio Ambiente em parceria com a Secretaria Municipal da F Aun-•çio foi criado
e vau se desenvolvendo o Projeto "Vigilantes do Verde, com alunos da rede municipal de ensino. Fazem parte das atribuições desses vigilantes ações
visando o plantio a preservação da integridade fisica das mudas de árvores plantadas dentro do "Programa Um Milhão de Árvores". Entre as ações
estão a irrigação das novas plantas, conscientização dos moradores quanto à importincia das árvores. bem como a notificação de ocorrências que
estejam comprometendo a sanidade das plantas, aos responsáveis pelo programa.

2.3. Vegetação
Estudos recentes realizados para a Secretária das Administrações Regionais • SAR da Prefeitura do Município de São Paulo, abrangendo

os bairros da Lapa e Pacaerribu, com niveis de arborização acima da média da cidade, revelaram dados surpreendentes quanto à diversidade das
espécies utilizadas na arborização pública e seu estado fitossanitário.

Num universo de 6.000 unidades cadastradas foram identificadas 135 espécies diferentes assim distribuídas:

UADRO IV
, ESPÉCIES OU ANT. •/.

Sibipiruna 787 13.1
Jacarandá 574 9.6

Alfeneira 1.037 17.3

Tipuana 820 13.7
Total das 4 espécies 3.218 53.7

Demais espécies (131) 2.782 46.3

Total geral 6.000 —

No mesmo universo, o exame das condições fitossanitárias das árvores. revelou o seguinte quadro:

UADRO

OCORRÊNCIA Ot:ANTIDADF- 'Á

Incidência de cupim 1.230 (20.5%)

Incidência de broca 1.653 (27.5%)

Incidé'ncia de cupim e broca 431 ( 7.2°6)

Incidência de cupim ou broca 2.883 (48.0%)

Observações genéticas comidas nos demais bairros da cidade. indicam um quadro igualmente precário, senão pior, da arborização nos
logradouros públicos.

Como forma de evitar a reprodução dessa situação o "Programa Um Milhão de Árvores" prevè a utilização de cerca de 300 espécies

diferentes, promovendo uma ampliação na diversidade.
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2.4. Fauna

Dentre as espécies selecionada para a arborização de São Paulo serão utilizadas em esdíga chmettikmítice • 	- 	 .. •  •• •
em logradouros adequados e parques municipais. como forma de incrementar o estabelecimento 	 •	 •	 4 • 4".• ` r° • pragas,

através da atração de pássaros predadores de insetos. A presença dos pássaros também é facilmente percebida pela população, contribuindo para

atinsentar a sensação geral de bem estar.

2.5. Manejo

A inadequação das espécies utilizadas na arborização de logradouros públicos tem trazido como consequéncia custos crescentes na

manutenção e reparos da Me aérea de fios e cabos mim como da infra-estrutura subterrânea composta pir dutos e galerias.

Esse quadro tende a se agravar principalmente quando se considera o incremento de um milhão de novas árvores DO namicipio.
Ilustra esse aspecto, informação verbal segundo a qual a Eletropaulo dispende valor em torno de USS 10 milhões por ano na poda de

galhos de árvores que interferem com a fiação aérea.

Como medida para reduzir a ocorrência desses danos foram relacionadas dentre as espécies selecionadas para plantio nas calçadas, árvores

com portes diferenciados compatíveis com fiações e interferências subtemineas.

Ainda sobre a inadequação de espécies ao ambiente urbano. foram eliminadas da rela0o, aquelas que se caracterizam por apresentarem a

madeira mole, caule e ramos quebradiços.' Árvores com essas carateristicas são vulneráveis a chuvas e ventos fortes colocando ern risco a segurança de
pedestres, veiculo: e edificações.

M árvores com raizes superficiais também terão o plantio limitado a locais onde suas raizes não danifiquem o pavimento.

2.6. Proteção das Modas
Para aumentar o índice de sucessos do plantio de árvores deverá ser ampliado o uso de protetores, que hoje são usados apenas

esporadicamente. O programa prevé a proteção de todas as árvores das vias publicas e de todas aquelas, situadas em outros logradouros, que estejam

sob ameaça de predadores ou sujeita a acidentes.

3. MONTTORAMENTO

A dificuldade no acompanhamento em tempo real da produtividade do programa. assim como da fiscalização da atuação das

pennissionárias de plantio e conservação de mudas, aponta como necessária a implantação de sistema informatizado de gerenciamento geral do
programa_

Esse gerenciamento não atenderá apenas ao desenvolvimento do programa. mas também para consolidar um banco de dados e cadastro do
património arbóreo do município.

Até o momento a avaliação ó realizada através de relatórios de plantios enviados pelas Administrações Regionais e Departamento de
Parques e Áreas Verdes - DEPAVE.

Nesses termos o sistema teso objetivos de trés horizontes:

- Curto Prazo - O sistema informatizado será alimentado com informações referentes à localização e espedes utilizadas no plantio assim
cano, quando foro caso, a empresa patrocinadora. possibilitando o controle e fiscalização do cumprimento dos termos contratuais.

- Médio Po-Na medida em que os lotes de mudas forem atingindo a idade de cinco anos e as árvores consideradas adultas e, portando,

dispensando os protetores, as informações constantes do sistema, consubstanciadas no banco de dados informatizado serão repassadas para as

respectivas regionais. A medida visa subsidiá-las no monitorarnento e no manejo do património arbóreo regional assim como auxiliá-la na função de

complementar tais registros com a população arbórea não cadastrada e manté-los atualizados.
- Longo Prazo - Com base nas informações do desempenho e sanidade das espécies arbóreas plantadas, ocorréncia de acidentes e

vandalismo, bem corno no meio fisico onde foram plantadas. o Programa prevé também a reavaliaçâo do rol das espécies e técnicas empregadas no
plantio.

4. METODOLOGIA

Dado o porte do programa a que se propõe a SECRETARIA :MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE, o plantio de "Um

Milhão de Árvores" em logradouros públicos, é indispensavel a efetiva participação dos setores público, privado e de segmentos da sociedade civil,

assim como, a implantação de um sistema de gerenciamento global das atividades de plantio e condução do desenvolvimento das mudas.

Dessa forma, pretende-se imprimir maior dinâmica ao Programa através do engajamento de empresas nas atividades de plantio e
conservação, mediante a permissão de veiculação de mensagem publicitárias no dispositivo de proteção de árvores.

O programa terá, portanto, duas abordagens distintas: urna, a custo zero para o poder público, atenderá a parte da cidade, que devido a

características de fluxo de veículos e pedestres terá o plantio e manutenção cumeada pela publicidade- a oura abordagem serão as áreas cujas

Folha ri."	 _ do proc.

N "	 	de 19  'n°

fia dlIsiletittrátÁfrubieraereen-Pia
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caracteristicas não ofereçam viabilidade para a exploração publicitária, onde a Prefeitura. através 	 yfiva"--
diretamente e is mas expensas.

Também será dinamizada a atuação junto às comunidades de bairro que já vem se incorporando ao programa através da solicitação de
mudas para plantio e conservação pelas próprias comunidades,

5. ESTRATÉGIAS

5.1. Estratégias de Participação
Os diferentes setores e segmentos envolvidos no Programa se compõem e atuam conforme seus interesses e peculiaridades, mffre

coordenados pelo setor público.

571.1. Setor Privado. É prevista a inserção do setor, através da exploração de espaço para veiculado de mensagem publicitária,
assumindo custos e dando condição de auto sustentação económica ao Programa, no segmento que o mercado indicar como viável

5.1.2. Setor Pratico. A administrado do Município atua através do Departamento de Parques e Áreas Vercks -DEPAVE- da Secretaria
do Verde e do Meio Ambiente -SVMA- , e através das Unidades de Parques e Jardins - UPJ das Administrações Regionais, com a participado da
Secretaria Municipal de Educação -SME-, através dos "Vigilantes do Verde'.

A SVMA atua através da coordenação e gerenciarnento do Programa, atuando também. diretamente no plantio, através do Depave.
As UP.Is das Administrações Regionais térn a função de. através de seu conhecimento regional auxiliar na definição de prioridades,

portanto, no planejamento e na adequação das estratégias às peculiaridades das diferentes regiões da cidade, atuando ainda, diretamente, no plantio e
manutenção de árvores.

5.13. Segmentos da Sociedade Civil As sociedades de amigos de bairros, associações de comerciantes e associações de classe, têm papel
importante a desempenhar no programa, pois podem atuar corno agentes difusores do programa através da organização de mutirões de plantio e
fiscalização.

5.2. Estratégias de ação

5.2.1. Bairro a Bairro. O Programa "UM MILHÃO DE ÁRVORES" teve inicio vinculando-se, como experiência piloto, ao programa
BAIRRO A BAIRRO da Prefeitura Municipal. Essa iniciativa possibilitou a avaliação da produtividade e de técnicas de plantio, assim como
apropriação preliminar dos custos diretos por unidade.

Para tal a -SVMA-, mobilizou sua área de produção de mudas, para localização de áreas passíveis de arborização e coordenou a ação de
plantio, efetivado pela contratação de urna equipe de operação que se associou às Unidades de Parques e Jardins das Regionais, conforme o
cronograma do "BAIRRO A BAIRRO".

Dessa experiência, resultaram informações e medidas que foram tornadas no sentido de incrementar a produtividade no plantio e redução
1106 CUSIOS.

No plantio, a operação de abertura de covas é aquela que consome mais tempo e mão de obra, refletindo diretamente nos custos.
Experiência realizada com o emprego de máquinas dotadas de perfuratrizes indicou a possibilidade de redução do tempo dessa operação

com ganhos consideráveis na produtividade do plantio trazendo economia de escala tendo em vista a extensão do Programa. Os ganhos obtidos não se
restringem ao aumento da velocidade no plantio, mas também a considerável redução na mão de obra empregada, e maior homogeneidade na
qualidade dos serviços.

5.2.2. Fornecimento de Mudas. A produção de mudas pelos viveiros municipais é ineompalivel com o porte do Programa tendo em vista
a meta a ser atingida de "Um Milhão de Árvores".

Como forma de garantir o fornecimento de mudas na quantidade necessária, foi avaliado o potencial de fornecimento por produtores
particulares, constatando-se a viabilidade de se atender a demanda gerada pelo Programa.

5.3. Estratégia Espacial
Numa concepção pautada na própria estrutura urbana o Programa será implantado a partir das características da organização fisica da

cidade.

53.1. Grandes Poios. Os estádios de futebol "shopping centers". terminais intermodais de transporte, parques municipais, Vale do

Anhaegabaú, Praça da Sé,\Parque Anhembi, Rodoviária Tieté„ Terminal Intermodal da Barra Funda. Terminal Jabaquara, são exemplos dos "grandes
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poios". São áreas públicas ou privada; com tráfego cotidiano ou eventual intenso de veículos vou pedestres. identificados por grandes equipamentos,
espaços públicos abertos, concentração de comércio etc.

A área de influência desses polo; exercida através de 'corredores de acesso" terão sua arborização complementada e intensificada como
forma de amenizar os efeitos negativos do tráfego intenso. Por se tratar de áreas de grande visibilidade é previsto que o plantio e manutenção seja
realizado pelo setor privado, que como contrapartida aos custos teria concessão para exploração de mensagens publicitárias fixados nos protetores das
mudas, conforme pedra° e procedimento estabelecidos pela Secretaria do Verde e do Meio Ambiente. -SVMA-.

5.3.2. Grandes Eixos. As vias de tráfego intenso e rápido de veículos e pequeno fluxo de pedestres, por não oferecerem visibilidade ao
nível do protetor de árvores, deverão ser arborizadas intensamente pelo setor privado como medida mitigada-a. dos efeitos do tráfego, tendo corno
fona* de contrapartida a concessão para explorar no logradouro público ou em praça situada ao longo do eixo mensagem publicniria de maior porte.
Os anéis viários (inclusive as avenidas marginais dos grandes rios) e os eixos radiais são exemplos dessa.

5.3.3. Poios Regionais. Estações de trens e metrô, campos esportivos dos times de bairro. super-mercados, quadras de escolas de samba,
pontos finais de ônibus, são exemplos que ilustram o nível de polarização abordado. São áreas de nível inferior aos "grandes poios", públicos e
privados, mas expressivos no ambito das Administrações Regionais.

A eleição e localização dos "Pblos Regionais" será baseada em informações da Companhia de Engenharia de Tráfego. CET, e das
Admisústnições Regionais.

À semelhança dos "Grandes Poios", a arborização será complementada e intensificada na área de influência, com a participação da
iniciativa privada que proverá o plantio e manutenção de mudas de árvores. Isso será obtido mediante a exploração concedida da veiculago de
mensagens publicitárias fixados nos respectivos protetores conforme procedimentos estabelecidos pela Secretaria do Verde e do Meio Ambiente -
SVMA-.

5.3.4. Eixos Regionais. São as vias de articulação intra-regionais e inter-polos regionais. em geral de tráfego de pedestres intenso, com o
uso do solo linckiro marcado pelo comércio diversificado.

As calçadas, praças e canteiros centrais, quando houver deverão ter a arborização intensificada como forma de mitigar os efeitos negativos
do tráfego intenso. Sendo área de alta visibilidade dos protetores das mudas plantadas, a arborização será promovida pela iniciativa privada que terá
como contrapartida a concessão da veiculação de mensagens publicitárias através de adesivos nos protetores das mudas segundo os padrões e
procedimentos estabelecidos pela -SVMA-.

5.3.5. Núcleos de bairro. São os centros de bairro marcados pela verticalização das edificações. concentração e diversificação de
estabelecimentos comerciais e de serviços, exercendo influéncia a nível do bairro, e atraindo fluxo de veículos e pedestres.

A intensificação da arborização traz efeitos positivos quanto à adequação do ambiente urbano local através da mitigação dos efeitos
negativos do tráfego de veículos e calor.

Os supermercados de menor porte. os equipamentos públicos, as concentrações de edificios residenciais e os postos de atendimento são os
elementos que exemplificam esse nível de polarização. Integram os núcleos as vias locais que os articulam.

Ainda nesta escala a arborização é promovida pela iniciativa privada. patrocinada pelo comércio local através de suas associações de
comércio e outros segmentos da comunidade local, mediante concessão na exploração do espaço destinado à publicidade nos protetores de mudas.

5.3.6. Áreas Predominantemente residenciais. Periferia ou locais onde o /luxo de munícipes é reduzido seriam contempladas no
Programa, através de plantios promovidos pelas associações locais e pelas equipes próprias da Prefeitura.

5.3.7. Poios Industrializados. São áreas com grande concentração de indústrias de médio e grande porte, com uso do solo
predominantemente industrial, com grande fluxo de veículos de carga e de pedestres.

As áreas industriais históricas da cidade como Lapa. !piranga. Santo .Amaro ilustram essa tipologia urbana.
Delimitadas com o auxilio das Administrações Regionais através de suas unidades responsáveis pela fiscalização do uso do sol ,+ terão os

efeitos negativos do fluxo de veículos, ruidos industriais e baixos índices de áreas verdes, mitigados pela intensificação da arborização pública nos
logradouros; ruas e praças.

A arborização seria implementada e mantida pela iniciativa privada que teria seus custos cobertos mediante a veiculação de mensagens
publicitárias em adesivos fixados nos protetores de mudas, segundo padrões e procedimentos estabelecidos pela -SV/vIA-.

O efetivo interesse da iniciativa privada em assumir os custos pela arborização nas áreas descritas acima, será avaliado em conjunto com
os interessados na participação económica do Programa.

5.3.8. Pequenos Equipamentos Comunitários. O papel das escolas é de extrema importáncia para o programa todo e em especial na
complementação da arborização pública da malha urbana.

Pg 9



Fclha n 	 	 S. Ç próc.
-r)

:,,,Jr,ciundi3O

A rade &ia da Secretaria Municipal de Educação, constitui o conjunto de equipamentos mais dispersos e presentes no espaço urbano,

estando próximos de praticamente todas as comunidades. O poder de divulgação através dos alunos, como vetores de ampliação dos conteúdos di

educação ambiental dentro da comunidade é proporFional ao número de alunos, o que confere ao setor papel estratégico para obtenção de dois

objdivos: educação ambiental e mobilização da comunidade.

A arborização da logradouros sem interesse para o setor privado será implementada com apoio das escolas e de setores da sociedade civiL

5.3.9. Adensamento de Parques. Promover o adensamento arbóreo dos parques municipais segundo diretrizes, planos e projetos

específicos a serem defmidoa pelo Departamento de Parques e Áreas Verdes da Secretaria do Verde e do Meio Ambiente.

5.4. Estratégia de Proteção

Tendo em vista o baixo indica de sobrevivê:x.1a das mudas recém-plantadas. indica este estimado entre 20 e 30%, o programa prevé como

meio de garantir indica maiores trás tipos de atuação; proteção fisica, educação ambiental e manejo adequado.

54.1 Proteção Fidca. Foi desenvolvido um protetor padrão para as mudas recém plantadas, em plástico reciclado de alta densidade,

refletindo um dos mais modernos conceitos, na medida em que promove o reaproveitamento de plásticos já utilizados, economizando divisas, gerando

empregos e divulgando junto à conumidade uma prática ambiental recomendada. O modelo desenvolvido é mais resistente que a madeira, e inservivel

para outras finalidades (redução de furtos), não se deteriora à ação do tempo, economizando outros materiais mais nobres e dá visibilidade ao

programa, chamando a atenção de opinião pública para a ação em curso.

5.4.2. Educação Ambiental. Além do conteúdo emanado da própria concepção do material do protetor, o projeto do mesmo prevé espaços

para veicular mensagens de conteúdo ambiental. As mensagens a serem fixadas foram objeto de concurso de frases promovido entre os alunos da rede

de escolas do Mu;nicipio e serão fixadas nos protetores através de adesivos.

A ação educacional deverá desenvolver uma relação positiva entre a comunidade e a arborização pública, com a participação dos

'Vigilantes do Verde" das escolas municipais. Posteriormente está prevista a ampliação dos vigilantes para outras redes escolares.

54.3. Manejo Adequado. O desenvolvimento das mudas será monitorado sistematicamente com avaliação de seu estado fitossanitário,

nutricional adequado ao ambiente local, conforme padrão previsto no sistema de gerenciamento e tnonitoramento.

Pretaade-se com as medidas, padrões e procedimentos aqui estabelecidos, garantir a melhoria da qualidade ambiental da cidade de São

Paulo através da arborização pública.

CONCLUSÃO

'Invadem" as áreas urbanas. Esta é uma das diretrizes da pauta de ações da Agenda 21. um dos documentos resultantes da Conferéncia

das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento. a ECO 92.

O "PROGRAMA UM MILHÃO DE ARVORES" destinado a promover o plantio de âneres em todos os logradouros públicos do

território do Municipio de São Paulo é uma ação programada pela atual administração da cidade que faz ressonância com aquela diretriz en ganada da

"Cúpula da Terra". O seu sentido prático tem uma conotação social admirável. Com  a sua implantação estará sendo incrementado um componete

importante da melhoria da qualidade de vida da população que vive e trabalha na metrópole paulistana.

O programa é parte de um conjunto de ações que estão prestes a se materializar pela recém criada Secretaria Municipal do Verde e do

Meio Ambiente. Estas ações contemplam a adoção de programas destinados á fiscalização e controle das fontes poluidoras espalhadas pelo município

tendo a educação ambianal como ferramenta da preparação das mentalidades para a presen-ação e recuperação ambiental.

O "PROGRAMA UM MILHÃO DE ÁRVORES" é também a resposta da Administração Municipal de São Paulo visando resgatar as

áreas verdes perdidas frente ao desenfreado crescimento da metrópole.

Com o "PROGRAMA UM MILHÃO DE ÁRVORES". São Paulo estará acresentando de 2 a 3 m 2 de áreas verdes por habitante, devendo

aproximar-se do índice de 12m2 por habitante preconizado pela ONU- Organização das Nações Unidas. como padrão de qualidade de vida. Trata-se

do primeiro grande programa de arborização pública do Pais a adotar os mais avançados critérios técnicos de plantio, conservação e gerenciamento de

arborização em vias públicas.

Visa, o programa resgatar o verde urbano como parâmetro de qualidade de vida e sinal exterior da qualidade da Administração Pública,

que feri que ser moderna, racional e eficaz, além de ambientalmente branda.
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Parecer técnico sobre relatório da SVMA
autoria: YURI TAVARES ROCHA
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE
COORDENADORIA CE INFORMAÇÕES TÉCNICAS, DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA AMBIEN, ?Ar. -
INSTITUTO DE BOTÂNICA	 I, trvr: (1 2. ,t2

IN: -

Excelentíssimo Senhor,

Encaminho parecer técnico produzido após

avaliação do documento "Respostas referentes ao ofício

Caixa Postai 44105Caixa Postai 4035	 1 n Inct......01061-970 São Paulo. SP - Brasil
São Paulo, 06 de janeiro de 1995'----

—J

OF/CEESP no 001/94 de 16/11/94, da Comissão Parlamentar de

Estudos da Câmara Municipal de São Paulo", que trata do

plantio de 2 milhões de mudas de eucalipto na cidade de São

Paulo.

Coloco-me à disposição para contribuir com

outras atividades da CPE que trata deste assunto, para qual

foi designado.

Atenciosamente

1/4-YURI SAVARES/ROCHA
Pesquisador Ciehtífico I

Seção de Ecologia
Instituto de Botânica

Excelentíssimo Senhor
Vereador Roberto Trípoli
DD.Presidente da CPE/Eucalipto
Câmara Municipal de São Paulo
NESTA

Av. Miguel Estéfano. 3687- Agua Funda
04301-012 São Paulo, SP - Brasil
Fona: 101 11584-6300 - Fax (011N 677.36.78
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PARECER rÉCNICO SOBRE O DOCUMENTO "RESPOSTAS REFERENTES AO.
- N	 ,

OFICIO OF/CEESP NO 001/94 DE 16/11/94, DA COMISSO

PARLAMENTAR DE ESTUDOS SOBRE O PLANTIO DE 2 MILHÕES DE MUDAS

DE EUCALIPTOS, DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO", DE AUTORIA

DA SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE, DA

PREFEITURA DE SÃO PAULO

YURI TAVARES ROCHA
Pesquisador Cientifico I

Seção de Ecologia
Instituto da Botânica

janeiro
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O presente parecer técnico foi solicitado pela
assessoria do Exmo Sr Vereador Roberto Tripoli, Presidente
da Comissão Parlamentar de Estudos sobre o plantio de 2
milhões de mudas de eucaliptos na cidade de São Paulo.
Constitui parte das atividades exercidas dentro desta
Comissão, designado para participar pelo Instituto de
Botânica (Processo SMA n o 22.047/94). Os comentários seguem
a ordem das respostas apresentadas no referido documento.

Respostas *referentes aos ouestionamentos feitos sobre o
"Programa 1 milhão de árvores" 

• Resposta 1
Não estão definidos: relação de espécies
escolhidas, quais os critérios envolvidos nesta

escolha e nem se haverá priorização para o plantio de
espécies nativas por parte da Empresa Permissionária.

Resposta 2
A divisão do número de árvores (1 milhão) em

"lotes" de 200.000 mudas, em relação às administrações
regionais, não está justificada. Deve ser baseada nos
índices de áreas verdes (IAV) destas áreas administrativas.

A SVMA deve elaborar programas de levantamento
destes índices, , caso inexistam, adotando as metodologias já
desenvolvidas para o cálculo destes índices e para o estudo
do sistema de áreas verdes urbanas.

Resposta 3
Entende-se que o plantio das árvores será

realizado em locais que permitam a veiculação de publicidade
nos protetores. Então, pergunta-se: os locais não atrativos
publicitariamente não serão contemplados pelo referido
programa (por exemplo, uma praça não muito visitada ou uma
rua pouco movimentada)?

O programa "Plantio de 2 milhões de mudas de
eucalipto" está desrespeitando as "Normas para a arborização
de calçadas no município de São Paulo" (anexo 3 do
documento), uma vez que já foi realizado plantio de mudas de
eucalipto que caracterizam arborização de calçadas,

•
principalmente pela proximidade dos passeio e leito
(exemplo: Complexo Viário Maria Maluf, Agua Funda).

Destacam-se as normas desrespeitadas: é proibido
o plantio de todas as espécies do gênero Eucaliptus; alturas
mínimas de muda de 2,20m e da primeira bifuracação de 1,80m;
relações entre larguras do passeio e do leito; porte e
espaçamento das árvores; e, distâncias mínimas entre os
equipamentos públicos e as mudas. Conclui-se que há
desconhecimento destas normas por parte das Administrações
Regionais, que estão atuando no programa "Plantio de 2
milhões de mudas de eucalipto".

O relatório "Arborização de Logradouro", da
Empresa Permissionária (anexo 4 do documento), indicou cinco



Folha ri.' 212,  do . proc. 1

N 	 	 	 de 19	 3
	 ---o funciwiáliu

espécies para o plantio (resedá, acácia, jacarandá-mimoso,
magnólia-amarela e cássia-dourada), dentro do "Programa 1
milhão de árvores", mas não as discriminou pelo nome
científico, o que deve ser feito.

De acordo com 'comunicado feito pela SVMA*,
haverá o plantio de "3 milhões de árvores por toda a
cidade", sendo que a única espécie exótica utilizada será o
eucalipto. Das cinco espécies citadas acima, ,somente
Jacaranda mimosaefolia Don. (Bi gnoniaceae), conhecida ' como
jacarandá-mimoso, é nativa; acácia e cá.ssia-dourada \podem
ser nomes /Comuns de espécies tanto nativas quanto exóticas,
dos gêneros Acacia , Cassia e Senna; resedá pode ' se .referir
a -Lagerstroemia indica L. e, magnólia-amarela, a Michelia

-champaca L., ambas espécies exóticas.
Portanto, a Empresa Permissionária para 'entrar

em consonância com o programa pretendido pelo SVMA: deve
indicar apenas espécies nativas para o plantio, a fim de que
as espécies escolhidas não sejam rejeitadas quando a SAR
estiver analisando os relatórios. Desta forma, a implantação
do "Programa 1 milhão de árvores nativas" será facilitada e
agilizada.

Recomenda-se consulta aos Anais dos Congressos
Nacionais sobre Essências Nativas, dos Encontros e

IP Congressos Nacionais da Sociedade Brasileira de Arborização
Urbana (SBAU) e da Sociedade Brasileira de. Floricultura e
Plantas Ornamentais (SBFPO), para obter outras informações a
respeito da utilização de espécies nativas 'na arborização
urbana.

. Resposta 9
A Comissão de Proteção à Paisagem Urbana (CPPU)

também deve ser consultada em relação ao programa "Plantio
de 2 milhões de mudas de eucalipto", para emitir seu parecer
em relação aos impactos que este programa pode causar à
paisagem de São Paulo. Também deve ficar esclarecido como
esta Comissão funciona, como é composta e se existe ou
existirá a participação da população e da. comunidade
científica.

Resposta 11
A realização de cursos, abertos para a população

em geral e a técnicos da área de arborização, é uma
• iniciativa elogiável e necessária da SVMA, oportunidade para

repasse de técnicas e atividades de educação ambiental.
Contudo, não estão discriminados os coordenadores dos cursos
e a programação do curso "Recursos Paisagísticos".

Resposta 13
Um programa de educação ambiental mais amplo,/

não somente desenvolvido nas escolas municipais, deveria
existir simultreamente. A população da cidade, que não tem

* Folha de Sãcill'aulo, 30/10/94, p.5
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contato com as escolas municipais, poderá ficar desinformada
a respeito do "Programa 1 milhão de árvores".

Resposta 15
A quantidade de mudas plantadas pelas escolas

municipais em 1993 não foi informada. As espécies não estão
indicadas pelo nome científico. Pelos nomes comuns, nota-se
que algumas são espécies exóticas.

Atividades de educação ambiental que envolvem
plantio de árvores tornam-se mais eficientes quando estas
são espécies nativas.

n

1
Respostas . referentes aos ouestionamentos feitos sobre o
programa "Plantio de 2 milhões de mudas de eucalipto na
cidade de São Paulo

Resposta 4
Um projeto de arborização urbana deve ser

produzido a partir de levantamento e análise da situação
atual da mesma. A cidade de São Paulo carece não somente
deste estudo, mas de um estudo detalhado de todo o seu

• sistema de áreas verdes urbanas. Tal projeto não pode ficar
condicionado a doações de mudas, sem a existência de um
planejamento maior.

No caso dos eucaliptos, a doação de mudas está
sendo feita por empresas que são produtoras comerciais de
madeira desta espécie (Eucatex, CIA Suzano, Duratex, Ripasa
e Votorantin), o que já indica que Eucalíptus citriodora
Hooker (Myrtaceae) é espécie adequada para esta finalidade e
não para arborização urbana.

A paisagem produzida pela utilização de espécie
única torna-se monótona, não atrativa e desintegradora de
componentes biológicos (por exemplo: presença de agentes
polinizadores e ou dispersores). Na Figura 1, ilustra-se
esta idéia no aspecto paisagístico, comparando-se a
fisionomia de um maciço homogêneo, originado do plantio de
uma espécie arbórea e de um maciço composto por várias
espécies arbóreas.

A utilização de espécie única na arborização

•
urbana contribui para a artificialidade e para o
desequilíbrio ecológico já existentes e intrínsecos ao meio
urbano.

A criação de áreas verdes urbanas não é feita
apenas com o plantio de espécies arbóreas; necessita da
implantação de um projeto paisagístico que considere os
componentes vegetais (árvores, arbustos-, herbáceas e
forrações) e construídos (instalações esportivas e de
serviços, escadas, passeios, etc.).

A idéia de conceder permissão para empresas
atuarem na arborização urbana contribui no estabelecimento
de melhorias ambientais na cidade de São Paulo, desde que
estejam de acordo com critérios técnicos e que haja
cumprimento das normas estabelecidas.
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Figura 1

a) maciço homogêneo

b) maciço heterogêneo



Folha n

N  _5""‘	 "" • -

O funcionário .........

...do proc
e 19 7Q

6

Recomenda-se a elaboração de um Estudo de
Impacto Ambiental (EIA), uma vez que a utilização de E.
citriodora em projetos paisagísticos urbanos não é prática
comum, principalmente na escala em que propõe a PMSP. Desta
forma, a PMSP poderá se resguardar de implicações futuras e
esclarecerá a população, de maneira objetiva e técnica, dos
benefícios e ou prejuízos que o plantio de tal espécie
causará ao meio urbano paulistano.

--	 Resposta 5
De acordo com a PMSP (resposta 2), as empresas

reflorestadoras já entregaram 302.000 mudas de eucalipto.-
Então, cópia do documento de doação deste montante deveria
estar anexada, como foi solicitado.

• Resposta 7	 -
Entende-se que a Comissão Paritária, composta

por técnicos da SVMA e SAR (anexo 8 do documento), foi
formada apenas por técnicos que estão plenamente de acordo
com a utilização da espécie E. citriodora na arborização
urbana. Nota-se que esta Comissão foi constituída no dia
seguinte ao da audiência pública da Comissão Parlamentar de
Estudos (CPE).

Deve existir uma comissão anterior a esta criada
pela PMSP, que estude a viabilidade do plantio de eucalipto
e dê parecer a respeito, composta não somente por técnicos
da SVMA e SAR, mas também por representantes da população e
da comunidade científica, para contribuir no esclarecimento
da polêmica gerada.

A proposta da PMSP de plantar 2 milhões de mudas
de eucalipto, merece uma análise mais cuidadosa e detalhada,
uma vez que este plantio não deve ser encarado como o
cumprimento de um cronograma de uma obra de construção ou de
pavimentação. Há o envolvimento de fatores biológicos que
devem ser tratados com a especificidade que exigem.

As normas para plantio de E. citriodora,
elaboradas pela Comissão Intersecretarial (anexo 9 do
documento), deixam claro que não haverá criação de novas
áreas verdes no sentido amplo, que possam ser utilizadas
pela população urbana como tal. Haverá apenas aumento da
"massa de área verde" na cidade de São Paulo, já que as

•
áreas municipais passíveis de serem plantadas não
receberão, obrigatoriamente, outro tratamento que não o
plantio de mudas de eucalipto.

Apenas com o programa de educação ambiental
"Vigilantes do Verde" não há garantias de que plantios em
"pontos viciados de deposição de entulho" ou em
"áreas(...)impactadas(...)pelo vandalismo" tenham sucesso.
Um programa de educação ambiental mais amplo, que atenda
toda a população local envolvida, deve ser desenvolvido, uma
vez que apenas parte da população tem contato com escolas
municipais, palco do programa "Vigilantes do verde".

As "Restrições ao plantio de eucaliptos no
município" (anexo 9), estabelecem distâncias mínimas e
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outras restrições que já estão effd respeitadas em
alguns locais de plantio (por exemplo, Complexo Viário Maria
Maluf, Agua Funda). O Exmo Sr Prefeito deve observá-las
antes de sugerir o plantio nas marginais dos rios Pinheiros
e Tietê, para avaliar se o que sugere pode ser executado em
concordância com as normas produzidas pela Comissão da
própria PMSP.

Em relação ao estabelecimento de _distâncias
mínimas entre os equipamentos urbanos, vegetação;,- cursos

•	 dlágua e o plantio de eucaliptos, não foi _determinada a .
distância mínima entre o plantio e rios, e--,neni -,atrelação
entre largura dos córregos e rios e esta distância--"Miliima.

De acordo com Garret Eckbo**,'autõr "consultado.
pela Comissão de Normalização, o planejamento - da intervenção
na paisagem decide quais as formas que esta intervenção
provocará, devendo envolver inspiração e criatividade. Este
autor recomenda ainda que os projetistas destas intervenções
sejam produtores de soluções. Portanto, este planejamento é
fundamental para o futuro da paisagem urbana. A Comissão foi
autora de soluções, mas teve que partir de uma proposta que
não envolveu inspiração e criatividade, necessárias para a
amenização da artificialidade do meio urbano.

Resposta 12
O espaçamento entre covas de mudas de eucalipto

de 2x2m é utilizado para plantações comerciais,, não indicado
para plantio de espécies arbóreas de grande porte, realizado
em projetos paisagísticos. O espaçamento para tais espécies
é definido pelo desenho paisagístico que se pretende
estabelecer e pelo diâmetro da copa que a espécie
apresentará quando adulta.

Entende-se que o espaçamento de 2x2m foi adotado'
para possibilitar o plantio dos 2.000.000 de mudas de
eucalipto, uma vez que quanto menor o espaçamento, menor a
área necessária para o total de mudas a ser plantado.

Respostas 14 e 15
As ARs devem assumir os enganos e inutilizar as

covas abertas em locais inadequados e não aproveitáveis para
o plantio de árvores pelo "Programa 1 milhão de árvores" e
para o de arbustos.

Resposta 16
O trabalho do Prof. Dr Paulo Yoshio Kageyama, da

ESALQ/USP (anexo 10 do documento), relata plantios
experimentais de eucalipto em consorciação com espécies
nativas realizados no meio rural e não no urbano.

Se a PMSP pretende plantar eucalipto consorciado
com espécies nativas, recomenda-se o estabelecimento de
plantios experimentais, antes de utilizar 2.000.000 de mudas
de eucalipto, podendo seguir modelos propostos pelo próprio

** ECKBO,G. 1997J). O paisagismo nas grandes metrópoles.
Geografia /Planejamento - IGEO/USP, (24):1-25



autor mencionado,	 cientista de	 renome nacional	 e
internacional.

Porém, o Prof. Dr Paulo Kageyama declarou que
"os eucaliptos vão prejudicar o crescimento das árvores
nativas, pois não são adequados para o sombreamento"***,
referindo-se ao programa "Plantio de 2 milh8es de mudas de
eucaliptos".

Resposta 18
Sugere-se que a SVMA cite as referências

bibliográficas que tratam da "capacidade esterilizadora dos
eucaliptos". Divulgue também os resultados obtidos nos
plantios de espécies nativas realizados em áreas degradadas,
para o conhecimento das comunidades científica • e leiga,
contribuindo para a evolução de . pesquisas sobre este tema.

Respostas referentes aos questionamentos feitos sobre a
situação atual do verde em São Paulo 

Resposta 6
A falta de planejamento na arborização urbana é

• a grande responsável pelas podas mutiladoras e inadequadas
de árvores. A adequação das espécies arbóreas aos locais de
plantio diminui a exigência de podas e os gastos envolvidos
nesta tarefa.	 1

São Paulo, 06 de janeiro de 1995

•
" YURI TAVARES iROCHA
Pesquisador Cientifico I

Seção de Ecologia
Instituto de Botânica

*** Jornal da Tarde, 31/10/94, p.17
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.RELATóRIO DE AVALIAça"0 SOBRE	 "RESPOSTAS REFERENTES Ap oFícro,---,-•	
OF/CEESP N2901/94 DE 16/11/94, DA COMISSAO PARLAMENTAR DEESTUDOS'DA

. • CANORA MUNICIPAL DE SAO PAULO" enviadas à Camara MuniciPal para",o
'Vereador Roberto Tri poli, p ela PMSP-SECRETARIA mumicI pm. 00 VERDE E DO
MEIO AMBIENTE - Ava:iação efeteuada pela PqC_IRMURTWI'MgAprtUeRWGS,

PONTOS POLâMICOS-

1. CORES DOS PROTETORES PUSTICOS'QUE PROTEGERW
. (pág.. 9)

Se todas estas Cores forem utiliradas ( PRET0,-'VERii!4:ãO:Diããê'6:'?,r_W"
conseguirem, , o AMARELO ) será certaw,nt n.	- --,	 mot i voà,,*d e : pál rü i-ça-"o ' - -LtÀ^ '''''s-s :
ideal seria utilizar a cor VFRDErMe - não choc-r..-'aítii
integrando ao Verde da vegetação. Pretorbrnitli4injg"*4;
paisagem verde,;7 ,já,.é bela fart i f i c 'ai:, Cari' ria rc_in'''--.̀-	 ,-,e4.;?-1: ‘ 91,,;`&4'.E-.1",,,-
artificial , ',a inda. 	 c1..... os protetores '- ;,:r.-,:"à`n; nt'---	 ".tE:W,,F&:*,f,,e4"OeU;?.%
perfeitos. -„- VERDE, em : 2, 0	 y._„ 	 ç.--,	 ,,-.f-i,,,.- -	 ...po.,, .,,.'M,1 ker4,5. -:PP i -. ,,a l'' er iaiii

, , .,, :. 	.	 ,..±2,,..5,,.,	 , a'..ao , ,, é ' q	 rié»ua? j,ny i .t'lvér, 
, 	 7,--	4 -k- '7', . - 	 ,'" .	 :	 " -,` .$..,, i;'''',;9, --, r -1,,t, ,,,704M,,`;‘,,‘,1.,:%,1/4-,,,t,•

Se ha ou não :-fãcilidade de.-Se utilizar materi al
justificar estas cores, isto já foge da ' '

1 
da a. i.i n 'C 42- 7 íiã 

senso do p lanejamento paisagtiísco .em arr '-'	 ç'll'Oiric: irli' -.4::4.,
p rotetores plásticos vão durar vários ano21:12rÏWJ_Mè'61Pti.:à:"6.4-4:m
função de prot .7.ção, sem no entanto causar poluição.visuar-h6WiS-agiSaio
urbano.	 :	 "	 ---1

Se a Comissão de Proteção à Paisagem Urbana de SSo Paulo avaliou e
Concordou com isto, acredito que podem nái.o ter percebido o problema em

questão do ponto de vista p aisasístico. -cria o caso de consultar
tambem, a Sociedade Brasileira de Paisagismo quanto a esta ,q,:lestão:

2. QUEM DECIDIRA' O QUE SERA' PLANTADO PELA BARCA ? (pág. íS)

Não ficou claro quem irá planejar a arborizaç go urbana a
BARCHA.

Em nosso entender, q uem tem cap acitação técnica para este planejamento
é o DEPAVE. Ap ó o p lanejamento p ronto, a firma que ganhou a
concorrência p lantaria o q ue estivesse planejado.

3. SOBRE A POSSIBILIDADE OU NAO DE SE UTILIZAR O EUCALIPTO NO SOMBREAMENTO
DE ESPíCIES NATIVAS (pg. 25) -

seu trabalho KAGEYAMA & CASTRO (1988) relatam experiências
ealizadas em 1977 por FREITAS, nas q uais peroba sombreada por

eucali p to fez a peroba crescer o dobro em altura, após 19 anos, do qus
peroba em plantio puro. En quanto o Eucalipto, em espaçamento de 3 x
3m, atingiu 23 m, a p eroba em esp açamento de 2 x 3 m ficou alta e reta,
atingindo 1.4,5 m, ao passo que peroba em p lantio puro em espaçamento de
3 x 4m, cresceu neste período ap enas im se tornando ramificada sem
apresentar-se adequada ao corte p ara emp rego de sua madeira.

Este trabalho mostra o efeito do sombreamento e do espaçamento sobre o
desenvolvimento de grandes árvores, que qundo próximas sZo ronduzidas

-i'l
ao estiolamento com vistas à rocura da luminosidade, o que leva ar
impedimento da livre expresao de sua ramificação, sendo indicada para
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São Paulo, se,um,fuste_muitoalto e reto -ou mais ramificado,e _natural,
menos - alto, -cOmOtaque1C.oht ,ido,: ,com espaçamento mais am p lo (3 , -x ,4,m).
-NãO.RÉCOMENDOPLANTIOEEUCALIPTO'PARA :FINS DE SOMBREAMENTO,';'NOS

l_MOLDES :PRECONIZADOS PELAS ;AR DA PMSP. A:peroba pode .ter suportado o
sOmbreamento do 'eucalipto porém outras esp4cies não tão vigorosas como a
vão certamente sufocar sob;Sua-sombra.

"''"	 •	 -	 _
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4. OS OBJETIVOS DA PMSP PODEMSER DE VáRIOS TIPOS:

A) DE RECOBRIRFTOTALMENTE'UMA GRANDE ARE?' ABERTA COM FINS DE
.REFLORESTAMENTO: Recomenda-se iniciar-se com pioneiras nativase
Leguminosas que'çprepararão-solo Para o enriquecimento com as demajS=-1-
espécies ,secundárias inicias Ou tardias que favor ecerãotYa regeneraçao

',..-71k,,7,:';',.?„,,k.4~,51.

Exemp los, que . deram certo: FLORESTA DA TIJUCA no final do 2mpério no RJ,
plantada com nativas Para /reCTPerar as áreas de captação de água da f •

cidade que estavam sofrendo.diante do desmatamento realizado pela
população da época; MATA DO PARQUE NACIONAL DO ITATIAIA; MATA DE
GALERIA AO LONGO DO RIO JAGUARI, em Cosmó polis, SP (No eira, 1977)

Estes reflorestamentos foram um sucesso e não tiveram o uso do
eucalipto para poder ocorrer.

b) ARBORIZACAO URBANA PREENCHENDO VAZIOS EM LOCAIS JA' PREVIAMENTE
PLANTADOS - Usar espécies diversas com técnica e bom sendo, baseando-se
nas regras indicadas em Arborizção Urbana, p rferindo as plantas da
região que apresentem frutos, flores ou beleza. Os p4snáros, que
voltarão, irão auxiliar no comlaite aos insetos.

c) AMENIZAÇA0 AMBIENTAL - Plantios em calçadas, canteiros centrais,
etc. Há inúmeros locais deste tipo careçendo de zIrvores em Sao Paulo.
Estas árvores não poderão ser muito altas nem ap resentar raizas que
destruam calçadas, mas irão certamente melhorar o rlima da cidade e seu
ar. diminuindo o barulho e a poluição.

5. NO ANEXO 8 - Na INTRODUCAO fica claro que a Comissão
Intersecretarias concorda que o Eucalipto não é adequado para 	 •
arborização urbana, tendo sido importado da Austrália no início do
século para fins de ex p loração madeireira e que p retendem utilizá-lo
justificando as péssimas condiçSes em que o solo dr ão Paulo se

Al encontra em alguns locais e que a PMSP p retandee maneja-lo e enriquecer
Illéstes bosques com espécies nativas mais adiantr melhorando assim rir-eus

consideradas abandonadas. Recomenda-se, pois o aumento do espaçamento
. p roposto nestes plantios para evitar uma floresta com aspecto de

floresta comercial e com árvores muito altas e estioladas.

6. Queremos saber quais as referê.ncias consultadas que asseguram que,

•

em plantios de eucaliptos em espaçamento de 2 x 2 m ou menos
sendo efetuado, que o solo não fica esterilizado e impróprio
desenvolvimento de sub-bosque. ( pág. 26)

São Paulo, 29/12/94
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Porém, dentro do exposto, cabe res..4altar alguns pontos deste documentO:

„.

t

ASSINTO: PROJETO DE PLANTIpPREUCALIPTOS
- 

SÃO PA uto f'

O vprojeto de form~éitte:Os documentos apresentados descrevem os critérios

aprofundada.

a) ... dificuldade de obtenção de grandes quantidades de mudas de espécies nativas a curto prazo" não é

argumento válido para justificar o uso de eucaliptos como opção de reflorestamento O tempo médio para

produção em viveiro tanto de espécies pioneiras, quanto secundárias iniciais ou tardias gira em tomo de quatro

meses.

Através do escalonamento da produção/implantação de mudas pode-se atingir os objetivos de reflores

com espécies mnis adequadas á recuperação das áreas mencionadas sem comprometer o projeto peló fator

tempo de obtenção das mudas.

A parceria com Orsaãos /entidades que atuam na pesquisa e produção de mudas de especies nativas, bem como

um cmno2rama sucessivo de implantação podem ser alternativas para suprir a carência destas num projeto de

reflorestamento.

Esta parceria poderá ser efetuada através de convénios firmados entre órgãosientidades de pesquisas e de

• produção de mudas de espécies nativas, conforme citado no item 3.2. do referido documento elaborado pela

•Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente.

Neste sentido já houve por parte da P.IvLS.P., em fevereiroi94, visitas de técnicos da Divisão de Parques e

Jardins ao Viveiro de Mudas de Paraibuna-SP, com o intuito de conhecer o sistema de produção de mudas de

espécies nativas desenvolvido pela CESP. No entanto, não foi assumido nenhum compromisso oficial da

participação da empresa neste projeto de reflorestamento (complementando a resposta 3, itens 3, 5 e 3, 6).

•nto
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b)equivocada ' a -idéia de controlar a altura do eucalipto através de podas, pois , trata-se de espécies de

r
crescimento monopodial, mantendo seu hábito de crescimento natural, mesmo com as ramificações adivinhas

'
á questão 16, refere-se ao plantio de eucaliptos consorciado a espécies nativas ou o enriquecimento posterior

•	 ,

o 
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o em projeto
 iy, , 	 - <-" -;‘..:,,,`2,3/;:z)i-,-t..-,. ,	 ,,,:,,- .r.,

d) ,,`' ," 	 adOtadeto' - (2m.V.m) é bastante adensado Mesmo para -fornia- ção cle iioáques'
-	 :	 ,,,s -	 •	 ,	 -	 .	 , ,-, ,•,,:' -,	 :- -,:-,	 •	 - .	 ,,	 • ,,; - •	 ,,	 ,,,,,	 ,
hoinogêneos 'de eucaliptos. Espainentõs idensaddá `justifiCâni-se em plantios comerciais para exploração de

. 

carvão e óleo essencial, onde a competição intraespecífica é compensada pelo incremento de ái-vores por

unidade de área.

O espaçamento rna;s indicado para a formação de bosques homogéneos com fins paisagísticos é de 12 a 16m-2

•por árvore.

Ressaltamos que o eucalipto apresenta várias desvantagem para um projeto dessa natureza:

- alto custo de manutenção través de tratos culturais e controles de formigas em função da descontinuidade

das áreas de plantio (remoção de equipes braçais, equipamentos etc.);

- a espécie não se presta a projetos conservacionistas, tais como, proteção de mniunciais e nbmute ção de

espécies de fauna nativa;

- a consorciação de eucaliptos com árvores nativas não é recomendável, pois apesar do eucalipto apresentar

rápido crescimento (comportamento típico de especies pioneira) o mesmo é planta longeva, bastante

competitiva impedindo o processo sucessional natural.

- os resultados de recuperação de áreas de gradadas através do plantio de árvores nativas supera,

•vantajosamente o eucalipto por fornecer condiçÕes ecológicas mois favoráveis (diversidade e atração de fauna).

A CESP realizou vários plantios dessa natureza, os quais vem demonstrando resultados bastante positivos.

mniunciais e mnnute ção de
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RESPOSTA DE S. VN. IA À COMISSAO PARLA.M:ENTARDE'ESTI
DA CÂMARA^	MUNICIPAL DE SAO PAULO
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Rosa Grena Kliass, arquiteta paisagista, Presidente da .413,41nr sp,cza	 rasi qirg
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única espécie em uma quantidade tão extraordinária não é recomendável por: .,
vários motivos, entre os quais o fato de contrariar o critério de biodiversidade 'e
criar monotonia na paisagem urbana.

• Do documento apresentado pela Secretaria do Verde e do Meio Ambiente
do Município de São Paulo, bem como dos documentos apresentados em anexo,
incluido o "PROGRAMA 1 MILHÃO DE ÁRVORES",deprende-se o fato que
se nos apresentou como de maior relevância e que ficou evidente por ocasião do
evento do plantio de dois milhões de eucaliptos, objeto da Comissão Parlamentar
de Estudo da Câmara Municipal.

Este fato é a ausência de um processo de Planejamento Paisagístico para
a cidade como um todo, onde deveria estar inserido o Plano de Arborização dos
logradouros públicos independentemente de um Plano de Parques e Áreas
Verdes e de uma série de estudos, planos, programas e projetos visando o
estabelecimento de padrões ambientais e paisagísticos para o município.

Plantar um milhão de árvores numa cidade tão carente como São Paulo é
em si um fato louvável. No entanto, temos motivos sobejamente expostos na
audiência, onde compareceram técnicos de várias instituições, para esperar algo

• mais consistente de um programa tão ambicioso de uma secretaria responsável
pela qualidade ambiental de uma metrópole da importância de São Paulo.

Já a divisão das competências entre SVMA e SAR, cabendo à primeira o
planejamento, projetos, implantação, manutenção e operação dos Parques e à
segunda as praças e as vias públicas, aponta a diferença de tratamento dado às
duas categorias pela municipalidade. As ruas e praças, nenhuma preocupação
com planejamento e projetos!

•	 •
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Quando 'se preconizai= Plano de Arborização estamos 'obviamente

considerando que a sua elaboração seja subsidiada por estudos gerais que
-- _estabeleçam padrões paisagísticos e ambientais , para os diferentes.

‘5",	 -cómpartimentos urbanísticos . da cidade, levando em conta os fatores ambientai?'
- -	 -,(solo, r,:clrenagen?;:,sobertur:d,,vegefal existente, aspectos 'de topó/micrdclimas)-;:-

„Jios:	 Iírb.,6a; c:afaaéríi'llea:s . 'dai '"viar:),é-1,-"»-
--	 lOgradóiírõs;';' 	 paisagístico e cultural), 'aspectos -
• antropológicos, ligados aos aspectos culturais e às questões de percepção pela

população.
Este plano não poderá também desconsiderar a questão da disponibilidade

de mudas  e para tal deverá ser elaborado paralelamente um Plano de Produção
de Mudas para arborização urbana.Este plano deveria considerar a produção

• dentro da Prefeitura, em seus viveiros ampliados e modernizados, bem como por
viveiros particulares, porém dentro de um programa estabelecido por SVMA.

A seleção das espécies a serem produzidas, por sua vez, demanda estudos
especiais considerando-se todos os fatores ambientais (ecológicos, físicos,
urbanísticos, paisagistios, culturais) bem como os fatores inerentes à vegetação
própriamente dita, ( adaptabilidade ao topo/microclima, portes, formas, floração
(côr e época), frutificação ( tamanho, côr, época, alimento de fauna e do
homem),folhagem ( textura, cor, caducidade ).

O produto final deverá proporcionar à cidade um Plano Geral e Planos
Setoriais coerentes nas suas escalas, onde todos esses aspectos e fatores foram
absorvidos, passo a passo, no processo do planejamento, permitindo a execução
de projetos puntuais e sua implantação, tanto pela própria prefeitura ou por
programas de parceria. Isto deverá resultar em um conjunto harmônico e
consistente, dotando a cidade de condições ambientais adequdas ao bem estar de
seus cidadãos.

E, finalmente, mas de importância relevante, os aspectos de estética
urbana e paisagística. As cidades devem necessáriamente ser pensadas de forma
a oferecerem aos seus cidadãos a possibilidade de fruição quotidiana de beleza,
de forma a estimular o sentimento de pertencer a e de se orgulhar da sua cidade,
de identificação do cidadão com o seu pedaço na sua cidade.

À São Paulo, como cidade lider, , não sómente no Brasil, mas também em
toda America Latina, cabe também o avanço neste setor, tão valorizado hoje em
todo o mundo: o da qualidade ambiental e a arborização urbana tem aqui
indiscutivelmente um papel muito importante a desempenhar. E, é importante
que se diga, também, que não lhe faltam recursos técnicos e humanos para um
bom desempenho. 

2



n•n nn•

DOCUMENTO 5

Relatório da vistoria
realizada em três praças da

periferia onde os
eucaliptos estão sendo plantados



Folha n. 	 i
t
	do proc.

	 de 19	

O funcionário 	

CPE dos EUCALIPTOS: RELATÓRIO DA VISITA A
TRÊS PRAÇAS ONDE O PLANTIO JÁ COMEÇOU

Dia 28 de dezembro de 1994, com a participação da pesquisadora do
Instituto Botânico, dra. Ingrid Assad Ludewigs, fomos examinar três praças,
todas citadas na página 22 do relatório da SVMA:

1. PRAÇA ANTONIO OTÁVIO FELICIANO, Cidade A.E.Carvalho, Zona
Leste, AR Itaquera.

A praça está em situação lamentável. Parte dela é puro mato. Segundo os
moradores do entorno, um pequeno riacho corta a área or lpde o mato está
mais denso. Nele é jogado esgoto 9n natura". Nos últimos anos, os próprios
moradores limparam parte da praça (lado oposto ao do riacho) e plantaram
algumas mudas de árvores, inclusive nativas. Contam que há cerca de
quatro meses trabalhadores da Prefeitura chegaram ao local e com o uso de
máquinas limparam a praça (menos a área onde a situação é pior, isto é, as
margens do pequeno córrego). Em seguida, fizeram dezenas de covas e
plantaram pequenas mudas, sem tutor. Algumas das mudas, os próprios
moradores conseguiram cercar precariamente, tentando evitar que fossem
pisoteadas pela criançada que corre pela área, sobretudo soltando pipas.
Com bastánte chuva e calor, o mato cresceu rapidamente e foi cobrindo as
pequenas mudas. Os trabalhadores voltaram e novamente usaram máquinas
para cortar o mato. A Quase totalidade das mudas foi decepada juntamente 
com o mato. Os moradores reclamaram e os funcionários da AR
replantaram parte das arvorezinhas, ainda sem tutor ou qualquer tipo de
proteção e sem seguir qualquer das normas da própria Secretaria do Verde
para o plantio de eucaliptos. Em certas covas, vemos duas mudas juntas;
outras mudas são plantadas a distâncias mínimas (menos de um metro uma
da outra, quando o recomendado pela própria SVMA é 2 X 2 metros); e
também verifica-se a existência de eucaliptos plantados a pequena distância
de outras mudas pré-existentes na área (nativas e arbustos), bem como
mudas plantadas bem próximas da via pública e a menos de 40 metros das
casas. Enfim, um total desrespeito à normatização imposta pela própria
Secretaria do Verde. Detalhe: no relatório enviado pela SVMA à Comissão
Parlamentar de Estudos, consta que nesta praça teriam sido plantadas 1.000
unidades (I). Não encontramos mais do que umas vinte, além de dezenas de
buracos nos quais crianças ou adultos podem se machucar gravemente.
Outro problema: se as mudas que estão plantadas vingarem, a praça terá,
em dois anos, um pequeno maciço de eucaliptos, onde podem se esconder
assaltantes (os moradores contam que no mato que margeia o riacho, uma
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criança já foi estuprada). O morador ANTENOR ALVES, que reside no
número 236 da referida praça, se diz indignado com o que chama de "farsa
do plantio de eúcaliptos", pois a situação da praça é muito ruim e os
moradores do entorno reivindicam, há anos, a limpeza e canalização do
córrego, bem como algum tipo de paisagismo. E agora, segundo ele, a
Prefeitura além de não ajeitar nada na área, esburacou a praça toda, sem
sequer consultar os residentes no local. FOTOS: 1, 2, 3, 4, 5 e 6.

2. PRAÇA JOSÉ ENIO DE OLIVEIRA, Cidade Dutra, AR ltaquera.

É outra praça em situação lamentável, repleta de covas, poucas delas com
mudas efetivamente plantadas. E plantadas sem qualquer respeito à
normatização imposta pela SVMA: perto demais umas das outras; sem
tutores; a pequenas distâncias da arborização pré-existente etc. Pior: no
meio da praça existe um campinho de futebol. No entorno deste campinho,
o mato está alto e no meio do mato, foram feitas dezenas de covas,
trazendo riscos às crianças e adultos que jogam bola no campo. Caso elas
corram prá pegar a bola no mato, poderão se machucar gravemente, ao
cairem numa das covas. Por fim, verificamos que nesta praça estão
plantadas cerca de 100 mudas, ao invés das 3 mil relacionadas no relatório
da SVMA para a área. FOTOS8, 9, 10, 11, 12 e 13.

3. PRAÇA SANTA LUIZA MARILAC, Parque Novo Mundo, AR Vila
Maria/Vila Guilherme.

Nesta praça a Prefeitura afirma ter plantado 416 unidades. Devem existir
umas 300. Muitas também plantadas a pequena distância uma da outra, mas
ao contrário do verificado nas oütras duas praças, nesta as mudas possuem
tutores. No entanto, a praça é um verdadeiro alagadiço e, segundo
especialistas, dificilmente eucaliptos vingam numa situação desta. Mas,
caso estas centenas de mudas sobreviverem, a praça vai virar um maciço
de eucaliptos. Um agravante: como em outras áreas, neta, os eucaliptos
também estão posicionados a pequenas distâncias vegetação pré-
existente, contrariando novamente a normatização imbsta pela própria
SVMA. FOTOS: 14, 15, 16, 17, 18 e 19.
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CPE DOS EUCALIPTOS: VISTORIA EM ÁREAS
DO COMPLEXO VIÁRIO MARIA MALUF

A vistoria foi realizada pela assessoria do Vereador Roberto Tripoli dia 29

•	 de dezembro de 1994. Conforme as fotos mostram, nesta área da cidade
também não está sendo res eitada a normatiza o _ata_o_pigals?...0,,

„eucaliptos. mudas g ão cercando nativas já exi entes; o espaçamento é
inadequado (em Fg uns  casos, 1 X 1 metro no máximo); e o que é mais
grave: estão, em muitos casos, a pouca distância das vias públicas e vão
acabar oferecendo riscos à integridade física dos transeuntes e possíveis
danos aos veículos automotores (o trânsito na área é intenso). Vale lembrar
que o eucalipto citriodora pode normalmente passa dos 35, 40 metros de
altura em poucos anos. FOTOS: 20, 21, 22, 23, 24 e 25.

•
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RESUMO DOS DEPOIMENTOS
da reunião realizada em 10/11/94

Nesta reunião, aberta pelo nobre verador Roberto
Tripoli, houve inicialmente uma exposição do Secretário
do Verde e Meio Ambiente e em seguida foi dada a palavra
a especialistas convidados, formulando-se a seguinte/
quest2io: "se estivesse no Executivo, o senhor colocaria/
em prática o programa de plantio de eucaliptos, ou parte'
dele, ou sua opini"ão seria totalmente 'contrária ao
projeto? Oua 1 a justificativa técnica para sua posiç"ão?"
Em seguida foram ouvidos vereadores e pessoas presentes
inscritas para perguntas ou comentários.

No resumo que segue, as respostas a questges
feitas pelos presentes foram acrescentadas às exposiçges
iniciais dos depoentes.

Tema: Projeto "Um Milhão de 4rvorpl.s" 

Werner Zulauf, Secretário do Verde e Meio Ambiente
do Município de São Paulo. - um programa de plantio de
árvores em calçadas de vias pkíblicas. A seleção das
espécies a serem plantadas obedece aos seguintes
critérios: diversidade, pretendendo-se chegar a um elenco
de centenas de espécies diferentes; resistência às pragas
e preferência por espécies que atraem pássaros. Outros
aspectos relevantes do projeto são: o recurso à
informática para cadastrar as árvores e os locais onde
serão plantadas e para selecionar espécies adequadas às
condicionantes locais; a preocupação com o vandalismo, na
fase em que a muda ainda não é mista como árvore, e a
adoção de protetores de plástico reciclado para as mudas;
o custeio do plantio, dos protetores e da manutenç"ão a
cargo de empresas, em troca do uso dos protetores como
suporte para publicidade, nos bairros onde isso for
viável; nas outras áreas o plantio fica totalmente a
cargo do Poder Páblico. Este projeto está em fase de
início de implantação; vinte equipes já estão em campo.
Pretende-se chegar a um milhão de mudas plantadas dentro
de quatro ou cinco anos.

Tércio Ruiz Rugeri da assessoria técnica da
Secretaria do Verde e Meio Ambiente - Está previsto que
toda árvore que for plantada tenha a aprovação de um
técnico da Prefeitura. Há critérios para a seleção de
espécies, incluindo a compatibilização coM o meio físico
urbano. O projeto foi apresentado na'ECO-URBS e a empresa
permissionária foi definida através	 de procedimento
licitatário, cujos documentos são acessíveis ao páblico.

•	 •••••	 . 	 .
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Werner Zulauf,. Secretário do Verde eMtkrb~.- -
- Paralelamente ao programa Um Mi lho de 4rvores, o
Prefeito decidiu implementar um programa de plantio de
mudas de "eucalipto 'citriodora", para o qual há
compromisso de doaç'ão de mudas por parte de fábricas de
celulose. Esse projeto entrou em fase operacional e foi
formada uma corrass'ão, com. membros das secretarias das
Administraç ges . Regionais e do Verde,	 para fazer a
normatiza4o e acompanhamento desse plantio.

Conforme uma primeira minuta dessas normas, são
consideradas áreas adequadas Para o plantio de
eucaliptos: terrenos de gradados por terraplana gem e por
bota-fora de entulho; cintur ges ao redor de aterros
sanitários, áreas ala gadiças e encharcadas; terrenos
desmatados para dar lugar a ocu p ação urbana ilegal -
junto à represa Guarapiranga, por exem p lo. Os eucaliptos
não devem ser plantados: nas proximidades de edificaçges,
de pistas de rolamento de estradas, avenidas e ruas, e em
terrenos que já têm tratamento paisagístico.

Tércio R. Rugieri, da assessoria técnica da SVMA.
- Inicialmente os eucaliptos ficaram meio a critério de
cada técnico dentro de cada Regional. .Em seguida foi
montada uma equipe de 11 pessoas, com 10 engenheiros
agrânomoS, que está elaborando ilormas para o plantio, com
critérios técnicos, inclusive oS relativos a necessidade
de desbaste e custo de manutenç'ão. Faremos contatos com
pessoal da CESP que esteja disposto a doar mudas de
pioneiras. O plantio dos eucali p tos no tem custo zero,
porque apenas as mudas s'ão doadas. As empresas doadoras
são: Eucatex, Suzano, Duratex, Ripasa e Votorantin. Hão
está prevista a adoção de protetores. M6s da Secetaria do
Verde e Meio Ambiente no vemos o eucalipto como uma
espécie pioneira.

José Luiz Timoni, Diretor do Instituto Florestal
de So Paulo. - Wão foi apresentado um projeto, e sim
.algun locais para plantio, que considero inadequados
pelas seguintes raz ges. O eucalipto citriodora não
suporta terrenos ala gados e degradados. A preservaço da
água - superficial e subterrânea - é essencial em São
Paulo, e qualquer programa, do Estado ou da Prefeitura,
deveria enfrentar esse desafio. O eucalipto no vai
preservar os mananciais existentes. As áreas degradadas
ao longo das margens das represas e tomadas d'água
deveriam ser reconstituídas com espécies que dêem suporte
também à fauna. O eucalipto citriodora é um eficaz
bactericida. Produz fenol e quando as folhas caem, inibem
toda a formação da meso e microfauna do solo, impedindo a
formação da manta or g ânica fértil. Assim, essa espécie
não é adequada para recuperar solos degradados, em vista
de futuro reflorestamento com nativas. 	 preocupante,
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também, a. notícia de que como substrato, nas covas, seria
utilizado um material inerte, a vermiculita. Concluindo,
a prop osta, como foi .apresentada, é simplista e no tem
nenhum enfoque ambiental ou ecol6gico. O res gate do
cintur go verde na p eriferia de Sgo Paulo deve ser
efetuado com p lantas nativas.

Ingrid Assad, pesquisadora científica do Instituto
de Botânica. - S'ão Paulo conta com remanescentes de Mata
Atlântica, estudada por institutos	 de pesquisa que
acumularam conhecimentos visando a proagaç"ão das
espécies nativas. Se a justificativa para o uso de
eucaliptos é a ra p idez de seu crescimento, é preciso
lembrar que há árvores nativas com crescimento ainda mais
rápido, destacando-se entre elas leguminosas que também
nitrificam o solo, sendo, portanto, apropriadas para o
p a p el de " p ioneiras". Mesmo que alguns locais se prestem
ao plantio de eucaliptos, o esp açamento que a Prefeitura
está adotando - de 2m x 2m segundo noticiário da imprensa
s6 é adequado para p roduç go de madeira, no para

formaç'ão de arvoredos de valor paisagístico. A hip6tese
de desbastar em seguida, para que os eucaliptos
remanescentes sombreiem mudas de espécies nativas, no se
sustenta, porque o eucalipto no se presta a essa funçgo.
Em áreas urbanas, deve-se considerar também o risco de
raios, de incêndios e de queda de galhos. O eucalipto
pode ser átil em pequenos maciços, alternados com
espécies nativas que produzam flores e frutos, mas n2io
como formador de grandes bosques homogêneos. Da maneira
como foi colocado, o projeto da Prefeitura no se
justifica.

Pedro Humberto Romanini, gerente do Departamento
. de Estudos e Planejamento Ambiental da CESP- viveiro de
Paraibuna. - A CESP tem acumulado estudos e experiência
na recuperaç'ão de áreas degradadas, especialmente aquelas
afetadas por movimentos de terra. Existem, para sua
recuperaç"ão, es p écies de crescimento mais rápido do que
os eucaliptos e que n'ão s'ão bactericidas nem limitantes
para outras espécies. Elas enriquecem a fauna, que é
elemento fundamental para o desenvolvimento da vegetação.
Essas "pioneiras" têm vida curta, dando lugar 'as espécies
secundárias e féts "nobres", que representam o estágio
maduro - "clímax" - dos ecossistemas que se busca
reconstituir. A necessidade de p roduç go de mudas de
nativas em grande escala no constituiria uma restriço:
os vimeiros da CESP têm capacidade de produzir dez
milh;es de mudas/ano. A Prefeitura e mesmo empresas
poderiam aproveitar mudas desses vimeiros, ou a
tecnologia de sua produço. O projeto da Prefeitura é
totalmente inadequado sob o aspecto da utilizaç"ão do
citriodora como espécie 	 para sombreamento	 ou como
pioneira para grandes maciços.

ir



Paulo Ho4s, funcionário da CESP. Ao programaJne
plantar dois mi lhes de •eucaliptos podemos .dizer "naão".
Para cada situaç"ão é Preciso ter um projeto, considerando
objetivos e condicionantes, CASO a caso. E a educação
ambiental é	 essencial	 para	 qualquer programa	 de
arboriza4o urbana.

O eucalipto é inadequado tanto para arborizaç"ão
urbana como para recomposiç'ão do solo e de florestas.

Nelson Mateus, da Diretoria da Associaç'ão dos
En genheiros/Agrânomos do Estado de S.Paulo. - A opini'ão
da Associaç2io sobre o projeto da Prefeitura no pode ser
definitiva porque • no temos ainda todos os dados. Por
enquanto, Podemos afirmar que o eucalipto pode ser
plantado em terrenos adversos para outras espécies e tem
custo de plantio e de manutens:ão relativamente reduzido;
mas essas vantagens devem ser avaliadas dentro de um
planejamento global do "verde" na Capital. Deve haver no
município algumas áreas adequadas para o eucalipto, mas
no s7ã'o ruas e avenidas,nem mesmo as marginais. A
Administraç'ão deve informar a populaç*ão sobre os locais
previstos para o plantio. Mão é possível fazer
arborização urbana bem sucedida sem o firme engajamento
da população.

Alcebíades Cust6dio Filho, pesquisador .científico
do instituto Florestal. - t-rão recebi informa4'es
suficientes para avaliar o projeto; a exposio do dr
Werner n'ão foi esclarecedora.

Teresa Lajolo, vereadora - Dizer que plantar
eucaliptos é reflorestar é um erro. Reflorestamento é
recuperar a flora, a solo e a fauna; é reestabelecer
equilíbrio. O plantio de eucaliptos s6 tem sentido
comercial. Digo "no" a essa proposta que nem sequer é um
projeto. A Secretaria do Verde e Meio Ambiente no pode
endossar essa doa40 com critérios questionáveis de
im p lantaç'ão, sob pena de deixar de merecer seu nome.

Alberto Calvo, vereador - Apesar de n'ão termos
recebido informaçes oficiais sobre o que de fato está
sendo planejado e executado, com base nas notícias
amplamente divulgadas pela imprensa e no que foi dito
aqui, afirmamos que o pomo de S'ão Paulo n2io pode aceitar
que se forme na cidade um imenso eucaliptal. O projeto em
debate é antidemocrático, por se basear em decis ges de
gabinete.

Edson Domingues. - Reprovamos a idéia de plantar
dois mi lhes de eucaliptos. Sugerimos ao Executivo que
seja plantada uma ampla variedade de espécies em lugar do
eucalipto. Lembramos que o plantio em larga escala de
eucaliptos contraria a Lei Orgânica do Município, cujo
artigo 106 preconiza a arborizaç24o frutífera e
fomentadora da açvifauna.

Cristiana R.da Luz.. assessor da SMVA - A propeSsito
da matéria que a Prefeitura publicou em jornais, no dia

4
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31 de outubro, sobre o uso do eucalipto para sombrear
outras espécies, a idéia é formar um pequeno •apo que
possa servir de quebravento para favorecer outras
formaçges.-

Toma: aprovg, itapPnto das o...nuas para euraliptos 
abertas 

Werner Zulauf, Secretário do Verde e Meio
Ambiente. - As covas que já foram abertas em locais
inadequados; ser'ão a p roveitadas para plantio de árvores,
no programa Um Mi lho de 6rvores.

Tércio R. Ru gieri, da assessoria técnica da SVMA.
- Mas covas já abertas em canteiros de avenidas ser'ão
plantadas espécies definidas pelo DEPAVE.

Ingrid Assad Ludewigs, pesquisadora científica do
Instituto de Botânica - Suscita preocupaç'ão a idéia de
aproveitar essas covas sem maiores estudos, pois suas
características podem ser inadequadas, mesmo para
nativas.

Rosa Kliass, arquiteta paisagista - Minha sugest"ão
é que essas covas sejam simplesmente tapadas, admitindo o
erro cometido.

' Tema: qeseão da cidade' e planeiamg.nto 

Teresa Lajolo, vereadora - A cidade carece de
planejamento, no apenas no campo do meio ambiente: no
temos p lano diretor, o zoneamento está sendo alterado sem
critérios. 1f.. fundamental recuperar condiç ges de se sentir
bem na cidade. A educaç'ão ambiental, deve ser dirigida
também aos adultos, e deve visar, além da valorizaço da
vegetação, a recuperação dos cárregos e o impedimento da
impermeabilizaç'ão excessiva do solo.

Rosa 0. Kliass, arquiteta paisagista - A quest'ão
dos eucaliptos é uma boa forma de conscientizar a
p opulaç'ão sobre a necessidade de se atuar com base num
p lanejamento ambiental e paisagístico, respeitando o
conhecimento científico e técnico que já existe no País e
aproveitando a competância dos técnicos. Ainda que a
proposta fosse de plantar sibipiruna, que é 6tima para
arborizaç'ão urbana, no faria sentido'pensar em dois
milh ges de uma sé) espécie. Mo planejamento que uma cidade
como São Paulo pode e deve ter, uma das tarefas
im p ortantes é o p lanejamento dos viveiros, o que implica,
entre outras tarefas, selecionar as espécies para os
mesmos, considerando um sistema complexo de critérios, e
preparar mudas	 até	 o estágio	 em	 que, uma	 vez
transplantadas nas ruas, sejam visíveis, e no to
vulneráveis. Fizemos um estudo desse 	 tipo 1968.
imp ortante, também, definir os diferentes compartimentos

5
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paisagísticos, com suas funç ges e seu caráter, pois a
esp ecificação de elementos vegetais não se faz apenas com
critérios ecol6gicos; são importantes também os
culturais. Sob esse enfoque, o critério da espécie ser
ou no nativa pode no ser relevante.

Antonio Paiva M.F.,vereador preocupante a
maneira indiscriminada- com que foram abertas comas em
todo canto da cidade. As •olocaç2ies feitas nesta reuni"ão,
inclusive as do Secretário do Meio Ambiente, nr.) deixaram
claro como ser'ão implantados os projetos. Solicito que
seja trazido a esta Comissão o mapeamento das áreas de
plantio, com indicação das espécies que serão utilizadas,
o nome das empresas doadoras de mudas, a finalidade
dessas doaç ges e de que forma	 essa operação será
realizada.

Ana Martins, vereadora - A atual Administraç"ão no
tem perfil democrático, no aceita os avanços dos
movimentos populares organizados, dos profissionais, dos
técnicos. Menciona-se o plantio de grande quantidade de
árvores e fala-se de podar dois milh;es de eucaliptos,
quando estiverem altos demais, como se fosse fácil. A
realidade que experimentei pessoalmente é que a Regional
de meu bairro demorou quase dois anos para atender a um
pedido de 50 árvores, e três meses para retirar uma
árvore atacada por cupins. Esta é uma oportunidade para -
apoiados nos urbanistas e paisagistas - construirmos a
democracia.

Edson Domingues	 Faz falta um	 projeto de
conservaço de bairros já arborizados. A arborizaç"ão
deveria passar pela	 criaç"ão de bosques	 e parques
municipais.

•
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PARECER TéCNICO SOBRE O DOCUMENTO "'RES-131=5"—RETTRtmi--E-9
AO OFÍCIO OF/CEESP NO 001/94 DE 16/11/94, DA COMISSO
PARLAMENTAR DE ESTUDOS SOBRE O PLANTIO DE 211ILH6ESI_DE
MUDAS DE EUCALIPTOS, DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 'PAULO-,
DE AUTORIA DA SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO
AMBIENTE, DA PREFEITURA DE SÃO PAULO::	 •	 _

Yuri Tavares Rocha
Pes quisador Científico I

Seção de Ecologia,.
/Instituto de Botânica

Janeiro de 1995--

O	 presente parecer
solicitado pela assessoria do EX;ii6.Sr...-Vereador_ROtio'
Trípoli, Presidente da Comissão Parlamentar de Estudos
sobre o p lantio de 2 milheles de mudas de eucaliptoS;-.na
cidade de São Paulo. Constitui p arte. das atividades
exercidas dentro desta Comissão, designado " para
p articipar p elo Instituto de Botânica ( p rocesso SMA n2
22.047/94). Os comentários seguem a ordem das respostas
a p resentadas no referido documento.

Respostas referentes aos questionamentos feitos sobre p
- Programa 1 milhão de árvores" 

Res p osta 1
Não estão definidos: relaçãO de

es p écies escolhidas, quais os critérios envolvidos nesta
escolha e nem se haverá priorização para o plantio de
es p écies nativas por parte da Empresa Permissionária.

Res p osta 2
A divisão do número de árvore (1

milhão) em - lotes" de 200.000 mudas, em relação às
administraç'Oes regionais, não está justificada. Deve ser
baseada nos índices de áreas verdes (IAV) destas áreas
administrativas.

A SVMA deve elaborar p rogramas de
levantamento deste índices, caso inexistam, adotando as
metodologias já desenvolvidas para o cálculo destes
índices e p ara o estudo do sistema de áreas verdes
urbanas.

Resposta 3
Entende-se	 que	 o	 plantio	 das

árvores	 será realizado	 em locais	 que p ermitam	 a
veiculação de publicidade nos protetores. Então,
pergunta-se: os locais não atrativos p ublicamente não
serão contemplados pelo referido programa ( p or exemplo,
uma	 praça não	 muito visitada	 ou uma	 rua	 pouco
movimentada)?

mudas de eucali p to" e
arborização de calçad
3 do documento), uma
mudas de	 eucaliptO

O p rograma - Plantio de 2 milhOes de
tá desrespeitando as - Normas para a
s no município de São Paulo" (anexo
vez que já foi realizado plantio de
que caracterizam arborização	 de



calçadas, princi p almente p ela proximidade dos p asseio e
leito (exemplo: Com p lexo Viário Maria Maluf, 4gáa Funda).

Destacam-se as normas
desresp eitadas: é p roibido o plantio de todas as espécies
do g ênero Eucaliptus; alturas mínimas de muda de 2,20m e
da p rimeira bifurcação de 1,80m; - relaaes entre larguras
do passeio e do leito: porte e espaçamento das árvores;
e, distâncias mínimas entre os equipamentos públicos e as
mudas. Conclui-se que há desconhecimento destas normas
por p arte das AdministraçUs Regionais, que estão.atuándo
no	 Programa "Plantio	 de 2	 milh15es de	 mudas	 de
-eucaliptos":	 —

Okle_Arborização
logradouro", da	 Empresa PermisSiohária (anexo : 4	 do
documento),	 indicou cinco espécies	 para o	 plantio
(resedá, acácia, jacarandá-mimoso, 	 magnália-amarela e
cássia-dourada), dentro do . "Programa 1. milhão de
árvores", mas não as discriminou pelo nome científico, o
que deve ser feito.

De acordo com comunicado feito pela
SVMA* (* Folha de São Paulo, 30/10/94, p .5), haverá o
plantio de "3 milh3es de árvores por toda a cidade",
sendo que a única es p écie exótica utilizada será o
eucalipto. Das cinco es p écies citadas acima,	 somente
Jacarandá Mimosaefolia Don. (Bignoniaceae), conhecida
como jacaranda-mimoso é nativa; acácia e cássia-dourada
podem se nomes comuns de es p écies tanto nativas quanto
exóticas, dos gêneros Acàcia. Cassia e Senna; resedá pode
se referir a Lagerstroemia indica L. e, magnália-amarela,
a Michelia Cham p aca L., ambas espécies exóticas.

Portanto, a Emp resa Permissionária,
para entrar em consonância com p rograma pretendido pelo
SVMA deve indicar a p enas es p écies nativas para o plantio,
a fim de q ue as es p écies escolhidas não sejam rejeitadas
quando a SAR estiver analisando os relatórios. Desta
forma, a implantação do "Programa 1 milhão de árvores
nativas" será facilitada e agilizada.

Recomenda-se consulta aos Anais dos
Congressos Nacionais sobre Essências Nativas, dos
Encontros e Congressos Nacionais da Sociedade Brasileira
de Arborização Urbana (SBAU) e da Sociedade Brasileira de
Floricultura e Plantas Ornamentais (SBFP0), p ara obter
outras informaç5es a res p eito da utilização de espécies
nativas na arborização urbana.

Res p osta 9
A Comissão de Proteção à Paisagem

Urbana (CPPU) também deve ser consultada em relação ao
programa "Plantio de 2 milhes de mudas de eucalipto",
para emitir seu p arecer em relação aos im p actos que este
programa p ode causar à paisagem de São Paulo. Também deve
ficar esclarecido domo esta Comissão funciona, como é
com p osta e se existe ou existirá a partici p ação da
po p ulação e da comunidade científica:
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Resp osta 11;
A realização de ', cursos, _abertos

para a população em geral e a técnicos da .área...de
arborização, é uma iniciativa elogiável e necessária : da
SVMA, o p ortunidade para repasse 'não - estão .discr iminados
os coordenadDres dos cursos e a ' programação'- tíOatr.so
"Recursos Paisagísticos".	 _	 - - •

	

Res p osta.13 -	- 
'Umprogramadeeducação.,_...aMnental

mais amplo, não somente desenvolvidon-asesc'olas
munici p ais,- deveria existir símultanea.Mefit,eoPeilaçg0
da cidade, que não tem contato com 'as'eScOlasmUn4i3,:
p oderá ficar desinformada a respeito do "Pr:dgratía
milhão de árvores".	 .	 ... .w.7-

Resposta 15
A quantidade de mudas plantadas

pelas escolas munici p ais em 1993 não foi informada. As
es p écies não estão indicadas p elo nome científico. Pelos
nomes comuns, nota-se que algumas são espécies exóticas.

Atividades de educação ambiental
que envolvem p lantio de árvores tornam-se mais eficientes
quando estas são es p écies nativas.

Respostas referentes aos questionamentos feitos sobre o
Programa "Plantio de 2 milh5es de mudas de eucalipto na
cidade de São Paulo". 

Res p osta 4
Um projeto de arborização urbana

deve ser p roduzido a p artir de levantamento e análise da
situação atual da mesma. A cidade de São Paulo carece não
somente deste estudo, mas de um estudo detalhado de todo
o seu sistema de áreas verdes urbanas. Tal p rojeto não
pode ficar condicionado a doaçCies de mudas, sem a
existência de um p lanejamento maior.

No caso dos eucali p tos, a doação de
mudas está sendo feita p or empresas que são produtoras
comerciais de madeira desta es p écie (Eucatex, CIA Suzano,
Duratex, Ri p asa e Votorantin), o que já indica que
Eucali p tus citriodora Hooker (Myrtaceae) é espécie
ade quada p ara esta finalidade e não p ara arborização
urbana.

A	 paisagem	 produzida	 pela
utilização de	 espécie única torna-se monótona,	 não
atrativa e desintegradora de componentes biológicos (por
exem p lo:	 presença	 de agentes	 polinizadores	 e	 OU
dispersores). Na Figura 1, ilustra-se esta idéia no
as p ecto p aisagístico, com p arando-se a fisionomia de um
maciço homogêneo, orig . nado do plantio de uma espécie
arbórea e de um macio composto por várias espécies
arbóreas.

0/ utilização de es p écie única na
arborização urbana c4ntribui p ara a artificialidade e
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para	 o	 desequilíbrio	 ecológic	 ia	 existentes	 e- .
intrínsecos ao meio urbano.	 . • .

A criação de áreas verdes urbanas
não é feita a p enas com o plantio de es p écies arbóreas;
necessita da im p lantação de um projeto paisagístico que

- considere os comp onentes vegetais (árvores, : arbustos,
herbáceas e forraçcies) e construído -(insta1aç5es
es p ortivas e de serviços, escadas, p asseios, etc.).

A idéia de conceder permissão para
empresas atuarem na arborização urbana 'contribui no
estabelecimento de melhorias ambientais na cidade de São
Paulo, desde 'que estejam de aOOrdo.comèrite'rió-i-técnicos
e que haja cumprimento das nórniaáet.tabeleci'clasi:,..

— -	 Recomenda-se -i'elabdi-- açãO 	 de um-

Estudo de Imposto Ambiental (EIA), uma vez que a
utilização de E. citriodora em projetos paisagísticos
urbanos não é prática comum, princi p almente na escala em
que prop6e a PMSP. Desta forma, a PMSP 	 poderá se
resguardar de imp licaçaies futuras e esclarecerá a
população, de maneira objetiva e técnica, dos benefícios
e ou prejuízos que o plantio de tal espécie causará ao
meio urbano paulistano.

Resposta 5
De acordo com a PMSP (resposta 2),

as em p resas reflorestadoras já entregaram 302.000 mudas
de eucali p to. Então, có p ia do documento de doação
montante deveria estar anexada, com foi solicitado.

Resposta 7
Entende-se	 que	 a	 Comissão

Paritária, com p osta p or técnicos da SVMA e SAR (anexo 8
do documento), foi formada a p enas p or técnicos que estão
plenamente de acordo com a utilização da es p écie E.
citriodora na arborização na arborização urbana. Nota-se
que esta Comissão foi constituída no dia seguinte ao da
audiência pública da Comissão Parlamentar de Estudos
(CPE).

Deve existir uma comissão anterior
a esta criada p ela PMSP, que estude a viabilidade do
p lantio de eucali p to e dê parecer a res p eito, composta
não somente por técnicos da SVMA e SAR, mas também por
representantes da p opulação e da comunidade científica,
p ara contribuir no esclarecimento da polêmica gerada.

A p ro p osta da PMSP de plantar 2
milhes de mudas de eucali p to, merece uma análise mais
cuidadosa e detalhada, uma vez que este plantio não deve
ser encarado como o cum p rimento de um cronograma de uma
obra de construção ou de pavimentação. Há o envolvimento
de fatores biológicos que devem ser tratados com a
es p ecificidade que exigem.

As normas para o plantio de E.
citriodora, elaboradas p ela Comissão Intersecretarial
(anexo 9 do documento), deixam claro que não haverá
criação de novas áreas verdes no sentido am p lo, que
possam seu utilizadas p ela po p ulação urbana com tal.
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Haverá apenas aumento da "massa de área;vei-de"rnaidade,
de São Paulo, já que as áreas municWalS:p'aS.sí nii,,isde'
serem p lantadas não receberão, obrigatoriamente,: outro
tratamento que não o p lantio de mudas de eucalipto.

Apenas com o - p rograma de educação
ambiental "Vigilantes do Verde" não há garantiasde„-que
Plantios em " p ontos viciados de de p osição de en 'tuit;6", oU
em "áreas (...)im p actadas(...) p elo vandalismo"-'tenham
sucesso. Um p rograma de educação ambiental mais amplo,_
que atenda toda a po p ulação local envolvida, .deve-_ser
desenvolvido, uma viez que apenas p arte.da poPUlação- tem
contato	 com escoias municipais,	 palc'o",d0Pi',.ograria-.	 „ .	 .
Vigilantes do Verde".

As	 "Restriç3es::,; ao	 -plantiode,:,-
eucali p tos no município- (anexo 9), -estabelecem
distâncias mínimas e outras restriceies que já estãO:sendo
desrespeitadas em al g uns locais de plantio ( p or exemplo,
Com p lexo Viário Maria Maluf, Plgua Funda). O FitMo Sr.
Prefeito deve observá-las antes de sugerir ' o ' plantio nas
marginais dos rios Pinheiros e Tiete, para avaliar se o
que sugere p ode ser executado em concordância com as
normas produzidas p ela Comissão da própria PMSP.

Em relação ao estabelecimento de
distâncias mínimas entre os equipamentos urbanos,
vegetação, cursos, d'água e o p lantio de eucali p tos, não
foi determinada a distância mínima entre o p lantio e
rios, e nem a relação entre largura dos córregos e rios e
esta distância mínima.

De	 acordo	 com	 Garret	 Eckbo**
(ECKBO,G.	 1997. O p aisagismo nas grandes metrópoles.
Geografia e Planejamento - IGEO/USP, (24):1-25), autor
consultado Pela Comissão de Normalização, o planejamento
da intervenção na paisagem decide quais as formas que
esta intervenção p rovocará, devendo envolver insp iração e
criatividade.	 Este	 autor recomenda	 ainda	 que	 os
p rojetistas destas intervençOes sejam p rodutores de
soluces. Portanto, este p lanejamento é fundamental para
o futuro da p aisagem urbana. A Comissão foi autora de
soluc3es, mas teve que p artir de uma pro p osta que não
envolveu ins p iração e criatividade, necessárias p ara a
amenização da artificialidade do meio urbano.

Res p osta 12
O es p açamento entre covas de mudas

de	 eucalipto de 2x2m	 é utilizado para	 plantaçOes
comerciais,	 não indicado p ara	 Plantio de	 espécies
arbóreas	 de	 grande p orte,	 realizado	 em	 projetos
p aisagísticos.	 O es p açamento p ara	 tais es p écies	 é
definido p elo	 desenho p aisagístico que se	 pretende
estabelecer e	 pio diâmetro da copa que a	 espécie
apresentará quando adulta.

Entende-se que o	 espaçamento de
2x2m	 foi adotado pa a	 possibilitar o plantio 	 dos
2.000.000 de mudas de e calipto, uma vez que quanto menor
o espaçamento, menor	 área necessária para o total de
mudas a ser plantado.
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Res p osta 14 e 15
As ARs devem assumir os enganos e

inutilizar as covas abertas em locais inade quados e não
ap roveitáveis para o plantio de árvores p elo -Programa
milhão de árvores - e para o de arbustos.

Resposta 16
O trabalho	 do Prof. Dr.	 Paulo

Yoshio Kageyama, da ESALQ/USP (anexo 10 do documento),
relata plantios experimentais de eucalipto em
consorciação com espécies nativas realizados no meio
rural e não no urbano.

Se a PMSP Pretende plantar
eucalipto consorciado com es p écies nativas, recomenda-se
o estabelecimento de p lantios experimentais, antes de
utilizar 2.000.000 de mudas de eucalipto, p odendo seguir
modelos	 propostos	 pelo	 próprio	 autor	 mencionado,
cientista de renome nacional e internacional.

Porém, o Prof. Dr. Paulo Kageyama
declarou que - os eucali p tos vão prejudicar o crescimento
das árvores nativas, p ois não são ade quados p ara o
sombreamento - *** (*** Jornal da Tarde, 31/10/94, p.17)
referindo-se ao p rograma - Plantio de 2 milheies de mudas
de eucaliptos-.

Resposta 18
Su g ere-se	 que	 SUMA,	 cite	 as

referências biblio g ráficas que tratam	 da -capacidade
esterilizadora	 dos eucaliptos - .	 Divulgue também	 os
resultados obtidos nos p lantios de	 espécies nativas
realizados em áreas degradadas, para o conhecimento das
comunidades científica e leiga, contribuindo	 para a
evolução de p es quisas sobre este tema.

Resposta referentes aos questionamentos feitos sobre a
situacão atual do verde em são Paulo 

Res p osta 6
A falta de planejamento na

arborização urbana é a grande responsável p elas podas
mutiladoras e inadequadas de árvores. A ade quação das
espécies arbóreas	 aos locais de p lantio diminui	 a
exigência de p odas e os gastos envolvidos nesta tarefa.

São Paulo, 06 de janeiro de 1995.

YURI TAVARES ROCHA
Pesquisador Cientifico I

Seção de Ecologia
Instituto de Botânica
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RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO SOBRE A5 111E.WasIas-uu-.~~ AO
OFÍCIO OF/CEESP N2001/94 DE 16/11/94, DA COMISSO DE
ESTUDOS DA CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO - enviadas à
Câmara Municipal p ara o Vereador Roberto Trí p oli, pela
PMSP - SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE -
Avaliação efetuada p ela P qC IV INGRID ASSAD LUDEWIGS

PONTOS POLâMICOS -

i. CORES DOS PROTETORES PL4STICOS QUE PROTEGEU° AS MUDAS
DE 4RVORES (pág. 9).

Se todas estas cores forem utilizadas (PRETO, VERMELHO,
BRANCO e se conse g uirem, o AMARELO) será certamente
motivo de poluição visual, O ideal seria utilizar a cor
VERDE, que não chocaria a paisagem, se inte g rando ao
verde da vegetação. Preto, branco e vermelho numa
paisagem verde, já é bem artificial. Com mais o amarelo,
ficará mais artificial ainda. Os protetores deveriam ser
invisíveis p ois aí seriam p erfeitos. VERDE, em meio à
vegetação, é q uase invisível.
Se há ou não facilidade de se utilizar material reciclado
p ara justificar estas cores, isto já foge da alçada da
técnica e do bom senso do p lanejamento p aisagístico em
arborização urbana. Como estes p rotetores plásticos vão
durar vários anos, seria im p ortante exercerem função de
proteção, sem no entanto causar poluição visual no
p aisag ismo urbano.
Se a Comissão de Proteção à Paisagem Urbana de São Paulo
avaliou e concordou com isto, acredito que p odem não ter
percebido o problema em questão do ponto 	 de vista
paisagístico. Seria o caso de consultar,	 também, a
Sociedade Brasileira de Paisagismo q uanto a esta questão.

2.QUEM	 DECIDIR	 O QUE	 SER4 PLANTADO PELA	 BARCHA?
(pág. iS) -

Não ficou claro q uem irá planejar a arborização urbana a
ser implantada p ela BARCHA.
Em nosso entender, quem tem capacitação técnica para este
planejamento é o DEPAVE. A p ós o planejamento pronto, a
firma ganhou a concorrência plantaria o que estivesse
planejado.

3. SOBRE A POSSIBILIDADE OU NÃO DE SE 	 UTILIZAR O
EUCALIPTO NO SOMBREAMENTO DE ESPéCIES NATIVAS ( p ág. 25) -

Em seu trabalho KAGEYAMA & CASTRO (1988) relatam
exp eriência realizadas em 1977 p or FREITAS, nas quais
p eroba sombreada por eucalipto fez a p eroba crescer o
dobro em altura, após 19 anos, do que peroba em plantio
p uro. En quanto o Eucalipto, em espaçamento de 3x3m,
atingiu 23 m, a peroba em es p açamento de 2x3m ficou alta
e reta, atingindo 14,5m, ao passo que peroba em plantio
puro em espaçamento de 3X4m, cresceu neste p eríodo apenas



7m se tornando ramificada sem a Pefffnffife--

Folha n'oLL,	 do proc.

	

•	 ';
ao

corte p ara emp rego de sua madeira.
Este trabalho mostra o efeito do sombreamento e do
es p açamento sobre o desenvolvimento de grandes árvores,
que quando prOximas são conduzidas ao estiolamento com
vistas à p rocura da luminosidade, o que leva ao
im p edimento da livre ex p ressão de sua ramificação, sendo
indicada p ara a p rodução comercial de toras retas e
altas.
Ora, há de se decidir o que é favorável para a
arborização urbana em São Paulo, se um fuste muito alto e
reto ou mais ramificado, e natural, menos -alto, como
a quele obtido com es p açamento mais amplo - (3x4m). NO
RECOMENDO O PLANTIO DE EUCALIPTO PARA FINS DE
SOMBREAMENTO, NOS MOLDES PRECONIZADOS PELAS AR DA PMSP. A
p eroba pode ter sup ortado o sombreamento do eucalipto
porém outras es p écies não tão vigorosas com a p eroba vão
certamente sufocar sob sua sombra.

4. OS OBJETIVOS DA PMSP PODEM SER DE V4RIOS TIPOS:

Exem p los que deram certo: FLORESTA DA TIJUCA no final do
Im p ério no RJ, p lantada com nativas p ara recuperar as
áreas de ca p tação de água da Cidade que estavam sofrendo
diante do desmatamento realizado pela p o p ulação da época;
MATA DO PARQUE DO ITATIAIA; MATA DE GALERIA AO LONGO DO
RIO JAGUARI, com Cosmá p olis, SP (Nogueira, 1977).
Estes reflorestamentos foram um sucesso e não tiveram o
uso do eucali p to para p oder ocorrer.
h) ARBORIZAÇ40 URBANA PREENCHENDO VAZIOS EM LOCAIS J4
PREVIAMENTE PLANTADOS - Usar es p écies diversas com
técnica e bom sendo, baseando-se nas regras indicadas em
Arborização Urbana, preferindo as plantas da região que
a p resentem frutos, flores ou beleza. Os pássaros, 	 que
voltarão, irão auxiliar no combate aos insetos.
c) AMENIZAC40 AMBIENTAL - Plantios em calçadas, canteiros
centrais, etc. Há inúmeros locais deste ti p o careçendo de
árvores em São Paulo. Estas árvores não p oderão ser muito
altas nem a p resentar raízes que destruam calçadas, mas
irão certamente melhorar o clima da cidade e seu ar,
diminuindo o barulho e a população.

5. NO ANEXO 8 - NA INTRODUCX0 fica claro que a Comissão
Intersecretarias concorda que o Eucali p to não é adequado
Para arborização urbana, tendo sido importado da
Austrália no início do século p ara fins de exploração
madeireira e q e p retendem utilizá-lo justificando as
p éssimas condiç s em que o solo de São Paulo se encontra
em alguns loc 's e que a PMSP p retende manejá-lo e
enri quecer este bos ques com es p écies nativas mais adiante

a) DE RECOBRIR TOTALMENTE UMA GRANDE 4REA ABERTA COM FINS
1DE REFLORESTAMENTO: Recomenda-se iniciar-se com pioneiras

nativas, e	 leguminosas que prepararão solo p ara	 o ,
enri quecimento	 com	 as demais	 espécies	 secundárias
iniciais	 ou tardias que	 favorecerão a	 regeneração
natural.	 .	 I—

i
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melhorando	 assim	 áreas	 cohidcrda	 	 4adas.
Recomenda-se, pois o aumento do es p açamento proposto
nestes p lantios p ara evitar uma floresta com as p ecto de
floresta	 comercial e	 com	 árvores muito	 altas	 e
estioladas.
6. Queremos saber quais as referências consultadas que
asse g uram que, em plantios de eucali p tos em espaçamento
de 2x2m ou menor como vem sendo efetuado, que o solo não
fica esterilizado e impró p rio ao desenvolvimento de sub-
bos que. (pág. 26).

•

•
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ASSUNTO: PROJETO DE PLANTIO DE EUCALIPTOS NA CIDADE DE
S40 PAULO.

Com relação ao Projeto de eucali p tos que vem - sendo
executado pela Prefeitura de São Paulo, a p resentamos as
seguintes considerac3es:	 -
Os documentos a p resentados descrevem os critérios do
p rojeto de forma insuficiente para uma analise -mais
aprofundada.

/
Porém, dentro do ex p osto, cabe ressaltar alguns pontos
deste documento:	 - -

a)... "a dificuldade de obtenção de grandes quantidades
de mudas de espécies nativas a curto p razo" não é
argumento válido p ara justificar o uso de eucali p tos como
opção de reflorestamento. O tem p o médio p ara p rodução em
viveiro tanto de es p écies p ioneiras, quanto secundárias
iniciais ou tardias gira em torno de quatro meses.
Através do escalonamento da p rodução/implantação de mudas
p ode-se atingir os objetivos de	 reflorestamento com
es p écies mais adequadas à recuperação das áreas
mencionadas sem comprometer o projeto p elo fator: tempo
de obtenção das mudas.
A parceria com órgãos/entidades que atuam na p esquisa e
p rodução de mudas de es p écies nativas, bem como . um
cronograma sucessivo de implantação Podem ser
alternativas p ara su p rir a carência destas num p rojeto de
reflorestamento.
Esta p arceria p oderá ser efetuada através de convênios
firmados entre órgãos/entidades de pesquisas e de
p rodução de mudas de espécies nativas, conforme citado no
item 3.2. do referido documento elaborado p ela Secretaria
Munici p al do Verde e do Meio Ambiente.
Neste sentido já houve por p arte da P.M.S.P., em
fevereiro/94, visitas de técnicos da Divisão de Par ques e
Jardins ao Viveiro de Mudas de Paraibuna-SP, com o
intuito de conhecer o sistema de produção de mudas de
espécies nativas desenvolvido p ela CESP. No entanto, não
foi assumido nenhum compromisso oficial da participação
da	 empresa	 neste	 projeto	 de	 reflorestamento
(com p lementando a res p osta 3, itens 3, 5 e 3, 6).
b) é e quivocada a idéia de controlar a altura do
eucali p to através de podas, pois trata-se de espécies de
crescimento monopodial, mantendo seu ' hábito de
crescimento natural, mesmo com as ramificacOes adivinhas
da poda;
c) a questão 16, refere-se ao plantio de eucaliptos
consorciado a espécies nativas ou o enriquecimento
p osterior do povoamento?.
d) o es p aço adotado em p rojeto (2mx2m) i é bastante
adensado mesmo p ara fo - mação de bos ques homogêneos de
eucali p tos. Espaçament s adensados justificam-se em
Plantios comerciais p a exploração de carvão e óleo
essencial. onde a cam p e/iço intraes p ecifica é compensada
p elo incremento de árvo es p or unidade de área.
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O esp açamento mais indicado para ler~ft?"057ro de bosques
homogêneos com fins p aisagísticos é de 12 a 16m 2 por
árvore.
Ressaltamos que o eucalipto apresenta várias desvantagens
p ara um projeto dessa natureza:
- alto custo de manutenção através de tratos culturais e
controles de formi g as em função da descontinuidade da
áreas de plantio (remoção de equipes braçais,
equipamentos etc.);
a espécie não se presta a projetos conservacionistas,

tais como, proteção de mananciais e manutenção de
espécies de fauna nativa;
- a consorciação de eucaliptos com árvores nativa não é
recomendável, pois apesar do eucalipto a p resentar rápido
crescimento (comp ortamento típico de espécies p ioneira) o
mesmo é planta longeva, bastante competitiva im p edindo o
processo sucessional natural.
- os resultados de recuperação de	 áreas degradadas
através do plantio de árvores nativa supera,
vantajosamente o eucalipto por fornecer ecolOgicas mais
favoráveis (diversidade e atraco de fauna). A CESP
realizou vários p lantios dessa natureza,	 os quais
demonstrando resultados bastante positivos.

•

é de 12 a 16m2 por
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RESPOSTAS DE SVMA A COMISSÃO PARLAMENTAR DE ESTUDO

DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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Rosas Grena Kliass, ar quiteta p aisa g ista, Presidente da
ABAP - Associação Brasileira de Arquitetos Paisagistas -
São Paulo, 03 de janeiro de 1994.

O material apresentado na resposta
da SVMA não conse g uiu modificar nossa posição, assumida
quando da audiência p ública na Câmara Munici p al no ,que
diz respeito ao p lantio de 2.000.000 de eucali p tos( na
cidade de São Paulo. Além da es p écie não ser -recomendada
Para usos urbanos, a utilização de uma única es p écie em
uma quantidade tão extraordinária não é recomendável por
vários motivos, entre os quais o fato de contrariar o
critério de biodiversidade e criar monotonia na paisagem
urbana.

Do documento apresentado pela
Secretaria do Verde e do Meio Ambiente do Município de
São Paulo, bem como dos documentos apresentados em anexo,
incluído o -PROGRAMA 1 MILHÃO DE 4RVORES", deprende-se o
fato que se nos a p resentou como de maior relevância e que
ficou evidente p or ocasião do evento do p lantio de dois
milhEies de eucali p tos, objeto da Comissão Parlamentar de
Estudos da Câmara Municipal.

Este fato é ausência de um processo
de Planejamento Paisa g ístico p ara a cidade como um todo,
onde deveria estar inserido o Plano de Arborização dos
logradouros públicos inde p endentemente de um Plano de
Parques e 4reas Verdes e de uma série de estudos, planos,
programas e p rojetos visando o estabelecimento de padrOes
ambientais e paisagísticos para o município.

Plantar um milhão de árvores numa
cidade tão carente como São Paulo é em si um fato
louvável. No entanto, temos motivos sobejamente expostos
na audiência, onde compareceram técnicos de várias
instituiçCies, p ara es p erar algo mais consistente de um
p rograma tão ambicioso de uma secretaria res p onsável pela
qualidade ambiental de uma metró p ole da imp ortância de
São Paulo.

Já a divisão das com p etências entre
SVMA e SAR, cabendo à p rimeira o p lanejamento, projetos,
im p lantação, manutenção e o p eração dos Par ques e à
segunda as p raças e vias p úblicas, aponta a diferença de
tratamento dado às duas categorias pela municipalidade.
4s ruas e p raças, nenhuma preocupação com p lanejamento e
projetos!.

Quando se p reconiza um Plano de
Arborização estamos obviamente considerando que a sua
elaboração seja subsidiada p or estudos gerais que
estabeleçam padres paisagísticos e ambientais para os
diferentes com p artimentos urbanísticos da cidade, levando
em conta os fatores ambientais (solo, drenagem, cobertura
vegetal	 existente,	 aspecto	 de	 topo/microclimas),,
p aisa g ísticos	 e	 urbanísticos	 (paisagem	 urbana,/

/
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características	 das vias	 e logradouros,	 patrimônio
ambiental	 paisagístico	 e	 cultural),	 aspectos
antro p ológicos, ligados aos as p ectos culturais	 e às
quest5es de perce p ção pela população.

Este Plano não poderá também
desconsiderar a questão da disponibilidade de mudas e
para tal deverá ser elaborado p aralelamente um Plano de
Produção de Mudas p ara arborização urbana. Este plano
deveria considerar a p rodução dentro de Prefeitura, em
sues viveiros am p liados e modernizados, bem como pro
viveiros p articulares,	 porém dentro de um	 programa
estabelecido por SVMA.

A seleção das espécies	 a serem
produzidas, por sua vez, demanda estudos especiais
considerando-se todos os fatores ambientais (ecológicos,
físicos, urbanísticos, p aisagísticos, culturais) bem como
os fatores inerentes à vegetação 	 propriamente dita,
(ada p tação ao to p o/microclima, portes, formas, floração
(cor	 e época),	 frutificação	 (tamanho,	 cor,	 época,
alimento de fauna e do homem),	 folhagem (textura, cor,
caducidade)

O p roduto final deverá proporcionar
à cidade um Plano Geral e Planos Setoriais coerentes nas
suas escalas, onde todos esses aspectos e fatores foram
absorvidos, p asso a p asso, no processo do planejamento,
p ermitindo	 a execução de	 projetos puntuais e	 sua
im p lantação,	 tanto p ela p rópria	 prefeitura ou	 por
p rogramas de parceria. Isto deverá resultar em um
conjunto harmônico e consistente, dotando a cidade de
condiç5es ambientais ade quadas ao bem estar de seus
cidadãos.

E, finalmente, mas de importância
relevante, os as p ectos de estética urbana e paisagística.
As cidades devem necessariamente ser p ensadas de forma a
oferecerem aos seus cidadãos a p ossibilidade de fruicão
quotidiana de beleza, de forma a estimular o sentimento
de p ertencer a e de se orgulhar da sua cidade, de
identificação do cidadão com seu pedaço na sua cidade.

A São Paulo, como cidade líder, não
somente no Brasil, nas também em toda América Latina,
cabe também o avanço neste setor, tão valorizado hoje em
todo o mundo: o da qualidade ambiental e a arborização
urbana tem aqui indiscutivelmente um Papel muito
importante a desempenhar. E, é im p ortante que se diga,
também, que não lhe faltam recursos técnicos e humanos
p ara um bom desempenho.
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Dia'28 de dezembro de 1994,\ •6434o 	a -,
Pes quisadora do Instituto Botânico, Drã Ingrid Assad
Ludewigs, kame% examinanymtrês praças, todas citadas na
Pág ina 22 do relatório da SVMA:

,/.PRAÇA ANTONIO OT4VIO FELICIANO, Cidade A.E.Carvalho,
Zona Leste, AR Itaquera.
A p raça está em situação lamentável. Parte dela é puro
mato. Segundo os moradores do entorno, um pequeno riacho
corta a área onde o mato está mais denso: Nele é jogado
esgoto "in natura". Nos últimos anos, os próprios
moradores limp aram parte da praça (lado oposto ao do
riacho) , e plantaram algumas mudas de árvores, inclusive
nativas. Contam que há cerca de quatro meses
trabalhadores da Prefeitura chegaram ao local e com o uso
de má quinas limparam a p raça (menos a área onde a
situação é pior, isto é, as margens do pequeno córrego).
Em seguida, fizeram dezenas de covas e plantaram pequenas
mudas,	 sem tutor. Algumas	 das mudas, os	 próprios
moradores	 conseguiram cercar precariamente,	 tentando
evitar que fossem pisoteadas pela criançada que corre t
p ela área, sobretudo soltando pipas. Com bastante chuva e f
calor, o mato cresceu rapidamente e foi cobrindo as
pe quenas mudas. Os trabalhadores voltaram e novamente
usaram máquinas para cortar o mato. A quase totalidade
das muctas foi dece p ada iuntamente com o mato Os
moradores reclamaram e os funcionários da AR replantaram
parte das arvorezinhas, ainda sem tutor ou qual quer tipo
de p roteção e sem seguir qualquer das normas da própria
Secretaria do Verde para o plantio de eucali p tos. Em
certas covas, vemos duas mudas juntas; outras mudas são
plantadas a distâncias mínimas (menos de um metro uma da
outra, quando o recomendado pelo própria SVMA é 2 X 2
metros); e também verifica-se a existência de eucaliptos
plantados a pe quena distância de outras mudas p re-
existentes na área (nativas e arbustos), bem como mudas
plantadas vem p róximas da via p ública e a menos de 40
metros	 das casas.	 Enfim, um	 total dèsrespeito	 à
normatização imposta pela p ró p ria Secretaria do Verde.
Detalhe: no relatório enviado pela SVMA à Comissão
Parlamentar de Estudos, consta que nesta p raça teriam
sido p lantadas 1.000 unidades (!). Não encontramos mais
do que umas vinte, além de dezenas de buracos nos quais
crianças ou adultos podem se machucar gravemente.
Outro problema: se as mudas que estão p lantadas vingarem,
a praça terá, em dois anos, um pe q ueno	 maciço de
eucali p tos, onde podem se esconder assaltantes (os
moradores contam que no mato que margeia o riacho, uma
criança já foi estuprada). O morador ANTENOR ALVES, que
reside no número 236 da referida p raça, se diz indignado
com o que chama de - farsa do plantio d eucaliptos - , Pois
a situação da praça é muito ruim e os moradores do
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entorno reivindicam, há anos, a lim-- - - 	 - -	 acao
córrego, bem como algum tipo de paisagismo. E'..-agora,
segundo elÀ, a Prefeitura além de não ajeitarináda-na
área, esburacou a praça toda, sem sequer consultar os
residentes no local. FOTOS: 1,2,3,4,5 e 6:

Aoroltr- PRAÇA	 JOSé ENIO DE OLIVEIRA, Cidade Dutra,- AR
Itaquera.
é outra praça, em situação lamentável, repleta de covas,
poucas delas com mudas efetivamente plantadas. E
plantadas sem qual quer respeito à- normatização,_impoSta
p ela SVMA: p erto demais umas das outras; sem tutores;, a
p e quena distâncias da arborização pré-existente :ett-
Pior: no meio da p raça existe um campinho'‘de:.futebolN6
entorno , deste camp inho, o mato está 'alto e 41.16meiOdo -
mato, foram feitas dezenas de covas, trazendo riscos -.às
crianças e adultos que jogam bola no campo. Caso elas
corram prá pegar a bola no mato, poderão se machucar
gravemente, ao caírem numa das covas. Por fim,
verificamos que nesta p raça estão plantadas cerca de 100
mudas, ao invés das 3 mil relacionadas no relatório da
SVMA p ara a área. FOTOS: 7,8,9,10,11,12 e 13.

-~ PRAÇA SANTA LUIZA MARILAC, Parque Novo Mundo, AR Vila
Maria/Vila Guilherme.
Nesta praça a Prefeitura afirma tem plantado 416
unidades. Devem existir umas 300. Muitas também plantadas
a pe quena distância uma da outra, mas ao contrário do
verificado nas outras duas praças, nesta as mudas possuem
tutores. No entanto, a praça é um verdadeiro alagadiço e,
segundo especialistas, dificilmente eucaliptos vingam
numa situação desta. Mas, caso ,estas centenas de mudas
sobreviverem, a praça vai virar um maciço de eucaliptos.
Um agravante: como em outras áreas, nesta, os eucaliptos
também estão	 posicionados a pequenas distâncias	 de
vegetação	 pré-existente,	 contrariando	 novamente	 a
normatização	 imposta	 pela	 Própria	 SVMA.	 FOTOS:
14,15,16,17,18 e 19.

6,2-)
€1C-'---13e5---93,EAL=~3-:"--VISTORIA EM 4REAS DO COMPLEXO VI4RIO
MARIA MALUF	 P	 \

1

A vistoria foi realizada\jdo Vereador Roberto Trí p oli dia
29 de dezembro c:fe 1994. Conforme as fotos mostram, nesta
área da cidade também não está sendo respeitada a
normatizacão Para o plantio de eucaliptos As mudas estão
cercando nativas já existentes; o espaçamento é
inade q ado (em alguns casos, 1 x 1 metro no máximo); e o
que é mais g rave: estão, em muitos casos, a pouca
distân ia das vias p úblicas e vão acabar oferecendo
risco à inte g ridade física dos transeuntes e possíveis
danosi aos veículos automotores (o trânsito na área é
inten o). Vale lembrar que o eucalipto citriodora pode
norm lmente p assar dos 35,40 metros de altura em poucos
anos., FOTOS: 20,21,22,23,24 e 25.

,

MARIA MALUF
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RELATÓRIO DA CPE DO EUCALIPTO:

análise do documento da SVMA sobre:
- projeto de plantio de 1 milhão de árvores
- plantio de 2 milhões de eucaliptos
- situação do verde em São Paulo

documentos técnicos

conclusões

•osicionarnento da CPE
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CPE DOS EUCALIPTOS: ANÁLISE DO
RELATÓRIO DA SECRETARIA DO VERDE

E DO MEIO AMBIENTE

1. Introdução

O relatório é extenso e procura dar embasamento técnico e coerência tanto ao projeto de
,plantio de 1 milhão de árvores nativas na cidade de São Paulo, como ao plano de efetuar o

anho de 2 milhões de eucaliptos em áreas diversasdo município. Recebido o relatório
pela CPE, o mesmo foi analisado por técnicos especialistas em arborização e, também, I
foram realizadas vistorias em áreas citadas pela SVMA como locais onde o plantio de
eucaliptos já havia sido iniciado.

Os relatórios técnicos foram elaborados por

YURI TAVARES ROCHA,
pesquisador científico do Instituto de Botânica - DOCUMENTO 1
INGRID YASBEK ASSAD LUDEWIGS
pesquisadora científica do Instituto de Botânica - DOCUMENTO 2
DAUTON MARCELO CAPP1
engenheiro agrônomo da CESP - DOCUMENTO 3

, ROSA GRENA KLiASS
•esidente da Associação Brasileira de Arquitetos e Paisagistas - DOCUMENTO 4

Completam este parecer.

Relatório da vistoria realizada em três praças
•. onde o plantio de eucaliptos já havia sido realizado - DOCUMENTO 5

Relatório da vistoria realizada no
Complexo Viário Maria Maluf - DOCUMENTO 6

Folheto BIODIVERSIDADE, produzido
pela Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo - DOCUMENTO 7

FOTOS das áreas vistoriadas - DOCUMENTO 8

2. Análise das respostas e justificativas da SVMA:

2.1. Plantio de Um Milhão de Árvores



RELATÓRIO
DA COMISSÃO ESPECIAL DE ESTUDOS "PIANTAÇÃO DE EUCAUPTOS

NA CIDADE DE SM PAULO"

1.INTRODUÇÃO

A Comissão de Estudos foi constiuída em 8 de novembro de 1994 com o oNetivo de levantar e
examinar informap5es e elaborar conclusões a roçai° do possível plantio de dois rates de
eucalipto* por parte da Administração Municipal. Esse programa foi antreiado e dryulgado pelo
Executivo e susdou mariestaç5es contrárias de especiaistas em boténica e paisagsma

É a seguinte a composição da Comissão: presidente - vereador Roberto Trípoli; relatora-
vereadora Tereza Cristina Lajolo; demais meros vereadores Ana Martins,. Antônio de Paiva
Monteiro Filo e William Kania.

Foi realizada em 10 de novembro de 1934. no Plenário da Cima Munktkal de São Paula, uma
~a em que foram cabidos depoimentos do Sr. Werner &tad, Secretário do Verde e Meio
Ambiente, de vereadores, funcionários da Preferlura, representantes da sociedade civi e 	 1
especstas em engenharia bestai, botânica e paisagismo. 	 1

,

Nessa oporturbidade, o Secretário do Verde e Meio AMiente descreveu sumariamente doe
programas: a proposta de plantio de eucaliptos e o programa 'Um bilhão de Árvores". Este últinio
consiste no plantio de mudas de espécies nativas, com protetores de plástico, nas calçadas de
vias púbicas; o plantio é a contrapartida pela permissão de errplorar com mensagens pubfictlátias
elementos dos protetores das mudas, sendo efetuado, assim, pela empresa permissionária
vencedora da licitação.

Em segrida, esta Comissão soldou à Prefeitura, par ataa.0. informaprles detahadas sobe os
dois programas municipais que envolvem plantio de arvores.

As respostas do Executivo às quest5es tomxdadas foram analisadas por membros desta
Comissão e seus assessores, bem como por upeciaistas, que elaboraram relatórios técnicos.
Esses especialistas são: Yuri Tavares Rocha e Ingrid Yasbek Asssad Ludewigs, pesquisadores
científicos do Instituto de Botânica da Secretaria de Estado do Meio Ambiente; Dauton Marcelo
Ca, engenheio agrônomo da CESP e Rosa Grena Kliass, presidente da Associaçe' o' Bradeira
de Amuletos e Paisagistas.

Ao mesmo tempo, foram falas vistorias em locais onde já tinha sido iniciado o plantio de
eucaliptos.

Todas usas informações e os pareceres técricos dos especial:das - anexados a este relatório -
embateram as conclutZes e recomendaç5es desta Comissão, opostas a segLir.

2.CONCLUSOES

2.1. A meta de te plantar na cidade de Sa1.3 Pado dois milham' de eucaliptos não te sustenta
científica e tecnicamente, pelo: motivos expostorca *agir.



• O eucalipto abixiaa rlio é adequado ' - a artxxização de tenenos nas imediaç5es de
edlicaçtes, ruas e avenidas, -- normas da própria %dura; tampouco é
adequado para forme maciços a.. eos. consorciado com espécie* nativas, em locais
destinados e reage* e lazer; não serve, portanto, para arborização em éreas
urbanas.

• O eucakto alriodora não te presta à recuperação de áreas degadadas, sobretudo
em bacias de mananciais, pois forma trn ambiente desfavorável à bbdNaddWe e, em
particular, à fauna nativa; não é adequado, . tanto, para maçam áreas desmaiadas
nas bacias das represas Guarapiranga e B

• CI programa da plantio está desvimulado da Secretaria do Verde e do Meio Ambiente e
não obedece a . 	 - tipo de plano; não há sequer dado* que demonstrem existir, na
cidade, espaços suficientemente  airçlos para receber dois rriti5es de mudas,
se forem obedeadas as normas expeddas pela Comissão Interseaetarial =diluída
pela própria %feiura.

• Não é aceiável a justificativa apresentada pelo Executivo para plantar eucalptas, isto
é, a dificuldade em se obter ex..as de espécies nativas em grande quantidade para a
arborização cls cidade, pois especialista da CESP, com larga açoitou, no tema, arma
que tais mudas, em quaisquer quantidades, podem ser prockaidas no prazo máxirno de 4
meses. inclusive com parcerias entre a PMSP e in giutos de pesqtisas e entidades que
produzem mudas.

22 O projeto "Um 14dhgo de Arvores" tem vários aspectos que sumiam preocupaç5es e
críticas entre os técricos. Não tem cabimento empresas particulares decidirem  o quê e onde
plantar, em espaços rxtficos.

São Paulo precisa de um Planejamento Paisagístico que abranja a cidade corno um todo, no
qual 	 inseridos programas e projetos para o tratamento dos diversos tipos de espaços

- praças centrais e praças de bairro, ruas e avenida:, parques, etc, pois cada
categoria de área tem liquido* próprios.

RECOMENDAVJES

ai. O plantio de mudas de eucalpto na cidade de São Paulo deve ser suspendido
defnlivamente.
As covas já abertas devem ser simplesmerite preenchdas.

3.2 O plantio de nativas associado a propaganda deve ser repensado e planejado pela
PrefeRtra, através da Secretaria do Verde e Meio Ambiente, recorrendo inclusive a convênios
com instilutos de pesquisas e empresas parem

3.3. Flecomendarros a mareação de um amplo FORUM AMBIENTAL na cidade de São Paulo,
'visando obter um panorama completo de thração atual do verde e definir parámetros para um

planejamento sério e técnico• um verdadeio plano diretor do verde, que fixaria normas a longo
prazo, evitando o uso político e comercial de projetos de arborização. Para esse forum„ seriam
convidados técnicos, pesquisadores, profissionais cl3 área e representantes de organizaptes'
não governamentais.

CE



4. ANÁLISE DAS RESPOSTAS DA SECRETARIA DO VERDE E MEIO AMBIENTE ÀS
PERGUNTAS FORMULADAS POR ESTA COMISSÃO

4.1. Plantio de 2 rrihries de amigos

Respondendo a perguntas sobre condições de fornecimento das mudas e getenciamenlo do
plantio, o relatório da Secretaria do Verde e Meio Ambiente confirma o que técnicos e a • era
16 especulavam o plantio de 2 mil** de eucaliptos na cidade de São Pado foi pelo
Prefeito Paub Medd sem qualquer planejamento. Só depois os técnicos foram contatados e
commicados do plantia Na página 20 do relatório da SWA isso fica claro: em junho de 94, o
Retal° chamou o Secretário do Verde e o Seaetár'e das Adminisbaçães Regionais, bem como
administradores re0onais, em seu Gabinete e, na puna das empresas doadoras das mudas
de eucakto (Eucatex, Suzano, Duratex, Ripasa e Votorantil) comunicou a todos o "presente"
que a cidade havia recebida Na mesma resposta SVMA adule que não houve relatório de
impacto ambiental e mulo menos aval çlos técnicos (bastante conceituados por sinal) lodos ao
DEPAVE (Departamento de Parques e Arcas Verdes do Municfpiol
Depois desta decisão' uniataal e despovida de anéis° tecnica, a falta de planejamento
continuou. A responsabidade pelo plantio foi entregue às Administrações Regionais..
Terrenos foram sendo esburacados, de forma totalmente errofrica e sem quaisquer estudos
prévios. Boa parte dos locais onde foram abertas covas sequer se prestavam ao plantio de
árvores nativas, mulo menos do exótico eucakto. Essa duar,ão foi acompanhada pela
imprensa e acabou gerando a instalação desta C,anissão de Estudos.
O Secretário Werner Zulauf afirmou, em seu depoimento do dia 10 de novembro de 1994, que
tinha tido formada Lina "Conistão Intersocretarialn composta por técnico: e inctinbida de fixar
normas para o plantio de eucaiptos. Os documentos anexos ao relatório de SMVA evidenciam
que essa comissão foi formada oficialmente em data posterior . 11 de novembro de 94.
O pesquisada Yuri Tavares Mica a falta de planejamento e defende a necessidade da
elaboração de um relatório de impacto, no caso do plantio de tão grande quantidade de uma só
espécie e, sobretudo, eucariptos.
A propósito, calculamos que, se fossem plantados os 2 mih5es, com o espaçamento preconizado
pelas normas da Comissão Interseaetarial, ocupariam cerca de 1.9)0 hectares- área comparável
à da soma de todos os parques municipais que enistern hoje em São Paulol

As respostas de SMVA a perguntas sobre o que já foi executado, onde, com que ~rios e
com que custo revelam que a Prefeaura não tem meios de avariar os custos em que já incorreu,
abrindo covas e plantando as mudas recebidas. Além duo, ao comparar os dados fornecidos
pela SMVA sobre locais de plantio e as normas fixadas pela COMiSt& Intersecretarial da
P'refekura com as obseivapbe' s ferias nas vistorias realizadas por asuswres desta Comissão de
Estudos em áreas onde o plantio de eucaliptos já foi iricrado ou concluído, percebe-se o
descontrole do programa Nas tras praças violadas, constatou-se que:
• ao invés de o plantio ocorra somente em áreas vazias ou degradadas, é falo também junto a
vias urbanas, como é o caso complexo viário Maria Maki;
• a normatização elaborada pelos próprios técnicos escohidos pela Prefeitura não é respeitada,
pois o espaçamento é menor do que 2m X 2m, eucalptos são plantados no meio dev
pré-existente, que será certamente =prometida quando os eucalptos crescerem, e aeleria
mínima de 15 metros de vias púbicas nao é respeitada
Parece-nos absurdo gasta mão -de -obra pata' " mudas de eucaiptos em praças onde nem
existe tratamento paisagístico. Todo: os pesqui - es que elaboraram relatórios condenam este
plantio.
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Quarto às respostas às perguntas sobre fundamentos cientaos e tefcrées pata o peterwido
plantio, os especiablas que as analisaram deixam claro que o eucalpto Mo serve para
artxxização urbana e também que a SVMA fundamentou tua kdficativa num trabalho de autoria
do Professor Paulo Kageyarria, por sinal bastante win~ no meio técnico, que relata uma
expetiència de consaciamento de eucalipto e peroba, visando produção de madeira e não
paisagismo em área urbana - não pertinente, portanto, ao caso em debate. Outro aspecto
In-portanto é tratado no relatório técnico do engenheiro agrônomo da CESP, que deixa claro que
a alagada dificuldade de se prockrie mudas de nativas em grande quantidade é irreal.
Aaeditamos que o Eicecutivo deve esclarecer pa quê, não tem recorrido a parcerias plenamente
possíveis para a polir* de mudas nativas. E mais, se a MIA possti estudo: que
contradizem as afirmativas até agora colidas a regido da capacidade esterizadora doe
~os e de sua inadequação para arborização urbana, deve apresentá-los. Os profissionais

ao ' seta, técnicos e pesquisadores consultados por esta Cornissão de Estudos
tais pesquisas. Porf.n,oratáiodoagrônomodaCESPcontestaaposiode

SVMA, que preconiza o plantio de eucariptos para resuparação de éreas de:matadas nas
de Guarapiranga e Bffings.

As informaç5es prestadas pela SVI4A, penam vatirÀx, também, ironsianciesdas inricações
e normas feudais pela Comissão Intersectetaial da própria Prefeitura. Damos apenas um exemplo.
São inicadas como áreas passíveis de plantio os "bota-fora" de entulho e os aterro* sankários
desativados. Pelas normas, entretanto, o sob de preenchimento das covas deve estar ivre de
entuba, pedras e fixo. Isto sigriba que, para plantar nesses bcais, seria preciso substiui o
material de preenchimento das covas, na proporção de 160 metros cabos por hectare. Só o
custo duo justfica o estudo de outras soluções pata o tratamento paisagístico desses terrenod

4.2. SRuagSo atual do Mude em Sgo INSUIQ

As respostas a pagizitas sobre as condOes dos viveiros ntrnicipais, os serviços de
menttenção e controle litossailário e questões correlatas, evidenciam o descaso para com o
verde na atual admiristração: em dois anos, segundo admite a Seaetatia do Verde, não fouve
amaço do número de parques, nem do tamanho dos já existentes. E mais: do orçamento de
1995 catou-se 80,M do total necessário à amplação da área verde do truicípio. Frisamos isso
porque, na propaganda, a Prefeita tem investido bastante, procurando passar a idéia de
preocupação com o verde urbano.

4.a Programa 'Um MIlão de AMIMO

Da resposta à pagtrita sobre quem é tesponsável pele piando de 1FrVOICS em b2radouros
púbico*, depreende-se o seguinte. Houve urna ralação para selecionar una empresa que detem
a pernis:ao" de coloca mensagens de propaganda comercial nos protetores da: mudas
plantadas nas calçadas; é essa empresa parnissionária vencedora da kriaçá'o (Comercial e
C.onstrutora Racha Ltda) que indica as espécies a saem plantadas e os locais de plantio. A
nosso ver, esta é urna responsabilidade de que a PMSP não poderia abri mão' ; não basta que a
SVMA seja responsável pela angu das propostas da Ratcha; °planejamento da arborização é
Lara da Aokriinistração Pública.
Ressalte-se que, como bem nata o pesquisador Yuri Tavares, as fichas onde a permissionária
demonstra o planejamento de plantio para determinadas &eis da cidade contém fatias graves:

y=haeuce
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tão Idade*, por exgrripki, espécies tem os tomes científicos, dando margem a &Mu

Quanto à infoimatizaplo do inventko das &varie e de teu entorno, mencionado pelo
Sectetikio do Verde, e questões correlatas, as r a- er$ da SVMA deixam claro pule falta um
planejamento global da elbak80o. da cidade, - o inventário do verde já emistente e
planos futuros. A amuleto e paa Rosa arena Mus afirma que de todo o posicionamento
da SWA depreende-se um fato "de maior relevéncia "esse fato é a ausénda de um voes=
de Planejamento Paisagístico par, a cidade como um todo, onde deveria estar inserido o Plano
de Arbaização dos bgradouros pubricos, independentemente de um Plano de Pauies e Áreas
Verdes e de uma série de estudos, planos, programas e projetos visando o eslabelecãnento de
pack5es ambientais e paisagísticos para o município".

Quanto ao atendimento de bairros mi& nifo háligavas da iniciativa privada em custear o
piandoembcca de espaço para pubkidade nos protetores, SVNIA aftma que em locai* onde o
mercado de publcidade é escasso o Depave está promovendo o plantio. Entretanto, em toda a
região da poleia vistoriada por assessores desta Comissão de Estudos, não te verificou plagie
de nativas em ruas. Pelo contrária nota-te uma aridez imensa, ao longo de quiemetros e
qtalõmettos de ruas e avenidas.

A reveio da escolha de cores berrantes para os protetaes das mudas, cos especiaistas lembram
a irrixirtãncia dos aspectos de estética urbana e paisagística em qualquer plano de arbaização.
Segundo Rosa Man, "as cidades devem necessariamente ser pensadas de lama a oferecerem
aos seus cidadãos a possrbidade de fruição cotidiana de beleza, de fama a estimular o
sentimento de pertencer e de se agulhar de sua cidade, de identificação do cidadão com o seu
pedaço na sua cidade". Vale ainda lembrar que São Pado é urna das cidades com maior
poluição visual do munda

Quanto aos programas de capacitação de mão-de-obra, é dever da SVMA e achamos louvável a
'cabeção de cursos abertos à população. Mas mia necessário melhora e amolar as meddes
de planejamento e getenciamento, para acabar com as podas mal redradas e repor árvores
removidas ou destruídas em temporais.

As respostas às perguntas sobre programas de educaçã2 ambiental ensejam os seges
cometam. Educaçao ambiental deve envolver a populaça° como um todo e não somente
alguns grupos de estudantes. É necessário (como bem lembra o pesquisada Yuri Tavares) armar
um esquema de (ilusão das informações, inckisive quando um plantio é mareado em
determinada área. A população da perima é bastante interessada em áreas de lazer, em praças
bem cuidadas e em árvores que possam amenizar a casturneia aridez daqueles locais. O que se
nota é a falta de programas de educação ambiental que realmente envolvam a maior parcela dos
moradores de cada área onde te vicia algum projeto paisagística Outro detalhe: o relatório da
SVMA não deixa claro de que fama a empresa perrnissi9gána vai realmente atuar em educaçtia
ambiental. SOM alega que, por parte da permissionana, ainda não existia qualquer atitude
relativa à educação ambiental pais a adem de início de serviços faa dada em 22.11.94. Ora,
independente de ordem de início de plantio, será que a Racha já não deveria, quando de sua
participação da ickaçáo' , ter propostas claras em relação à qtrwtão da educação ambientar?
Uma casa são as "obrigações teaecas da permissionária" em relaçáo' a este kern; cuba, as
ações práticas. Inústimos neste ponto porque sem o envolvimento da comunidade dificirnente
se cor~á diminuir a destruição de inudas recém-plantadas, que ainda é bem alta em São
Paulo (~. enterram davam conta da perda de 70% a 80% das mudas colocadas em ruas e
praças). Mais um detalha vale a pena se fazer um balanço do trabaho dos "vigilantes do verde",
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pois Mo basta a Fretrixtão de uniformes e bonés e, sim, a conscientização dos estudantes
como um todo, em relação à impodncia do verde como componente de melhoria da guardado
de vida na metrópole.

1
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